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APRESENTAÇÃO

Prezado(a) Professor(a),

Apresentamos a você o Guia do PNLD 2013 – Geografia, elaborado para contribuir com os 
professores e professoras das escolas públicas brasileiras no processo de escolha dos livros didá-
ticos, recurso indispensável ao processo de ensino e aprendizagem.

O Guia foi elaborado a partir de criterioso processo de avaliação de coleções e livros regio-
nais voltados  ao componente curricular Geografia, tendo como finalidade subsidiar o trabalho 
dos docentes que atuam nos anos iniciais do ensino fundamental. A avaliação das obras seguiu 
os princípios e critérios estabelecidos no Edital do PNLD 2013.

Entregamos a você um Guia que traz os resultados da avaliação realizada. Nele, você en-
contrará uma análise contendo as características das obras que foram aprovadas, as resenhas 
dessas obras e a ficha de avaliação que foi utilizada pela equipe de avaliadores(as) para nortear o 
processo de avaliação.

Sabemos que o livro didático é um material de apoio fundamental no desenvolvimento do 
trabalho docente e no processo de aprendizagem dos educandos. Por essa razão, as obras des-
tinadas ao ensino e à aprendizagem da Geografia devem conter textos, atividades e ilustrações 
que possibilitem ao educando o domínio dos conceitos espaciais e da sua representação. Para 
que essa finalidade seja plenamente alcançada, faz-se necessário que os conceitos e informa-
ções sejam atualizados e as atividades estimulem o desenvolvimento das capacidades básicas do 
pensamento autônomo e crítico. Almeja-se, também, que a obra didática propicie ao educador 
orientações didático-pedagógicas que o auxiliem na atividade de planejamento do ensino e que 
traga contribuições para a sua formação continuada ou em serviço.

Com este Guia, feito especialmente para você, professor(a), esperamos contribuir com o  
processo de escolha do livro didático de Geografia que será adotado em sua escola nos próximos 
três anos. Sua experiência profissional, seus conhecimentos sobre os processos educativos, sua 
formação e o trabalho pedagógico que você desenvolve serão balizadores dessa escolha. 

Para a escolha dos livros didáticos aprovados na avaliação pedagógica, é fundamental que 
o professor conheça o conteúdo do Guia do Programa Nacional do Livro Didático. Dessa forma, 
esperamos que você e a equipe pedagógica de sua escola escolham adequadamente os livros a 
serem utilizados no próximo triênio. 

Não esqueça: o livro didático precisa ser adequado ao projeto político-pedagógico e à rea-
lidade sociocultural da sua escola, ao aluno e ao professor!.

Leia as resenhas, analise-as, discuta com seus colegas, participe ativamente dessa etapa de 
materialização da política educacional adotada pelo Estado brasileiro, que tem buscado garantir 
uma escola pública com qualidade social e que, por meio do Programa Nacional do Livro Didá-
tico, tem disponibilizado para todas as escolas públicas  material didático com qualidade social. 

Área de Geografia 
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PRINCÍPIOS E CRITÉRIOS QUE ORIENTARAM A 
AVALIAÇÃO DOS LIVROS DIDÁTICOS DE GEOGRAFIA 

O Edital do PNLD 2013 buscou atender ao conjunto de diretrizes e orientações que regem 
a educação brasileira e, mais especificamente, a educação básica. Os princípios assumidos nesses 
textos legais foram orientadores dos critérios adotados no processo avaliativo ao qual as obras 
inscritas foram submetidas. Assim, além desses princípios, na avaliação realizada foi considerado 
um conjunto de critérios eliminatórios estabelecidos no Edital do PNLD 2013, comuns a todos 
os componentes curriculares, retomados e especificados nos termos das áreas de conhecimento 
envolvidas em cada componente curricular.

Conforme consta do Edital do PNLD 2013, os critérios comuns para a avaliação das obras 
relativas a todas as áreas foram os seguintes:

1. respeito à legislação, às diretrizes e às normas oficiais relativas ao ensino fundamental;

2. observância de princípios éticos necessários à construção da cidadania e ao convívio social republicano;

3. coerência e adequação da abordagem teórico-metodológica assumida pela coleção, no que 
diz respeito à proposta didático-pedagógica explicitada e aos objetivos visados; 

4. correção e atualização de conceitos, informações e procedimentos; 

5. observância das características e finalidades específicas do Manual do Professor e adequação 
da coleção à linha pedagógica nele apresentada;

6. adequação da estrutura editorial e do projeto gráfico aos objetivos didático-pedagógicos da coleção.

Especificamente, para as obras relativas à área de Geografia foram estabelecidos no Edital 
os critérios que se seguem:

•	 compatibiliza a opção teórico-metodológica adotada, os conteúdos geográficos desenvolvi-
dos e o modo como são desenvolvidos, evitando paradoxos de interpretações;

•	 articula relações espaçotemporais que possibilitem compreender a construção histórica do es-
paço geográfico e as interações da Sociedade com a Natureza;

•	 apresenta informações corretas e conceitos que permitam compreender a formação, o desen-
volvimento e a ação dos elementos constituintes do espaço humanizado, assim como os pro-
cessos sociais, econômicos, políticos e culturais, suas formas e suas relações;

•	 apresenta informações corretas e desenvolve conceitos que permitam a compreensão da formação, do 
desenvolvimento e da ação dos elementos constituintes do espaço físico, suas formas e suas relações;

•	 desenvolve conceitos vinculados às dimensões de análise que abordam tempo, cultura, socie-
dade, poder e relações econômicas e sociais sem omitir qualquer um dos conceitos estruturan-
tes do espaço geográfico: natureza, paisagem, espaço, território, região e lugar;

•	 relaciona conceitos e informações, encaminhando os passos necessários à análise da dimen-
são geográfica da realidade;

•	 destaca discussões e renovações na área, mostrando-se atualizada em relação aos avanços 
teórico-metodológicos recentes aceitos pela comunidade científica e incorporados à corrente 
de pensamento que for adotada pela coleção ou livro didático;
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•	 proporciona atividades que favoreçam a realização de trabalhos de campo, estimulando a observação, a 
investigação, a comparação, a compreensão, a interpretação, a criatividade, a análise e a síntese;

•	 insere leituras complementares de fontes científicas reconhecidas e atualizadas, acompanha-
das de referências bibliográficas, nota de rodapé ou outras formas adequadas, que ampliem 
conceitos e conteúdos e sejam, de fato, coerentes com o texto principal, evitando textos hermé-
ticos, mesmo que sejam de pensadores consagrados;

•	 utiliza linguagem adequada ao estágio de desenvolvimento cognitivo do aluno, à transmissão dos 
conhecimentos geográficos, ao desenvolvimento do vocabulário e dos conhecimentos linguísticos;

•	 evita reducionismos e estereótipos no tratamento das questões sociais e naturais, especialmen-
te nos temas relativos à sustentabilidade;

•	 relaciona processos históricos, sociais, econômicos, políticos e culturais para a explicação do 
estágio de desenvolvimento dos povos e países, mantendo-se o direito à diversidade dentro de 
padrões éticos e de respeito à liberdade de indivíduos e grupos, com isenção de preconceitos, 
tanto de origem, etnia, gênero, religião, idade ou outras formas de discriminação.

•	 apresenta e discute as diferenças políticas, econômicas, sociais e culturais de povos e países, 
sem discriminar ou tratar negativamente os que não seguem o padrão hegemônico de conduta 
da Sociedade Ocidental, evitando visões distorcidas da realidade e a veiculação de ideologias 
antropocêntricas e políticas, ou ambas;

•	 utiliza ilustrações que dialogam com o texto e, ao usar qualquer charge ou personagem de gibi, 
tem o cuidado de ampliar o conhecimento geográfico esboçado na tira ou quadrinho utilizado;

•	 utiliza escala adequada para a representação dos fenômenos tratados e fornece orientação 
para o uso dos pontos cardeais e colaterais;

•	 mostra legendas sintéticas, com cores definidas, evitando o excesso da informação a ser 
identificada e localizada no mapa, bem como, datas, símbolos convencionais e demais cré-
ditos necessários à identificação das fontes utilizadas;

•	 indica fontes fidedignas na citação de textos e mapas, evitando utilizar um mapa já conhe-
cido de outro(a) autor(a) sem a citação correta, negando-lhe a autoria e indicando apenas 
as mesmas fontes que esse(a) autor(a) utilizou, sintetizou e citou na sua elaboração.

O Programa Nacional do Livro Didático estabelece que o Manual do Professor deve propiciar 
orientações aos docentes para um uso adequado da obra didática selecionada. Espera-se, também, 
que esse recurso se constitua em um instrumento de complementação didático-pedagógica e atuali-
zação para o docente. Para atender a essas finalidades, o Edital do PNLD 2013 estabeleceu que as obras 
deveriam conter manuais organizados de modo a propiciar ao docente uma efetiva reflexão sobre sua 
prática. O Manual deve, ainda, contribuir para que o processo de ensino-aprendizagem acompanhe os 
recentes avanços pelos quais passaram o campo de conhecimento do componente curricular da obra, 
bem como os experimentados pela pedagogia e pela didática em geral. 

Tomando por base os princípios supracitados, na avaliação do Manual do Professor, destinado 
ao componente curricular Geografia, foi observado se esse instrumento atende aos seguintes critérios:

•	 contém reflexões a respeito da ciência geográfica e da geografia escolar dos anos iniciais, em face 
das transformações teóricas e metodológicas que ocorreram no Brasil nos últimos trinta anos;
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•	 apresenta orientação teórico-metodológica coerente com a linha de pensamento geográfico 
adotada no livro ou na coleção, evitando o paradoxo de apresentar a obra como filiada a pro-
posições de geografias críticas e humanistas, enquanto o Livro do Aluno sustenta-se, apenas, 
no desenvolvimento de proposições da geografia clássica;

•	 orienta o professor a desenvolver conceitos e conteúdos a partir dos conhecimentos prévios dos 
estudantes;

•	 explicita ao professor o uso do mapa como fonte de informação e registro de suas observações e leituras;

•	 proporciona orientação didático-pedagógica que permita ao docente a abordagem e a articu-
lação dos conteúdos do livro entre si e com outras áreas do conhecimento, especialmente com 
as áreas afins da ciência geográfica como Ciências e História;

•	 apresenta e indica bibliografia diversificada e sugestões de leitura que contribuam para a for-
mação continuada do professor, nos campos da natureza e da sociedade focalizadas pela Ge-
ografia no currículo escolar;

•	 traz propostas de atividades individuais e em grupo, destacando-se entre essas, a leitura da 
paisagem, os trabalhos de campo e outras relacionadas ao uso de novas tecnologias, todas 
adequadas às propostas do livro e aos diferentes anos de escolaridade.

Para a área de Geografia, o professor pode, também, adotar Livros Didáticos Regionais des-
tinados ao 4º e/ou 5º anos, que foram avaliados com base nos mesmos critérios utilizados na 
avaliação das coleções. Essas obras regionais tratam especificamente da geografia de cada uma 
das unidades federativas brasileiras. Entretanto, definiu-se que obra dessa natureza seria excluída 
no processo avaliativo se fosse considerada:

•	 apêndice das coleções, não sendo suficientes, para o processo de aprendizagem, como única 
fonte de material didático; 

•	 informações esparsas descontextualizadas, enfatizando regionalismos que favoreçam visões 
reducionistas e estereotipadas sobre as regiões brasileiras.

Foi com base nos princípios e critérios estabelecidos no Edital do PNLD 2013 que a ficha de 
avaliação utilizada pela equipe de geografia foi elaborada. Por meio dela, realizou-se uma avalia-
ção baseada em parâmetros claramente definidos.

Para subsidiar sua escolha, professor(a), detalhamos, a seguir, os resultados gerais da ava-
liação pedagógica das obras inscritas no PNLD 2013.

RESULTADO GERAL DA AVALIAÇÃO 
DAS OBRAS DE GEOGRAFIA

O Edital do PNLD 2013 promoveu a seleção de obras didáticas inéditas ou reapresentadas, des-
tinadas ao uso tanto coletivo (em sala de aula, sob a orientação do professor) quanto individual (fora 
de sala de aula). Foram inscritas coleções e livros regionais destinados aos componentes curriculares 
Geografia e História.

Conforme consta do Edital, coleção é “o conjunto de volumes destinado a um período ou 
ciclo determinado dos anos iniciais do ensino fundamental, concebido e organizado em torno 
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de uma proposta pedagógica única, inclusive no que diz respeito à progressão e à avaliação do 
ensino-aprendizagem visado”. O Edital definiu, também, que “os volumes constitutivos de cada 
obra deverão estar acompanhados, obrigatoriamente, dos respectivos Manuais do Professor, que 
não podem ser uma cópia do Livro do Aluno com os exercícios resolvidos”. As obras voltadas para 
História Regional e Geografia Regional são volumes únicos para cada uma dessas disciplinas.

Para o componente curricular Geografia, foram inscritas 30 coleções didáticas e 54 Livros 
de Geografia Regional. 

De um total de 30 coleções avaliadas, 23 foram selecionadas (77%) e 7 não selecionadas 
(23%), como demonstra o gráfico 1. 

77%

23%

Grá�co 1 - Porcentagem das coleções 
selecinadas e não selecionadas 

no PNLD 2013

Coleção selecionada

Coleção não selecionada

Quanto aos Livros de Geografia Regional, dos 54 livros inscritos e avaliados, 22 (41%) foram 
selecionados e 32 (59%) foram excluídos, conforme é demonstrando no gráfico 2. 

41%

59%

Grá�co 2 - Porcentagem dos Livros 
de geogra�a regional selecionados 
e não selecionados no PNLD 2013

Livros selecionados

Livros não selecionados

Em razão da avaliação realizada, foram selecionadas obras regionais para apenas 11 dos 
estados brasileiro. Desse total, dois livros regionais aprovados destinam-se um ao município de 
São Paulo e, o outro, ao município do Rio de Janeiro. 
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Destaque-se que no Edital do PNLD 2013 não foram apresentadas inscrições de livros re-
gionais voltados ao estudo da geografia dos estados do Amapá, Roraima, Rondônia, Acre, Ceará, 
Sergipe, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul.

No mapa a seguir, podemos visualizar o número de livros regionais aprovados por unidade 
da federação ao qual se destinam:

Número de livros regionais aprovados segundo 
a unidade federativa a que se destinam
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As coleções e livros regionais que fazem parte desta seleção são obras consideradas ade-
quadas ao ensino de Geografia dos anos iniciais. Entretanto, elas se diferenciam em termos de 
abordagem teórica ou metodológica, bem como na seleção de conteúdos. Por isso, as análises 
que se seguem oferecem uma caracterização geral com o objetivo de facilitar a escolha por você, 
professora e professor.

CARACTERIzAÇÃO GERAL DAS COLEÇõES 
DIDÁTICAS DE GEOGRAFIA

Os livros que compõem as coleções selecionadas destinam-se ao 2º, 3º, 4º e 5º anos 
do ensino fundamental. Na caracterização geral dessas coleções, foram considerados três 
aspectos principais: a abordagem conceitual, a abordagem didático-pedagógica e a ob-
servância de princípios éticos e democráticos necessários à construção da cidadania e ao 
convívio social. 

Abordagem Conceitual
Em geral, as coleções seguem uma tendência de promover o processo de alfabetização 

geográfica e cartográfica a partir do que é vivenciado e conhecido pelo aluno no seu cotidiano. O 
espaço vivido é o ponto de partida. Com isso, essas coleções buscam promover a construção da 
noção de espaço, considerando o processo psicossocial por meio do qual as crianças elaboram os 
conceitos espaciais, agindo e interagindo com o meio.

Ao adotarem uma abordagem que parte do espaço próximo para o distante, há 
uma clara preocupação em levar os alunos a compreenderem a interação entre as esca-
las. Verifica-se, portanto, um movimento de superação do trabalho analítico por círculos 
espaciais concêntricos, tão característicos de obras didáticas das décadas de setenta e 
oitenta do Século XX. 

Ao analisar o Manual do Professor, os docentes verificarão que poucas são as obras que op-
tam pela filiação a uma corrente do pensamento  geográfico específica. A maioria, porém, afirma 
adotar uma concepção crítica, a partir da qual são desenvolvidos os conceitos básicos da ciência 
geográfica. Destaque-se que a concepção crítica adotada pela maioria das coleções sofre a influ-
ência das prescrições presentes nos Parâmetros Curriculares Nacionais, o que demonstra a forte 
influência que esse documento oficial passou a ter sobre o ensino da geografia no Brasil. 

Fica claro que, na maioria das coleções, fez-se a opção por novas compreensões sobre 
o funcionamento psíquico humano, fato constatado pela forte presença de ideias e pressu-
postos defendidos por Jean Piaget e Lev Vygotsky nos manuais dos professores e na própria 
organização do conhecimento e procedimentos didático-pedagógicos presentes nos livros 
componentes das obras. Evidentemente, foram apresentadas coleções em que a preocupa-
ção continua sendo com o repasse mecânico de conceitos e informações. Porém, a grande 
maioria das obras selecionadas assumem o construtivismo e/ou o sociointeracionismo como 
teorias que lhes são subjacentes.

Em razão dessas opções, os conceitos de lugar, território, paisagem, natureza, sociedade 
e região não são apresentados prontos. Eles são tratados como noções que vão sendo gradual-
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mente construídas. Assim, o aluno não encontrará nos livros conceitos acabados, mas, por meio 
dos conteúdos trabalhados, vão sendo desenvolvidas as capacidades básicas para o pensamento 
autônomo e crítico que lhe possibilitará, a partir da mediação feita pelo professor, construir as 
noções necessárias para que possa compreender os conceitos necessários à realização da análise 
geográfica da realidade.  

Nas coleções, geralmente é a noção de lugar que primeiramente é trabalhada. São 
apresentadas atividades que, no geral, demandam do aluno a observação do seu espaço 
vivido. Em paralelo ou na sequencia, é a noção de paisagem que passa a ser desenvolvida.  
As coleções vêm buscando trabalhar tendo a realidade do aluno como ponto de partida e de 
chegada. Porém, em alguns casos, verifica-se que ainda há dificuldades em se promover a re-
lação do espaço próximo com instâncias espacialmente mais distantes. As escalas de análise 
espacial privilegiadas para abordar os conceitos de lugar e paisagem são a moradia, a escola, 
a rua, o bairro e o município.

Muitas das coleções, de forma explicita, engajam-se no processo de alfabetização car-
tográfica. Entendendo que essa aprendizagem é processual, expõem proposta didática atra-
vés da qual se promove o desenvolvimento de noções de orientação, localização e percepção 
do espaço por meio da linguagem dos desenhos e mapas.  Trabalha-se, nesse sentido, com 
símbolos, legendas e mapas e sugere-se um conjunto de atividades através do qual os alunos 
são iniciados na tarefa de mapear. Coerentes com as ideias piagetianas, são atividades por 
meio das quais as crianças agem, tendo como fim último a construção de conceitos e a cons-
trução do conhecimento mais elaborado. 

Nos três últimos anos, apesar da continuidade no desenvolvimento das noções de lugar 
e paisagem, verifica-se que as coleções passam a dar destaque às noções de território e região.  

É por meio do estudo do município que a noção de território começa, geralmente, a ser 
trabalhada. Posteriormente, utiliza-se o território brasileiro como recorte espacial privilegiado 
para aprofundar o conhecimento do aluno sobre a noção de território. Deve-se destacar que essa 
noção que vai sendo desenvolvida está assentada no conceito clássico de território em que o 
poder do estado e os limites estabelecidos legalmente são tratados como definidores dessa ca-
tegoria de análise. Poucas são as obras que avançam no sentido de trabalhar com ações sobre o 
território decorrentes de outras instâncias que não o Estado. Assim, o que o professor encontrará, 
na maioria das coleções selecionadas para o PNLD 2013, é a noção de território sendo construída 
por intermédio de conteúdos em que se apresentam as divisões político-administrativas do mu-
nicípio, dos estados e do Brasil.

A noção de região geralmente é abordada no volume destinado ao 5º ano. Na maioria das 
coleções, essa noção é desenvolvida a partir dos conteúdos relacionados com a divisão regional 
do Brasil. Poucas são as coleções que tratam do processo de regionalização, promovendo-se, as-
sim, uma naturalização da divisão regional brasileira estabelecida a partir dos critérios definidos 
pelo IBGE. Verificam-se, em algumas obras, a introdução de conteúdos relacionados à geografia 
do espaço mundial. Nesse sentido, adota-se uma regionalização dessa dimensão escalar a partir 
dos continentes.

Abordagem didático-pedagógica
Para a caracterização da abordagem didático-pedagógica, levaram-se em consideração os 

pressupostos teórico-metodológicos adotados na obra; a orientação para o professor desenvol-
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ver os conceitos e conteúdos a partir do conhecimento prévio dos alunos; a proposta e a discus-
são da avaliação da aprendizagem e sugestão de diferentes formas de avaliação; as propostas de 
atividades individuais ou em grupo; a problematização dos conteúdos; o trabalho com diferentes 
pontos de vista; o desenvolvimento das capacidades básicas do pensamento autônomo e crítico; 
e a clareza e precisão no uso de ilustrações.

De modo geral, pode-se dizer que nas coleções selecionadas predominam duas aborda-
gens principais: o construtivismo piagetiano e a abordagem sociocrítica, sobretudo na vertente 
histórico-social (o socioconstrutivismo). Verifica-se, porém, que na maioria das vezes, prevalece 
a interpenetração dos princípios e pressupostos das duas abordagens, ocorrendo um processo 
de mesclagem. Essas abordagens se materializam na forma de selecionar e organizar os conheci-
mentos, nas estratégias metodológicas definidas para trabalhar esses conhecimentos e na avalia-
ção dos  resultados do processo de aprendizagem.

A ênfase na descrição dos fenômenos e na memorização das informações vem dan-
do lugar ao aprendizado espacial que objetiva desenvolver uma visão critica e consciente 
do espaço socialmente construído. Nesse sentido, verifica-se a adoção do protagonismo 
do aluno no processo de aprendizagem. Muitas coleções tratam o aluno como aluno-lei-
tor, avançando do processo de alfabetização geográfica para um processo mais amplo, o 
letramento geográfico.

O conteudismo que marcou as antigas coleções didáticas voltadas ao ensino de geografia, 
caracterizadas pela lista infindável de informações que deveriam ser memorizadas, vem sendo 
substituído, nas coleções selecionadas, por conhecimentos socialmente produzidos e historica-
mente acumulados. Assim, além dos conteúdos conceituais, trabalhados por meio de desenvol-
vimento de noções, são fornecidas aos alunos informações (fatos e dados), princípios que de-
vem ser entrelaçados pelos professores a uma interpretação significativa, com vista a promover 
o  desencadeamento da aprendizagem de novos conceitos. São propostos, também, conteúdos 
procedimentais, desenvolvendo a capacidade de fazer por meio de ações específicas, além de 
conteúdos atitudinais que possibilitam ao aluno atribuir valor individual aos fatos e normas que 
lhe são apresentados ou demandados.

Verifica-se a incorporação dos temas transversais propostos nos Parâmetros Curricula-
res Nacionais como estratégia para trazer ao espaço da sala de aula a realidade socioambien-
tal do aluno. Em decorrência, constata-se que a proposta de trabalho interdisciplinar passa 
a fazer parte das coleções numa clara tentativa de ultrapassar a histórica fragmentação do 
conhecimento imposta pela ciência positivista. Por meio dos temas transversais, são propos-
tas atividades que devem ser feitas a partir da interação entre as disciplinas que compõem o 
currículo escolar. Muitas são as sugestões de projetos interdisciplinares presentes nas dife-
rentes coleções selecionadas.

As estratégias didáticas privilegiadas assentam-se no pressuposto de que o aluno é um ser ativo 
e participa do processo de construção do conhecimento, sendo o professor o mediador desse proces-
so. Cabe ao professor promover a mediação entre a proposta da coleção didática, o conhecimento 
geográfico e a realidade concreta do aluno, da escola, da comunidade, etc. e a dele próprio. 

As coleções buscam dar prosseguimento ao desenvolvimento da aprendizagem de di-
ferentes linguagens por parte dos alunos que se encontram nos anos iniciais do ensino fun-
damental. Dessa forma, há propostas para trabalharem-se conteúdos geográficos por meio 
da linguagem musical, da escrita, da oralidade, etc. É notável, também, a preocupação com a 
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utilização de diferentes gêneros textuais: poemas, literatura infantil, legislações, fotografias, 
gravuras, textos jornalísticos, documentários, filmes, história em quadrinhos, etc. Especial 
destaque é dado às estratégias ligadas à leitura e análise de imagens, leitura e interpretação 
de mapas, registros escritos, pesquisa na internet, trabalho em dupla ou em grupos e ao de-
senvolvimento de estudos do meio.

As propostas de avaliação da aprendizagem encontradas na maioria das coleções 
são bastante coerentes com a abordagem teórico-metodológica adotada. Há coerência, 
também, nos conteúdos propostos para serem ensinados e nas formas sugeridas para 
que eles sejam trabalhados.  Nesse sentido, são encontrados na  coleções diferentes 
instrumentos de avaliação, uma vez que está sendo avaliada a aprendizagem de con-
teúdos conceituais, procedimentais e atitudinais diversos. Algumas coleções trazem, 
inclusive, instrumento que pode ser utilizado em processo autoavaliativo a ser estimu-
lado pelo professor.

Observância de princípios éticos e democráticos necessários 
à construção da cidadania e ao convívio social

Para analisar esse aspecto, foi dado destaque a três elementos: isenção de preconceitos 
ou indução a preconceitos; reprodução adequada da diversidade étnica da população brasileira 
e de sua pluralidade social e cultural; e promoção positiva da cultura afro-brasileira e dos povos 
indígenas brasileiros.

Não se verificou em nenhuma das coleções a veiculação de quaisquer tipos de precon-
ceitos ou estereótipos em suas formas de expressão. Deve-se destacar que ainda é bastante 
incipiente, na maioria das coleções, a abordagem de temas que possibilitem a discussão so-
bre a diversidade de expressões culturais, dos povos indígenas e das populações afrodes-
cendentes e remanescentes de quilombo, bem como a valorização da imagem da mulher, 
reconhecendo sua participação em diferentes espaços de trabalho e de poder.  Nas coleções 
que trazem essas questões com mais destaque, é bastante positiva a maneira como a cultura 
afro-brasileira e dos povos indígenas é retratada. Embora sejam tratados com dignidade nas 
obras, considera-se que as representações de afrodescendentes e indígenas em posições de 
destaque poderiam ganhar mais visibilidade.

No geral, a pluralidade cultural aparece como um tema transversal, contribuindo para a 
valorização da diversidade como princípio educativo, voltada ao exercício da cidadania e à defesa 
dos direitos humanos. 

Em algumas obras são apresentadas situações nas quais o respeito às diferenças é exaltado, 
embora não se observe o trabalho com questões específicas, tal como o combate à homofobia e 
a violência sexual contra crianças e adolescentes. 

Deve-se destacar que, no conjunto, as coleções preocupam-se com a construção de 
uma sociedade antirracista, solidária, justa e igualitária e, através de atividades, textos e ima-
gens, procura fazer o aluno refletir sobre diferentes temas relacionados à vida cidadã. Geral-
mente incentivam reflexões e ações que valorizam e respeitam a diversidade, a sustentabili-
dade e a cidadania ativa. Nesse sentido, as crianças são vistas como cidadãs e educadas para 
o presente, ao invés de um futuro distante. Aprendem a lidar com a diferença, o respeito às 
culturas que compõem a sociedade, a reconhecerem direitos e deveres, a terem atitudes para 
com o patrimônio público, como a rua, e a discutirem sobre problemas sociais e econômicos.
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As coleções buscam promover, sob vários aspectos, a formação cidadã da criança, sendo 
hábeis em introduzir, sem proselitismo ideológico ou religioso, a necessidade da formação res-
ponsável e inovadora do indivíduo face  a um mundo mutante, da informação rápida, e no qual as 
diferenças étnicas e sociais não podem servir de obstáculo para a formação de um espaço global 
menos desigual e inclusivo. 

CARACTERIzAÇÃO GERAL DOS LIVROS 
DE GEOGRAFIA REGIONAL

No PNLD 2013, foram selecionados 22 livros regionais referentes a 19 unidades federativas. 
Apenas o Sudeste e o Sul tiveram todos os estados contemplados com a aprovação de livros, 
destacando-se São Paulo e Minas Gerais com 4 obras para cada estado. No Nordeste, somente 
três estados tiveram obras selecionadas, sobressaindo-se o estado do Piauí com 3 aprovações. Do 
Centro-Oeste, apenas Goiás, teve livros selecionados para compor o  PNLD 2013. Nenhum livro 
regional foi selecionado para os estados da Região Norte.

Para uma melhor apresentação dos livros regionais e de suas características, na uma expo-
sição seguinte foram considerados três aspectos principais: abordagem conceitual, abordagem 
didático-pedagógica e observância de princípios éticos e democráticos necessários à construção 
da cidadania e ao convívio social. 

Abordagem conceitual
Para análise da abordagem conceitual, consideraram-se a abordagem dos conceitos geográ-

ficos básicos (como sociedade, natureza, espaço, paisagem, território, região e lugar); a localização 
dos fatos e fenômenos geográficos; a compreensão da relação sociedade-natureza; as relações es-
paçotemporais e a formação do espaço geográfico; a alfabetização cartográfica; o uso da escala para 
representação de fatos tratados; e a presença da legenda dos mapas e demais ilustrações.

A maioria dos livros regionais analisados apresenta limites significativos ao tratar dos 
conceitos geográficos básicos. De um total de 22 livros selecionados, 17 não conseguiram 
abordar os conceitos básicos da geografia de forma plena. Devendo-se destacar que, em-
bora se trate de livros regionais, a maior parte deles não tem a região como uma categoria 
central em sua análise, privilegiando particularmente a paisagem e o lugar, sem construir 
maiores articulações entre diferentes escalas espaçotemporais para produção do espaço 
geográfico.  

O que os livros regionais conseguem fazem bem é localização de fatos e fenômenos geo-
gráficos, não apresentando problemas nesse sentido, salvo em situações específicas. De modo 
geral, essa localização dos fenômenos e fatos geográficos se fez notar em diferentes formas de 
representações cartográficas, nas legendas das fotografias e nos textos.

A compreensão da relação sociedade e natureza ainda permanece central na maioria das obras 
regionais. Há análises que evidenciam as relações entre a sociedade e a natureza, consideradas como 
fundamento da própria produção do espaço geográfico, destacando-se, assim, o processo de ocupa-
ção do espaço e a transformação das paisagens com as alterações do meio natural. Deve-se ressaltar, 
porém, que, embora os livros tratem da relação sociedade e natureza, poucas são as problematizações 
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quanto às contradições inerentes a esse processo, seja do ponto de vista do modo de produção e con-
sumo capitalista como paradigma predatório dos recursos naturais, seja das diferenças que envolvem 
a diversidade de sujeitos envolvidos na produção social do espaço.

Associada ao debate da relação sociedade e natureza, faz-se presente nas obras regionais 
a discussão sobre as relações espaçotemporais como constituintes da formação do espaço geo-
gráfico. Aparecem, também, ainda que sumárias, algumas discussões a respeito da diversidade 
étnica da população brasileira, da importância dos povos indígenas brasileiros e dos afrodescen-
dentes nesse processo. Ressalte-se, porém, que a maior parte dos livros em questão trata essa 
contribuição – indígena e afrodescendente – como sendo parte de um momento específico da 
formação territorial e não como constituinte do espaço geográfico na atualidade.   

É importante destacar que os livros analisados, em sua maioria, consideram a linguagem 
cartográfica como de suma importância para a geografia. Em algumas obras, é possível verificar 
seções voltadas especificamente para o trabalho com mapas, com destaque para o processo de 
alfabetização cartográfica, utilização de representações cartográficas, atlas, sites e programas, ela-
boração de mapas mentais e croquis cartográficos.

Por fim, deve-se ressaltar que, apesar de a escala e a legenda aparecerem como funda-
mentais para a análise geográfica dos fenômenos, há problemas em sua utilização. No caso 
da escala, pode-se dizer que a maioria dos mapas apresenta escala adequada na representa-
ção dos fenômenos retratados. Apenas em algumas situações particulares, o tamanho da es-
cala utilizada não permite uma interpretação segura dos fenômenos. No caso das legendas, 
pode-se afirmar que variam conforme as informações e propósitos a serem destacados nos 
mapas. Algumas delas são bem simples (duas cores) e outras mais complexas, considerando 
a quantidade de dados, divisões (mesorregiões, bacias hidrográficas) e o tamanho do mapa 
no livro. De maneira geral, as representações cartográficas e demais ilustrações apresentam 
legendas pertinentes e adequadas, que auxiliam na leitura e na compreensão da realidade, 
com exceção de casos específicos. 

Abordagem didático-pedagógica
Para análise da abordagem didático-pedagógica, foram considerados os pressupostos teórico-

-metodológicos, orientação para o professor desenvolver os conceitos e conteúdos a partir do conhe-
cimento prévio dos alunos; a proposta e a discussão da avaliação da aprendizagem e sugestão de dife-
rentes formas de avaliação; as propostas de atividades individuais ou em grupo; a problematização dos 
conteúdos; o trabalho com diferentes pontos de vista; o desenvolvimento das capacidades básicas do 
pensamento autônomo e crítico; e a clareza e precisão no uso de ilustrações.

Embora haja uma preocupação das obras em expressar os pressupostos teórico-metodo-
lógicos assumidos, deve-se deixar claro que nem todas conseguem desenvolvê-los plenamente 
ao longo dos capítulos, sendo que algumas não os explicitam claramente. De modo geral, pode-
-se dizer que há o predomínio da abordagem socioconstrutivista. Nesta, as propostas levam em 
consideração as experiências dos alunos na constituição dos saberes e os princípios do ensino 
significativo, defendendo a ideia de que o professor é o mediador do processo de ensino-apren-
dizagem, e isso inclui levar para a sala de aula a “geografia do aluno” e as ações que articulam a 
interdisciplinaridade e a transversalidade. 

No Manual do Professor, há destaque para as estratégias que consideram os saberes e ex-
periências prévias dos alunos. Nessa perspectiva, há orientações para que o professor atue como 
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um mediador entre esses saberes prévios e os conteúdos do livro para a compreensão e pro-
blematização da realidade próxima dos alunos. Em alguns casos, há uma seção dedicada, entre 
outras coisas, ao desenvolvimento de atividades que possibilitam o resgate dos conhecimentos 
prévios. Em outros casos, o professor é orientado a desenvolver conceitos e conteúdos a partir 
dos conhecimentos prévios dos estudantes em capítulos que começam com um texto introdutó-
rio cujo objetivo é explorar esses conhecimentos.  Tal recurso é utilizado para resgatar a vivência 
dos alunos de modo a sensibilizá-los para a temática, com imagens e questões sugestivas.

No que se refere às propostas e discussões acerca da avaliação da aprendizagem, bem 
como às sugestões das diferentes formas de avaliação, pode-se afirmar que a maior parte dos 
livros regionais aprovados traz um item no Manual do Professor voltado para essa reflexão. Desta-
ca-se principalmente a avaliação de natureza qualitativa e articulada com a perspectiva didático-
-pedagógica que fundamenta a obra. Há casos em que a avaliação da aprendizagem é entendida 
como um instrumento de diagnóstico do processo de ensino, que procura respeitar as particula-
ridades de cada indivíduo, seu ritmo de desenvolvimento e de aprendizagem, bem como leva em 
consideração o conhecimento já adquirido e em formação. Dentre os principais instrumentos de 
verificação da aprendizagem encontrados, estão os mais diversificados como relatórios escritos, 
orais, pesquisas, trabalhos em grupo, participação nas aulas, provas escritas etc. 

Geralmente, os livros regionais contêm propostas de atividades individuais e/ou em grupo arti-
culadas à proposta didático-pedagógica da obra e ao nível de escolaridade a que se destinam, embora 
haja casos em que se limitam a fazer indicações sem discutir mais profundamente e sem problema-
tizar considerando a realidade geográfica em que a obra será utilizada. Deve-se ressaltar, porém, que 
existem situações em que são sugeridas inúmeras atividades (individuais e em grupo) que instigam 
o aluno a resgatar experiências prévias e a problematizar concepções do senso comum. Há textos 
específicos sobre a importância do estudo do meio e do trabalho de campo, com sugestão de locais a 
serem visitados, inclusive, considerando a localização da escola. Há obras que destacam a necessidade 
de se realizarem pesquisas fora do ambiente escolar, estimulando principalmente o desenvolvimento 
autônomo do educando e seu olhar crítico sobre a realidade. Não se deve deixar de registrar o uso de 
novas tecnologias, especialmente softwares educativos e sites da internet, mas também de tecnolo-
gias mais conhecidas como fotografias e filmes.

Para finalizar essa discussão da abordagem didático-pedagógica dos livros regionais, 
resta falar sobre alguns aspectos das atividades e das ilustrações desenvolvidas. No primei-
ro caso, pode-se afirmar que as obras contêm atividades que propiciam a problematização 
dos conteúdos, estimulam o trabalho com diferentes pontos de vista e promovem o desen-
volvimento das capacidades básicas do pensamento autônomo e crítico dos alunos. Há um 
conjunto de atividades e indicações de exercícios em todas as obras que permitem o desen-
volvimento de diversas habilidades: observação, comparação, classificação, coleta de dados, 
organização de informações, problematização de conteúdos, investigação com trabalho de 
campo, correlação de tema, compreensão, interpretação, criatividade, análise e síntese. Mas 
há alguns casos, ainda que seja a minoria, em que as atividades propostas negligenciam essas 
habilidades e se limitam aos aspectos da localização e/ou da memorização. Estão presentes, 
em número significativo, atividades que cobram as competências de observar e interpretar, 
em detrimento das de analisar, avaliar e criar.

No segundo caso, pode-se dizer que, de maneira geral, as ilustrações utilizadas são de exce-
lente qualidade visual e oferecem estímulo à reflexão e à curiosidade, sendo em sua maioria cla-
ras e precisas. Os mapas, as figuras e as imagens normalmente são adequados, pois extrapolam a 
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mera ilustração, sendo explorados significativamente em sua articulação com o conteúdo abor-
dado, despertando a curiosidade e estimulando atividades práticas. Ressalte-se que as ilustrações 
são favorecidas pela excelente impressão e legibilidade. São adequadas (precisas) ao conteúdo 
trabalhado, não exigem dificuldade de compreensão e funcionam como elementos pedagógi-
cos de comparação e diferenciação entre lugares e paisagens. Estimulam, também, novos olha-
res, despertando a curiosidade e orientando para atitudes éticas. Apesar de tudo isso, podem-se  
identificar pequenos problemas, tais como excesso de informação em mapas, uso excessivo de 
imagens e fotografias e, o que é mais problemático, o baixo nível de exploração das ilustrações, 
que poderiam ser mais privilegiadas na abordagem dos temas.

Observância de princípios éticos e democráticos necessários 
à construção da cidadania e ao convívio social 

Para analisar esse aspecto, consideraram-se três elementos como importantes: isenção de 
preconceitos ou indução a preconceitos; reprodução adequada da diversidade étnica da popula-
ção brasileira e de sua pluralidade social e cultural; e, promoção positiva da cultura afro-brasileira 
e dos povos indígenas brasileiros.

Esse aspecto é o “calcanhar de Aquiles” da grande maioria dos livros regionais, que não 
abordam o tema de forma plena. Embora nos livros didáticos não existam análises ou ilustrações 
que induzam a visões preconceituosas ou qualquer forma de discriminação relativa, principal-
mente às condições étnicas, não se pode dizer que esse tema foi privilegiado de forma explícita 
nas abordagens dos conteúdos ao longo dos capítulos. Desse modo, pode-se afirmar que os li-
vros regionais não apresentam estratégias de desconstrução de estigmas e estereótipos sociais 
construídos em torno dos espaços e dos sujeitos subalternizados historicamente, especialmente, 
as etnias indígenas brasileiras e os afrodescendentes.

Quanto à reprodução adequada da diversidade étnica da população brasileira e de 
sua pluralidade social e cultural, deve-se afirmar que em vários momentos, nos livros, são 
demonstradas a diversidade étnica da população brasileira através, principalmente, de ilus-
trações e sua pluralidade social e cultural. Em quase todas as figuras é representada a diver-
sidade racial. No entanto, é necessária uma ampliação do repertório de imagens e discussões 
críticas e problematizadoras no que se refere aos grupos sociais subalternizados historica-
mente, especialmente, as etnias indígenas brasileiras e dos afrodescendentes. É urgente a 
presença desse debate em sala de aula, e o livro regional de geografia pode ser um instru-
mento pedagógico interessante, uma vez que pode mostrar o papel e o significado desses 
sujeitos não apenas na formação histórica dos espaços regionais ou em territórios específi-
cos, como a aldeia e o quilombo, mas também, na sua construção recente, em espaços urba-
nos e rurais, em diferentes espaços de poder etc.

Por fim, no que tange à promoção positiva da cultura afro-brasileira e dos povos indí-
genas brasileiros, o tom geral dos livros regionais é o de que deve ser dado destaque para 
esses povos considerando a sua contribuição na constituição da população e na formação 
do território, inclusive reconhecendo sua incorporação à cultura brasileira. Todavia, as cul-
turas indígenas e afrodescendentes devem ser mais bem representadas, dando visibilidade 
aos seus valores, tradições, organizações e saberes sociocientíficos, além de considerar seus 
direitos e sua participação em diferentes processos históricos que marcam a formação do 
espaço geográfico brasileiro.



Resenhas de Coleções
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1ª edição 2011
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Visão Geral da obra
A obra caracteriza-se por uma proposta de ensino na qual os alunos são considerados su-

jeitos no processo de aprendizagem, com destaque para as relações com o cotidiano e para o 
resgate e trabalho com os conhecimentos prévios. Na organização dos conteúdos, privilegia-se 
a escala local e o cotidiano, nos volumes do 2º e 3º anos. O avanço na alfabetização cartográfica, 
nos estudos das paisagens urbanas e rurais, e nas diferentes regiões brasileiras, evidencia-se nos 
volumes do 4º e 5º anos. 

Descrição da coleção 
A obra, destinada ao ensino de geografia do 2º ao 5º anos, apresenta quatro volumes, divi-

didos em unidades e capítulos. 

O volume do 2º ano (112 páginas) está organizado em três unidades e com um total de 
cinco capítulos. Unidade 1: Eu e as crianças do meu espaço; capítulo 1: Quem sou eu?; capítulo 
2: Representando meu corpo e meu mundo. Unidade 2: Eu e a minha escola; capítulo 3: A minha 
escola. Unidade 3: O lugar onde eu moro; capítulo 4: Eu e a minha moradia; capítulo 5: Eu e a 
minha rua.

O volume do 3º ano (144 páginas) está organizado em quatro unidades, com um total de 
sete capítulos. Unidade 1: Um novo ano na escola; capítulo 1: A sala de aula na escola. Unidade 
2: Observando lugares, conhecendo caminhos e paisagens; capítulo 2: Os caminhos que percor-
remos; capítulo 3: Os elementos da paisagem. Unidade 3: O bairro, suas paisagens e as maneiras 
de representá-lo; capítulo 4: O bairro da escola e o bairro onde moramos. Unidade 4: A cidade e o 
município; capítulo 5: A cidade faz parte do município; capítulo 6: Os serviços públicos; capítulo 
7: Os meios de transporte.

A AVENTURA DO 
SABER GEOGRAFIA

25196COL05
Francisco M. P. Teixeira
Rosaly Braga Chianca

Textos Editores 
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O volume do 4º ano (160 páginas) está organizado em três unidades, perfazendo um total 
de sete capítulos. Unidade 1: Onde estou?; capítulo 1: Entendendo os mapas; capítulo 2: Conhe-
cendo os mapas; capítulo 3: Os mapas antigos. Unidade 2: O trabalho construindo paisagens; 
capítulo 4: O trabalho no campo e as paisagens rurais; capítulo 5: O trabalho e a construção das 
paisagens urbanas. Unidade 3: A natureza e a necessidade de conservação; capítulo 6: Os elemen-
tos da natureza presentes nas paisagens; capítulo 7: Cidadania e participação.

O volume do 5º ano (176 páginas) está organizado em duas unidades, com um total de oito 
capítulos. Unidade 1: Mapas: a representação do espaço; capítulo 1: A Terra e as maneiras de re-
presentá-la; capítulo 2: O que podemos ler nos mapas; capítulo 3: As divisões do espaço brasileiro. 
Unidade 2: As diferentes paisagens: diversidade natural, social e cultural; capítulo 4: Paisagens da 
Amazônia; capítulo 5: O Nordeste brasileiro; capítulo 6: As paisagens do Centro-Oeste; capítulo 7: 
Paisagens do Sul; capítulo 8: Paisagens do Sudeste.

Análise da obra 
Na obra, exploram-se os conteúdos do ponto de vista de uma proposta construtivista, na 

qual os alunos são considerados sujeitos no processo de aprendizagem. Assim, os temas aborda-
dos e as atividades sugeridas articulam-se para explorar os conhecimentos prévios e já adquiridos, 
as relações com os espaços próximos dos alunos e seu cotidiano, propiciando uma aprendizagem 
significativa. Com isso, objetiva-se desenvolver nos alunos a capacidade de leitura do espaço geo-
gráfico, procurando formar cidadãos conscientes do seu papel na sociedade e preocupados com 
o mundo em que vivem. 

A organização da obra é coerente com a proposta didática e o processo de construção dos 
conhecimentos é estimulado nas diferentes seções de atividades. Os capítulos iniciam-se com a 
seção “Vamos começar”, na qual se introduz a temática, utilizando textos e imagens, além de se 
resgatar o conhecimento prévio dos alunos nas atividades sugeridas. No desenvolvimento dos 
capítulos, novas atividades são propostas, muitas delas explorando ilustrações e textos comple-
mentares, na medida em que os conteúdos são apresentados. No fechamento de cada capítulo, 
apresentam-se outras seções com atividades denominadas “Viagem pela leitura” e “É hora de pes-
quisar”, as quais possibilitam a ampliação dos conhecimentos adquiridos pelos alunos. Objetivan-
do a retomada dos conteúdos de cada capítulo, como estímulo para o processo de construção 
dos conhecimentos, a partir dos temas tratados nos livros do 2º e 3º anos, é apresentada a seção 
“Hora do recreio”, e, nos livros do 3º, 4º e 5º anos, a seção “Vamos rever”. No final de cada unidade, 
há duas seções: “Leia também”, com sugestões de livros, e “Outras sugestões”, com indicação de 
sites.

Esse conjunto de atividades estimula adequadamente as possibilidades de expressão escri-
ta, gráfica e cartográfica dos alunos, assim como as capacidades de observação, comparação, in-
terpretação e análise de dados de diferentes fontes, como estatísticas, observação de fotografias, 
entrevistas e trabalhos de campo. Tais atividades também oferecem possibilidades de trabalho 
em dupla ou em grupo, tanto para as pesquisas, os debates, os trabalhos com mapas, quanto para 
a montagem ou construção de algum elemento didático, como, por exemplo, a bússola.

A organização dos conteúdos favorece a progressão do ensino-aprendizagem, já que, nos 
primeiros volumes da coleção, os temas analisados privilegiam a escala local, os espaços pró-
ximos dos alunos (casa, escola, rua, bairro, cidade, município) e suas atividades cotidianas, en-
quanto que os volumes finais centram-se no estudo de mapas, na alfabetização cartográfica, na 
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cidadania, na participação, na compreensão das diferentes paisagens (urbanas e rurais) e das di-
ferentes regiões brasileiras.

Em toda a obra percebe-se a utilização de uma linguagem adequada para a faixa etária dos 
alunos, considerando que eles se encontram nas primeiras séries do ensino fundamental. Assim, 
nas diferentes explicações dos conteúdos, a linguagem é simples e direta, sem infantilizar os alu-
nos e, ao mesmo tempo, estimulando-os a continuar explorando novos textos. Nesse sentido, 
as ilustrações utilizadas na coleção cumprem um papel fundamental para tornar a obra atrativa 
para as crianças, complementando o texto e apoiando nas atividades propostas, especialmente 
na compreensão das diferenças existentes em diferentes locais e as transformações das paisa-
gens. As fotografias e os desenhos apresentados na coleção também possibilitam a apreensão 
da diversidade étnica e social da população brasileira, sem induzir a visões preconceituosas ou 
estereotipadas.

Os conceitos geográficos são trabalhados adequadamente, permitindo a compreensão das 
relações entre a sociedade e a natureza, no processo de formação do espaço geográfico. Aborda-
-se, de forma didática, o conceito de paisagem, a partir da observação de imagens, com ênfase 
na leitura dos elementos naturais e os produzidos pelo homem, bem como nas transformações 
acontecidas em momentos diferentes. A região é trabalhada na perspectiva das grandes regiões 
brasileiras, sendo caracterizadas a partir das diferentes paisagens que as conformam, apresen-
tando uma síntese dos seus elementos físicos e culturais, destacando também alguns problemas 
sociais e ambientais. O conceito de lugar destaca-se nos primeiros volumes da coleção, quando 
são privilegiadas as análises dos locais próximos ao aluno e o seu cotidiano. O território aparece 
nos volumes finais da coleção como uma área delimitada, especialmente no sentido do território 
brasileiro.

As relações sociedade-natureza são evidenciadas nas análises que tratam da apropriação 
da natureza pela sociedade e sua transformação, que, em muitos casos, pode provocar proble-
mas ambientais e desigualdades sociais. Na coleção, apresentam-se diversos textos, imagens e 
atividades que propiciam a compreensão das relações espaçotemporais e possibilitam explorar 
adequadamente os conceitos geográficos.

O Manual do Professor contribui para o trabalho do docente com a obra, explicitando os 
objetivos didáticos, a articulação dos conteúdos no conjunto da coleção e as possibilidades de 
trabalho interdisciplinar com Ciências, História, Artes e Língua Portuguesa. Também são disponi-
bilizadas reflexões sobre avaliação, que incluem a sugestão de uma ficha de observação e registro 
por unidade temática, para o acompanhamento dos alunos; orientações específicas para as ativi-
dades sugeridas em cada capítulo, textos complementares, bibliografia, atividades de leitura da 
paisagem e trabalho de campo.

No Manual do Professor, também são explicitados e comentados os pressupostos teórico-
-metodológicos da obra relacionados ao construtivismo, considerando os alunos como sujeitos 
de conhecimento próprio, na interação com o meio e na aprendizagem significativa, a partir da 
valorização dos conhecimentos prévios. Apresentam-se, ainda, alguns dos pressupostos teóricos 
de Geografia como saber científico, baseados nos Parâmetros Curriculares Nacionais de Geogra-
fia, que enfocam especificamente as categorias de análise: paisagem, lugar, território e região, 
destacando igualmente os processos de alfabetização geográfica e cartográfica. A Geografia Es-
colar é apresentada de forma dinâmica, em relação às mudanças que ocorreram na educação, 
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desde o período em que era priorizada a memorização até os dias atuais, em que se valoriza a 
construção do conhecimento pelo próprio aluno. 

Na coleção, valoriza-se o homem em sociedade, com sua cultura e, também, na sua con-
dição de construtor do espaço geográfico. Assim, nos volumes, contextualizam-se os conteúdos 
trabalhados à realidade vivida pelo aluno, orientando o professor à despertar nos alunos o (re) co-
nhecimento do local onde vivem, dos valores culturais construídos historicamente, comparando-
-os com outras realidades, tanto na escala local, quanto nacional.

Na obra, são abordados conteúdos que enfatizam o valor da diversidade, estimulando ati-
tudes de tolerância e respeito com os outros, assim como o exercício da cidadania e da susten-
tabilidade. Mostra-se, positivamente, a cultura afro-brasileira e dos povos indígenas brasileiros, 
por meio de textos e imagens, especialmente nos processos históricos que marcaram a formação 
do espaço geográfico, com destaque para os saberes, valores e tradições dessa população, que 
contribuem para a diversidade da sociedade brasileira na atualidade. 

Em sala de aula
Os conteúdos apresentados na coleção possibilitam, amplamente, o trabalho em sala de 

aula, com o tema do respeito e valorização da diversidade e da cidadania. Entretanto, a obra 
permite uma visibilidade apenas parcial da imagem da mulher, considerando sua participação 
profissional em algumas atividades e em espaços de poder. Não há grande destaque à partici-
pação dos afrodescendentes e descendentes das etnias indígenas brasileiras em profissões de 
destaque, nem discussões que abordem a temática de gênero, da não violência contra a mulher 
e do combate à homofobia. O professor deverá estar atento para abordar esses aspectos em sala 
de aula, a fim de que consiga efetivar a proposta da coleção no que se refere ao respeito às dife-
renças, com vistas à formação cidadã dos alunos. Para isso, poderá aproveitar outros momentos 
em que, na obra, são abordados temas relacionados à cidadania, especialmente nas atividades 
que estimulam o aprofundamento dos diferentes assuntos estudados.
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4ª edição 2011
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Visão Geral da obra
A coleção destaca-se por proporcionar uma abordagem dos conteúdos que se inicia com 

o estudo do ambiente familiar, da escola, da rua, do bairro, do município, do país e do mundo, 
sempre atrelado à noção conceitual de paisagem (por meio do espaço vivido), linguagem carto-
gráfica e da observação da paisagem local. Possibilita-se o desenvolvimento de conceitos e con-
teúdos geográficos recorrendo a diferentes gêneros textuais, ilustrações, mapas, músicas, com o 
trabalho de habilidades em diversos níveis cognitivos dos alunos e a partir dos conhecimentos 
prévios desses mesmos alunos. Considera-se a realidade em que vivem, possibilitando aos mes-
mos compreender o espaço construído pela sociedade como resultado da interligação entre as 
diferentes paisagens rural e urbana.

Descrição da coleção 
Os livros estão divididos em unidades. As unidades subdividem-se em temas principais e 

seções. As seções são: É bom saber; Minhas ideias, Nossas ideias, O tema é...; Representando o 
espaço; Mãos à obra; Entrevista; Pesquisa; Fique atento; Ver glossário que buscam ampliar o con-
teúdo com sugestões de atividades relacionadas ao assunto. Também há os ícones: Valorizando 
a cidadania; Valorizando a convivência; Valorizando a cultura; Valorizando o ambiente; Geografia 
no dia a dia; e Registrando informação, que visam aproximar os alunos da ciência geográfica e 
propiciar formação da cidadania. Em seguida vem o Glossário, as Sugestões de leitura para alu-
nos, Mapas e a Bibliografia. Em todos os volumes da coleção são utilizados os seguintes recursos: 
representações cartográficas, fotos, pinturas, tabelas, quadros, letras de música, charges, glossá-
rio e textos de apoio. Os conteúdos são apresentados a partir de imagens, textos e de questiona-
mentos ao aluno. 

Após a apresentação do tema a ser trabalhado no capítulo, os conteúdos são abordados 
por meio de temas, que apresentam: questionamento inicial, com introdução do assunto a ser 

A ESCOLA É NOSSA 
GEOGRAFIA
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trabalhado no capítulo; textos com o desenvolvimento dos conteúdos, intercalados com ima-
gens, boxes, glossário e atividades, que retomam os conteúdos trabalhados. 

O Manual do Professor está estruturado em duas partes: a primeira, denominada orienta-
ções gerais, com as seções: Seção 1: O ensino de geografia; Seção 2: O Ensino Fundamental de 
nove anos; Seção 3: O trabalho com os conteúdos; Seção 4: Avaliação; Seção 5: Sugestões para o 
professor; Seguem-se às seções, Textos complementares, sites e revistas para consulta e, por fim, a 
Bibliografia. Na segunda parte, apresentam-se as orientações específicas, com as seções e pontos 
significativos, objetivos, sugestão de atividades para todas as unidades, sugestões de leitura e 
referências bibliográficas.

Análise da obra 
Os livros da coleção atendem às normas e diretrizes para o Ensino Fundamental de Nove 

Anos e está isenta de estereótipos e preconceitos de qualquer forma. Também está isenta de di-
vulgação comercial de mercadorias ou empresas com fins promocionais, bem como de doutrina-
ção religiosa ou política, respeitando, assim, o bem comum, a preservação do regime democráti-
co e o caráter laico e autônomo do ensino público. A cultura afro-brasileira e dos povos indígenas 
é promovida por meio de estratégias pedagógicas que conduzem os alunos ao respeito às pesso-
as negras e indígenas e aos conhecimentos da história e cultura desses povos. Não se percebem 
estereótipos e preconceitos de qualquer forma, atendendo aos Fundamentos do Parecer 11/2010 
do CNE, ao enfatizar que todo indivíduo tem direito à liberdade de opinião, de credo religioso, cor, 
etnia, gênero e orientação sexual, bem como de doutrinação religiosa ou política. A imagem da 
mulher é promovida em ilustrações e fotos, mas com ênfase na inserção da mesma no mercado 
de trabalho, não se fazendo menção a espaços de poder. Ocorre, de forma parcial, a abordagem 
sobre a cultura indígena e dos afrodescendentes, com alusão a sua participação na formação do 
território brasileiro e às suas contribuições para a cultura e o folclore. Essas etnias aparecem como 
inclusas na sociedade brasileira, mas praticamente não são representadas no exercício profissio-
nal, assim como em espaços de poder.  

Observa-se a preocupação com a formação de princípios de cidadania, de convivência com 
o ambiente e, nesse sentido, promovem-se ações sobre a diversidade presente na sociedade bra-
sileira, com menção à necessidade do combate ao trabalho infantil. 

Nota-se a articulação pedagógica, sobretudo, nos temas relacionados à representação do 
espaço, com a construção das noções básicas de representação do espaço, desde o volume do 2º 
ano até o do 5º ano. Os livros da coleção também apresentam revisão e articulação dos conteú-
dos, proporcionando um trabalho pedagógico capaz de visualizar as múltiplas relações do lugar 
de vivência do aluno com outros lugares, facilitando a capacidade de percepção das marcas do 
passado no presente e contribuindo para o desenvolvimento de capacidades básicas do pensa-
mento autônomo e crítico do aluno. 

O desenvolvimento de conceitos e conteúdos é conduzido a partir dos conhecimentos pré-
vios do aluno. Para tanto, recorre-se a diferentes gêneros textuais, imagens, poemas, canções, 
textos literários ou jornalísticos, o que possibilita o trabalho voltado para o desenvolvimento de 
habilidades em diferentes níveis cognitivos do aluno. Ao se propor alfabetizar geograficamente 
os alunos, a partir da realidade por eles vivida, estimula-se a apropriação do vocabulário especí-
fico da Geografia. 
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As relações espaçotemporais são abordadas ao longo dos capítulos, evidenciando as he-
ranças das sucessivas relações no tempo entre a sociedade e a natureza. Nesse sentido, os livros 
da coleção proporcionam o desenvolvimento do senso crítico do aluno, estimulando a curiosi-
dade e a criatividade. As imagens e mapas encontram-se plenamente contextualizados e com 
sequencia lógica. Os conceitos e as informações consideram a relação que os homens, em socie-
dade, estabelecem com a natureza, proporcionando assim sua compreensão, bem como a das 
relações espaçotemporais. O professor deverá reforçar os conceitos, como os de lugar, território 
e sociedade. 

As informações são exploradas corretamente em atividades e recursos gráficos. As ativida-
des propostas são encaminhadas de forma a facilitar a articulação entre os conteúdos, propor-
cionando sua problematização e contribuindo para a construção do conhecimento geográfico, 
além de apresentar questões que propiciam ao aluno a expressão escrita, gráfica e cartográfica, 
a criticidade e a criatividade, ajudando-os a se posicionar no contexto socioespacial de vivência. 
Por outro lado, as atividades de pesquisa em jornais, revistas, livros e internet precisam ser mais 
estimuladas. Nos livros da coleção, as ilustrações propiciam conexão com o assunto tratado, sis-
tematizam situações próximas do aluno, motivando-o ao estudo do tópico e auxiliando na com-
preensão do texto. 

O objetivo da proposta didático-pedagógica da coleção é alfabetizar os alunos na leitura 
do espaço geográfico, considerando as diversas escalas e configurações que o compõem, princi-
palmente por meio da linguagem cartográfica, do espaço vivido e da paisagem local. No Manual 
do Professor, apesar de resumidos, os pressupostos teórico-metodológicos indicam fundamen-
talmente a experiência vivida e adquirida do aluno, conduzindo-o ao entendimento do mundo, 
a partir do estudo das relações do homem com a natureza e abstraindo dessa relação a realidade 
concreta em que vive. 

A coleção retoma alguns marcos importantes para a construção da Geografia acadêmica e 
os movimentos que contribuíram para repensar o ensino na escola brasileira. A orientação teóri-
co-metodológica é coerente com a linha de pensamento geográfico que fundamenta a coleção, 
orientando o professor como proceder didaticamente e como desenvolver conceitos e conteú-
dos, a partir dos conhecimentos prévios dos estudantes. As orientações do aprendizado cartográ-
fico são relevantes e instrumentalizados por meio de informações e noções que contribuem para 
a utilização do mapa como fonte de informação e registro das informações e leituras. Vislumbra-
-se o desenvolvimento dos conteúdos por meio dos textos, atividades, exercícios e ilustrações, 
possibilitando a articulação entre cada volume da coleção e a construção interativa com outras 
áreas de conhecimento, principalmente com a História, Língua Portuguesa, Ciências e Artes. Há 
menção à necessidade de trabalho interdisciplinar, porém, com poucas dicas de conexão entre 
as áreas e os temas abordados, e com poucas orientações para articulação entre os temas traba-
lhados nos volumes. 

Para a realização da avaliação, o professor encontrará uma boa reflexão com sugestões de 
modelos de avaliação para o rendimento da turma, a partir da autoavaliação dos alunos, bem 
como por meio da proposição de inúmeras atividades complementares, como de campo e inves-
tigação, com boas dicas de referências, para o aprofundamento dos temas. O Manual do Professor 
proporciona boas orientações para a abordagem dos temas nas unidades, mas com uma fraca 
explicitação da proposta didático-pedagógica e teórica que embasa a mesma.

A coleção está isenta de estereótipos e preconceitos de qualquer forma, atendendo aos 
fundamentos do Parecer 11/2010 do CNE, ao enfatizar que todo indivíduo tem direito à liberdade 
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de opinião, de credo religioso, cor, etnia, gênero e orientação sexual. Os livros da coleção abor-
dam o tratamento igualitário, para que não se construam mecanismos de exclusão no espaço 
escolar, ressaltando o direito à diferença e à tolerância, incentivando a ação pedagógica voltada 
para o respeito e valorização da diversidade, dos princípios da sustentabilidade e da cidadania 
ativa. O professor necessitará ampliar as discussões no tema relativo ao gênero, já que o mesmo 
é trabalhado de forma incipiente e pontual. Quanto ao tema da não violência contra mulher e o 
combate à homofobia, apesar de não serem explicitamente trabalhados nos livros da coleção, 
fornecem-se elementos que propiciam ações pedagógicas por parte do professor na discussão 
dessa temática.

Em sala de aula 
Ao adotar essa coleção, o professor terá em mãos uma obra que, apesar de anunciar no 

Manual do Professor que a abordagem dos conteúdos estaria organizada por meio dos conceitos 
básicos da Geografia, apresenta somente o conceito de paisagem e suas transformações. Estilo 
esse utilizado nos quatro volumes da coleção. A construção conceitual de espaço, lugar, território 
e região não são proporcionados ao aluno. 

Em relação à abordagem sobre as etnias que contribuíram para a formação da sociedade 
brasileira, o professor deverá enfatizar a participação dos afrodescendentes e indígenas em espa-
ços profissionais e de poder, realçando tal participação. O professor também deverá promover a 
reflexão sobre a não violência contra a mulher e contra os homossexuais, uma vez que o debate 
sobre a cidadania se restringe na busca por uma construção de uma sociedade mais igualitária, 
com respeito às diferenças, combate às desigualdades raciais e ao trabalho infantil, como tam-
bém em relação às práticas de sustentabilidade.   

As inúmeras atividades presentes nos volumes da coleção são pertinentes aos temas traba-
lhados e auxiliam na articulação entre os conteúdos, estando em consonância com os objetivos 
listados no Manual do Professor. Estimula-se, na maioria das vezes, o desenvolvimento de compe-
tências como observação, interpretação e análise, devendo o professor ampliar as competências 
relativas à avaliação e à apresentação de conclusões. 
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1ª edição 2011

www.ftd.com.br/pnld2013/agrandeaventurageografia

Visão Geral da obra
A coleção tem a assertiva de que uma das finalidades da escola é garantir ao aluno o aces-

so à informação, à linguagem e às ferramentas tecnológicas, para o exercício ativo da cidadania. 
Assim, verticaliza sua discussão de forma a considerar a relação natureza e sociedade, elegendo 
a Geografia como um conjunto de conhecimentos para interpretar e agir conscientemente sobre 
o espaço geográfico. Propõe atividades sobre o espaço, sua organização, desorganização e reor-
ganização ao longo do tempo, considerando-o uma construção histórica e humana, através da 
linguagem textual e iconográfica sob lentes socioconstrutivistas.

Descrição da coleção 
A coleção, com quatro volumes, é destinada ao ensino de Geografia do 2° ao 5° ano do 

ensino fundamental. Cada livro inicia com uma apresentação dirigida ao aluno, seguida do su-
mário. Essa apresentação informa ao aluno o objetivo do estudo do livro. No volume do 2º ano, 
ele é informado de que vai estudar os espaços e aprender a representá-lo em mapas, maquetes e 
desenhos. No 3º, é chamada a atenção para o espaço à sua volta. No 4º ano, é apresentado o mu-
nicípio como a “nossa terra”. No 5º, o aluno é convidado a refletir sobre o país e conhecê-lo melhor. 

Os livros estão divididos em cinco unidades e subdivididos em capítulos não numerados, com exce-
ção do livro do 2° ano, com quatro. O número de subtítulos varia de acordo com o nível do ano escolar, de 
forma progressiva. Após as unidades, há um glossário, uma seção de sugestões de livros, de sites da internet 
e biblioteca virtual e a última seção, a Bibliografia, que é a mesma para todos os volumes. 

Os livros sugeridos vêm acompanhados de um pequeno resumo. Todos os capítulos têm 
um ícone em forma de desenho, que identifica a unidade e é a mesma figura que está no sumário, 
servindo para reconhecer o título daquela unidade. Eles são iniciados com uma fotografia e com 
perguntas relativas ao conteúdo dessa unidade, todas direcionadas às vivências do aluno nessa 
temática. O número de perguntas varia de um volume para o outro. 

A GRANDE AVENTURA 
GEOGRAFIA

25216COL05
Rosane Rudnick
Sandra de Souza

Editora FTD
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Em todos eles, há seções tais como “você sabia?”, chamadas de textos especiais retirados 
de sites da internet, em quadros com fundo colorido, recurso muito utilizado em toda a obra. São 
utilizadas em todos os volumes ilustrações variadas entre fotografias, mapas, desenhos, poesias, 
músicas, quadrinhos, charges, citações de autores, textos da internet e pinturas. São feitos, duran-
te toda a obra, questionamentos ao aluno sobre o que sabe, o que entendeu, qual opção correta, 
como ele resolveria determinada situação. O Livro do Aluno 2º ano, tem 112 páginas; o do 3º ano, 
192; o do 4º ano, 144; e o do 5º ano,192 páginas.

Análise da obra 
Na coleção, é apresentada uma proposta de ensino de Geografia adequada aos anos ini-

ciais do ensino fundamental, coerente com a legislação, normas e diretrizes para esse segmento 
de ensino. Parte das sugestões dos Parâmetros Curriculares Nacionais e constrói sua fundamen-
tação teórico-metodológica no processo de ensino-aprendizagem de Geografia, valorizando a 
construção do conhecimento a partir do aluno, tanto dos seus conhecimentos prévios quanto do 
seu cotidiano em curso, sendo um ponto forte da obra. 

Posiciona-se metodologicamente por meio do diálogo entre os pressupostos de uma Ge-
ografia Crítica e Fenomenológica, que valoriza o sujeito construtor do conhecimento em socie-
dade, partindo do olhar do aluno e de seu cotidiano. Tal postura apresenta-se coerente em todos 
os livros da coleção. Está presente nessa fundamentação a abordagem que procura romper a 
fragmentação entre sociedade e natureza, ao promover a explicação da produção e organização 
do espaço geográfico. Desenvolve a relação do aluno com o espaço para compreender de forma 
progressiva os diferentes espaços próximos: o do corpo; o da escola e o de moradia contextuali-
zados em diversas sociedades e em diferentes contextos socioeconômicos. 

Assim, os lugares ganham o entendimento social, ou seja, há crianças sem escola, há mo-
radias de formas diversas e há pessoas desprovidas dessas, portanto carregam desigualdades, 
conflitos e precisam ser compreendidos e reconstruídos, mesmo que em alguns casos de forma 
naturalizada como no da coexistência entre latifúndio e minifúndio e as diferentes posições da 
UDR e MST, sem considerar a violência no campo, a fome e a soberania alimentar.

A coleção articula os diferentes volumes, partindo do entendimento do espaço como ins-
tância social, construindo a compreensão do lugar, da paisagem e do território para a interpreta-
ção dos fatos e fenômenos geográficos. O conceito de Região é dado somente no 5° ano, sendo 
pouco desenvolvido. O sociointeracionismo é a metodologia de ensino-aprendizagem que orien-
ta a construção da coleção. Essa proposição é verificada, sobretudo, na relação estabelecida entre 
as atividades e o caminho proposto para a construção do conhecimento, pois ativa os conceitos 
prévios dos alunos e estabelece relações com o seu cotidiano. A linguagem utilizada na coleção 
é acessível, e observa-se uma mudança na construção dos textos, à medida que se intensifica a 
complexidade dos temas, sem infantilizar em demasia o aluno. 

É possível distinguir eixos articuladores da coleção: o entendimento do espaço geográfico 
como fruto da relação sociedade e natureza, mediado pela técnica e pelo trabalho, apreendido 
pela construção dos lugares manifestos nas paisagens; a proposição de leituras, com textos cla-
ros, em diversas modalidades e situações, contextualizando de diferentes formas os conceitos 
geográficos para a compreensão da realidade.

Exercita a interpretação e assimilação dos conteúdos por meio das atividades, desenvol-
vendo as capacidades básicas como de comparação e identificação de situações e informações, 



G
eo

gr
af

ia

33

interpretação de textos e análises de imagens, gráficos e tabelas e problematização da realidade, 
a partir de entrevistas e pesquisas com diferentes sujeitos sociais. Há, em alguns casos, a apresen-
tação dos conceitos sem sua devida construção cotidiana, mas em geral isso ocorre em temáticas 
que serão trabalhadas no próximo ciclo de ensino, como o sistema solar e os movimentos da 
Terra. Entretanto, esses casos podem ser facilmente contornados pela mediação do professor. 

Os conteúdos articulados promovem o desenvolvimento de diversos processos cognitivos 
básicos. Valoriza a observação, a comparação, a problematização, a análise e as interpretações, 
sendo realizadas poucas sínteses. O glossário e a apresentação de significados de palavras mais 
complexas percorrem toda a coleção, auxiliando a construção de um vocabulário eficiente, tanto 
para compreender a Geografia quanto para a comunicação e expressão falada e textual. 

Estão presentes diferentes gêneros textuais como mapas, gráficos, tabelas, fotografias, desenhos, re-
presentações esquemáticas, fragmentos de textos jornalísticos que possibilitam ao aluno a aprendizagem 
de diferentes linguagens. Tiras de história em quadrinhos, poemas e/ou canções são menos utilizados. Há a 
valorização do uso das imagens como documento e estratégias de leitura da paisagem. 

Evidencia a produção e organização do espaço pela sociedade contemporânea, conside-
rando suas diferenças de condição, sem omitir ao aluno a realidade desigual, desmistificando 
a dominação e a pobreza como determinação imutável, como por exemplo, o uso de imagens 
de escolas diferentes em contextos diferentes, indígenas, rurais, urbanas. Ainda nesse aspecto, 
trabalha a compreensão das marcas do tempo na paisagem, a partir das imagens acompanhadas 
de entrevistas com pessoas idosas, moradores antigos e trabalhadores, exercendo um papel de 
apreensão dos olhares do educando ao texto. 

As atividades constituem-se na estratégia para a construção dos conhecimentos ao longo 
da coleção, são diversificadas e cumprem diferentes funções no processo pedagógico, apesar de 
apresentar certa densidade de atividades com análise e interpretação. Há propostas que sugerem 
a reflexão e debate, mas pouco problematiza questões polêmicas, contudo o professor poderá 
mediar pertinentemente essa questão, a fim de propiciar o ambiente para o surgimento da di-
versidade de visões sobre o mundo e a não reprodução da desigualdade e de outros discursos 
dominantes.  O trabalho de campo é estimulado, mais individualmente, e não como estratégia 
orientada pelo professor, sendo falho o desenvolvimento pleno da investigação a partir das hipó-
teses construídas que valorizem o nível da observação e a constatação de fenômenos. 

O Manual do Professor traz, de forma clara e objetiva, todas as informações pertinentes 
ao contexto da coleção, trata os respectivos temas de forma ilustrada, além de apresentar ou 
indicar diversos textos como apoio ao professor, permitindo a sua formação continuada. Todavia, 
há referências utilizadas nas orientações gerais, que não constam da bibliografia utilizada. São 
explicitados os fundamentos teórico–metodológicos para a elaboração da coleção, fornecidas 
as orientações para o desenvolvimento dos conteúdos e atividades, apresentado um debate e 
propostas de avaliação da aprendizagem.

Todos os volumes apresentam uma reflexão sobre o ensino de Geografia, especifica cada 
ano de ensino, destacando a área do conhecimento e seu objetivo para o ensino, e ao mesmo 
tempo uma discussão sobre por que ensinar Geografia. Contextualiza o trabalho com a Geogra-
fia e sua relação com o ensino, orientando o professor em todas as passagens necessárias ao 
desenvolvimento do conhecimento dos estudantes, considerando seu papel como mediador e 
a construção do conhecimento em diversas fases: a indagação, percepção, compreensão, defini-
ção, argumentação, transformação. 
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As atividades complementares, apresentadas no Manual do Professor, funcionam como com-
plementos e muitas vezes como aprofundamentos das atividades sugeridas no Livro do Aluno, segui-
da de orientações detalhadas ao professor de como desenvolvê-las. Sugerem-se poucos trabalhos 
interdisciplinares. O trabalho com as novas tecnologias é subentendido, e não valorizado. 

A maioria das ilustrações é apresentada corretamente nos aspectos relacionados à legen-
da, créditos, locais de custódia, fonte, título e autoria dos mapas. Entretanto, há alguns poucos 
mapas sem legenda e algumas fotografias sem indicação de data e local de produção. 

A estrutura editorial é adequada e proporciona boa leitura e identificação das unidades, en-
tretanto os capítulos e subcapítulos não são destacados e numerados, o que pode levar a alguma 
confusão de localização dos temas, porém não prejudica a construção pedagógica da proposta. 
Há algumas falhas entre os volumes da coleção como a diferenciação do volume do 4° ano em 
seu projeto gráfico. Há sugestão comentada de leituras complementares, sites e filmes cujas te-
máticas apresentam relação com os conteúdos de cada volume.

A obra observa os princípios éticos, respeita e valoriza a diversidade, incentiva a cidadania, 
partindo da construção dos conceitos geográficos. Demonstra que é possível construir outras 
relações espaciais. São trabalhados os princípios democráticos e o respeito às diferenças étnico-
-raciais, a compreensão da desigualdade social, o respeito ao idoso e a defesa dos direitos da 
criança. Em todos os volumes da coleção, essas temáticas são trabalhadas a partir das imagens, 
atividades e textos, que valorizam a defesa dos direitos humanos, o direito das crianças e adoles-
centes, a isenção de publicidade, de doutrinação religiosa ou política.

Em sala de aula 
As orientações ao professor estão  presentes em todo o Manual destinado a ele, auxiliam no 

encaminhamento da proposta de interação entre os conhecimentos dos alunos e os conteúdos 
propostos. Assim, são recursos que merecem ser considerados no planejamento das aulas.

Apesar da estruturação coerente entre os pressupostos teórico-metodológicos e o desenvolvi-
mento da obra, não é explicitada a fundamentação pedagógica que efetiva as etapas propostas para a 
construção do conhecimento. Há, nas referências bibliográficas, a indicação de autores que trabalham 
o sociointeracionismo, sendo necessário considerar essa indicação. No tocante à Geografia, apesar 
da valorização do cotidiano e das atividades, o aluno vai a campo sozinho, são raras as indicações 
de trabalho com o professor. Portanto, é preciso orientar o aluno sobre o papel desse trabalho como 
estratégia à análise geográfica e também como proceder, esclarecendo sobre técnicas de coleta de 
dados, como entrevistas e fotografias, e sobre técnicas de análise e síntese. 

Cada unidade apresenta a seção “Agora você já sabe” que sintetiza os conhecimentos construí-
dos, entretanto caberá ao professor elaborar, a partir da realidade da sala de aula, situações para pro-
mover outros processos cognitivos, principalmente no tocante à ação posterior ao conhecimento: o 
que fazer com o que se aprende? É preciso fortalecer os princípios da cidadania ativa.

Apresenta esquematicamente a proposta da alfabetização cartográfica; não há o deta-
lhamento necessário para sua contextualização conceitual, todavia a coleção desenvolve seus 
princípios de forma gradual e contínua, principalmente nos dois primeiros anos da coleção, não 
prejudicando significativamente o entendimento desse trabalho. Cabe, ao professor, atentar para 
a ruptura desse processo na passagem do 3° para o 4° ano, pois nos anos finais os mapas já são 
apresentados prontos para leitura e análise, e não construídos.
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1ª edição 2011

www.atica.com.br/pnld2013/apis

Visão Geral da obra
Esta coleção fez escolha por trabalhar os conteúdos de Geografia, considerando o conheci-

mento prévio, a atividade reflexiva e a criticidade dos alunos. Ao longo dos livros que a compõem, 
recorre a questionamentos, indagações e curiosidades acerca dos textos, imagens, temas e de-
mais informações contidas nos seus volumes. Essa característica é reforçada no Manual do Pro-
fessor com sugestões e encaminhamentos dirigidos ao docente. Há, também, a opção pelo tema 
transversal da pluralidade cultural, destacando-se o tratamento destinado aos povos indígenas, 
seus modos de vida e cultura.

Descrição da coleção
A coleção é composta por quatro livros destinados ao 2º, 3º, 4º, e 5º anos do ensino 

fundamental e o Manual do Professor. O livro do 2º ano apresenta cinco capítulos e um total 
de 112 páginas. O livro do 3º ano contém 159 páginas e cinco capítulos. O livro do 4º contém 
seis capítulos, totalizando 166 páginas. O livro do 5º ano contém 176 páginas, distribuídas 
em seis capítulos. 

Com base no sumário de cada livro, observa-se que os conteúdos, em geral, foram organi-
zados em sequências de capítulos, seguidas das seguintes seções e cadernos especiais: Bloco de 
Atividades, contendo conjunto de exercícios, questões e atividades relativas ao conteúdo de cada 
capítulo; Glossário, que apresenta a definição e o significado de conceitos, noções e informações 
utilizadas ao longo de cada livro; Referências Bibliográficas, com sugestão de obras ao professor; 
e seções especiais, tais como: seção Bate-papo que contém perguntas diretas e indagações que 
visam a estimular a reflexividade; Rosa dos Rumos, destinada a relacionar os conteúdos do capí-
tulo ao tema da alfabetização cartográfica; O que estudamos, sistematiza e resume as ideias prin-
cipais de cada capítulo; Sugestões de leitura, voltada á proposição de bibliografia ao aluno; e um 
caderno especial de atividades, contendo atividades voltadas à ampliação do conteúdo estudado 
ao longo do livro. No livro do 2° ano, esse caderno recebe o nome de “Almanaque Geográfico”; no 

ÁPIS GEOGRAFIA

25227COL05
Dora Martins Dias e Silva
José William Vesentini
Marlene Pécora

Editora Ática
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3° ano, é chamado de “Trilha Verde”; no 4º ano, é denominado de “Meu lugar no mundo” e no 5º 
ano, de “Parques Nacionais do Brasil”. 

Análise da obra
Na coleção, a fundamentação teórico-metodológica está baseada no pensamento de Jean 

Piaget e Lev Vygotsky, fundamentando-se no campo da Geografia Crítica e numa leitura crítica e 
pluralista da teoria socioconstrutivista. O aluno, dentro dessa proposta, tem participação ativa no 
processo de ensino-aprendizagem, em que seus saberes prévios e sua vivência são valorizados e 
trabalhados. A linguagem utilizada se encontra adequada ao estágio cognitivo dele, pois parte de 
noções simples, familiares e concretas, mas sem reducionismo, até chegar a conteúdos de maior 
complexidade. 

Ao lado disso, foram utilizados diversos gêneros textuais que auxiliam a compreensão dos 
assuntos e temas, tais como: fotografias, poemas, ilustrações, atividades. Destacam-se, no livro do 
professor, orientações que permitem o trabalho articulado entre conteúdos e atividades, possibi-
litando ao aluno a compreensão reflexiva e crítica do mundo, visando à construção da cidadania e 
ao estímulo à responsabilidade coletiva. As relações espaçotemporais são abordadas, em especial 
na representação de imagens de dois ou mais momentos históricos. 

Há orientações, no Livro do Aluno e no Manual do Professor, que auxiliam no trabalho com 
os mapas, incluindo as cartográficas, construção de plantas e croquis, uso e construção da escala, 
destinadas a auxiliar a leitura dos mapas. Quanto à progressão do ensino-aprendizagem no con-
junto da obra, e entre os volumes da coleção, há integração entre essas partes, que é garantida 
por meio do recurso de estratégias diversas, representado pelos temas transversais como: ética; 
questão ambiental; pluralidade cultural; orientação sexual e saúde, que articulam os livros da 
coleção. Há, ainda,  seções especiais e os dispositivos que permitem retomar assuntos dos livros, 
capítulos e unidades anteriores, tais como textos, atividades, fotografia, etc. 

Cada capítulo possui seção com interpelação, recorrendo a ilustrações motivadoras, di-
recionadas à reflexão sobre o tema a ser estudado e à valorização do conhecimento prévio do 
aluno. O processo de avaliação da aprendizagem é norteado pela teoria da aprendizagem signi-
ficativa, na qual se privilegiam os aspectos qualitativos e dos resultados, mais que aplicação de 
provas finais. As atividades realizadas em sala de aula, no caderno de lição dos alunos, constituem 
instrumentos práticos de acompanhamento desse processo, demonstrando preocupação com a 
progressão da aprendizagem. 

As ilustrações refletem aspectos do ambiente natural em sua maioria, e destacam-se tam-
bém as elaboradas pela própria editora, que ilustram toda a coleção. As práticas de sustentabili-
dade e cidadania ativa, em especial relacionadas à preservação e conservação do meio ambiente, 
estão presentes na coleção. 

Os conceitos da Geografia são trabalhados sob dois enfoques: um voltado para o aluno, 
com linguagem mais acessível ao seu nível cognitivo, mas sem reducionismo; outro, no livro do 
professor, com aprofundamento conceitual e linguagem mais acadêmica, definido segundo os 
PCN´s. O conceito de região, espaço geográfico, paisagem e território aparece nas abordagens 
que tratam das regiões brasileiras, nas relações campo-cidade e no estudo do espaço urbano. As 
relações entre sociedade e natureza evidenciam-se quando são analisados os impactos das ações 
humanas no meio físico e na constituição e transformação das paisagens. 
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As atividades são valorizadas no processo de ensino aprendizagem, em uma retomada e 
reconstrução constante de temas e conteúdos.  As ilustrações que compõem a coleção consti-
tuem-se de fotografias, imagens, desenhos manuais, mapas, gráficos, charges, entre outras. Essas 
ilustrações representam uma complementação efetiva das análises apresentadas no texto, assim 
como um apoio eficiente para a realização das atividades e compreensão dos temas trabalhados. 
A coleção apresenta proposta de discussão sobre a avaliação da aprendizagem do aluno, consi-
derando seu aspecto qualitativo, e se constituindo de um conjunto de ações que visam a orientar 
o professor quanto à qualidade da mesma. Propõe, ainda, formas e instrumentos de avaliação 
diversificados a serem utilizados em diferentes momentos do processo. 

No Manual do Professor, há a exposição clara de quais são os pressupostos teórico-meto-
dológicos adotados. Em seguida, são explicitados os objetivos da proposta didático-pedagógica 
da coleção (baseados nas orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais), distinguindo entre 
aqueles relativos ao primeiro ciclo e os que se destinam ao segundo ciclo do ensino fundamental. 
Ao final do Manual do Professor, apresenta-se uma série de referências direcionadas a ele, as quais 
sistematizam os temas “Metodologia e práticas de ensino de Geografia” e “Apoio teórico”, versan-
do sobre temas como cidadania, trabalho infantil, história dos povos indígenas, memória. Con-
tudo, as referências relativas aos temas natureza e sociedade são reduzidas e pouco atualizadas. 

A coleção toma como ponto de partida a contextualização da Geografia escolar diante do 
movimento de renovação dessa disciplina, enquanto um saber científico, destacando a importân-
cia da teoria crítica, do (neo)marxismo, (neo)anarquismo, fenomenologia e teorias pós-modernas. 
Por fim, para a leitura da paisagem, são sugeridos execução de trabalho de campo e uso de novas 
tecnologias. Na coleção, são exploradas diferentes estratégias, individuais ou em grupo, e até 
mesmo em duplas, voltadas à realização de observações, descrição, estudos do meio, aula pas-
seio, entrevistas, uso de CD’s, internet, entre outros.

A coleção está isenta de preconceitos em suas distintas formas de expressão, sejam re-
gionais, étnicas, de gênero, econômica e/ou idade. As ilustrações estão livres de publicidades. 
Existem referências que possibilitam analisar, na sua amplitude de indivíduos com opções sexuais 
diferentes, a sociedade. Promove positivamente a imagem de afrodescendentes e descendentes 
de etnias indígenas. Considera a pluralidade cultural como um tema transversal e, assim, contri-
bui para a valorização da diversidade, como princípio educativo voltado ao exercício da cidadania 
e à defesa dos direitos humanos.

Em sala de aula
O(a) professor(a), no uso efetivo desta coleção em sala de aula, deverá atentar para a neces-

sidade da presença de uma mapoteca ou arquivo de mapas para o desenvolvimento de algumas 
atividades e conteúdos. É necessário incentivar o trabalho e o uso de novas tecnologias, que apa-
recem de maneira incipiente na coleção, em especial o uso da internet para atividades dirigidas a 
sites como Google Earth, IBGE, entre outros. 

A linguagem gráfica deverá ser explorada com mais profundidade e quantidade, em 
especial nos volumes do 4º e 5º anos, assim como deve ser estimulada a expressão oral em 
atividades de debate. É preciso observar, ainda, a necessidade de se valorizarem os aspectos 
relativos à cultura afro-brasileira, dando visibilidade aos seus valores, tradições, organizações 
e saberes sociocientíficos, assim como ao seu papel no processo histórico de formação do 
espaço geográfico brasileiro.
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1ª edição 2011

Visão Geral da obra
A coleção baseia-se em uma proposta teórico-metodológica de ensino que privilegia, ao 

mesmo tempo, as desigualdades socioeconômicas e as diferenças culturais, étnicas e raciais pre-
sentes na formação do espaço brasileiro. Nessa abordagem, privilegia a diversidade dos grupos 
que produziram e produzem esse espaço. Adota os conceitos de lugar e paisagem, bem como 
a relação sociedade e natureza na apreensão dos fenômenos geográficos. Para tanto, utiliza di-
versos recursos didáticos, a exemplo dos textos escritos (histórias/narrativas), músicas, poesias, 
desenhos, gravuras e ainda o recurso cartográfico. 

Descrição da coleção 
A coleção é composta por quatro livros didáticos, todos estruturados a partir de três unidades, 

que, por vez, são organizadas através de capítulos e subcapítulos. Todos os capítulos iniciam-se com 
a história/narrativa de um personagem pertencente às diferentes espaços /lugares do Brasil. Após a 
narrativa, tem-se uma seção denominada “pensando sobre o que lemos” que contém propostas de 
atividades voltadas para a compreensão da leitura e para o diálogo com o conhecimento prévio do 
educando. Dando seguimento, tem-se a seção “Vamos aprender juntos?” que introduz outros pontos 
de vista sobre o assunto. Ao final de alguns capítulos encontra-se a seção “Hora de fazer” na qual são 
apresentadas atividades voltadas para construção de maquetes, estudos do meio, etc. Os conceitos 
estruturantes, a exemplo do lugar, vão sendo abordados a cada volume, sendo aprofundados ao lon-
go dos capítulos.  No volume do 2º ano, o conceito de lugar é tratado de forma escalar, da escola para 
o bairro; no 3º ano, essa análise é ampliada para a cidade, estado e país. No 4° volume, o conceito de 
lugar é abordado na sua relação com a identidade, com as paisagens e as transformações espaciais; já 
no 5º ano, o lugar é discutido a partir das questões relacionadas às migrações e às paisagens brasilei-
ras, etc. Ao final desse último volume, tem-se um mini-atlas. A cartografia é utilizada para representar 
os fenômenos abordados e permeia todos os volumes. 

O Manual do Professor acompanha os quatro volumes da coleção e se encontra estrutura-
do a partir de um núcleo comum a todos os volumes, composto por uma Apresentação e pelas 
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Orientações Gerais (onde são apresentados os pressupostos teórico-metodológicos da coleção), 
o debate sobre avaliação, os textos de apoio aos professores e as sugestões de projeto. As partes 
específicas que acompanham cada volume se encontram estruturadas a partir de uma Orienta-
ção Geral para o volume e Orientações Específicas por capítulos. Essas duas partes são interme-
diadas por propostas de atividades envolvendo o Estudo do meio e os Recursos tecnológicos. 

Análise da obra 
A coleção apresenta uma proposta didático-pedagógica clara e funcional que se encontra 

estruturada através de unidades, capítulos, tópicos e seções.  Apresenta uma articulação pedagó-
gica e uma progressão do ensino-aprendizagem entre os diferentes volumes, que se expressam 
através da ideia de produção social do espaço, do uso da cartografia como leitura e representação 
do mundo e por meio do conceito de lugar como eixo estruturante de compreensão da realidade 
socioespacial. Todas essas dimensões dialogam com as experiências cotidianas dos alunos envol-
vidos no processo de ensino-aprendizagem. 

Nota-se uma preocupação com a progressão dos conteúdos e um respeito aos ciclos e ritmos 
do ensino-aprendizagem, sendo percebida uma disposição dos conteúdos que vai do mais simples ao 
mais complexo de acordo com cada volume da coleção. A cartografia coloca-se, também, como uma 
das articulações pedagógicas entre os volumes da coleção. Além dos conceitos de lugar, a coleção 
adota os conceitos de paisagem, bem como a relação sociedade e natureza na apreensão dos fenô-
menos geográficos, estando presente a dimensão espaço-tempo na compreensão desses fenômenos 
geográficos, demonstrando, assim, o movimento e a dinâmica processual do espaço no tempo e pos-
sibilitando que o estudante compreenda a formação da espacialidade. 

O uso de diferentes linguagens se faz presente na abordagem dos fenômenos geográficos 
tratados, a exemplo da música, do poema, das imagens (fotografias, desenhos, gravuras, etc). Nes-
se sentido, existe uma coerência entre a fundamentação teórico-metodológica que subsidia a obra 
(abordagem Humanista-Cultural e Crítica, com ênfase no cotidiano) e a efetivamente utilizada. Desse 
modo, os fenômenos geográficos tratados privilegiam tanto as desigualdades presentes na produção 
do espaço brasileiro quanto a diversidade dos grupos que produzem esse espaço. Para tanto, aborda 
o papel da cultura afro-brasileira e dos povos indígenas na formação da sociedade brasileira, desta-
cando as relações étnico-raciais e a violência histórica exercida contra esses grupos, contemplando 
em, alguns volumes, a temática do preconceito e da discriminação racial resultantes desse processo. 
Essa abordagem isenta a coleção de preconceitos ou indução a preconceitos, relativos às condições 
regionais, econômico-sociais, étnicas, de gênero, religião, ou outra forma de discriminação. 

Também não apresenta elementos que apontem para uma doutrinação religiosa ou polí-
tica, pois são levadas em consideração as contribuições dos diferentes povos e de suas culturas 
na formação das nossas tradições e dos nossos festejos. A temática de gênero é privilegiada nos 
conteúdos dos volumes, todavia, a violência contra a mulher não é abordada de forma explícita, 
embora sejam criadas situações, em que, por meio de atividades de pesquisa, ou mesmo de inter-
pretação do conteúdo abordado, o aluno constrói uma atitude mais solidária em relação à ques-
tão de gênero. Nessa perspectiva, os princípios da cidadania e da diversidade são trabalhados nos 
diferentes volumes que compõem a coleção, contribuindo para o exercício de uma ação cidadã, 
voltada para o respeito à diversidade, ao meio ambiente e o respeito à diferença. Essa dimensão 
pode ser encontrada em algumas narrativas referentes às ações práticas vividas pelos persona-
gens e, em algumas sugestões de atividades, que solicitam do aluno a participação e o seu posi-
cionamento proativo frente a situações que podem estar relacionadas com o seu dia a dia. 
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Os enunciados das atividades, de uma forma geral, são abertos e propõem desafios que 
fazem com que o aluno possa expressar suas ideias por meio da seleção e interpretação de dados 
e informações variadas, estimulando a leitura, a compreensão e as pesquisas no livro e fora dele. 
As atividades que compõem a coleção aprofundam a compreensão dos conteúdos, bem como 
estimulam o desenvolvimento das capacidades básicas do pensamento autônomo e crítico, a 
exemplo da observação, interpretação, investigação, comparação, compreensão, investigação, 
análise e síntese.  Tanto as atividades, quanto as narrativas possibilitam o diálogo com as experi-
ências cotidianas dos alunos. Para tanto, são utilizadas diferentes representações de crianças que 
assumem um protagonismo na condução dos textos tratados, sendo instigados a relacionar os 
temas e problemas estudados com o seu cotidiano imediato.  

Essa dimensão do vivido é destacada no Manual do Professor, a partir do qual se percebe 
que a proposta didático-pedagógica se alinha com as perspectivas dialógicas de ensino e apren-
dizagem, tendo como referencia os espaços de vivência dos alunos e professores. Ao longo do 
Manual são apontadas orientações no sentido do desenvolvimento de conceitos e conteúdos a 
partir dos conhecimentos prévios dos estudantes, visto que adota uma perspectiva que valoriza 
o espaço vivido e a experiência prévia acumulada pelos educandos, estando presente uma orien-
tação clara no que se refere à compreensão da cartografia como uma dimensão fundamental da 
educação geográfica. No Manual do Professor, encontram-se, ainda, orientações didático-peda-
gógicas gerais e específicas para cada volume, a partir das quais se identifica um cuidado com o 
desenvolvimento de cada capítulo, bem como uma interlocução entre os mesmos. Existe uma 
tentativa de articulação com as demais áreas do conhecimento que se expressa através das pro-
postas de atividades. O Manual do Professor privilegia, ainda, uma reflexão sobre o papel da ava-
liação no processo de aprendizagem e ainda sobre os instrumentos avaliativos. As bibliografias 
que no Manual são sugeridas atendem às reflexões que envolvem natureza, bem como as suas 
relações. As sugestões propostas contemplam também o tratamento dessas questões na sala de 
aula, contribuindo para uma melhor formação do professor e da sua prática na sala de aula.  

Os princípios da sustentabilidade, da cidadania e da diversidade são trabalhados nos di-
ferentes volumes que compõem a coleção, por meio das temáticas étnico-raciais e da inclusão 
sociocultural. Tais temáticas permeiam todos os volumes da coleção e são abordados de forma re-
flexiva e crítica, sendo possível encontrar diferentes representações de sujeitos, lugares e formas 
religiosas. A forma crítica como essas questões são tratadas contribui para que a obra promova 
a formação de princípios educativos voltados para a construção da cidadania e para respeito à 
diferença e ao convívio social.  

Em sala de aula 
Ao trabalhar a coleção, o professor poderá explorar de forma significativa as temáticas 

apresentadas, pois a proposição de diferentes linguagens (poemas, músicas, poesias, histórias) 
e representações via desenhos, fotografias e mapas, além da variedade de seções com ativida-
des criativas e desafiantes, possibilitam uma efetiva aprendizagem dos fenômenos geográficos 
tratados nos volumes. Ao abordar a diversidade étnico-racial e a inclusão sociocultural, o profes-
sor poderá recorrer às diversas personagens-crianças presentes nas narrativas que estruturam 
os capítulos, tornando o trabalho pedagógico representativo para o aluno.  O uso da cartografia 
representa outra ferramenta importante proposta pela coleção, sendo importante explorar esse 
recurso na apreensão dos fenômenos geográficos.  Os textos literários e poéticos são atrativos, 
contextualizados e contribuem para que o professor possa tornar a aquisição da escrita e a al-
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fabetização geográfica significativas para o aluno. Dentro dessa perspectiva, cabe ao professor 
ampliar os recursos didáticos por meio de textos informativos, aprofundando as temáticas.  A co-
leção caracteriza-se como um material didático com relevantes abordagens pautadas nas experi-
ências cotidianas das crianças. O trabalho pedagógico que trata da não violência contra a mulher 
e das questões relacionadas a uma sociedade não sexista e igualitária devem ser ampliadas pelo 
professor, visto que na coleção essas temáticas são tratadas sutilmente. 
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2ª edição 2011
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Visão Geral da obra
A coleção caracteriza-se por trabalhar com uma abordagem geográfica que toma como 

ponto de partida do ensino-aprendizagem os espaços de vivência do educando, bem como o 
seu papel ativo na construção do espaço geográfico. Os conceitos de lugar, paisagem, nature-
za e espaço são trabalhados seguindo uma abordagem humanística e marxista de Geografia. 
Destaca-se o fato de a coleção adotar a alfabetização cartográfica como fio condutor do processo 
de ensino-aprendizagem.

Descrição da coleção
Os volumes do 2o e 3o anos apresentam 2 unidades e 4 capítulos; os do 4o e 5o anos, 4 unida-

des e 2 capítulos. Seções: Agora eu sei que..., Projeto, Para você ler; Glossário; Bibliografia. 

2o ano - 112 p. Unidade 1 - Eu, outras crianças e lugares de vivencia – Capítulos: 1 Como eu sou; 
2 Eu e outras crianças; 3 Morar e conviver; 4 Estudar e convive.; Unidade 2 -  Muitos lugares -  Capítulos: 
1 Ruas e caminhos; 2 Representar arredores; 3 Conhecer lugares; 4 Proteger nosso lugar. 

3o ano - 128 p. Unidade 1 - Explorar lugares – Capítulos: 1 O ABC dos mapas; 2 Percorrer a cidade; 
3 O bairro onde eu moro; 4 Representar lugares. Unidade 2 - Explorar paisagens – Capítulos: 1 Descobrir 
paisagens; 2 As paisagens são diferentes; 3 As paisagens e o trabalho; 4 As paisagens e a qualidade de vida.

 4o ano - 136 p. Unidade 1 - No mundo dos mapas – Capítulos: 1 Construindo mapas; 2 En-
tendendo mapas. Unidade 2 - O ser humano e a natureza – Capítulos: 1 O uso dos recursos natu-
rais; 2 Usar sem abusar; Unidade 3 A interdependência cidade-campo, subdivide-se em Capítulos 
1 Organizando o espaço; 2 Da produção ao consumo. Unidade 4 - O trabalho e a tecnologia nas 
paisagens – Capítulos: 1 As paisagens urbanas; 2 As paisagens rurais. 

5o ano - 152 p. Unidade 1 - Conhecendo o Brasil – Capítulos: 1 O espaço mundial; 2 O espaço 
natural. Unidade 2 Vivendo no Brasil – Capítulos: 1 Nós, os brasileiros; 2 A construção do espaço 
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brasileiro. Unidade 3 - O espaço regional, subdivide-se em Capítulos: 1 Do Sudeste ao Sul; 2 Do 
litoral para o interior. Unidade 4 - Aquarela do Brasil – Capítulos: 1 Imagens brasileiras; 2 O Brasil 
em verso e prosa. 

O Manual do Professor traz sumário, apresentação e oito partes: Organização geral da cole-
ção; Pressupostos didático-pedagógicos da coleção; Pressupostos geográficos da coleção; Produ-
ção e escolha do livro didático; Textos de aprofundamento para o professor; Organização didática 
do volume; Sugestões bibliográficas para o professor e Sugestões adicionais de leitura para o 
aluno. Os livros contêm 56 p.

Análise da obra 
Essa obra tem por fundamentação teórico-metodológica o socioconstrutivismo. Preocupa-

-se em trabalhar a Geografia de forma mais próxima da realidade da criança e, sempre que pos-
sível, num contexto mais lúdico, por meio do uso de poemas, canções, obras de arte e mapas 
mentais, o que possibilita ao aluno participar de forma ativa na construção do conhecimento. 

Entre os conceitos básicos da Geografia trabalhados nos volumes estão: lugar, paisagem, 
natureza, espaço e a relação entre sociedade e natureza. A obra entende o lugar a partir das rela-
ções afetivas das pessoas com o seu espaço vivido, possibilitando em vários momentos o aluno 
transitar entre os níveis de conhecimentos já adquiridos e em formação e de contribuir para a 
percepção de suas relações com o cotidiano. Apresenta diferentes gêneros textuais como histó-
rias em quadrinhos, poemas, obras de artes, iconográfico, fotos de paisagens, mapas, imagens 
de satélites entre outros. Ressalta-se na obra o cuidado com a linguagem utilizada, seja em sua 
forma textual, de ilustrações ou de mapas, a qual se apresenta de acordo com o nível de desenvol-
vimento cognitivo do aluno e, à abordagem dos conhecimentos geográficos. A obra é marcada 
pela realização constante de atividades, as quais passam a orientar a apresentação dos conte-
údos e informações. Em seus volumes, estão presentes atividades que levantam questões que 
propiciam a problematização dos conteúdos. Esse processo estimula o trabalho com diferentes 
pontos de vista e ajuda a promover o desenvolvimento das capacidades básicas para a formação 
de um pensamento autônomo e crítico dos alunos, como observação, investigação, comparação, 
compreensão, interpretação, criatividade, análise e síntese. Parte dessas questões está aberta a 
desafios que envolvem a seleção e a interpretação de dados provenientes de variadas fontes, pro-
piciando ao aluno o desenvolvimento de diferentes habilidades e ampliando suas possibilidades 
de expressão escrita, gráfica e cartográfica. 

Além dos recursos didáticos que estão identificados no sumário, ao longo dos capítulos 
dos volumes da coleção existem seções que visam tornar a aprendizagem mais dinâmica, alegre 
e divertida, adequada à faixa etária, e aprofundar determinados pontos abordados. Em todos 
os seus volumes, podem ser encontrados mapas de localização, recurso cartográfico que serve 
para mostrar lugares retratados do espaço brasileiro e do espaço mundial. Chama a atenção, no 
início de cada capítulo (2º e 3º anos) e a cada unidade (no 4º e 5º anos), a seção ‘Hora da roda’, 
que traz uma atividade de sensibilização com o objetivo de despertar o interesse do aluno pelo 
tema que será desenvolvido, iniciando um debate, de modo que o professor possa verificar o po-
sicionamento e o nível de compreensão de cada aluno sobre o assunto. Ao final de cada livro da 
coleção, apresenta-se um Glossário ilustrado, composto por palavras destacadas na cor rosa forte 
no decorrer dos capítulos. Nos Livros dos Alunos destacam-se dois ícones: um que indica a ‘Hora 
da roda’ e outro o das atividades e exercícios que devem ser feitos no caderno. 
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No Manual do Professor, sobressaem-se orientações aos docentes em relação a como pro-
ceder no momento da ‘Hora da roda’, nas atividades e exercícios e nas demais seções já descritas 
anteriormente. Chama-se atenção, também, para a lista bibliográfica ao fim de cada volume da 
coleção, a qual trata de fontes de leituras complementares. No Manual, destacam-se os objetivos 
das unidades na organização didática da coleção, podendo ser identificadas referências relativas 
à importância dos conhecimentos prévios dos alunos para desenvolver conceitos e conteúdos 
geográficos, entre os quais se destacam as noções de alfabetização cartográfica e os conceitos de 
lugar, paisagem, território e região. 

A alfabetização cartográfica é um dos elementos estruturantes da coleção e é trabalhada 
em todos os volumes, seguindo o nível de desenvolvimento cognitivo da percepção espacial dos 
alunos. Assim, há muitas atividades no Manual que orientam o professor na utilização do mapa 
como fonte de informação,  registros e leituras. 

O Manual propõe orientações didático-pedagógicas que permitem o desenvolvimento de 
conteúdos, atividades e exercícios, visando à articulação entre cada volume da coleção e desta 
com outras áreas de conhecimento, tais como Matemática, História e Artes. Desenvolve uma dis-
cussão sobre avaliação, em que fica evidente a opção por uma avaliação continuada, pensada 
como um processo, global e adaptável à diversidade que caracteriza os diferentes grupos de alu-
nos. No Manual de Professor, estão contidas orientações e propostas de atividades individuais ou 
em grupos que destacam a leitura da paisagem e do trabalho de campo, as quais estão adequa-
das à concepção didático-pedagógica adotada pela coleção.

A obra destaca a diversidade, não induz ou reforça a desigualdade regional, é isenta de 
publicidade de marcas, de doutrinação religiosa ou política, respeitando o caráter laico autôno-
mo do ensino público. Promove a cultura afro-brasileira e dos povos indígenas, aborda questões 
étnico-raciais, preconceito, discriminação racial, sociedade antirracista, solidária, justa e igualitá-
ria. Incentiva ações pedagógicas, valoriza a diversidade, sustentabilidade, cidadania ativa, práti-
cas pedagógicas democráticas, respeito, tolerância, exercício da cidadania, direitos humanos e 
direito de crianças e adolescentes.

Em sala de aula 
Ao adotar essa coleção, o docente deve ficar atento à observância dos princípios éticos re-

lativos à cidadania, buscando enfatizar a imagem e a participação da mulher, do afrodescendente 
e dos indígenas brasileiros em diferentes espaços profissionais e de poder. Além disso, deve ter 
cuidado ao trabalhar as noções de qualidade de vida e qualidade ambiental como sinônimos, 
como faz o livro 3º ano. Deve deixar claro que, embora estejam intimamente relacionadas, não 
são a mesma coisa. Por fim, o docente deve valorizar a proposta de alfabetização cartográfica 
adotada pela coleção, uma vez que essa proposta permite trabalhar tanto a realidade concreta 
dos alunos, suas representações e registros do seu espaço geográfico, quanto as realidades co-
nhecidas por meio da ciência geográfica.
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1ª edição 2011

http://www.editorasaraiva.com.br/pnld2013/colecao_fazendo_compreendendo_geografia_2_5.html

Visão Geral da obra
A coleção trabalha o ensino de geografia pautado numa perspectiva pedagógica socio-

construtivista. As categorias geográficas são compreendidas na relação espaço-tempo. Os conte-
údos são articulados tomando como referência a categoria paisagem e a linguagem cartográfica. 
A utilização de diversas atividades, intercaladas por conteúdos, no início de cada unidade e ca-
pítulo e em seções específicas ao final dos capítulos, confere um dinamismo aos conhecimentos 
abordados. O Manual do Professor oferece apoio pedagógico aos docentes, bem coerente com a 
obra e consecução de seus objetivos.

Descrição da coleção 
Os quatro livros da coleção estão organizados em três unidades, cada uma com três ca-

pítulos, perfazendo um total de nove capítulos por livro. Além dessas divisões, o início de cada 
livro da coleção apresenta a seção “Conheça seu livro”, na qual é mostrado como está organizado. 
Apresenta: Glossário, Sugestões de leitura e Bibliografias. Cada unidade inicia com uma atividade 
de sondagem e mobilização dos conhecimentos prévios dos alunos e finaliza com a proposta de 
um projeto. Os capítulos estão estruturados em quatro seções: a primeira constitui-se de ativi-
dade, cujo objetivo é a sensibilização dos alunos para o assunto que será trabalhado; a segunda 
refere-se aos textos-base, os quais estão divididos por temas do conteúdo e intercalados por di-
versas ilustrações e textos complementares; a terceira é composta por atividades de revisão, con-
solidação e ampliação dos conteúdos abordados; por fim, a quarta seção, “Mais um passo”, pro-
põe atividades de sistematização e aplicação dos conteúdos. O Manual vem ao final do livro do 
professor. Apresenta um sumário estruturado em seis partes além de conter sugestão de leitura, 
sites e bibliografia para o professor. Apresenta como primeira parte “Orientações Gerais” que tra-
zem: Pressupostos teórico-metodológicos de Geografia; A alfabetização cartográfica; Avaliação; 
A interdisciplinaridade; Procedimentos metodológicos; O trabalho com diferentes linguagens em 
sala de aula. Como segunda parte: O uso e a escolha do livro didático. Parte três: A concepção da 
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coleção. Como quarta parte: Núcleos e temas da coleção: paisagem, lugar, natureza, território e 
região. Parte cinco, Organização do livro: As seções e seus objetivos; Quadro-síntese dos concei-
tos geográficos, alfabetização cartográfica e temas. Por fim, a parte seis diferencia-se em cada 
volume do Manual, pois apresenta a proposta específica de cada volume. Nessa parte, apresenta 
o objetivo de cada unidade dos livros e faz sugestões comentadas dos capítulos de cada unidade.

Análise da obra 
A coleção evidencia um importante potencial de contribuição no contexto de um ensino 

de Geografia para as séries iniciais que tenha como objetivo a formação de cidadãos críticos e 
autônomos, conscientes de seus direitos e deveres. A análise dos textos-base, imagens, dese-
nhos, músicas, artigos, em todos os volumes da obra, revelou a ausência de indícios de qualquer 
tipo de preconceito ou indução a tal, bem como de publicidade de marcas, produtos ou serviços 
comerciais, doutrinação religiosa ou política. Respeitado, portanto, o preceito de uma sociedade 
plural e o caráter laico e autônomo do ensino público brasileiro. A promoção da figura feminina 
para além de espaços sociais hierarquicamente inferiores aos masculinos é percebida, mesmo 
que sutilmente, em algumas partes da coleção. Isso é visto de forma mais concreta na ilustração 
de mulheres trabalhando em igualdade com homens. Apesar de a coleção não apresentar entre 
os objetivos explícitos de suas unidades ou capítulos uma discussão específica da questão de 
gênero, percebe-se, ao longo dos conteúdos, uma construção pedagógica que favorece a justiça 
na relação entre os gêneros. Por exemplo, em trechos que relativizam o que são atividades mas-
culinas e femininas. 

Em diversos momentos as culturas afro-brasileiras e dos povos indígenas brasileiros são 
promovidas através de atividades e conteúdos. O destaque dado pela coleção às culturas negra 
e indígena contribui para a valorização dos integrantes dessas etnias diante da sociedade brasi-
leira como um todo. Propõe, ainda, diversas atividades e práticas pedagógicas de valorização da 
diversidade, princípios de sustentabilidade e de cidadania ativa, promovendo, assim, relações 
democráticas e de tolerância em meio às diferenças. 

Em termos pedagógicos e teórico-metodológicos, a obra propõe um ensino de Geografia 
renovado, pautado na pedagogia socioconstrutivista, a qual tem, enquanto um de seus funda-
mentos, o aluno como sujeito ativo no processo de ensino-aprendizagem. Ao encontro disso, em 
todos os livros os conteúdos e atividades são trabalhados através de um diálogo com os conheci-
mentos prévios e elementos do dia a dia do aluno. Os conteúdos progridem a partir de elementos 
mais concretos e próximos do cotidiano do aluno, com conceitos ligados ao lugar e aos princí-
pios espaciais referentes à lateralidade e, gradativamente, segue para conceitos mais complexos 
e abstratos, até culminar no livro do 5º ano, quando são tratadas com mais profundidade noções 
ligadas ao território e à linguagem cartográfica oficial. Os textos utilizados recorrem a diversos gê-
neros textuais, sempre bem contextualizados ao ano ao qual se destina e ao conteúdo abordado. 
Da mesma forma, os textos ganham complexidade à medida que se avança no nível de escola-
ridade. A linguagem utilizada é acessível ao nível cognitivo do aluno, mas sem deixar de propor 
um nível de dificuldade, proporcional a cada ano, de modo a estimular o seu desenvolvimento. 

As noções de lugar, paisagem, território, região, natureza, sociedade, espaço surgem impli-
citamente, diluídas nos conteúdos e permitindo uma primeira aproximação conceitual dos alu-
nos ao universo teórico da Geografia. Em quase todos os livros, a relação sociedade e natureza 
é plenamente trabalhada. Isso é feito ao se conduzir o aluno à compreensão dos processos e 
das ações envolvidos nas transformações da natureza pela sociedade, bem como à compreensão 
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da importância dos recursos naturais na vida dos seres humanos. As relações geográficas espa-
çotemporais trabalhadas permitem ao aluno entender que a paisagem e, consequentemente o 
espaço de hoje, é resultado de processos históricos os quais ainda estão em curso. 

A coleção propõe diversas atividades que propiciam a problematização dos conteúdos, 
estimulam o trabalho com diferentes pontos de vista e promovem o desenvolvimento das ca-
pacidades básicas do pensamento autônomo e crítico, bem como ampliam as possibilidades de 
os alunos desenvolverem a expressão escrita, gráfica e cartográfica. As ilustrações apresentadas 
pela obra são consonantes aos conteúdos e estabelecem articulações com os textos, respeitando 
o nível cognitivo dos alunos, a diversidade étnica e a pluralidade sociocultural. As escalas ado-
tadas possuem nível de detalhe e dimensões, necessários à comunicação dos objetos, fatos e 
fenômenos em foco; possuem legendas adequadas e claras, com uma quantidade de informação 
suficiente e precisa a fim de viabilizar uma interpretação plena do conteúdo ilustrado. São apre-
sentados os respectivos créditos e, no caso de obras de arte, também, locais de custódia. 

Os produtos cartográficos, gráficos e tabelas apresentam, ainda, de maneira adequada, 
suas fontes, datas, títulos e autorias, conforme o caso. O Manual do Professor explicita plenamen-
te os objetivos didático-pedagógicos e pressupostos teórico-metodológicos da obra. Ressalta 
que essa busca um ensino pautado no cotidiano do educando, cujo objetivo é a compreensão do 
espaço produzido por meio da construção de conceitos de geografia e cartografia, relacionados 
ao lugar de vivência do aluno, bem como, a outros lugares. 

Nesse sentido defende uma perspectiva geográfica renovada que supere a dinâmica des-
critiva da Geografia Tradicional. É diante desses pressupostos didático-pedagógicos e teórico-me-
todológicos que o Manual orienta o professor para o desenvolvimento dos conteúdos, atividades 
e exercícios. Isso é feito, principalmente, na parte do Manual específica para cada volume, na 
qual são tratados os respectivos conteúdos das unidades e capítulos, mostrando seus objetivos 
e atividades. Também há algumas considerações gerais na parte comum do Manual orientando 
sobre a interdisciplinaridade e o uso de mapas como forma de articulação dos conteúdos entre si 
e com outras áreas do conhecimento. Há, também, uma discussão acerca do processo avaliativo, 
propondo que a avaliação seja realizada processualmente, e não meramente em momentos iso-
lados, cumprindo uma dupla função: subsidiar o professor com um diagnóstico da turma que lhe 
permita orientar as estratégias pedagógicas, bem como levar o aluno a pensar e melhorar o seu 
processo de aprendizagem. O Manual apresenta, ainda, ao professor diversas propostas de ativi-
dades que contemplam a leitura da paisagem, o trabalho de campo e o uso de novas tecnologias. 
A bibliografia sugerida para uma formação continuada do professor sobre temas relacionados à 
sociedade e natureza é mostrada na seção intitulada, “Sugestão de leitura para o professor”. Nessa 
seção é apresentada uma diversidade de livros, inclusive algumas indicações de sites. 

Com relação aos aspectos gráfico-editoriais e o projeto do livro, pode-se destacar que os 
textos são claros, intercalados por diversas atividades coerentes com os conteúdos tratados e que 
viabilizam um encadeamento lógico entre esses. As ilustrações, bem localizadas ao longo de cada 
conteúdo, complementam os textos dando-lhes clareza. Enfim, a organização da obra mostra-
-se plenamente funcional para subsidiar o ensino-aprendizagem de Geografia nos anos iniciais. 
Os livros apresentam estrutura hierarquizada de títulos e subtítulos. Os textos principais estão 
impressos em preto e os textos complementares estão bem identificados, não se misturando, 
portanto, com o texto principal. Este, sempre é complementado por artigos de jornais, músicas, 
poemas e textos da internet, bem contextualizados, cujas fontes são reconhecidas e estão corre-
tamente indicadas. 
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A observância aos princípios éticos necessários à construção da cidadania e ao convívio 
social é trabalhada obedecendo ao processo de aprendizagem.  A coleção aponta os direitos das 
crianças garantidos pela Declaração Universal dos Direitos da Criança e que respaldou o Estatuto 
da Criança e do Adolescente. Para isso, escolhe entre os direitos garantidos na declaração o direi-
to ao lazer infantil como ponto de partida para discussão sobre a diversidade étnica, o respeito 
aos diferentes lugares e pessoas. A presença indígena é marcada pela imagem das crianças de 
diferentes etnias desenvolvendo brincadeiras que influenciaram no lazer da criança brasileira. É 
salientada sua importância na cultura e alimentação brasileira. O afrodescendente é visibilizado 
quando se mostram as moradias quilombolas e suas manifestações culturais preservadas da tra-
dição africana, além dos hábitos alimentares que influenciaram a culinária brasileira.

Em sala de aula 
Alguns pontos da coleção devem ser ressaltados de modo a favorecer a sua melhor utiliza-

ção em sala de aula. Primeiramente, em alguns momentos, quando chama atenção para a relação 
do conhecimento vivido do aluno, a obra trata os textos e atividades pressupondo que os alunos 
morem em contextos urbanos, solicitando dos estudantes que trabalhem com realidades de suas 
cidades. Nesse sentido, deve-se atentar para o fato de que a coleção será direcionada também 
a estudantes de áreas rurais e, portanto, suas realidades cotidianas não são as da cidade. Outro 
elemento que deve ser observado nos livros diz respeito à construção dos conceitos de cidade e 
município que, por vezes, ao longo da obra ficam um pouco misturados. O professor deve ficar 
atento para mostrar que o município tem uma área urbana e uma rural e, portanto, são conceitos, 
embora complementares, distintos. Alerta-se ao professor para a necessidade de utilizar-se da 
bibliografia indicada, mas que precisará conhecer as referências a partir de uma busca em sites, 
visto que no Manual não há uma maior orientação sobre essas referências. O professor que qui-
ser conhecer melhor a trajetória da Geografia enquanto saber escolar também deverá recorrer a 
alguma das referências indicadas. 
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3ª edição 2011

Visão Geral da obra
Na coleção, as categorias lugar, paisagem, território e região são compreendidas em 

suas dimensões culturais, sociais, econômicas e políticas e, como fenômenos espaciais, são 
construídas na inter-relação sociedade/natureza. A coleção, como instrumento didático, dá 
dimensão pedagógica a essa discussão teórica. Em todos os volumes, deixa-se claro que é 
preciso entender a Geografia, tomando como pressuposto que os lugares, as paisagens, as 
regiões e os territórios são compreendidos na relação mútua espaço-tempo, pois a matriz 
teórica que a fundamenta parte da concepção histórica de análise. A proposta dos volumes 
é trabalhar essa perspectiva. 

O Manual do Professor traz sugestões para o trabalho com os temas transversais, o que 
facilita a pratica interdisciplinar com várias outras áreas, especificamente, com História, Artes e 
Matemática. Porém, ao longo dos volumes, apresenta seções que demonstram a interdisciplina-
ridade: Geografia e Arte, Geografia e Música, Geografia e Diversidade.

Descrição da coleção
A coleção, destinada aos alunos do 2° ao 5° ano do ensino fundamental, possui, além de 

apresentação e sumário, em cada livro, quatro unidades. 

Livro do Aluno do 2º ano, Unidade 1 - “Você e as outras crianças”. Unidade 2 – “Onde mora-
mos”. Unidade 3 – “Lugares de estudar”. Unidade 4 – “Lugares e paisagens”. Glossário. Bibliografia, 
totalizando 128 páginas. 

Livro do Aluno do 3º ano. Unidade 1 – “Eu e as pessoas”. Unidade 2 – “As pessoas e os luga-
res”. Unidade 3 – “Representando os lugares”. Unidade 4 – “A paisagem e seus elementos”. Glossá-
rio. Bibliografia. No total de 128 páginas. 

Livro do Aluno do 4º ano. Unidade 1 – “Ler paisagens”. Unidade 2 – “As paisagens se trans-
formam”. Unidade 3 – “Campo e cidade: uma dupla cada vez mais unida”. Unidade 4 – “Circulando 
pelo Brasil”. 
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Livro do Aluno do 5º ano. Unidade 1 –“As muitas cores do Brasil”. Unidade 2 – “O Brasil é 
um pedaço do mundo”. Unidade 3 –“As paisagens brasileiras”. Unidade 4 –“As regiões brasileiras”. 
Glossário. Bibliografia. Totalizando 184 páginas. 

O Manual do Professor contém apresentação, sumário e as seguintes partes: Pressupos-
tos teórico-metodológicos e orientações didáticas gerais - aqui são destacadas questões rela-
cionadas à maneira de aprender a LDB, a projetos pedagógicos, ao ensino de Geografia, além de 
orientações sobre a coleção que envolve a prática docente, as categorias de análise da Geografia, 
alfabetização cartográfica, os temas transversais, gênero e etnia e avaliação. A outra parte “A co-
leção”, apresenta a estrutura da obra e a organização dos volumes, ressaltando-se os conteúdos 
e objetivos. Finaliza com o item “Trabalhando com as unidades”, que contém orientações mais 
especificas sobre cada livro da coleção e as atividades a serem desenvolvidas em cada unidade.   

Análise da obra 
A proposta teórico-metodológica da coleção está clara, coerente com o que propõe: trabalhar 

numa perspectiva histórica em que as mudanças dos lugares, das paisagens, dos territórios e das re-
giões sejam compreendidas ao longo do processo histórico. Os volumes, ao descreverem os lugares e 
suas  paisagens, concebem-nas como construções históricas, diferenciadas pela relação de trabalho. 

O Manual do Professor afirma em texto que “a paisagem conta, a quem observa, a história 
das pessoas que lá vivem, pois ela é a materialização das relações do homem com a natureza 
através do tempo, que estão em constante transformação” (p.16), e, ainda, ao discutir a natureza 
na paisagem considera que “os seres humanos, por meio do trabalho, podem mudar as paisagens 
que passam a apresentar muitos elementos transformados” (p. 23 do Livro do Aluno do 4° ano). 
Assim, paisagens de vários lugares apresentam-se de diferentes formas. 

A abordagem teórico-metodológica na perspectiva histórica vai sendo construída ao lon-
go dos volumes, sendo introduzidas as categorias lugar, paisagem, região, território que, por sua 
vez, são compreendidas na relação sociedade-natureza, levando em conta a produção do espa-
ço geográfico. Cada uma das categorias vai aparecendo no decorrer dos anos: o lugar inicia-se 
no segundo ano, sendo retomado no terceiro ano, começando com a escala local até chegar ao 
quinto ano, tratado numa escala nacional. O lugar é abordado como o espaço do cotidiano, do 
conhecido: a moradia como lugar que expressa identidade; a escola, lugar de relações sociais; a 
rua e as paisagens do lugar onde moramos. O volume do segundo ano é concluído, mostrando as 
transformações pelas quais passam as paisagens. 

No livro do terceiro ano, as categorias lugar e paisagem são retomadas em outra escala: o 
lugar de morar é o bairro, acrescentam-se os lugares de viver, os outros jeitos de viver, a paisagem 
do bairro ao longo do tempo, a noção de tempo-espaço; o tempo transformando as paisagens. Já 
a categoria território perpassa pelo conteúdo do quarto e quinto anos, em que o “aluno entra em 
contato com o território em diferentes escalas: cidade, município, estado e território brasileiro” 
(p.17 do Manual do Professor). 

No livro do quarto ano, as paisagens são associadas à natureza, compreendida como ele-
mento natural que, apropriada pelos homens, transforma-se pelo trabalho humano, o que define 
diferentes paisagens e modos de vida: a do campo e a da cidade. 

A região é apresentada no quinto ano. Nesse volume, resgata-se a palavra utilizada no sen-
so comum para, em seguida, abordar a noção geográfica. Trata-se, então, da divisão regional do 
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Brasil. A categoria paisagem se articula com a noção do conceito de natureza, retomando-se as 
discussões do quarto ano. A região é abordada como uma forma de organização do espaço geo-
gráfico; a paisagem é a categoria articuladora entre os volumes. A coleção apresenta, assim, tais 
concepções, entendendo-as a partir das relações construídas entre sociedade-natureza. 

A proposta teórico-metodológica objetiva proporcionar um senso crítico aos estudantes, 
levando-os a refletir sobre o seu papel de sujeito, responsável pelas transformações do espaço 
geográfico. Essa discussão perpassa  todos os volumes, mantendo coerência e articulação entre 
eles, mas avança em cada livro ou ano. Assim, a coleção proporciona o ensino básico de Geogra-
fia, bem como a apreensão dos seus conteúdos de forma processual. 

Apresenta, ainda, a alfabetização cartográfica, entendendo-a dessa forma. A linguagem 
cartográfica é construída juntamente com a concepção de lugar, que passa a ser representado, 
mapeado. Para iniciar o estudo dessa linguagem, busca-se valorizar as primeiras experiências dos 
alunos com o espaço. 

No segundo ano, a partir da escala do próprio corpo, introduzem-se as noções dos pontos car-
deais que são trabalhados, também, por meio da utilização do espaço da sala de aula, onde o aluno é 
orientado a perceber sua posição diante do colega, possibilitando a apreensão da noção de localiza-
ção. Ao final do segundo ano, é representada a rua e seus equipamentos: escala e legenda. 

No volume do terceiro ano, outra escala é observada: a do bairro e suas paisagens. A cons-
trução de maquete, desenhos e interpretação e representação de fotografias são os recursos uti-
lizados, com novos símbolos e outras legendas. 

Nos volumes do quarto e do quinto ano, o aluno já é orientado para desenvolver as habi-
lidades de leitura e interpretação de imagens e mapas. Assim, a coleção cumpre o seu papel de 
instrumento didático de Geografia: o de desenvolver as competências e habilidades dos alunos 
para compreender e perceber o mundo em que vivem, partindo da escala local, regional e da 
nacional com suas relações globais.

A coleção está muito bem ilustrada, apresentando diferentes tipos de representações: 
fotografias, mapas, gráficos, tabelas, desenhos, quadros de reconhecidos artistas plásticos. São 
imagens claras de fácil compreensão. As ilustrações apontam diversos grupos de diferentes ca-
racterísticas físicas que conjuntamente brincam, trabalham e estudam. Com isso, demonstra uma 
preocupação com a diversidade étnica da população brasileira. A imagem da mulher é apontada 
positivamente, aparecem mulheres brincando, estudando, trabalhando junto com meninos e ho-
mens. Todas as imagens possuem legenda, ano e os créditos de seus autores. Os mapas obede-
cem à exigência da linguagem cartográfica: possuem legenda, título,escala e fonte. Assim, tam-
bém, os gráficos e as tabelas. Algumas inconsistências podem apareceram em alguns mapas, pois 
os títulos apresentam uma data e as fontes outras.

A observância de princípios éticos, necessários à construção da cidadania e ao convívio so-
cial republicano, é trabalhada a partir do segundo ano em que a primeira unidade “Você e o outro” 
chama a atenção dos estudantes para sua identidade: Quem é? Como é: cor da pele, dos olhos, os 
cabelos, a partir dele quem é o outro? Quais suas semelhanças e diferenças, apontando sempre 
a importância do ser diferente. Partindo dessas diferenças, apresentam-se os diversos jeitos de 
morar e de estudar, já destacando o ato de estudar como um direito de toda a criança. 

O livro apresenta trechos de textos definidos na Convenção sobre os Direitos da Criança e 
adotados pela Assembleia Geral das Nações Unidas, em 20 de novembro de 1989, e que no Brasil 



G
ui

a 
de

 L
iv

ro
s 

D
id

át
ic

os
 P

N
LD

 2
01

3

52

foram assegurados pelo Estatuto da Criança e do Adolescente. No livro do terceiro ano, os temas 
sobre os direitos e deveres das crianças são novamente retomados no capítulo em que se discute 
o Eu e as pessoas, suas diferenças e semelhanças e seus diferentes jeitos de pensar. Chama-se, 
ainda, atenção para o jeito de pensar e viver das populações indígenas, introduzindo a questão 
da diversidade étnica. 

Na coleção, há destaque para os problemas que envolvem as pessoas portadoras de defi-
ciências. A temática étnica, particularmente do afro-brasileiro, é apresentada no livro do quinto 
ano. Contudo, observa-se que os textos ressaltam com mais ênfase o africano do período colonial 
e não o afrodescendente. A diversidade étnica brasileira é abordada a partir de um mapa de dis-
tribuição da população por cor da pele, no Brasil. A violência contra a mulher e a homofobia não 
são temas tratados diretamente, porém a mulher aparece de forma positiva nas imagens, como 
também a partir das atividades exercidas: brincar, estudar e trabalhar. Nas imagens reveladas, a 
mulher se faz presente em situação de igualdade com os homens. 

Dessa forma, a coleção contempla os principais requisitos no que diz respeito ao debate 
sobre a diversidade étnica, econômica, social e de gênero, necessários para a construção da cida-
dania e para o convívio social republicano, nos anos iniciais. 

Em sala de aula 
Ao decidir utilizar a coleção em sala de aula, o professor terá à sua disposição uma obra que 

trabalha o saber geográfico, desde a infância até o início da adolescência. Nesse sentido, existe 
a preocupação em desenvolver no educando noções espaciais que caminham da vivência para 
a percepção, e, desta, para a concepção. Assim, são valorizadas no volume do 2º ano atividades 
com elementos cartográficos, a exemplo da projeção e da legenda que, ao estimular o aluno a 
construir conceitos, contribui para o conhecimento do esquema corporal e da iniciação da repre-
sentação dos fenômenos e fatos geográficos. Com o corpo (ou o Eu), a obra interage com duas 
categorias fundamentais para essa faixa-etária: o lugar e a paisagem. 

Nos volumes, aparecem progressões de temas que vão desde a casa, passando pela escola, 
o bairro, a relação campo-cidade, sem deixar de estabelecer relações com escalas maiores, como 
a nacional. Tudo isso, em conexão com outros saberes, tais como: históricos, culturais, econômi-
cos, jurídico-políticos, ideológicos, artísticos, linguísticos, dentre outros. 

A coleção, também, tem o mérito de oferecer bons materiais ilustrativos. Porém, em ques-
tões relacionadas à violência contra a mulher e à homofobia, caberá ao docente desenvolver ati-
vidades que cubram essa lacuna.
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1ª edição 2011

www.ftd.com.br/pnld2013/deolhonofuturogeografianovaedicao 

Visão Geral da obra
A coleção apresenta boa sequência de conteúdos enfatizando, nos volumes 2 e 3, as cate-

gorias lugar e paisagem; no 4, as transformações das paisagens; e, no 5, destaca região. Desenvol-
ve um bom trabalho de alfabetização cartográfica, aprofundando-a, gradativamente, ao longo da 
obra. A proposta didático-pedagógica é bem apresentada no Manual do Professor, instrumenta-
lizando o docente para colocá-la em prática na sala de aula. O aluno é tratado como cidadão que 
pode e deve agir no presente e contribuir para a organização do espaço brasileiro, refletindo e 
agindo em espaços do cotidiano.

Descrição da coleção 
A obra está organizada a partir da seguinte distribuição em capítulos: 

O livro do 2º ano, com 128 páginas: “Estudar geografia é...” 1) “Você, as outras pessoas e os 
lugares”; 2) “Os lugares e o dia a dia das pessoas”; 3) “A moradia: um lugar especial”; 4) “Conhe-
cendo melhor a escola”; 5) “Escola: Lugar de ensinar e aprender”; 6) “A convivência”. Glossário. 
Sugestões de leituras; 

O 3º ano, 128 páginas: 1) “Lugares diferentes... Pessoas diferentes”; 2) “Lugares e paisagens são 
diferentes”; 3) “Os caminhos do nosso dia a dia”; 4) “Os bairros, as ruas e suas paisagens”; 5) “O dia a dia 
no bairro”; 6) “Os trabalhadores em nosso dia a dia”. Glossário. Sugestões de leituras. Mapas;

O 4º ano, 128 páginas: 1) “As paisagens dos lugares”; 2) “A natureza presente nas paisagens”; 
3) “A ação do ser humano presente nas paisagens”; 4) “As paisagens e a vida no campo” 5) “As cida-
des e suas paisagens”; 6) “Município: o urbano e o rural”. Glossário. Sugestões de leituras. Mapas;

O 5º ano, também com128 páginas: 1) “O meu lugar, o nosso lugar... no mundo”; 2) “O terri-
tório brasileiro no mundo”; 3) “O relevo brasileiro”; 4) “Os brasileiros”; 5) “Paisagens culturais brasi-
leiras: o rural e o urbano”; 6) “As grandes regiões do Brasil”. Glossário. Sugestões de leitura. Mapas. 

DE OLhO NO FUTURO 
GEOGRAFIA

25286COL05
Liz Andréia Giaretta
Thatiane Pinela

Editora FTD



G
ui

a 
de

 L
iv

ro
s 

D
id

át
ic

os
 P

N
LD

 2
01

3

54

O Manual do Professor, com 48 páginas, apresenta: O ensino de 9 anos: a inclusão da crian-
ça de 6 anos no Ensino Fundamental. O ensino de Geografia: categorias e conceitos no ensino 
de Geografia; noções espaciais cartográficas; objetivos do ensino de Geografia nos anos iniciais. 
Componentes do ensino e aprendizagem em Geografia: Procedimentos; atitudes; transversalida-
de; leitura, escrita e oralidade; interdisciplinaridade; avaliação. Dinâmicas de trabalho. Estrutura 
da obra. Mapa de conteúdos. Comentários e sugestões. Além disso, apresenta: Sugestões de fil-
mes. Sugestões de leitura para o professor. Referências bibliográficas.

Análise da obra
A obra faz uso coerente das suas escolhas teóricas e didático-pedagógicas, elencando as 

unidades temáticas em níveis progressivos de complexidade. Observa-se uma interação desejá-
vel entre a proposta, centrada na construção do conhecimento com base na experiência prévia 
dos alunos, e os procedimentos recomendados pelos PCN’s. A discussão teórico-geográfica en-
foca os conceitos basilares da Geografia, refletindo-se sobre a apresentação dos enunciados que 
compõem os volumes do aluno, e valorizando o trabalho com temas e conceitos centrais. Faz uso 
recorrente das ideias de lugar e paisagem, e da necessidade de reconstituir, em vários níveis de 
complexidade, as relações entre sociedade e natureza. 

A obra respeita sempre a linguagem e a capacidade cognitiva da faixa etária a qual se des-
tina. Ressalta-se, ainda, sua boa legibilidade e qualidade editorial, que a tornam de leitura fácil e 
atraente. Os conteúdos são apresentados mediante variados e ricos gêneros textuais, dentre os 
quais se destacam a fotografia, a cartografia, os gráficos, a literatura, os desenhos, as tiras, etc., 
atraindo as crianças para o estudo da Geografia por meio de linguagens com as quais se identi-
ficam. Esses materiais são extraídos de fontes variadas como da literatura infanto-juvenil e inter-
net, e auxiliam na compreensão dos textos principais. A grande diversidade imagética favorece 
o processo de aprendizagem, sendo as ilustrações sempre tematicamente pertinentes e de boa 
qualidade gráfica. Destaca-se que essas são isentas de ideias preconceituosas e/ou estereotipa-
das sobre grupos ou indivíduos.

As referências do Livro do Aluno são pertinentes, atualizadas e promovem uma desejada 
verticalização dos conteúdos, contemplando obras reconhecidas de autores renomados, além 
dos temas transversais e interdisciplinares. O Manual do Professor apresenta referências diversi-
ficadas e atualizadas, mormente no que diz respeito aos temas focados na construção e entendi-
mento das relações sociedade e natureza. 

As atividades propostas acompanham no mesmo passo as temáticas dos textos e fazem 
uso de múltiplas linguagens, recorrendo a elementos textuais e midiáticos diversos, bem como 
ao uso extensivo da linguagem cartográfica. No seu transcurso, a coleção explora o uso tanto 
de conceitos quanto de informações na organização de exercícios e atividades, com ênfase no 
manejo da cartografia, leitura de textos complementares e outros materiais disponibilizados. As 
atividades são de boa qualidade e articulam os conteúdos ao longo dos diferentes volumes, de 
forma sistemática. Os objetivos propostos nos exercícios são atingidos mediante tarefas, que en-
volvem questões cognitivas e atitudinais, num processo em que o conhecimento não se desvin-
cula da cidadania, estimulando as crianças a desenvolverem, no espaço da vida cotidiana, atitu-
des e ações responsáveis. 

Há muitas tarefas voltadas à pesquisa como trabalhos de campo, entrevistas, investigação 
na internet, jornais e outras mídias envolvendo distintos pontos de vista. Essas mobilizam um 
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conjunto de habilidades, as quais são importantes para os estudantes dos anos iniciais do ensi-
no fundamental. Há sugestão de atividades diversificadas, centradas na elaboração de trabalhos 
individuais e/ou coletivos, em consonância com a concepção didático-pedagógica adotada pela 
obra, e com os níveis de desenvolvimento cognitivos aos quais se destina. Contempla, também, 
questões abertas e desafiadoras, gerando posturas críticas frente aos fatos abordados, permitin-
do a elaboração e testagem de hipóteses. 

A obra apresenta-se destituída de atitudes tendenciosas de caráter ideológico ou religioso, 
e promove o respeito à diversidade étnica, social e de gêneros do país. As relações entre socieda-
de e natureza são tratadas por meio de textos, mapas, imagens e atividades, que levam os alunos 
a compreender os processos de organização e alteração que ocorrem e/ou ocorreram no espaço 
brasileiro, assim como as responsabilidades sobre ações que geram depredações e impactos am-
bientais que hipotecam a vida social.

A  diversidade cultural e étnica da população brasileira é valorizada, contemplando dis-
tintos grupos geracionais, além de conferir visibilidade às diferenças inerentes aos sujeitos com 
necessidades especiais, por exemplo. 

As escalas representam bem os fenômenos apresentados. As legendas presentes ao longo 
da coleção são adequadas e claras, facilitando a pronta leitura dos fenômenos e fatos espaciais 
que buscam retratar.

As orientações para o professor contemplam os objetivos da proposta didático-pedagógi-
ca, assim como seus pressupostos teórico-metodológicos, apresentando coerência com os auto-
res nos quais estão referenciadas. A obra, também, analisa as mudanças que foram incorporadas 
ao ensino da Geografia na contemporaneidade, bem como na ciência geográfica como um todo. 
Apresenta autores atuais que a consideram, tanto como saber científico quanto saber escolar. Na 
proposta ao professor e em suas orientações, estimula o estudante a reconhecer a Geografia no 
seu dia a dia,  levando-o a perceber que ela pode ser sua aliada na compreensão do mundo. Para 
tal, sugere a inclusão de estímulos e habilidades, desenvolvimento de atitudes, busca pela inter-
disciplinaridade e transversalidade, além de uma avaliação criteriosa baseada em instrumentos 
diversificados. No trabalho com os temas da coleção, considera os conhecimentos prévios dos 
alunos e alerta o professor para explorar as imagens, textos e questionamentos presentes no 
início dos capítulos como forma de (re)conhecer esses saberes.

A cartografia é um elemento muito importante na coleção, aparecendo em todos os volu-
mes, destacando-se a alfabetização cartográfica no vol. 2 do aluno. São apresentadas ao professor 
maneiras de explorá-la, assim como textos e leituras para a sua instrumentalização. Pode-se dizer 
que a seção “cartografia”, presente em quase todos os capítulos ao longo dos quatro volumes, é 
um dos pontos fortes da obra.

A obra contempla, ainda, orientações sobre o trabalho com outras áreas do conhecimento, 
como História, Ciências, Matemática, Artes e Língua Portuguesa, assim como com os temas trans-
versais tais como: Meio Ambiente, Saúde e Pluralidade Cultural.

Além disso, o Manual do Professor traz uma boa discussão sobre o papel da avaliação no ensino e 
aprendizagem, com sugestões de avaliação e de leituras sobre o assunto.   Além disso, o Manual apresenta 
ricos critérios e sugestões de procedimentos visando facilitar a condução do processo avaliativo.

Os temas natureza e sociedade estão presentes nas sugestões de leitura ao professor,  sen-
do plenamente contemplados pelo Manual.
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 A obra está isenta de preconceitos e estereótipos regionais, econômico-sociais, étnicos, 
de gênero, de religião, de idade e de proselitismo político-religioso. Apresenta mulheres em po-
sições de destaque, demonstrando o respeito às diferenças e o desejo por uma sociedade mais 
justa e igualitária. Os afro-brasileiros e povos indígenas são retratados positivamente. Propõe 
uma sociedade antirracista e solidária, assim como incentiva ações assentadas na diversidade e 
sustentabilidade: as crianças são vistas como cidadãs ativas e educadas para agirem no presente. 

Em sala de aula
A coleção apresenta boas possibilidades para trabalhar cidadania, envolvendo as crianças 

em reflexões, atividades e investigações que as levam a reconhecer o sentido de diversidade, dife-
rença e pluralidade cultural componentes da sociedade brasileira. Ajuda-as, também, a combate-
rem preconceitos contra grupos sociais ou indivíduos com necessidades especiais, por exemplo, 
e a pensarem sobre a organização de um espaço inclusivo e solidário.

São importantes os aportes para o trabalho integrado a outras disciplinas e temas transver-
sais, com apoio de textos, sugestões de leitura e atividades diversificadas para o professor, que 
podem ser adaptadas à sala de aula. Destacam-se, ainda, as relações com o cotidiano das crianças, 
promovendo a compreensão da Geografia como uma ciência viva, presente em suas relações 
sociais e vivências. Para tal, incentiva trabalhos de campo, entrevistas com familiares, vizinhos, 
funcionários da escola e observações do entorno, unindo saberes oriundos de suas vivências ao 
saber geográfico escolar. Em todos os volumes, propõe atividades que desenvolvem habilidades 
diversificadas, capazes de mobilizar os alunos em direção a aprendizagens geográficas significa-
tivas e a um pensamento crítico e autônomo. 

A categoria território deve ser trabalhada com ênfase nas tarefas propostas e na agre-
gação de informações adicionais, e até extratextuais, que viabilizem o trabalho com esse im-
portante conceito-chave, cuja compreensão é fundamental na construção da compreensão 
do espaço geográfico. 
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3ª edição 2011

www.editoraibep.com.br/pnld2013/versoereverso/geografia

Visão Geral da obra
A coleção desenvolve uma proposta didático-político-pedagógica que mescla diferentes pers-

pectivas no fazer geográfico e nos processos de ensino aprendizagem. Seus volumes estão articulados 
com base no princípio da complexidade crescente do espaço próximo ao distante. A organização dos 
capítulos pressupõe o estudo dos conteúdos dos anos anteriores para a consolidação do entendimen-
to do aluno sobre as diferentes paisagens que revelam as relações humanas. 

Nos diferentes volumes, abordam-se questões pertinentes à construção da compreensão da 
desigualdade social, no sentido de promover o exercício da cidadania e a defesa dos direitos huma-
nos, principalmente quando trata do trabalho infantil e da defesa de alguns direitos, como exemplo, o 
lazer. O estágio de desenvolvimento cognitivo do aluno é respeitado pela forma como se distribuem 
nos volumes as temáticas, pela  quantidade de informações e pelo tipo de atividades propostas.

Descrição da coleção 
A obra, destinada ao ensino de geografia do 2º ao 5º ano, apresenta quatro volumes, di-

vididos em capítulos. Cada livro didático da coleção inicia com uma apresentação dirigida ao 
estudante, seguida da seção “Conheça seu livro” e posteriormente o Sumário. 

O Livro do Aluno 2o ano possui um total de 104 páginas. Está dividido em quatro capítu-
los, com os seguintes títulos: Capitulo 1: Conhecendo quem sou eu, Capitulo 2: Conhecendo as 
pessoas e a família, Capitulo 3: Conhecendo a moradia, Capitulo 4: Conhecendo a escola Mapas. 

O Livro do Aluno do 3o ano possui um total de 128 páginas.  Está dividido em quatro capítulos 
intitulados: Capitulo 1: Escola lugar de aprender e conviver; Capitulo 2: Rua: lugar de moradias, de 
circulação e outras funções; Capitulo 3: Conhecendo o bairro; e, Capitulo 4: Os lugares e a paisagem.

O Livro do Aluno 4o ano possui um total de 128 páginas. Está organizado em quatro 
capítulos com os seguintes títulos: Capitulo 1: A paisagem e o modo de viver; Capitulo 2: A 

VERSO E REVERSO 
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sociedade e a natureza; Capitulo 3: O clima, o relevo e os rios na paisagem; e, Capitulo 4: A 
paisagem, as pessoas e o trabalho. 

O Livro do Aluno 5o ano possui 144 páginas e quatro capítulos a saber: Capitulo 1: Eu e o 
outro: a formação do povo brasileiro; Capítulo 2: O povoamento do território brasileiro; Capitulo 
3: O Brasil e a construção de seu território; e, Capitulo 4: Os mapas e a representação dos fatos.

Todos os quatro volumes contém, além dos capítulos, os itens: Mapas; Glossário; Indicação 
de leituras complementares; e Referências bibliográficas.

O Manual do Professor está organizado em duas partes: uma  “Parte Geral”, em que se apre-
senta a proposta didático-pedagógica da coleção, e uma  “Parte Específica” para cada volume 
que compõe a coleção.  O Manual é finalizado com indicação de leituras complementares para o 
aluno e para o professor, seguida das Referências Bibliográficas. 

Análise da obra 
Na coleção, a construção da cidadania é proporcionada, sobretudo, pela presença de ima-

gens e diversos gêneros textuais nos quais são veiculados valores democráticos e princípios éti-
cos. Esses recursos atendem à diversidade de experiências, tanto da população brasileira, quanto 
de culturas de povos estrangeiros. Nos livros do segundo e terceiro anos, são frequentes as pro-
postas para os alunos compartilharem com a classe suas opiniões em relação aos assuntos traba-
lhados, o que possibilita a reflexão dessas temáticas. 

A coleção apresenta os diversos espaços do Brasil, destacando suas diferenças, isentando-
-se de preconceitos relativos às condições regionais, econômico-sociais, étnicas, de gênero, reli-
gião ou idade, principalmente por tratar de todos os espaços do país, apesar de haver uma repre-
sentatividade maior de imagens e situações da Região Sudeste. 

A obra também está isenta de publicidade de marcas, produtos ou serviços comerciais. 
Não se utiliza de doutrinação religiosa ou política e, nesse sentido, respeita o caráter laico e 
autônomo do ensino. 

Há o incentivo para que as crianças conheçam seus direitos, sobretudo o direito à educa-
ção, garantido pela Declaração dos Direitos Humanos e pela Declaração dos Direitos da Criança. 
Há ilustrações em que aparecem negros, brancos, indígenas e, ao apresentar a educação formal 
entre as crianças brancas e indígenas, menciona a questão da criança no trabalho infantil. A co-
leção aborda os aspectos culturais, os princípios da sustentabilidade e da cidadania ativa, de-
sigualdade social, desenvolvimento humano, mesmo amenizando os conflitos e, certas vezes, 
naturalizando-os. Há, também, a adoção de uma proposta pedagógica que valoriza as relações 
humanas e a construção da cidadania, porém há a ausência do debate sobre gênero.

A perspectiva da Geografia Crítica aparece como possibilidade de reflexão sobre o cotidia-
no. Do ponto de vista pedagógico, a construção do conhecimento se dá pelo reconhecimento da 
realidade e constatação dos fenômenos no dia a dia do aluno. Portanto, há uma valorização das 
capacidades de análise, interpretação e comparação, havendo, porém, pouco estímulo à criticida-
de, sínteses ou criatividade para encontrar alternativas. Os gêneros textuais utilizados valorizam 
experiências comuns do aluno. 

A linguagem utilizada é adequada para a faixa etária. Os volumes estão articulados entre si, 
por meio do uso da escala de proximidade das relações espaciais. Verifica-se que há diferenciação 
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entre os volumes quanto à quantidade das atividades propostas e distintos procedimentos met-
odológicos de acordo com o nível de ensino. Em todos eles ocorre problematização das questões 
espaçotemporais, valorizando a explicação das dinâmicas das paisagens. 

Os diversos recursos visuais presentes em todos os volumes da coleção possibilitam que 
os conteúdos sejam aprofundados, ampliados e mais bem compreendidos e, ainda, contribuem 
para reflexões e problematizações. As ilustrações estão presentes em todos os volumes em for-
ma de fotografias, desenhos, mapas e ou/ textos, e contribuem para chamar a atenção do aluno 
para o conteúdo, estimulando a curiosidade. No geral, são adequadas ao conteúdo que ilustram, 
entretanto, há situações em que as generalizações do fenômeno o simplificam em demasia ou 
estão fora do contexto. 

As fotografias apresentam uma boa resolução e muitas delas são indicadas para várias ati-
vidades. Os mapas apresentam-se na obra em maior ou menor volume de acordo com a série a 
que se destina. São utilizados de forma adequada à proposta dos anos iniciais, nos dois primeiros 
volumes, e, nos demais volumes, foca-se a leitura. As ilustrações, no seu conjunto, não se limitam 
apenas ao papel ilustrativo e estético, sendo utilizadas na ampliação, complementação e elu-
cidação dos temas e conteúdos, podendo gerar inclusive reflexões, discussões e problematizar 
determinadas questões. Existem, porém, ocorrências de ilustrações que aparecerem descontex-
tualizadas do tema. As imagens que retratam a população e os espaços brasileiros reproduzem 
adequadamente a diversidade étnica e a pluralidade social e cultural do país. Embora a obra apre-
sente a diversidade regional brasileira, percebe-se um peso maior de imagens da Região Sudeste.  
Os gráficos e mapas apresentam certa densidade de informações. 

O Manual do Professor traz informações básicas, mas demanda que seja dado maior apro-
fundamento em relação às questões pertinentes ao desenvolvimento do ensino de Geografia 
nos anos iniciais do ensino fundamental. A proposta pedagógica adotada na obra não aparece 
de forma explícita, porém verifica-se a preocupação com a valorização do cotidiano do aluno. Há 
traços de uma proposta pedagógica que valorize as relações humanas, principalmente nos livros 
dos dois primeiros anos de ensino. 

No tocante às propostas de atividades, surgem atividades complementares que aprofun-
dam o que foi estudado, mas as indicações de trabalhos integradores com diferentes áreas do en-
sino, o incentivo ao trabalho de campo e o uso de novas tecnologias aparecem de forma pontual. 
Valoriza-se a leitura da paisagem como estratégia de apreensão da realidade. 

De forma geral, a estrutura editorial e gráfica da obra auxilia a estrutura pedagógica da 
coleção, proporcionando boa legibilidade dos textos e ilustrações. Os desenhos e o tamanho da 
fonte permitem que a criança leia o texto e as atividades propostas e as desenvolva sem dificulda-
de. A disposição dos capítulos e dos temas ao longo da obra encontra-se sistematizada de forma 
a atender aos objetivos propostos. 

Os demais aspectos, como as leituras complementares, sites e filmes cujas temáticas apre-
sentam relação com os conteúdos de cada volume, as atividades propostas e todo o conjunto 
da coleção estão de acordo com o ensino preconizado pela LDB e com o desenvolvimento das 
crianças dos anos iniciais do ensino fundamental. 

    A construção da cidadania é proporcionada, sobretudo pela presença de imagens e diver-
sos gêneros textuais nos quais são veiculados valores democráticos, princípios éticos e atendem 
à diversidade de experiências, tanto da população brasileira, quanto de culturas de povos estran-
geiros. A abordagem sobre as questões de gênero e sobre o papel da mulher no mundo contem-
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porâneo ocorre sem grande aprofundamento, havendo raras imagens que representam a mulher 
em sua condição atual. Não há discussão que considere o combate à homofobia e a construção 
de uma sociedade não sexista. A coleção não aborda de forma direta as relações étnico-raciais, do 
preconceito, da discriminação racial e da violência correlata. 

Em sala de aula
O professor deve ficar atento para o projeto gráfico adotado na coleção. Deve-se ter o 

cuidado com o tamanho da fonte utilizada para identificar os capítulos e, sobretudo, os ou-
tros itens, pois ela pouco  ajuda distinguir as diferentes partes dos volumes, podendo causar 
dificuldade na leitura por parte dos alunos.  Orientar o aluno nesse aspecto facilitará o pos-
terior uso autônomo da obra.

As atividades, em sua grande maioria, exploram de forma direta os conteúdos dos capítu-
los, os textos e imagens apresentados. São poucas as questões abertas, nas quais o aluno possa 
manifestar sua criatividade, criticidade ou apresentar soluções ou proposições. Cabe ao professor 
elaborar e propor atividades complementares que supram essa lacuna.
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1ª edição 2011

http://www.editorasaraiva.com.br/pnld2013/colecao_plural_geografia_2_5.html

Visão Geral da obra
Esta coleção tem como eixo central a mobilização do conhecimento prévio do aluno, esti-

mulando a atividade reflexiva e crítica para com os conteúdos de Geografia. Dessa forma, ques-
tionamentos e indagações visam fortalecer a curiosidade acerca dos textos, imagens, temas e 
demais informações contidas nos livros didáticos. No Manual do Professor, há sugestões e enca-
minhamentos que têm como base o tema transversal da pluralidade cultural e o do respeito às 
diferenças, principalmente em relação aos povos indígenas, afrodescendentes, abordando seus 
modos de vida e cultura.

Descrição da coleção
A coleção é composta por quatro livros destinados ao 2º, 3º, 4º, e 5º do ensino fundamen-

tal. Em geral, os livros da coleção possuem quatro unidades, distribuídas em 112 páginas, com 
exceção do livro do 5° ano, que possui 128 páginas e a seção “Atlas” ao final. O sumário de cada 
livro indica que os conteúdos, em geral, foram organizados em sequências de unidades, títulos 
e subtítulos, seguidas de blocos de atividades, exercícios e questões voltadas à exploração dos 
assuntos selecionados para a coleção.

 Na estrutura dos livros, conta-se ainda o glossário, contendo a definição e o significado 
de conceitos, noções e informações presentes no livro; as referências bibliográficas, relativas às 
obras indicadas ao professor; e as seções especiais, tais como: a) “Ler e compreender”, constituída 
por textos e imagens que ilustram os assuntos da unidade; b) “Troca de ideias”, consistindo na 
realização de uma roda de conversa, voltada à exploração do conhecimento prévio do aluno; c) 
“Ampliar horizontes”, referindo-se ao estudo de noções e conceitos selecionados para cada uni-
dade; d) “Representar o mundo”, voltada a explorar os elementos da alfabetização cartográfica; e) 
“Vamos retomar”, um conjunto de atividades que retomam os principais conteúdos da unidade; f ) 
“Sugestões”, com indicações de livros, vídeos e filmes; g) “Mundo”, seção voltada ao conhecimento 
de costumes, brincadeiras e modos de viver de outros povos e lugares.

PLURAL

25300COL05
Anselmo Lazaro Branco
Elian Alabi Lucci

Saraiva Livreiros Editores
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 Além do Livro do Aluno, segue-se o Manual do Professor composto por uma parte destina-
da às orientações de caráter geral, discutindo os pressupostos teórico-metodológicos da coleção, 
a avaliação, os temas transversais, entre outros, seguida de uma parte mais específica, contendo 
orientações direcionadas aos temas, atividades e exercícios das unidades componentes de cada 
livro em particular.

Análise da obra
Os conteúdos de Geografia são abordados, partindo do resgate e da valorização dos co-

nhecimentos prévios dos estudantes nas atividades iniciais, contextualizando os assuntos do 
ponto do espaço de vivência dos alunos e selecionando conteúdos mediante a consideração da 
fase cognitiva em que  se encontram. O socioconstrutivismo acaba por se constituir na base de 
fundamentação teórico-metodológica da coleção, materializada coerentemente nas atividades 
propostas nos livros da coleção. 

A concepção de Geografia Escolar se relaciona à Geografia Crítica, especificamente à Geo-
grafia Humanista de influência fenomenológica. Para essa proposta, a participação do aluno no 
processo de ensino-aprendizagem se constitui em um elemento central, em que seus saberes 
prévios, sua vivência e o lugar onde mora e estuda são valorizados e trabalhados na construção 
do conhecimento geográfico. 

A linguagem utilizada na coleção é adequada ao estágio cognitivo do aluno, pois parte de no-
ções simples, familiares e concretas, até chegar a conteúdos de maior complexidade. Destaca-se a mo-
bilização de recursos diversos, tais como fotografias, poemas, ilustrações, atividades, mapas, trechos 
de reportagens, músicas, entre outros, que auxiliam na compreensão dos assuntos e temas. 

Destacam-se, também, a quantidade, a qualidade e a diversidade de atividades propostas, 
que estimulam inúmeras capacidades dos educandos, tais como observar, descrever, represen-
tar, entrevistar, comparar, sintetizar e elaborar explicações e informações. A coleção é organizada 
a partir de noções como paisagem, lugar, tempo, cultura, trabalho, tecnologia, permanências, 
mudanças, escola, família, bairro, município, que aparecem mais bem explicitados no Manual. 
Recursos no campo da linguagem, tais como linguagem gráfica e poemas são utilizados adequa-
damente nos livros da coleção. O uso de gráficos e charges, principalmente, é bem valorizado nos 
livros do 4° e 5° anos. As relações espaçotemporais são abordadas em especial na representação 
de imagens, representando dois momentos históricos (ou mais). Na coleção, há orientações, no 
Livro do Aluno e no Manual do Professor, acerca dos pontos cardeais e colaterais, construção de 
plantas e croquis, uso e construção da escala, todos destinados a auxiliar a leitura dos mapas. 

Como avaliação da aprendizagem, utiliza-se a avaliação continuada, norteada pela teoria 
da aprendizagem significativa, valorizando-se os aspectos qualitativos dos resultados, mais que 
aplicação de provas finais, tendo em vista a importância da compreensão do cotidiano do aluno 
e de seu espaço de vivência imediata: casa, escola, rua e o bairro. O trabalho e o uso de novas 
tecnologias são incentivados de maneira incipiente na coleção, em especial o uso da internet e de 
sites de consulta. Há menção explícita às políticas de ação afirmativa, como exemplo, cotas raciais 
para negros em universidades públicas e reserva de vagas em concursos públicos, temas esses 
que são abordados no livro do quinto ano da coleção. 

As práticas de sustentabilidade e cidadania ativa, em especial práticas relacionadas à pre-
servação e conservação do meio ambiente, estão presentes na coleção. Os conceitos da Geogra-
fia são trabalhados sob dois enfoques: um voltado para o aluno, com linguagem mais acessível 
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ao seu nível cognitivo, outro, no livro do professor, com aprofundamento conceitual e linguagem 
mais acadêmica. As noções e categorias básicas da Geografia são construídas quando são tema-
tizadas as regiões brasileiras, as relações campo-cidade e o estudo do espaço urbano. As relações 
entre sociedade e natureza evidenciam-se quando são analisados os impactos das atividades hu-
manas, no meio físico e na constituição e transformação das paisagens. A expressão oral individu-
al, e em atividades de debates, é bem explorada. 

As ilustrações que compõem a coleção constituem-se de fotografias, imagens, desenhos 
manuais, mapas, gráficos, charges, entre outras, representando uma complementação efetiva das 
análises apresentadas no texto, assim como um apoio eficiente para a realização das atividades e 
compreensão dos temas trabalhados. Solicitam-se atividades em toda a obra, demandando dos 
alunos a observação de imagens, a coleta de dados e visitas a instituições. 

A obra apresenta proposta de discussão sobre o processo avaliativo da aprendizagem, des-
tacando inclusive as propostas de avaliação diagnóstica, avaliação formal e autoavaliação. Pro-
põe, ainda, formas e instrumentos de avaliação diversificados a serem utilizados em diferentes 
momentos do processo ensino-aprendizagem. 

Também são usados diferentes gêneros textuais, como poemas, letras de música, notícias 
de jornais, relatos, fotografias, ilustrações, sites de internet, artigos de jornais, tabelas, gráficos 
e mapas. Os pontos positivos do item ilustração estão na qualidade de impressão das mesmas. 
Além de serem objetivas e de fácil entendimento, as imagens exploram várias funções no proces-
so educativo (exemplificar, comparar, refletir, instigar a curiosidade, detalhar etc.). No Manual do 
Professor, após a exposição parcial de quais são os pressupostos teórico-metodológicos adotados 
na obra, são explicitados os objetivos da proposta didático-pedagógica da coleção, gerais e es-
pecíficos (baseados nas orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais), distinguindo entre 
aqueles relativos à coleção e os que se referem a cada livro em particular. 

De modo geral, a coleção toma como ponto de partida a contextualização da Geografia 
escolar sob dois aspectos: as mudanças no sistema ideológico do ensino e as mudanças de ordem 
metodológicas. Para a leitura da paisagem, execução de trabalho de campo e uso de novas tecno-
logias, são exploradas, na coleção, diferentes estratégias, individuais ou em grupo, e até mesmo 
em duplas, voltadas à realização de observações, descrição, estudos do meio, aula passeio, entre-
vistas, uso de CD’s, internet, entre outros.

A coleção está isenta de preconceitos em suas formas de expressão. As ilustrações, tam-
bém, estão livres de publicidades. Existem referências que possibilitam considerar a diversidade 
de expressões culturais, dos povos indígenas e das populações afrodescendentes e remanescen-
tes de quilombo, bem como a valorização da imagem da mulher, reconhecendo sua participação 
em diferentes espaços de trabalho e de poder. A pluralidade cultural aparece como um tema 
transversal, contribuindo para a valorização da diversidade como princípio educativo, voltado ao 
exercício da cidadania e à defesa dos direitos humanos.

Em sala de aula
Considera-se pertinente que o professor busque aprofundar o tema relativo aos descen-

dentes indígenas na representação de diferentes trabalhos, profissões e espaços de poder, e que 
amplie as discussões existentes na obra, relativas a esse tema. Por fim, é importante que o profes-
sor complemente e aprofunde a divisão regional utilizada na unidade 1, do livro do 5° ano, a qual 
se refere aos complexos regionais propostos em 1967.
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2ª edição 2011

http://www.editorasaraiva.com.br/pnld2013/projeto_prosa_geografia_2_5.html

Visão Geral da obra
A obra possui fundamentação teórico-metodológica calcada no desenvolvimento das 

competências necessárias para que educando atue como sujeito ativo no processo de construção 
do conhecimento. Os conteúdos se desdobram a partir do estímulo aos conhecimentos prévios 
dos alunos e da problematização das relações sociedade-natureza, possibilitando a apreensão da 
realidade, aliada ao desenvolvimento das capacidades linguísticas, do pensamento e das noções 
de convivência. Ao longo da obra, os conceitos-chave da Geografia (espaço, lugar, paisagem, ter-
ritório e região) são desenvolvidos progressivamente. 

Descrição da coleção
O Livro do Aluno tem 4 volumes, com as partes:  Conheça a organização do seu livro e 

Sumário, 8 Unidades, todas com as seções ‘’Gente que faz!’’, ‘’Rede de ideias’’, ‘’Convivência’’, ‘’Su-
gestões de leitura’’, ‘’Glossário’’, ‘’Ampliando horizontes’’. 2o ano, 112 páginas,1 ‘’A moradia’’; 2 ‘’A 
moradia em que vivemos’’; 3’’ A sala de aula’’; 4 ‘’A escola’’; 5 ‘’A conservação da escola’’; 6 ‘’As ruas’’; 
7 ‘’Lugares e caminhos’’; 8 ‘’Bairro’’, ‘’trabalho e convivência’’. 3o ano, 128 páginas, 1 ‘’O bairro: lugar’’; 
2 ‘’Representando paisagens’’; 3 ‘’Encontrar lugares’’; 4 ‘’Transformações das paisagens’’; 5 ‘’Os es-
paços do bairro’’; 6 ‘’Serviços públicos’’; 7 ‘’Problemas do bairro’’. 4o ano, 144 páginas, 1 ‘’O municí-
pio’’; 2 ‘’A paisagem urbana do município’’; 3 ‘’Os serviços e o comércio’’; 4 ‘’A cidade e a indústria’’; 
5 ‘’Terra e trabalho no campo’’; 6 ‘’As relações entre o campo e a cidade’’; 7 ‘’Elementos naturais’’; 
8 ‘’Natureza e atividades humanas”. 5o ano, 144 páginas, e as unidades: 1 ‘’O planeta Terra’’; 2 ‘’O 
território brasileiro’’; 3 ‘’Brasil: clima e vegetação’’; 4 ‘’Brasil: relevo e rios’’; 5 ‘’O Brasil e suas regiões’’; 
6 ‘’Brasileiros e brasileiras’’; 7 ‘’Diversidade cultural e migrações’’; 8 ‘’Condições de vida’’.  

O Manual do Professor, com 96 páginas, tem 2 partes. Uma o Livro do Aluno, acrescido de 
orientações ao professor. E o Manual, Orientações gerais para a coleção, 1 ‘’A Geografia escolar’’; 
2 ‘’Pressupostos teórico-metodológicos’’; ‘’Categorias de análise’’; ‘’As escalas de análise espacial’’; 
‘’Objetivos principais’’; ‘’O trabalho com o desenvolvimento de competências’’; 3 ‘’Recursos e es-

PROJETO PROSA

25301COL05
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Marcelo Moraes Paula

Saraiva Livreiros Editores
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tratégias didáticas’’;’’ O livro didático e outros recursos’’; ‘’Leitura da paisagem’’; ‘’Estudo do meio e 
trabalho de campo’’; ‘’Temas transversais e propostas interdisciplinares’’; ‘’A linguagem cartográfi-
ca’’; ‘’Cartografia na perspectiva da educação inclusiva’’; ‘’Trabalhos em grupo’’; 4 ‘’Avaliação como 
processo’’; ‘’5 Estrutura da coleção’’; ‘’Apresentação da estrutura’’; ‘’Seções’’; ‘’Quadro de conteú-
dos’’; ‘’Bibliografia consultada e recomendada’’. ‘’Orientações para o 2°, 3º; 4º, 5º anos’’; ‘’Ficha de 
avaliação individual e autoavaliação’’.

Análise da obra
A coleção está centrada no estudo do espaço geográfico, tendo o aluno como sujeito no 

processo de aquisição do conhecimento, de forma coerente com o processo de ensino-aprendi-
zagem proposto. Valoriza os conhecimentos prévios do aluno, tomando esses como pontos de 
partida para os estudos, juntamente com a análise do seu lugar de vivência, para entendimento 
das relações que se estabelecem naquele espaço geográfico. 

É, também, objetivo da coleção desenvolver o conteúdo transitando entre escalas geográ-
ficas, de forma a articulá-las para que o aluno entenda todas as relações que podem ser feitas a 
partir da escala local. Por meio de textos de diferentes gêneros (histórias em quadrinhos, repor-
tagens extraídas da web, poesias, trechos de letras de música), trabalha-se a construção dos con-
ceitos por competências e habilidades, particularmente, divididas em competências linguísticas, 
de pensamento e atitudinais. 

A problematização das questões espaçotemporais é feita através das comparações de lu-
gares em diferentes momentos históricos, como forma de mostrar ao aluno as transformações 
das paisagens, a apropriação e a transformação da natureza pelo homem, além das implicações 
dessas mudanças na vida das pessoas, tanto positiva, quanto negativamente. Para tanto, utilizam-
-se, além do texto, outros recursos para tratar do referido conteúdo, como exemplo, fotografias, 
ilustrações e propostas de atividades (exercícios, pesquisas e discussões em grupo).

No tocante à progressão dos conteúdos, vale salientar que, ao longo dos volumes, os textos 
vão se tornando cada vez mais elaborados e os conceitos vão sendo retomados de forma a se-
rem complementados. Assim, o aluno vai ampliando seus conhecimentos e seu desenvolvimento 
cognitivo. 

Quanto à alfabetização cartográfica, importante aspecto da Geografia para alunos dessa 
fase cognitiva, o objetivo é iniciar com esse tipo de alfabetização, apresentando atividades iniciais 
para o estudo dos mapas, como trabalhos desenvolvendo a lateralidade, abordando a represen-
tação de objetos sob diferentes pontos de vista, o registro de pontos de referência e orientação. 

Na sequência, inicia-se a elaboração de maquetes e plantas para o trabalho com a noção de 
escala. Nos primeiros anos, os mapas são apresentados para localizar os lugares trabalhados, de 
forma que o aluno faça relações com o seu lugar de vivência. Na sequência dos livros da coleção, 
a proposta é continuar com a alfabetização cartográfica, mas avançar nas atividades a partir de 
realização de leitura de tabelas, mapas e imagens para extrair e relacionar informações. 

Na coleção, não se adota uma única linha de pensamento geográfico, mas as orientações 
são coerentes com as concepções adotadas para cada conceito trabalhado, normalmente a partir 
de autores com interpretações que se aproximam das conceituações indicadas nos PCNs. Essas 
possibilitam que o aluno construa os conceitos geográficos propostos como essenciais para a 
análise do espaço geográfico. 
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A proposta didático-pedagógica é adequada, apresentando a perspectiva socioconstruti-
vista, em consonância com as abordagens humanística e crítica da Geografia. A abordagem dos 
conceitos geográficos é  clara, objetiva e adequada ao  estágio de desenvolvimento dos alunos, 
tendo uma agenda progressiva de conteúdos ao longo dos livros da coleção, sobretudo no tocan-
te à leitura da paisagem e da alfabetização cartográfica. Informações básicas e suas representa-
ções, bem como conceitos, embora com uma linguagem mais simplificada, dado à fase intelecti-
va do aluno, estão apresentados e são explorados corretamente e com fontes atualizadas.

A avaliação é entendida e explicitada como um processo contínuo e diagnóstico, que deve 
olhar o aluno sob diferentes enfoques e a partir de diferentes instrumentos, dando a ele a possi-
bilidade de se autoavaliar.

Na obra, as atividades propostas demandam do estudante a utilização de conteúdos já 
trabalhados. Algumas vezes, também, propositadamente, retomam-se questões desses conheci-
mentos. Essas atividades permitem que os objetivos propostos sejam atingidos, pois predominam 
as questões de leitura e recortes textuais, debates em grandes e pequenos grupos e confecção 
de desenhos. São apresentadas tarefas como elaboração de maquetes, entrevistas e tabulações, 
além de alguns estudos de meio envolvendo saídas de campo. 

Embora não se detectem enfoques preconceituosos de qualquer natureza, o tratamen-
to dado às etnias indígenas e afrodescendentes acontece predominantemente a partir de 
imagens que visam mostrar as diferenças culturais entre os indígenas e não indígenas, indi-
cando, por exemplo, os locais onde moram, como são suas casas, como brincam as crianças. 
São poucas as discussões relativas à situação dos indígenas na sociedade, ou mesmo sua 
contribuição na formação do espaço geográfico brasileiro. Na obra, não se aborda diretamen-
te a temática de gênero, da não violência contra a mulher, e do combate à homofobia, mas 
também em nenhum momento desrespeita a legislação, normas e diretrizes para o Ensino 
Fundamental de Nove Anos. 

Em relação ao Manual do Professor, destaca-se que a obra oferece discussões teóricas acer-
ca da Educação, da Geografia (e suas transformações enquanto ciência) e de sua transposição 
para as práticas pedagógicas. São trabalhados os conceitos de espaço geográfico, paisagem, lu-
gar, território e região e, quando se discutem temas transversais e propostas interdisciplinares, 
são dadas orientações aos professores a respeito das atividades propostas. 

O Sumário reflete corretamente a organização interna da obra (organização dos conteúdos 
e atividades propostas). Os títulos e textos principais estão bem organizados, e hierarquizados 
por posição e coloração diferenciada. O projeto gráfico da coleção é atrativo, pois apresenta es-
trutura jovial e boa seleção de cores, contribuindo para agregar valor ao conteúdo abordado. A 
resolução das fotografias é adequada, facilitando o entendimento de todos os detalhes presentes 
na comunicação da imagem. Destaca-se, também, a qualidade da impressão e acabamento como 
um dos pontos fortes dos aspectos gráfico-editoriais do material. 

Na obra, valoriza-se o desenvolvimento das noções de convivência, sobretudo atrelado à 
tolerância, ao respeito e à dignidade. Em meio aos conteúdos abordados, evidenciam-se situa-
ções demonstrando o respeito às diferenças e à pluralidade social e cultural brasileira. Assim sen-
do, não são encontradas posturas, tanto através dos textos quanto nas ilustrações, que estimulem 
ou induzam ao preconceito ou demais formas de discriminação. Cumpre ressaltar que, ao longo 
da obra, não se identificam veiculação de marcas e, tampouco, registro que demonstre doutrina-
ção política ou religiosa.
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Em sala de aula
Ao adotar a obra em referência, o professor terá apoio adequado para estimular a re-

flexão e a criticidade do educando acerca das relações entre a sociedade, a natureza, e suas 
implicações espaçotemporais. Outro aspecto positivo diz respeito à qualidade da progressão 
dos conteúdos, atrelada à alfabetização cartográfica e à leitura da paisagem. Tal desenvolvi-
mento acontece de maneira coerente, clara e articulada com exercícios e atividades lúdicas 
que exploram as competências e habilidades dos alunos, contribuindo para a formação do 
pensamento e do senso crítico. 

Faz-se pertinente salientar que, em favor da potencialização do processo de ensino-apren-
dizagem, o Manual do Professor é elemento decisivo. No Manual, são apresentadas sugestões 
de formas avaliativas, com uma proposta de modelo ao final do material de apoio, e sugestões 
de leituras para o aprofundamento do conhecimento, tanto específico de Geografia quanto para 
aqueles voltados à atuação docente. 

Entretanto, há aspectos ao quais o professor deverá estar atento ao adotar a obra, como 
a incidência de atividades que valorizam mais as habilidades de memorização em detrimento 
do desenvolvimento do senso crítico, a exemplo da investigação, criatividade, análise e síntese. 
Destaca-se, ainda, a necessidade de o professor utilizar outras estratégias de ensino que valori-
zem os indígenas e afrodescendentes.



G
ui

a 
de

 L
iv

ro
s 

D
id

át
ic

os
 P

N
LD

 2
01

3

68

1ª edição 2011

www.ftd.com.br/pnld2013/geografiatantoslugarestantaspessoasnovaedicao

Visão Geral da obra
A obra caracteriza-se por uma proposta de ensino na qual os alunos são considerados su-

jeitos no processo de aprendizagem, com destaque para as relações com o cotidiano e para o 
resgate e trabalho com os conhecimentos prévios. Na organização dos conteúdos, privilegia-se 
a escala local e o cotidiano, nos volumes do 2º e 3º anos. O avanço na alfabetização cartográfica, 
nos estudos das paisagens urbanas e rurais, e nas diferentes regiões brasileiras evidencia-se nos 
volumes do 4º e 5º anos. 

A proposta pedagógica adotada na coleção prevê trabalhar os conteúdos geográficos 
partindo-se dos conhecimentos prévios do aluno, para depois desenvolver os novos conteúdos. 
Ao longo do Manual do Professor, são apresentadas orientações sobre como implementar essa 
prática cotidianamente. Há, também, no livro do professor várias orientações acerca da articula-
ção dos conteúdos da Geografia com outras disciplinas, sobretudo Língua Portuguesa, História, 
Matemática e Ciências. 

Descrição da coleção 
A obra, destinada ao ensino de geografia do 2º ao 5º ano, apresenta quatro volumes, divi-

didos em unidades e capítulos. 

O Livro do Aluno do 2º Ano possui um total de 64 páginas e compõe-se de vinte e dois 
capítulos com seus respectivos itens: Capítulo 1: O que você vê que não se mostra; Capítulo 2: 
Uma casa para viver ; Capítulo 3: Cada coisa no seu lugar; Capítulo 4: Outras casas... ;Capítulo 5: 
Chão, parede, teto – todas as casas têm; Capítulo 6: A escola – outro tipo de organização; Capí-
tulo 7: Onde você está?; Capítulo 8: A localização no papel; Capítulo 9: Como é que eu chego lá?; 
Capítulo 10: A rua e o bairro no mapa ; Capítulo 11: Um ponto de referência para todos; Capítulo 
12: O mundo da rua; Capítulo 13: O chão em que pisamos; Capítulo 14: O que se mostra, o que se 
esconde; Capítulo 15: Água, ninguém vive sem ela; Capítulo 16: De tudo resta um pouco; Capí-
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tulo 17: Tantas pessoas, tantas necessidades; Capítulo 18: Então, está combinado? Capítulo 19: O 
mundo do trabalho; Capítulo 20: O trabalho de transformação da natureza; Capítulo 21: Tempo de 
mudança; Capítulo 22: Cada um no seu lugar. Também é composto de um Glossário e Bibliografia.

O Livro do Aluno 3º Ano possui  128 páginas e é composto de 20 capítulos com seus respec-
tivos itens. Capítulo 1: Casas: algumas casas são diferentes; Capítulo 2: As casas contam histórias; 
Capítulo 3: Se está rua fosse minha; Capítulo 4: “Moro em Jaçanã...”; Capítulo 5: Lugar de apren-
der, lugar de ensinar; Capítulo 6: O trabalho de todos nós ; Capítulo 7: O homem, as invenções ;  
Capítulo 8: As pessoas e suas necessidades ; Capítulo 9: “Guarde nos olhos a água mais pura das 
fontes...”;Capítulo 10: A cidade, o campo ; Capítulo 11: O novo no velho... de novo ; Capítulo 12: 
Onde está o fotografo ; Capítulo 13; Onde está o desenhista? ; Capítulo 14: Qual é a direção ; Ca-
pítulo 15: Ampliando e reduzindo ;Capítulo 16: Cada um no seu lugar ; Capítulo 17: Você trouxe o 
mapa? ; Capítulo 18: O mundo no papel ;  Capítulo 19: Movimentos nas ruas da cidade ; Capítulo 
20: Antenas ligadas com o mundo. Ainda são encontrados os Itens: Glossário e Bibliografia. 

O Livro do Aluno 4º Ano possui 160 páginas e compõe-se de vinte e seis capítulos com seus 
respectivos itens. Capítulo 1: Paisagem vista da janela ; Capítulo 2: O que forma uma paisagem ; 
Capítulo 3: As paisagens de dia e de noite ; Capítulo 4: O tempo, o clima e as paisagens ; Capítulo 
5: “Será que vai chover? Eu não sei não, não...” ;  Capítulo 6: As estações do ano e as paisagens ;  
Capítulo 7: Grandes mudanças no clima e na paisagem; Capítulo 8: Interpretando vestígios; Capí-
tulo 9: O relevo na paisagem ; Capítulo 10: O solo onde vivemos; Capítulo 11: A água na natureza; 
Capítulo 12 – A paisagem do campo e da cidade; Capítulo 13 – A paisagem da cidade e do campo 
; Capítulo 14: Mudanças na natureza; Capítulo 15: Luzes, por favor!; Capítulo 16: A eletricidade e os 
modos de trabalhar; Capítulo 17: Uma história das comunicações; Capítulo 18: Uma história dos 
transportes; Capítulo 19: Mudanças nas paisagens do campo; Capítulo 20: Uma cidade em outros 
tempos; Capítulo 21: Problemas ambientais; Capítulo 22: Outras formas de se relacionar com a 
natureza; Capítulo 23: Uma paisagem vista de diferentes ângulos; Capítulo 24: As paisagens nos; 
Capítulo 25: A terra no mapa; Capítulo 26: O Brasil nos mapas. Glossário e Bibliografia. 

O Livro do Aluno 5º Ano possui 112 páginas e compõe-se de dezessete capítulos com seus 
respectivos itens: Capítulo 1: Viver na cidade, viver no campo; Capítulo 2: A paisagem do campo e 
a cidade; Capítulo 3: Trabalhos no campo; Capítulo 4: Retirando da natureza; Capítulo 5: O traba-
lho e a natureza; Capítulo 6: Trabalhos na cidade; Capítulo 7: Quantos vivem na cidade?; Capítulo 
8: A industrialização e a urbanização brasileiras; Capítulo 9: O que é a urbanização? Capítulo 10: 
Paisagens da cidade; Capítulo 11: Circulação na cidade; Capítulo 12: O ambiente nas cidades; 
Capítulo 13: Uma cidade em diferentes momentos; Capítulo 14: As cidades sustentáveis; Capítulo 
15: A era dos transportes e das comunicações; Capítulo 16: Mudança no campo; Capítulo 17: Ma-
pas de outros tempos. Há também o Glossário e Bibliografia. 

O Manual do Professor compõe-se dos seguintes itens: sumário; temas centrais; organiza-
ção dos livros da coleção; objetivos; comentários gerais; sugestões para exploração dos textos e 
das imagens; sugestões de atividades; textos complementares; avaliação, sugestões e comentá-
rios de livros; sites e filmes para o professor e o aluno.

Análise da obra 
A coleção apresenta uma proposta de incentivo à ação pedagógica voltada para o respei-

to e valorização da diversidade. Para materializar esses princípios são indicadas atividades tais 
como: levar os alunos(as) para outros ambientes que não seja o da sala de aula, levar os alunos(as) 
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para conhecer melhor o próprio espaço escolar, levar o aluno(a) a trabalhar também com os seus 
posicionamentos, etc. Dessa forma, incentiva-se os alunos a reconhecerem a diversidade em am-
bientes distintos daqueles vivenciados em sala de aula. Através dos exercícios ou atividades pro-
postas, estimula-os a perceberem e praticarem a cidadania. 

Se por um lado a coleção promove positivamente a cultura afro-brasileira e dos povos indí-
genas brasileiros em suas condições originais, por outro, há uma grande lacuna no que diz respei-
to à inserção e à sua participação no desenvolvimento histórico da formação territorial brasileira. 
Pouca ou quase nenhuma atenção é dada aos movimentos de resistência tanto dos afro-brasilei-
ros quanto dos indígenas, ou de como esses grupos vêm participando da construção nacional.

A coleção se atém aos índios em suas condições originais e os apresenta exclusivamente 
nessa condição. Não apresenta de maneira alguma as tentativas de invasão de suas terras e de 
pessoas que tentam se apropriar dos produtos naturais, como castanhas, tartarugas, animais sil-
vestres, peixes, etc, bem como as imensas dificuldades de resistência que os caiçaras, pela sua 
localização no litoral, sofrem quanto à especulação imobiliária ou ao acesso livre aos territórios 
por eles ocupados. Também não toca nos problemas que essas comunidades vêm sofrendo com 
o contato com outras religiões e os conflitos internos daí advindos. Quanto aos afro-brasileiros, 
não são discutidas as condições desses homens no desenvolvimento da história brasileira. 

O conjunto da obra é bastante uniforme no que diz respeito ao tratamento didático que deve 
ser adotado ao se trabalharem os conteúdos propostos. É bastante nítida a preocupação com a am-
pliação gradativa do nível de complexidade que deve ser dado às temáticas contidas em cada um dos 
volumes. A coleção promove a articulação entre os textos e atividades e trabalha com o cotidiano dos 
alunos, estabelecendo relações entre o conhecimento adquirido ou em formação.

A estratégia de leitura de texto é bastante explorada ao longo de toda a obra. Os gêneros 
textuais são variados (poesia, texto científico, texto literário etc), todos pertinentes às temáticas e 
trabalhados adequadamente sob a forma de atividades, sendo exigidas dos alunos as habilidades 
de interpretação, compreensão, reflexão e análise. São propostas atividades como entrevistas e 
pesquisa, através das quais a habilidade de planejar é estimulada. As capacidades de síntese, de 
argumentação, generalização e formulação de hipóteses são estimuladas pelos questionamentos 
que intercalam os textos e a observação de imagens e mapas. A obra, portanto, em seu conjunto, 
favorece o desenvolvimento do pensamento crítico e autônomo do aluno, sendo apresentada 
em linguagem bastante clara, adequada aos estágios de desenvolvimento cognitivo. 

Em relação aos conhecimentos geográficos, estes são abordados de modo simples, agra-
dável e sem incorreções, considerando a faixa etária dos alunos. Priorizam-se os conceitos de 
paisagem e lugar, os quais são trabalhados de modo apropriado, oferecendo algumas noções 
básicas que podem auxiliar a aprendizagem dos demais conceitos geográficos a ser concretizada 
nas etapas seguintes de escolarização. 

Os conceitos geográficos de natureza e sociedade estão presentes na obra, mas não são 
muito explorados. Entretanto, as relações entre sociedade e natureza são exploradas principal-
mente nos dois últimos volumes da coleção. Os conceitos de campo e cidade, enfatizados na 
obra, auxiliam na compreensão dessa relação. As relações espaçotemporais presentes possibi-
litam a compreensão do espaço geográfico, mas o conceito de espaço não é explorado, assim 
como os conceitos de território e região, os quais não são mencionados. 

Os fenômenos ou fatos geográficos contidos na obra estão com localização correta. As re-
presentações e imagens estão adequadas. A forma de organização dos conteúdos (textos curtos 



G
eo

gr
af

ia

71

seguidos de atividades) facilita a abordagem de noções, conceitos e informações de maneira ade-
quada à capacidade cognitiva dos alunos. Ressalve-se que, para se manterem a correção e atuali-
zação dos conceitos geográficos, é necessária a mediação constante do(a) professor(a). 

As atividades sugeridas na obra são bem articuladas aos conteúdos propostos e caracteri-
zam-se por propiciar a problematização dos conteúdos, estimular o trabalho com diferentes pon-
tos de vista e promover o desenvolvimento das capacidades básicas do pensamento autônomo 
e crítico, a exemplo da observação, investigação, comparação, compreensão, interpretação, cria-
tividade, análise e síntese. No Manual do Professor, são sugeridas, ainda, atividades de pesquisa, 
entrevistas e trabalho de campo.

Quanto às ilustrações, estas são todas claras, precisas e de fácil compreensão; estão em 
tamanho adequado, entretanto, há mapas de tamanho muito reduzido dificultando a visualiza-
ção dos fenômenos. As legendas existentes são adequadas, sem excesso de informações a serem 
identificadas. Na maioria dos casos, são acompanhadas dos respectivos créditos e locais de cus-
tódia. Os gráficos, tabelas e mapas fazem referência às fontes e datas e possuem títulos. Indica-se 
corretamente a autoria dos mapas.

O Manual do Professor apresenta explicações sobre o conteúdo dos volumes, indicando 
os temas centrais a serem desenvolvidos, a organização dos livros da coleção e oferecem orien-
tações específicas para cada conteúdo presente no Livro do Aluno, com indicação do objetivo 
dos capítulos, sugestões de atividades para serem desenvolvidas e um ou dois textos para o pro-
fessor, que podem ser trabalhados com os alunos. Destaca um item para tratar a “Avaliação” cujo 
apoio teórico remete-se aos Parâmetros Curriculares Nacionais, incluindo, também, sugestões de 
referências bibliográficas sobre a avaliação. As duas últimas seções do Manual são destinadas a 
sugestões e comentários de livros, sites e filmes para o professor e para o aluno. Nessas seções, 
cada um dos elementos que compõem as listas de sugestões é comentado separadamente para 
aluno e para professor. 

Tanto a concepção teórico-metodológica que orienta a coleção, quanto uma reflexão so-
bre o papel da Geografia entre as ciências, ou seu papel junto à escola em todo seu desenvolvi-
mento histórico, são pouco aprofundadas no Manual do Professor. Pode-se dizer que a proposta 
tem um caráter crítico e propõe uma prática social ativa. As orientações de caráter metodológico 
aparecem no Manual e ao longo dos livros da coleção, tanto nos exercícios e atividades como na 
orientação para uso dos mapas. 

Quanto aos aspectos gráfico-editoriais e ao projeto da obra, destaca-se que o papel é de 
boa qualidade e os textos proporcionam boa legibilidade, com adequado tamanho de letras, es-
paço entre letras, palavras e linhas. Há uma boa distribuição de textos e imagens nas páginas. 
Todos os textos são impressos na cor preta, exceto os títulos que são na cor azul; contém leituras 
complementares coerentes com o texto principal e todas estão com identificação das fontes. O 
sumário reflete corretamente a organização interna da obra (organização dos conteúdos e ativi-
dades propostas) e permite a rápida localização das informações nela contidas. Há de se ressaltar 
a carência de uma estruturação geral da obra em Unidades que expressassem os grandes temas 
que a orientam, nas quais se abrigariam os capítulos e seus respectivos itens. 

Ao longo de todos os livros da coleção, a imagem da mulher é apresentada de maneira 
adequada, sem estereótipos e em equilíbrio com a imagem do homem. Entretanto, não é dado 
destaque à imagem da mulher em espaços de poder e não aparecem menções ou discussões es-
pecíficas sobre o papel da mulher na sociedade, no mundo da política ou no mundo do trabalho. 
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Nesse sentido, a não violência contra a mulher acaba também não sendo tratada diretamente. 
Não é feita, também, nenhuma menção ou tratamento específico sobre o combate à homofobia.  

Em sala de aula
A coleção orienta-se pelos princípios éticos e democráticos, mas para atingir plenamente 

esse objetivo é necessário que o professor dê mais aprofundamento ao trato de questões como 
o papel da mulher na sociedade brasileira contemporânea, as dificuldades de inserção social dos 
afrodescendentes, a questão indígena no Brasil, tanto dos povos que ainda permanecem em sua 
condição natural, quanto dos que já foram absorvidos pela lógica predominante.

O professor deve atentar para o fato de que na coleção não há a reprodução adequada da 
diversidade étnica da população brasileira, assim como da pluralidade social e cultural do país. É 
importante que sejam propostas atividades por meio das quais os alunos ampliem seus conheci-
mentos sobre essas características da sociedade brasileira. 
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2ª edição 2011

www.editorapositivo.com.br/pnld2013/hojeediadegeografia

Visão Geral da obra
A coleção focaliza as relações sociedade e natureza e tempo-espaço, a partir das categorias 

lugar, paisagem, território e espaço. Ressalta-se o tratamento dado à diversidade social e cultural 
e à coerência entre a base teórico-metodológica e didático-pedagógica. As atividades e ilustra-
ções são pertinentes e estão voltadas ao exercício da percepção, da compreensão da lógica con-
ceitual e escalar, do lugar ao espaço geográfico, tomando a realidade do aluno como ponto de 
partida para a construção dos conteúdos.

Descrição da coleção 
Os quatro livros que formam a coleção estão estruturados em quatro unidades, que se sub-

dividem em capítulos e subcapítulos. No início das unidades e capítulos, existe a preocupação 
com o encadeamento entre a ideia nova e o que já foi trabalhado, bem como a preocupação em 
introduzir o assunto novo com outra linguagem, o que dá dinâmica à leitura. A argumentação, 
também, desenvolve-se por meio de um conjunto de atividades e pesquisas que aproximam o 
conteúdo trabalhado do cotidiano do educando. Existem, ao longo dos livros, vários itens que 
aprofundam o conteúdo proposto e participam do encadeamento das ideias, quais sejam: “Tro-
cando ideias”; “Trocando ideias – ação e reflexão”; “Atividade”; “Hora da pesquisa”; “Brincando se 
aprende”; “Para saber mais” e “Quem pergunta quer saber”. Os capítulos também são compostos 
de textos literários, textos de jornal, estrofes de músicas, quadrinhos, pinturas e fotografias. 

O Manual do Professor está dividido em seções, quais sejam: “A escola e o livro didático”, 
dividida pelos itens “Conhecimento, saber e saber escolar”; “Currículos, demandas sociais e livro 
didático”; “Tradição ou inovação?”; “Evolução teórico-conceitual da Geografia”; “Uma proposta de 
ensino de geografia”, dividida em “Concepção de ensino de Geografia”; “Objetivos do ensino de 
Geografia”; “Encaminhamento metodológico”; “Considerações sobre avaliação”; “Estrutura da co-
leção”, seção onde se apresentam: “Conteúdos dos volumes” e “Seções e ícones”; “Planejamento 
anual – 2° ano”; “Planejamento anual – 3° ano”; “Planejamento anual – 4° ano” e “Planejamento 

hOJE É DIA DE GEOGRAFIA

25317COL05
André Alves Timbó

Editora Positivo



G
ui

a 
de

 L
iv

ro
s 

D
id

át
ic

os
 P

N
LD

 2
01

3

74

anual – 5° ano”; “Orientação e sugestão de atividades”, que se subdivide nas Unidades que com-
põem cada livro; e “Referências”. Nos quatro livros, o Manual do Professor tem o mesmo conteú-
do, com particularidade para o planejamento anual, que apresenta um quadro de planejamento 
para o ano do livro e para a seção “Orientação e sugestão de atividades”. Nessa seção, aparecem 
recomendações sobre a articulação entre os volumes e a possibilidade de se trabalhar de forma 
interdisciplinar com outras áreas de conhecimento, tais como Matemática, Língua Portuguesa, 
História, Artes, Educação Física.

Análise da obra 
Existe coerência entre a fundamentação teórico-metodológica, desenvolvida a partir de 

conceitos e categorias fundamentais como lugar, paisagem, espaço geográfico e território, e o 
desenvolvimento da argumentação na obra. O pano de fundo da concepção teórica está em uma 
perspectiva crítica, que pretende compreender as relações entre a sociedade e a natureza, to-
mando o trabalho e a história como elementos fundamentais para se chegar ao entendimento 
do espaço geográfico. 

Em termos gerais, o desenvolvimento de procedimentos de pesquisa é progressivamen-
te apresentado nos quatro volumes da coleção, respeitando as capacidades dos alunos nas res-
pectivas faixas etárias. A linguagem cartográfica é explorada progressivamente, e as seções que 
estruturam a coleção favorecem a articulação pedagógica. Vale ressaltar que os conhecimentos 
prévios dos alunos e sua realidade são enfocados nos diferentes volumes, sendo que as tarefas 
propostas favorecem o desenvolvimento de capacidades diferenciadas. 

Em termos de linguagem, o tratamento se dá de forma adequada aos anos iniciais do en-
sino fundamental e introduz progressivamente conceitos e noções da alfabetização geográfica 
(lugar, rua, quarteirão, bairro, município, paisagem, limites, mapas, espaço geográfico, espaço 
urbano, espaço rural).  As relações espaçotemporais são exploradas, em todos os volumes, me-
diante atividades voltadas à reflexão dessa articulação na produção do lugar, das paisagens, das 
cidades, do campo, do município e do território brasileiro. 

Os conceitos de lugar, paisagem e a relação sociedade e natureza se destacam na aborda-
gem dos conteúdos dessa coleção e, mediante variados tipos de ilustrações e questões, permi-
tem enfocar, de forma mais pertinente, os conhecimentos prévios dos alunos. As informações 
são abordadas de maneira coerente e criativa, usando vocabulário acessível e apoiando os textos 
principais em mapas, tabelas, gráficos que, em grande parte, retratam dados atualizados.

As seções de atividades, propostas nos quatro volumes da coleção, são importantes re-
cursos didático-pedagógicos, fundamentadas nas ilustrações que, em sua maioria, norteiam a 
execução dos exercícios propostos. As atividades individuais e em grupo do Livro do Aluno e as 
sugeridas no Manual do Professor favorecem a problematização dos conteúdos dos capítulos, 
estimulando o conhecimento de diferentes pontos de vista e a capacidade de observação e refle-
xão dos alunos. As tarefas favorecem predominantemente a observação, compreensão, análise, 
interpretação, memorização, investigação e síntese. As questões são exploradas conforme a faixa 
etária das crianças, e saberes acumulados no tempo escolar. São indicadas atividades que deman-
dam a produção escrita, elaboração e interpretação de gráficos, leitura e elaboração de maquetes 
e legendas, produção de desenhos representativos e entendimento da linguagem cartográfica. 

As imagens intensificam a apropriação de conceitos e informações, ajudando na aborda-
gem da diversidade étnica, cultural e social da população brasileira. Os mapas, fotos e demais 
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ilustrações acertam na escala adotada para representar os fenômenos geográficos, constituindo 
importantes fontes para a observação, identificação de dados, comparação de informações, ex-
ploração de noções topológicas, projetivas e cartográficas. As ilustrações são acompanhadas dos 
respectivos créditos e locais de custódia, sendo as respectivas fontes informadas. Os mapas apre-
sentam títulos que informam o local e o fenômeno, constando na parte da fonte a informação 
relativa ao período. Os gráficos explorados referenciam suas fontes e possuem títulos. As fotos 
são devidamente identificadas nas legendas, com local, fenômeno e ano.

Os textos são intercalados e reforçados por imagens de boa qualidade. Os textos principais e 
complementares apresentam os conceitos e conteúdos de forma clara e coerente com os objetivos e 
encaminhamentos metodológicos apresentados no Livro do Aluno e Manual do Professor. O projeto 
gráfico-editorial inclui, ainda, inúmeras seções que ajudam a articular os conteúdos propostos em 
cada volume. O Sumário reflete corretamente a organização interna dessa coleção, que não apresenta 
repetição excessiva de conhecimentos entre os quatro volumes que a compõem. 

No Manual, há uma carta dirigida ao professor que sinaliza o propósito da coleção: 
“proporcionar situações de aprendizagem atraentes e prazerosas, respeitando sempre o rit-
mo do aluno e seu desenvolvimento social e afetivo”, objetivo que também ilustra a seção 
“Uma proposta de ensino de Geografia/Concepção do ensino de Geografia”(p.10). Entre os 
demais objetivos, também se destaca o propósito de aproximar conceitos (e relações) de 
trabalho, natureza e sociedade à realidade do aluno, tornando-os contextualizados e interes-
santes. O elenco de atividades propostas no Manual inclui exercícios individuais, em grupo, 
com destaque para os de observação de imagens, de leitura e interpretação de outros gêne-
ros textuais diversificados, com sugestão de passeios, elaboração de maquetes e projetos, 
contendo fundamentação sobre o estudo do meio ou trabalho de campo. O Manual oferece, 
ainda, lista de referências, agrupadas em livros, periódicos e sites recomendados, além da 
sugestão de filmes que apoiam a abordagem dos conteúdos. 

Para a seleção dos conteúdos, a coleção assume os referenciais dos PCNs, procurando de-
senvolvê-los a partir de uma abordagem que leva em conta conceitos, procedimentos e atitudes. 

Na obra, a diversidade cultural e as diferenças identitárias são tratadas de forma a não hie-
rarquizar costumes ou espaços. As mulheres e as tradições indígenas e afrodescendentes têm 
suas imagens positivadas, sendo as desigualdades econômico-sociais e regionais enfatizadas 
como resultantes de processos sociais. Não há publicidade de marcas, produtos ou serviços, nem 
argumentos que levem à doutrinação religiosa ou política, além de existir uma preocupação na 
formação de princípios educativos que estimulem a cidadania e a sustentabilidade.

Em sala de aula 
Ao adotar essa coleção, o professor terá em mãos um material didático interessante, que 

constrói de forma crítica uma visão geográfica do mundo e que aborda a geografia com ênfase 
na construção conceitual de lugar, paisagem, espaço e território. 

No sentido de potencializar a obra, primeiramente o professor deve atentar para as indica-
ções relativas à realização de trabalhos de campo, levando em consideração o seu planejamento 
de ensino e os recursos disponíveis na escola.           

Para tratar determinados assuntos contidos nos volumes, o professor pode, ainda, levar 
para a sala de aula as músicas e filmes indicados no Manual destinado  a ele. 
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           É importante o professor reforçar, em sala de aula, as duas formas de organização do 
espaço agrário, pela agricultura patronal e pela agricultura familiar, ressaltando as contradições e 
conflitos entre as mesmas, aos quais  a coleção não dá muito destaque.

O professor também deve aproveitar o bom tratamento que é dado às imagens, bem como 
reconhecer a proposta de alfabetização cartográfica contida na obra. Faz-se também imprescin-
dível a leitura do Manual para uma boa condução do processo de ensino-aprendizagem.
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1ª edição 2011

www.edicoessm.com.br/pnld2013/mundoamigogeografia

Visão Geral da obra
A coleção se destaca por proporcionar a leitura do espaço geográfico, através da linguagem 

cartográfica, do espaço vivido e da paisagem local. Possibilita o desenvolvimento de conceitos e con-
teúdos a partir dos conhecimentos prévios dos alunos, recorrendo a diferentes gêneros textuais e ilus-
trações, com o trabalho de habilidades em diferentes níveis cognitivos dos alunos. Considera a reali-
dade em que eles vivem, possibilitando-lhes compreender o espaço construído pela sociedade como 
resultado da interligação entre o espaço natural e o espaço transformado pelo homem.

Descrição da coleção 
Os livros estão divididos em oito capítulos que, por sua vez, se subdividem em lições e 

seções de atividades. Em cada capítulo, aparece um boxe que faz a ligação entre o assunto prin-
cipal e as questões relacionadas à cidadania.  No final de cada capítulo, encontram-se atividades 
denominadas “Aprender mais”, para serem realizadas em duplas ou em grupo. Essas atividades fa-
vorecem o desenvolvimento das habilidades cognitivas e sociais do educando, propiciam a abor-
dagem interdisciplinar dos conteúdos e proporcionam a relação das informações no conjunto da 
obra, bem como entre os diferentes volumes que integram a coleção. 

Em todos os livros da coleção, são utilizados como recursos representações cartográficas, fotos, 
reproduções de fotos e obras de arte, tabelas, quadros, glossário e textos de apoio. Os conteúdos são 
apresentados a partir de imagens, textos e questionamentos ao aluno. Após a apresentação do tema 
a ser trabalhado no capítulo, os conteúdos são explorados em lições que apresentam questionamento 
inicial, com introdução do assunto a ser tratado, texto com o desenvolvimento dos conteúdos, interca-
lado às imagens, boxes, glossário e atividades que retomam os temas abordados. 

O Manual do Professor está estruturado em nove seções: “O ensino de Geografia no Bra-
sil”; “O ensino de Geografia nos anos iniciais do ensino fundamental”; “Objetivos, características 
e estrutura da coleção”, “Avaliação da aprendizagem”; “Quadro de conteúdos da coleção”; “Textos 

MUNDO AMIGO 
GEOGRAFIA
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de apoio”; “Comentários e sugestões para o trabalho com os capítulos”; “Sugestões de leitura e 
consulta para o professor”; “Bibliografia”.

Análise da obra 
Os livros da coleção atendem às normas e diretrizes para o Ensino Fundamental de Nove 

Anos, e estão isentos de estereótipos e preconceitos de qualquer forma. Também estão isentos 
de divulgação comercial de mercadorias ou empresas com fins promocionais, bem como de dou-
trinação religiosa ou política, respeitando, assim, o bem comum, a preservação do regime demo-
crático e o caráter laico e autônomo do ensino público. 

Também promovem positivamente a cultura afro-brasileira e os povos indígenas através de 
estratégias pedagógicas que conduzem os alunos ao respeito às pessoas negras e indígenas e aos 
conhecimentos de sua história e cultura. Atentam para o exercício profissional competente de afro-
descendentes e indígenas ao incluir esses povos em textos, ilustrações e atividades em diversos temas 
abordados na coleção. Abordam o tratamento igualitário para que não se construam mecanismos de 
exclusão no espaço escolar, ressaltando o direito à diferença e à tolerância, incentivando a ação pe-
dagógica voltada para o respeito e valorização da diversidade, dos princípios da sustentabilidade, da 
cidadania ativa e dos direitos humanos, afirmando o direito de crianças e adolescentes. 

Por outro lado, os livros da coleção não abordam a visibilidade da mulher em forma de 
texto, apesar de, em todos os volumes, diversas ilustrações vislumbrarem a imagem da mulher, 
considerando sua participação profissional em espaços de poder. O professor necessitará ampliar 
as discussões do tema relativo ao gênero, já que esse tema é trabalhado de forma incipiente e 
pontual. Quanto às questões da não violência contra mulher e combate à homofobia, apesar de 
não serem explicitamente exploradas, a obra fornece elementos que propiciam ações pedagógi-
cas por parte do professor na discussão dessas temáticas. 

Ao considerar a realidade dos alunos, possibilitando-lhes compreender o espaço construído 
pela sociedade como resultado da interligação entre o espaço natural e o espaço transformado pelo 
homem, a obra condiz coerentemente com a fundamentação teórico-metodológica proposta e a efe-
tivamente utilizada. A possibilidade de revisão e articulação dos conteúdos proporciona um trabalho 
pedagógico que visualiza as múltiplas relações do lugar de vivência do aluno com outros lugares, o 
que facilita a capacidade de percepção das marcas do passado no presente e contribui para o desen-
volvimento de capacidades básicas do pensamento autônomo e crítico do educando. 

Esse trabalho conduz o professor ao desenvolvimento de conceitos e conteúdos a partir dos 
conhecimentos prévios dos alunos, recorrendo a diferentes gêneros textuais como imagens, poemas, 
canções, textos literários ou jornalísticos. Ao se propor alfabetizar geograficamente os alunos, a partir 
da realidade por eles vivida, oferece estímulo à apropriação do vocabulário específico da Geografia. 

As relações espaçotemporais são abordadas, ao longo dos capítulos, evidenciando as he-
ranças das sucessivas relações no tempo entre a sociedade e a natureza. Nesse sentido, os livros 
da coleção proporcionam o desenvolvimento do senso crítico do aluno, estimulando a curiosida-
de e a criatividade. As imagens e mapas encontram-se plenamente contextualizados e com sequ-
ência lógica, e os conceitos e as informações consideram a relação que os homens, em sociedade, 
estabelecem com a natureza. Isso proporciona sua compreensão das relações espaçotemporais. 

O professor deverá reforçar os conceitos de lugar, território e sociedade. As informações 
são exploradas corretamente em atividades e recursos gráficos. As atividades propostas são enca-
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minhadas de forma a facilitar a articulação entre os conteúdos, proporcionando a sua problema-
tização e contribuindo para a construção do conhecimento geográfico, além de apresentar ques-
tões que propiciam ao aluno desenvolver a expressão escrita, gráfica e cartográfica, a criticidade e 
a criatividade, auxiliando-os a se posicionar no contexto socioespacial de vivência. Por outro lado, 
as atividades de pesquisa em jornais, revistas, livros e internet precisam ser mais estimuladas. 

Nos livros da coleção, as ilustrações promovem conexão com o assunto tratado, sistematizam 
situações próximas ao aluno, motivando-o ao estudo do tópico, e contribuindo para a compreensão 
do texto. Expressam, ainda, o direito às diferenças e à igualdade, garantindo o pleno desenvolvimento 
da pessoa humana e o fortalecimento aos direitos humanos, não induzindo ou reforçando preconcei-
tos e estereótipos. Os objetivos da proposta didático-pedagógica da coleção é alfabetizar os alunos 
na leitura do espaço geográfico, considerando as diversas escalas e configurações que o compõem, 
principalmente através da linguagem cartográfica, do espaço vivido e da paisagem local. 

No Manual do Professor, apesar de resumidos, os pressupostos teórico-metodológicos indicam, 
fundamentalmente, a experiência vivida e adquirida pelo aluno, conduzindo-o ao entendimento do 
mundo a partir do estudo das relações do homem com a natureza, e abstraindo dessa relação a re-
alidade concreta em que vive. Para a construção da Geografia acadêmica, a coleção retoma alguns 
marcos importantes e os movimentos que contribuíram para repensar o ensino na escola brasileira. 

As orientações do aprendizado cartográfico são relevantes e instrumentalizadas por meio de infor-
mações e noções que contribuem para a utilização do mapa como fonte de informação e registro das mes-
mas e leituras. Vislumbra o desenvolvimento dos conteúdos por meio dos textos, atividades, exercícios e 
ilustrações, possibilitando a articulação entre cada volume da coleção e a construção interativa com outras 
áreas de conhecimento, principalmente com a História, Língua Portuguesa, Ciências e Artes. 

A avaliação é entendida como um processo contínuo, sugerindo diferentes formas de ava-
liação e bibliografia diversificada. Isso contribui para a formação continuada do professor sobre 
os temas natureza e sociedade. As atividades propostas conduzem ao processo de interação en-
tre os elementos sociais, culturais e naturais, proporcionando a leitura da paisagem, o trabalho 
de campo e o uso de novas tecnologias, adequadas à concepção didático-pedagógica adotada. 

A coleção está isenta de estereótipos, preconceitos e de credo religioso, cor, etnia, gênero e 
orientação sexual. Não apresenta divulgação comercial e nem doutrinação religiosa ou política, res-
peitando a preservação do caráter laico e autônomo do ensino público. Os livros da coleção abor-
dam o tratamento igualitário, para que não se construam mecanismos de exclusão no espaço escolar, 
ressaltando-se o direito à diferença e à tolerância, incentivando a ação pedagógica voltada para o 
respeito e valorização da diversidade, dos princípios da sustentabilidade e da cidadania ativa.

Em sala de aula 
Ao adotar essa coleção, o professor terá uma obra que apresenta coerência entre a funda-

mentação teórico-metodológica proposta no Manual do Professor e a realizada na abordagem 
dos conteúdos. A coleção está centrada na construção de conceitos, com destaque para lugar, 
paisagem, território e região entendidos como dimensões do espaço geográfico, e adequados ao 
ensino fundamental, tendo como ponto de partida o espaço de vivência do aluno.

 Em relação à abordagem sobre as etnias que contribuíram para a formação da sociedade 
brasileira, o professor deverá enfatizar a participação dos afrodescendentes e indígenas em es-
paços profissionais, realçando a participação desses povos no mercado de trabalho e em outros 
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campos. O professor, também, deverá promover a reflexão sobre a não violência contra a mulher 
e  homossexuais, uma vez que o debate sobre a cidadania se restringe à busca pela construção de 
uma sociedade mais igualitária, com respeito às diferenças, ao combate às desigualdades raciais 
e ao trabalho infantil. Da mesma forma em relação às práticas de sustentabilidade.  
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4ª edição 2011 

Visão Geral da obra
Na obra, propõe-se que o aprendizado geográfico possibilite ao aluno a compreensão das 

relações entre a sociedade e a natureza, estimulando a capacidade de explicar essas relações e de 
intervir na transformação da primeira. Para isso, privilegia-se o trabalho com o conceito de pai-
sagem, com destaque para as mudanças do espaço, a leitura dos elementos naturais e culturais, 
assim como os impactos ambientais produzidos pelo uso inadequado do meio. A obra demonstra 
uma preocupação com o público a que se destina, seja pelo tamanho das letras ou pela quantida-
de e complexidade dos conteúdos, que variam nos diferentes volumes.

Descrição da coleção 
A obra se organiza em quatro volumes, cada um dividido em unidades e essas em ca-

pítulos. Os capítulos apresentam um texto principal, ilustrações e uma série de seções de 
atividades: “Mãos à obra”; “Interagindo com jogos”; “Observando detalhes”; “Interagindo com 
o texto”; “Interagindo com textos”; “Desenvolvendo atitudes”; “Fique por dentro”; “Hora da 
cartografia”. No final de cada unidade, há duas seções: no “Cantinho de sugestões”, propõem-
-se livros, revistas, jornais, filmes e sites; na seção “Você aprendeu que...”, apresenta-se um re-
sumo do conteúdo da unidade. No final do livro, encontram-se o “Recado legal” e o Glossário. 
A coleção apresenta a seguinte estrutura:

O volume do 2º ano, com 136 páginas, está organizado em cinco unidades: Unidade 1 – 
“Cada um tem seu jeito”; Unidade 2 – “Um lugar para morar”; Unidade 3 – “Entre os lugares, o 
caminho”; Unidade 4 – “Pelas ruas da cidade”; Unidade 5 – “Usando referências.

O volume do 3º ano, com 143 páginas, está organizado em três unidades: Unidade 1 – “Obser-
vando e registrando a paisagem”; Unidade 2 – “Conhecendo o espaço urbano”; Unidade 3 – “Conhe-
cendo o espaço rural”.

O volume do 4º ano, com 152 páginas, está organizado em quatro unidades: Unidade 1 
– “Brasileiro cidadão”; Unidade 2 – “Como vivem os brasileiros”; Unidade 3 – “Os trabalhadores 
brasileiros”; Unidade 4 – “Indústria: transformando a natureza e o lugar onde vivemos.

NOVO INTERAGINDO

25368COL05
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O volume do 5º ano, com 160 páginas, está organizado em três unidades: Unidade 1 – 
“Localizando-se e orientando-se no espaço terrestre”; Unidade 2 – “Brasil: clima e vegetação”; Uni-
dade 3 – “Relevo e rios”.

O Manual do Professor do 2º ano, com 64 páginas; 3º ano, com 71 páginas; 4º ano, com 80 
páginas; 5º ano, com 72 páginas, organiza-se em sete seções: 1 - Apresentação; 2 - O livro didático; 
3 - Fundamentação teórico-metodológica; 4 - Avaliação; 5 - Conhecendo a obra; 6 - Proposta de 
trabalho; 7 - Referências.

Análise da obra 
A obra possui fundamentação teórico-metodológica pautada no construtivismo e no inte-

racionismo, na perspectiva sociocultural e transcendente, visando ampliar a capacidade do aluno 
para compreender a realidade e possibilitar sua participação com responsabilidade na sociedade. 
Ressalta-se que, na abordagem dos diferentes conteúdos, há estímulo para que o aluno estabele-
ça relações com o cotidiano, especialmente quando nas atividades sugere-se a análise da realida-
de próxima (casa, bairro, escola, cidade, município), reiterando a preocupação contínua em partir 
do seu conhecimento prévio. Isso reforça a coerência entre a proposta teórico-metodológica, a 
abordagem e a organização dos conteúdos nos diferentes volumes, estimulando a participação 
dos alunos na construção do conhecimento, num conjunto variado e abundante de atividades 
sugeridas que complementam e ampliam as análises apresentadas no texto principal. 

Nessa perspectiva, incentiva o desenvolvimento das capacidades básicas do pensa-
mento autônomo. Há articulação pedagógica, considerando as relações entre os conteúdos 
abordados, especialmente a partir do trabalho com o conceito de paisagem (sua represen-
tação, mudanças e permanências), com a temática dos direitos das pessoas (à habitação, 
cidadania, necessidades espaciais, educação, lazer), com as questões ambientais (no espaço 
urbano, no espaço rural, relacionadas com a indústria, patrimônio ambiental, atitudes am-
bientalmente corretas e ambiente saudável) e com as noções de orientação (noções topoló-
gicas, direções cardeais, direções colaterais). 

Ao longo da obra, é utilizada linguagem simples e direta na abordagem dos conteúdos, 
facilitando a compreensão dos conhecimentos geográficos pelos alunos, considerando, es-
pecialmente, que se encontram nas primeiras séries do ensino fundamental. Nesse sentido, 
pontua-se o esmero em ajustar as ilustrações e tamanho da fonte das letras entre os volumes 
propostos para os dois primeiros e dois últimos anos dessa etapa. Igualmente, há o cuidado 
em incentivar a apropriação do vocabulário característico da Geografia de modo adequado 
ao público a que se destina.

Na obra, privilegia-se o trabalho com o conceito geográfico de paisagem, a partir do qual 
são abordadas as relações entre a sociedade e a natureza, na perspectiva da transformação do 
espaço geográfico, com ênfase para as mudanças nela processadas, como produto das ações hu-
manas, da leitura dos elementos naturais e culturais nas paisagens e dos impactos ambientais. O 
conceito de paisagem, também, possibilita que sejam trabalhadas as relações espaçotemporais. 
O conjunto de atividades proposto explora, de maneira adequada, os conteúdos e as informações 
trabalhadas no texto ou aquelas apresentadas em mapas, gráficos ou fotografias. Ressalta-se, ain-
da, o enfoque das tarefas em operar com ênfase na experiência escolar e extraescolar do aluno.

No Manual do Professor, é enfatizado o papel do docente como mediador no processo 
de ensino-aprendizagem. O Manual apresenta uma proposta didático-pedagógica que procura 



G
eo

gr
af

ia

83

ampliar as capacidades do aluno, considerando a autonomia, a compreensão da realidade, a par-
ticipação e a responsabilidade na vida em sociedade. Destaca-se, ainda, a perspectiva da apren-
dizagem significativa, que amplia os conhecimentos já adquiridos. 

A concepção de Geografia, que fundamenta a obra, concebe o espaço geográfico como 
humanizado e em constante transformação. No Manual do Professor, destaca-se a relação entre 
Geografia e cartografia, principalmente a partir da importância dessa linguagem como forma de 
representar e analisar o espaço geográfico. 

Há uma seção específica sobre avaliação, na qual se destaca que a avaliação deve ser con-
tínua, diagnóstica, transparente, formativa e integral. Expõe-se, também, a necessidade de se 
integrar a avaliação às atividades. O Manual do Professor enfatiza a articulação das unidades e 
volumes, com outros campos do saber e, ainda, apresenta textos sobre temáticas relacionadas à 
natureza e sociedade, além de indicar bibliografia específica para o professor e aluno.

As ilustrações são claras, com escala e legendas adequadas, constituindo-se em instrumen-
tos que complementam o texto e as atividades, e possibilitam a visualização dos fenômenos, bem 
como a leitura e compreensão das informações representadas. As fotografias e desenhos apre-
sentados possibilitam a apreensão da diversidade étnica e social da população brasileira. 

Do ponto de vista do projeto gráfico-editorial, a impressão, o tamanho e espaçamento das 
letras não dificultam a leitura nem produzem páginas sobrecarregadas de textos. A organização 
dos conteúdos apresenta coerência, clareza, funcionalidade e adequação e propõe textos com-
plementares que viabilizam outras possibilidades de analisar um mesmo problema. Essa organi-
zação é coerente com a proposta didático-pedagógica, com aberturas de unidades que apresen-
tam graficamente o tema e de capítulos com questionamentos aos alunos, para posteriormente 
abordar os assuntos no texto e num variado número de atividades. Como fechamento, no final de 
cada unidade, apresenta-se um balanço com identificação dos assuntos abordados. 

Na obra, é respeitada a legislação, as normas e as diretrizes para o Ensino Fundamental de 
Nove Anos, assim como os princípios éticos e democráticos necessários à construção da cidada-
nia e ao convívio social. Há destaque para as atitudes de respeito à diversidade étnica e social, 
como o antirracismo, a importância dos povos indígenas e afro-brasileiros na formação da socie-
dade brasileira e a participação da mulher no âmbito profissional. Na perspectiva da cidadania, há 
incentivos para atitudes como o voto consciente, a reciclagem, o respeito à natureza e o consumo 
responsável de água.

Em sala de aula 
Os conteúdos abordados estão organizados de forma a facilitar o trabalho em sala de 

aula, considerando a articulação entre textos e atividades. Essa situação é amplamente apoia-
da pelo Manual do Professor, que enfatiza a conexão das unidades e volumes, assim como 
destaca a importância da linguagem cartográfica e sugere atividades de leitura da paisagem 
e de trabalho de campo. 

Na obra, são trabalhados adequadamente os conceitos geográficos, com destaque para a 
paisagem, que constitui um elemento de articulação dos conteúdos nos diferentes volumes. Os 
outros conceitos, embora apareçam em alguns momentos da obra, não são abordados com a 
mesma preocupação. Nesse sentido, o professor deverá ficar atento, para aprofundar as análises 
que trabalham com os conceitos de lugar, território e região.
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O entendimento do vocabulário geográfico é estimulado amplamente, seja no texto que 
explica e define noções e conceitos, seja na utilização do glossário disponibilizado no final de 
cada volume. Entretanto, identificam-se casos em que os termos são utilizados de forma impre-
cisa, e que precisarão de um especial cuidado do professor, como nas definições de fronteira e 
montanhas, e a utilização inadequada da expressão “acidentes geográficos”.
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1ª edição 2011

www.ftd.com.br/pnld2013/portaabertageografianovaedicao 

Visão Geral da obra
A obra proporciona ao aluno desenvolver um olhar crítico para o espaço vivido, proble-

matizando questões, ampliando e generalizando conhecimentos para construir sua própria 
concepção de natureza e sociedade. Outrossim, permite o estabelecimento de relações entre 
os acontecimentos do cotidiano e os lugares distantes, visando construir a compreensão acerca 
da concepção de lugar. Além disso, contempla diversidade de ilustrações que são fundamentais 
para o desenvolvimento dos conteúdos propostos. Observam-se muitas atividades voltadas para 
a alfabetização cartográfica.

Descrição da coleção
Os volumes da coleção seguem um padrão mínimo de organização estrutural, na qual se 

constatam quatro unidades. Essas unidades são formatadas em paginação dupla de modo a in-
troduzir o tema ao aluno por meio de ilustrações, fotos e textos concisos. Na terceira página da 
parte introdutória de cada unidade (ou seja, parte pós-paginação dupla), há atividades que têm 
o propósito de “despertar os conhecimentos prévios dos alunos sobre o assunto”. As mesmas são 
identificadas por três vinhetas dispostas sempre na mesma sequência: “Vamos conversar”; “Va-
mos descobrir”; “Vamos concluir”. Ainda dentro desse padrão mínimo comum a todos os volumes 
da coleção, constatam-se, ao longo dos volumes, em número variado, as seguintes seções: “Va-
mos Lembrar” (cujo propósito é retomar o conteúdo tratado na unidade); “Outras leituras”(visa à 
sugestão de novas leituras complementares); “Fique Sabendo” (propõe-se o aprofundamento do 
tema ou de conceitos tratados no conjunto da unidade ou dos assuntos específicos surgidos den-
tro de alguns capítulos); “Ação” (propõe atividades coletivas ou individuais, normalmente mais 
lúdicas, complementares às demais atividades principais). Ao final dos volumes encontram-se um 
“glossário” e uma “bibliografia”.

Livro do Aluno 2º ano: (128 páginas, 4 Unidades): Você e o seu corpo; O lugar da sua mora-
dia; O lugar da sua escola; A paisagem dos lugares. Glossário e Bibliografia.

PORTA ABERTA 
GEOGRAFIA

25383COL05
Mirna Lima

Editora FTD
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Livro do Aluno 3º ano: (127 páginas, 4 Unidades): Os lugares; Os lugares e as paisagens. As 
pessoas e as paisagens; Os municípios. Glossário e Bibliografia.

Livro do Aluno 4º ano: (144 páginas, 4 Unidades): Os lugares e suas paisagens; A cidade: 
paisagens e modos de vida; O campo: paisagens e modos de vida; Os municípios brasileiros. Glos-
sário e Bibliografia.

Livro do Aluno 5º ano: (160 páginas, 4 unidades): O Brasil, nosso país. Retratos do povo 
brasileiro. As paisagens que a natureza construiu e as pessoas modificaram. As regiões brasileiras. 
Glossário e Bibliografia.

Análise da obra
Dos Parâmetros Curriculares Nacionais, a coleção ressalta os objetivos básicos, as orien-

tações didáticas e os subsídios para a seleção e organização dos conteúdos, salientando que a 
Geografia aparece com um tratamento específico como área, pois possui instrumentos essenciais 
para compreensão e intervenção na realidade social. Segundo os PCN´s, é através da disciplina 
que se pode compreender como diferentes sociedades interagem com a natureza na construção 
do seu espaço; como os lugares apresentam a sua singularidade; o que diferencia e aproxima os 
lugares uns dos outros. Da mesma forma, a disciplina propõe desvelar as múltiplas relações de 
um lugar com outros lugares, distantes no tempo e no espaço, bem como perceber as marcas do 
passado no presente.

Identifica-se na obra um projeto com forte sensibilidade político-pedagógica, no qual os ci-
clos cognitivos procuram ser respeitados. A coleção tem como objetivo construir a referência es-
pacial do aluno a partir da experiência do próprio corpo. Desse ponto de partida, pouco a pouco 
elabora-se um dos conceitos mais concretos para esse nível fundamental de aprendizagem, que 
é o conceito de lugar, compreendido a partir dos conhecimentos prévios do aluno em relação à 
sua moradia, à sua escola, à sua cidade, e assim sucessivamente. É exatamente nessa parte que o 
conceito de paisagem apresenta-se como importante instrumento operacional de análise, pois a 
incorporação gradativa da capacidade de assimilação dos elementos naturais e sociais, por meio 
da percepção visual, permite ao aluno diferenciar o “seu” lugar de outros lugares, corroborando, 
assim, para a construção de sua identidade socioespacial. 

Concomitante a esse fluir didático-pedagógico, a obra procura estimular no discente a 
competência da representação gráfica, das referências e dos fenômenos espaciais. Nesse sentido, 
os recursos relacionados à confecção de croquis, maquetes, entre outros, busca contribuir para a 
alfabetização cartográfica elementar, necessário para as próximas etapas de aprendizado.  Essas 
atividades permitem ao aluno o estabelecimento de relações entre os acontecimentos do seu co-
tidiano e dos lugares distantes, visando compreender o lugar em que vive. Essa proposta possibi-
lita-lhe, no decorrer da obra, desenvolver um olhar crítico para o espaço vivido, problematizando 
questões, ampliando e generalizando conhecimentos para construir sua própria concepção de 
natureza e sociedade.

Os volumes identificados como Livro do Aluno apresentam boas ilustrações. Uma aparência 
muito lúdica os acompanha, e essa característica parece contribuir para que a passagem de um 
ciclo de aprendizado para outro seja um processo muito natural. Nesse sentido, é possível dizer 
que cada volume da coleção se complementa um ao outro. Não há repetição dos temas durante 
a leitura corrida da obra; ao contrário, o nível de aprendizado é gradualmente processado por eta-
pas, de modo a consolidar o que passou e preparar o que está por vir. A repetição de termos nos 
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títulos de alguns capítulos de um ano para outro pode dar a falsa impressão de que a obra não se 
renova. Assim, se em todos os volumes, o termo paisagem se repete, não significa dizer que a sua 
abordagem será sempre a mesma, pois novos níveis de correlação e de abstração são suscitados, 
novos elementos de análise são incorporados e um novo patamar de aprendizagem parece estar 
a caminho de ser logrado. É dessa forma que os conceitos geográficos aparecem na obra.

O mesmo pode ser dito em relação ao processo de alfabetização cartográfica, pois a habili-
dade de reprodução do real perpassa cada volume da obra de modo a, gradualmente, implemen-
tar novos elementos de aprendizado. Enquanto nos anos iniciais sugerem-se atividades lúdicas 
relacionadas a desenhos, entre outros procedimentos de representação basilar, nos últimos anos, 
aprofunda-se o conteúdo cartográfico, em que elementos mais apurados de representação são 
considerados, a exemplo das escalas cartográficas, dos títulos obrigatórios, dos símbolos consti-
tuintes da legenda de mapas, das rosas dos ventos, entre outros.

As diversas atividades da obra para esse nível de ensino (o fundamental, anos iniciais) 
são operadas com tarefas que vão desde um simples e objetivo exercício de interpretação ou 
compreensão de textos, mapas ou imagens, e ganham complexidade passando por situações 
extremamente lúdicas e motivadoras, tais como: jogos ou brincadeiras em grupo, até contemplar 
demorados processos de construção de maquetes ou de entrevistas e pesquisas. Na maior parte 
dessas atividades encontram-se oportunidades para o pleno desenvolvimento das capacidades 
do pensamento autônomo e crítico.

Considerando ainda o Manual do Professor, encontram-se explicitados, de forma satis-
fatória, os objetivos da proposta didático-pedagógica, bem como os pressupostos teórico-
-metodológicos. De modo geral, pode-se dizer que a obra se apoia devidamente nas DCN’s e 
nos PCN’s. O professor é orientado, igualmente de forma satisfatória, a desenvolver conceitos 
e conteúdos a partir do conhecimento prévio de seus alunos. Por fim, é possível afirmar que 
o Manual contempla propostas de atividades voltadas para a leitura da paisagem, o trabalho 
de campo, a produção de diferentes tipos de representações cartográficas (mapas, croquis, 
etc.) e o uso de novas tecnologias. 

A coleção apresenta boa organização. Os volumes se encontram em ótima qualidade de 
impressão, o que faz com que textos, fotos e ilustrações tenham boa legibilidade. A estrutura 
hierarquizada de títulos e subtítulos é preservada e bem definida. É igualmente clara a distinção 
gráfica entre o texto principal e os textos complementares. É possível dizer, ainda, que em todos 
os volumes o sumário, restrito a unidades e capítulos, reflete corretamente a organização interna 
da obra.

Na obra, observa-se a valorização da cultura afro-brasileira e dos povos indígenas e sua 
participação na formação do espaço geográfico brasileiro, porém predominantemente por meio 
de uma abordagem descritiva. Algumas situações expõem a mulher em diversos ambientes de 
trabalho e posições profissionais. Destaca-se, também, o incentivo à preservação ambiental, ao 
exercício da cidadania, assim como à defesa dos direitos humanos.

Em sala de aula
Para uso da obra, sugere-se o respeito à sequência de assuntos, tal como fora planejada. 

Essa recomendação ganha maior ênfase em relação ao processo de alfabetização cartográfica. Tal 
processo anela-se às reflexões mais contemporâneas a respeito desse tema, e pode ser computa-
do como a característica mais marcante da coleção.
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Recomenda-se aos professores, ao selecionarem esta obra, que não a encarem como 
único e tampouco como completo instrumento no processo de formação continuada. O(A) 
professor(a) deve ser autônomo(a) na busca de seu aprimoramento teórico-metodológico, 
bem como na perene busca pela auto-avaliação de suas práticas de ensino em sala de aula. 
A coleção oferece referências da Geografia Acadêmica, mas a lista de obras disponíveis pre-
cisa ser complementada conforme as próprias necessidades de trabalho ou de formação.  O 
mesmo deve ser dito em relação a obras que auxiliam na reflexão acerca do desenvolvimento 
da prática de ensino e obras que dizem respeito, por exemplo, a reflexões sobre a cartografia 
escolar, que são de inegável valor na compreensão do processo de alfabetização cartográfica 
durante os anos iniciais de aprendizagem.

O(A) professor(a) encontrará uma coleção constituída de considerável respeito pelo ciclo 
fundamental de aprendizagem da criança; ela procura construir a percepção espacial do aluno 
aproveitando os conhecimentos prévios que lhe são inerentes, elaborando formas direcionadas 
de desenvolver suas potencialidades latentes nesse caminho. Prima por estabelecer a operação 
didático-pedagógica por intermédio do desenvolvimento gradual da concepção cognitiva do 
lugar onde se vive, possibilitando sua correlação a outros lugares.    Assim, recomenda-se ao(à) 
professor(a) um estudo prévio das noções trabalhadas na coleção, sobretudo “lugar” e “paisagem”, 
na medida em que o domínio basilar desses conceitos possibilitará diferenciá-los entre si, contri-
buindo para uma boa alfabetização espacial da criança e um bom alicerce para as etapas vindou-
ras de aprendizagem da Geografia Escolar.

A coleção é contemplada com considerável diversidade de ilustrações que cobrem am-
plamente o território brasileiro por meio de mapas, figuras e fotos; tais ilustrações são correla-
cionadas ao espaço vivido do aluno. As relações sociedade-natureza não são esquecidas, e se 
dão por meio de atividades criativas que contribuem para a qualidade do ensino-aprendizagem. 
Em muitos casos, uma vez verificado o domínio sobre o projeto da coleção e de seus conceitos 
estruturantes, o(a) professor(a) não só pode como deve utilizar sua própria sensibilidade didático-
-pedagógica e sua própria criatividade para sugerir outras atividades adequadas à sua própria 
realidade e à realidade de seus alunos.

É preciso notar que, caso a obra venha a ser adotada, o(a) professor(a) poderá explorar me-
lhor a dimensão histórica dos processos de transformação do espaço geográfico, particularmente 
se considerar a operacionalidade oferecida pelo conceito de paisagem (permanências e transfor-
mações observadas nas paisagens através do tempo, por exemplo).
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2ª edição 2011

www.moderna.com.br/pnld2013/BURITIgeografia

Visão Geral da obra
As relações espaçotemporais trabalhadas na coleção possibilitam ao aluno compreender a 

formação do espaço geográfico, principalmente a partir da comparação entre imagens de tem-
pos históricos diferentes. 

Há o cuidado de se inserirem os conceitos e conteúdos da Geografia, levando-se em conta 
o estágio de desenvolvimento cognitivo do aluno, principalmente em relação à linguagem carto-
gráfica, com os esclarecimentos adequados de orientação espacial, mapas e gráficos.

Descrição da coleção 
A obra, destinada ao ensino de geografia do 2º ao 5º ano, apresenta quatro volumes. Cada 

livro da coleção está dividido em nove unidades que, por sua vez, se subdividem em temas que 
variam de dois a quatro por unidade.

O Livro do Aluno do 2º ano possui 112 páginas e está organizado nas seguintes unidades: 
Unidade 1: Nossa identidade; Unidade 2: O jeito de cada um; Unidade 3: Representando o seu 
corpo; Unidade 4: De casa até a escola; Unidade 5: A paisagem do campo; Unidade 6: A paisagem 
da cidade; Unidade 7: A paisagem no litoral; Unidade 8: O tempo passa; Unidade 9: Cuidados com 
o meio ambiente. O volume traz, também, os itens: Sugestões de leitura; Glossário; Referências 
bibliográficas. 

O Livro do Aluno do 3º ano possui 138 páginas e contém as seguintes unidades: Unidade 
1: Os lugares e suas paisagens; Unidade 2: O município e suas paisagens; Unidade 3: Município: 
história e representação; Unidade 4: A população do município; Unidade 5: A água no município; 
Unidade 6: A agricultura; Unidade 7: A pecuária e o extrativismo; Unidade 8: O trabalho na in-
dustria; Unidade 9: Transportes e comunicações;  Além das unidades, encontram-se os seguintes 
itens: Sugestões de leitura; Glossário; Referências bibliográficas. 

PROJETO BURITI 
– GEOGRAFIA

25397COL05
Juliana Maestu

Editora Moderna
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O Livro do Aluno do 4º ano possui 144 páginas e está organizado nas seguintes unidades: 
Unidade 1: O planeta Terra; Unidade 2: Terra: representação, localização e movimentos; Unidade 
3: Brasil: localização e organização política; Unidade 4: O relevo do Brasil; Unidade 5: A hidrografia 
do Brasil; Unidade 6: Os climas do Brasil; Unidade 7: A vegetação do Brasil; Unidade 8: Os recursos 
naturais do Brasil; Unidade 9: Gente do Brasil. Há, também, os itens Miniatlas Geográfico; Suges-
tões de leitura; Glossário; e, Referências bibliográficas. 

O Livro do Aluno do 5º ano possui 152 páginas e conta com as seguintes unidades: Unidade 
1: Brasil: um país de muitas diversidades; Unidade 2: A divisão política e regional do Brasil; Uni-
dade 3: Região Norte; Unidade 4: Região Nordeste; Unidade 5: Região Centro-Oeste; Unidade 6: 
Região Sudeste; Unidade 7: Região Sul; Unidade 8: O Brasil na América do Sul; Unidade 9: O Brasil 
no mundo. Verifica-se nesse volume a inserção dos seguintes itens: Miniatlas Geográfico; Suges-
tões de leituras; Glossário; Referências bibliográficas. 

O Manual do Professor, em todos os volumes, contém: Orientações gerais; A concepção da 
Geografia; O ensino de Geografia na formação do aluno; Os objetivos do ensino de Geografia; A 
Proposta didática desta coleção; Sugestões de leitura; e Orientações específicas, que variam se-
gundo as unidades propostas em cada ano de ensino.

Análise da obra 
A coleção destaca-se pela coerência e adequação entre a abordagem teórico-metodoló-

gica anunciada no Manual do Professor e a proposta didático-pedagógica presente nos volu-
mes que a compõem. Uma das propostas teórico-metodológicas é a promoção do processo de 
alfabetização cartográfica, que foi utilizada em todos os volumes da coleção, respeitando-se o 
desenvolvimento cognitivo da criança. Existe, também, uma articulação pedagógica no conjunto 
da obra e progressão do ensino-aprendizagem entre os volumes. Isso se mostra bem claro no 
aprofundamento de vários conceitos e conteúdos apresentados, a exemplo do conceito de paisa-
gem, da abordagem do urbano e do rural e da alfabetização cartográfica. 

A coleção está isenta de preconceitos ou indução a preconceitos relativos às condições 
regionais, econômico-sociais, étnicas, de gênero, religião, idade, ou outra forma de discrimina-
ção. Promove de forma positiva a cultura afro-brasileira e dos povos indígenas brasileiros, dando 
visibilidade a seus valores, tradições, passando pela contribuição da gastronomia, organizações e 
saberes sociocientíficos. Considera seus direitos e sua participação em diferentes processos his-
tóricos que marcam a formação do espaço geográfico brasileiro, chegando, no caso dos povos 
indígenas, a mostrar, por meio de mapa, as terras indígenas no território nacional. Em todos os 
livros da coleção, aparecem     ilustrações de afrodescendentes e descendentes das etnias indíge-
nas brasileiras. Faz-se menção à inserção de indígenas nas universidades, no entanto não enfatiza 
e nem tece considerações sobre a sua participação em diferentes trabalhos, profissões e espaços 
de poder. A coleção também aborda a temática das relações étnico-raciais, do preconceito, da 
discriminação racial e da violência correlata, visando à construção de uma sociedade antirracista, 
solidária, justa e igualitária. Incentiva a ação pedagógica voltada ao respeito e à valorização da 
diversidade, dos princípios da sustentabilidade e da cidadania ativa, apoiando práticas pedagógi-
cas democráticas e o exercício do respeito e da tolerância em diversos momentos. Entre os temas 
desenvolvidos nessas práticas destacam-se a questão da diversidade das famílias, o respeito às 
diferenças, o incentivo à reciclagem, a valorização do uso da água sem desperdício, o combate à 
dengue, o combate ao consumo exagerado de recursos naturais, incentivo à coleta seletiva, os 
perigos dos agrotóxicos e os perigos da ocupação em áreas de morros. 
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A coleção contribui para o desenvolvimento de capacidades básicas do pensamento autô-
nomo e crítico, como compreensão, reflexão, memorização, análise, interpretação, criatividade, 
classificação, síntese, formulação de hipóteses, planejamento, argumentação, generalização e crí-
tica. Por meio dos textos e das atividades, o aluno é instigado a realizar análise e interpretação de 
ilustrações e mapas, e incentivado a pesquisar. 

A coleção, também, possibilita ao aluno a articulação entre os níveis de conhecimento já 
adquiridos e em formação, contribuindo para a percepção de suas relações com o cotidiano, além 
de recorrer a diferentes gêneros textuais, adequados às situações de ensino-aprendizagem, como 
os quadrinhos, poemas, letras de músicas e textos da internet. Oferece estímulo à apropriação 
do vocabulário específico da Geografia, tendo em vista o domínio de conceitos e conteúdos, por 
meio de diferentes tipos de linguagem, evitando reducionismos e estereótipos. A coleção utiliza 
muito a linguagem cartográfica e principalmente a linguagem imagética para desenvolver os 
diferentes conteúdos e conceitos geográficos. Também apresenta problematização das questões 
espaçotemporais, proporcionando o desenvolvimento do senso crítico do aluno e sua capacida-
de de indicar soluções, estimulando a curiosidade e a criatividade. 

. Na coleção, são propostas atividades com questões abertas e desafios que envolvem a 
seleção e a interpretação de dados provenientes de diferentes fontes, como internet, dicionários, 
atlas, jornais, revistas, livros e até rótulos de produtos, propiciando ao aluno o desenvolvimento 
de diferentes habilidades e ampliando suas possibilidades de expressão escrita, gráfica e carto-
gráfica, a partir de interpretação de mapas, pinturas, produção de textos, desenhos e cartazes 
dentre outros. Destacam-se as atividades individuais ou em grupo, a exemplo da leitura da pai-
sagem, que acontece no mínimo uma vez a cada unidade na seção “Lendo a imagem”. São ativi-
dades adequadas à concepção didático-pedagógica adotada na obra e aos diferentes anos de 
escolaridade a que se destina.

As ilustrações da coleção são claras, precisas, de fácil compreensão e exploram as várias 
funções que as imagens podem exercer no processo educativo, estimulando a curiosidade e mo-
tivando o educando. A coleção trabalha intensivamente com ilustrações para a leitura do espaço, 
análises comparativas entre espacialidades distintas e épocas diferentes e para a construção da 
sustentabilidade ambiental. As ilustrações também reproduzem adequadamente a diversidade 
étnica da população brasileira, a pluralidade social e cultural do país, não expressando, induzindo 
ou reforçando preconceitos e estereótipos. As legendas dos mapas são adequadas e claras, mas, 
em alguns casos pontuais, se nota o excesso de informações a serem identificadas. 

O Manual do Professor explicita os objetivos da proposta didático-pedagógica, que é foca-
da nos conteúdos temáticos e também guiada pelo domínio da linguagem. No Manual, é encon-
trada uma reflexão acerca da geografia enquanto saber científico e da geografia escolar, mas há 
uma omissão frente às transformações teóricas e metodológicas pelas quais a ciência geográfica 
e a geografia escolar passaram no Brasil, nos últimos trinta anos. Apresenta orientação teórico-
-metodológica coerente com a linha de pensamento geográfico que propõe, através da abor-
dagem do conteúdo, sempre em forma de seções temáticas. Além disso, orienta o professor a 
desenvolver conceitos e conteúdos a partir dos conhecimentos prévios dos estudantes. A coleção 
também orienta o professor na utilização dos mapas e no uso da linguagem cartográfica como 
fonte de informação e registro de suas informações e leituras.  

A coleção promove a formação de princípios educativos voltados ao exercício da cidadania 
e à defesa dos direitos humanos, afirmando o direito de crianças e adolescentes, por meio do uso 
da Declaração Universal dos Direitos das Crianças. Além disso, dá visibilidade às leis de trânsito e 
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aos direitos do consumidor. Entretanto, a promoção da mulher é realizada de forma superficial e 
sobretudo por meio de imagens. Também não enfatiza, por meio do texto escrito, ilustrações e/
ou atividades, a participação da mulher em espaços de poder e nem o combate à violência contra 
a mulher e à homofobia.

Em sala de aula
Ao adotar essa coleção, o professor deverá ficar atento a alguns mapas que, em razão 

de trazerem um elevado numero de informações, podem gerar para o aluno dificuldades de 
localização. 

É necessário atenção com o trato de temas como a promoção da imagem da mulher e o 
combate à homofobia, uma vez que na coleção esses temas não são abordados, nem por meio 
do texto escrito, nem por meio das ilustrações e/ou das atividades propostas. Cabe ao professor 
propor atividades que levem os alunos a refletirem sobre as diferenças e a diversidade existente 
na sociedade brasileira.
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2ª edição 2011

http://editorasaraiva.com.br/pnld2013/projeto_descobrir_geografia_2_5.html

Visão Geral da obra
A coleção apresenta o espaço geográfico através da linguagem textual, das atividades e do 

material iconográfico, de forma que o aluno construa o conhecimento a partir da compreensão 
do seu espaço vivido para ampliá-lo nos níveis posteriores. Analisa a dinâmica e interferência da 
sociedade sobre fenômenos naturais por meio de atividades sobre o espaço, sua (des)organi-
zação e reorganização, do ponto de vista da Geografia Crítica, orientação teórico-metodológica 
assumida e presente na forma como as temáticas, as questões, os textos, as ilustrações e as ativi-
dades em geral são organizadas.

Descrição da coleção 
Os quatro volumes da coleção estão organizados em quatro unidades subdivididas em cin-

co capítulos. Os capítulos são iniciados pela Seção Começo de conversa, que objetiva identificar 
conhecimentos prévios. Em seguida, O que vou aprender apresenta os conteúdos articulados com 
as imagens. Depois, A Hora de praticar traz as atividades, que exploram a leitura e interpretação 
de imagens e textos. Na Seção Agora eu sei, as atividades permitem ao aluno e ao professor avaliar 
o que foi aprendido. Em alguns capítulos, há ainda as seções Para saber; De olho no ambiente; As 
pessoas e a natureza; Leitura de imagens. Ao final, há uma sugestão de Leituras complementares. 

O livro do 2º ano aborda, a partir do conceito lugar,  o espaço vivido pelo aluno: a casa, a 
escola, a rua e o bairro. O do 3º ano traz conteúdos que ampliam essa escala de análise e destaca 
os conceitos de paisagem. O do 4º ano apresenta a dinâmica da natureza e a interferência da so-
ciedade sobre a mesma. O do 5º ano amplia mais a escala de análise, aprofundando a abordagem 
do conceito de paisagem com o território e região. 

O Manual do Professor apresenta as concepções gerais sobre o processo de aprendizagem 
e princípios norteadores do ensino de Geografia presentes na coleção. Valoriza o papel do pro-
fessor como mediador da aprendizagem e valoriza os processos cognitivos da observação, da 
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investigação e da compreensão do espaço e da paisagem. Apresenta os conceitos básicos da Ge-
ografia, suas possibilidades teóricas e o modo como são tratados na obra. Propõe uma concepção 
de avaliação e aponta a importância da relação interdisciplinar com História, Língua Portuguesa, 
Matemática e Ciências. Além disso, aborda orientações específicas para o professor trabalhar cada 
capítulo. Ao final, apresenta Sugestão de leitura para os alunos, Bibliografia sobre metodologia e 
práticas de ensino de Geografia e teórica da Geografia, com indicações para a formação continu-
ada do professor, comuns aos volumes da coleção.

Análise da obra 
A coleção se destaca pela coerência entre a proposta teórico-metodológica apresentada 

no Manual do Professor e a efetivada na organização dos conteúdos nos capítulos e unidades 
do Livro do Aluno. Considera-se que cabe ao ensino de Geografia, propiciar a compreensão do 
espaço geográfico, a partir do entendimento dos fenômenos e processos naturais em suas re-
lações com as ações sociais, as atividades econômicas e políticas, bem como com as atividades 
culturais. Para isso, uma das ênfases dessa proposta é a metodologia da leitura e interpretação de 
paisagens, imagens e textos, uma vez que a paisagem materializa as relações entre sociedade e 
natureza, e contribui para a compreensão do espaço geográfico. 

Assim, os capítulos são compostos por fotografias, gravuras e ilustrações que se articulam 
com os textos e as atividades. Esses recursos estimulam o aluno a observar as imagens, interpretá-
-las, demonstrar que as compreende nas relações que elas estabelecem com os textos principais 
e complementares dos respectivos capítulos. Por meio desses procedimentos metodológicos, as 
atividades se destacam em sua diversificação e capacidade de estimular de modo efetivo alguns 
processos cognitivos, especialmente a observação, comparação, interpretação, compreensão, 
análise e formulação de hipóteses. 

Para isso, as seções que organizam as atividades apresentam características específicas. Na 
seção Hora de praticar, explora-se a leitura de imagens, leitura e produção de textos, de modo 
que o aluno organiza o conhecimento aprendido e fixa informações. Há, ainda, o boxe Leitura de 
imagem que apresenta fotos, mapas e ilustrações com perguntas que exploram e estimulam suas 
interpretações. Identificam-se, também, atividades abertas, por meio das quais os alunos podem 
manifestar, por escrito, oralmente ou por outras formas de expressão o que compreenderam do 
conteúdo, além de refletir sobre soluções para problemas apresentados. 

Há atividades que instigam a leitura de mapas, gráficos, tabelas e outras que incentivam 
a produção de textos. As atividades estimulam, também, pensar os conteúdos em estudo em 
relação ao espaço vivido e ao lugar onde moram os alunos. Outro aspecto metodológico propi-
ciado pelas atividades é a exploração dos conhecimentos prévios dos alunos. Na seção Começo 
de conversa, presente na abertura de cada capítulo, os alunos são motivados a expressar o que já 
sabem sobre o tema o qual será estudado, ou são sensibilizados para discutir esse tema, sempre 
por meio de observação de imagens articuladas a textos de gêneros diversos e questionamentos 
sobre esses textos e imagens. 

Concretiza-se, assim, outro fundamento teórico-metodológico da coleção, que é o estímu-
lo à observação investigativa e reflexiva por meio da qual o aluno participa efetivamente das 
atividades, e torna-se sujeito ativo do processo de aprendizagem.

Além desses aspectos metodológicos, as atividades contribuem, também, para a articula-
ção dos conteúdos, principalmente dos capítulos de uma mesma unidade, uma vez que todas 
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são encerradas com um capítulo sobre alfabetização cartográfica, cujas atividades retomam os 
conteúdos dos demais. Por fim, em conjunto com os textos explicativos dos conteúdos, as ativi-
dades contribuem para que os objetivos de ensino, anunciados no Manual do Professor, sejam 
contemplados nos respectivos capítulos em  estão inseridas. 

Outro aspecto positivo da coleção é a coerência da organização gráfico-editorial com o 
projeto pedagógico que se expressa por abordagens dos conteúdos em escalas de análise cada 
vez mais amplas e complexas. Começa, no livro do segundo ano, pelo estudo do espaço próximo, 
o espaço vivido pelo aluno, até chegar, no livro do quinto ano, aos estudos do espaço nacional 
e regional. Compondo essa organização, as ilustrações são claras, nítidas, apresentam legendas 
simples, curtas, sem excesso de informação e contribuem para explicação dos fenômenos retra-
tados. Na redação, apresenta linguagem adequada ao estágio de desenvolvimento cognitivo dos 
alunos, observando-se textos mais simples e curtos nos livros do primeiro ciclo e textos mais den-
sos e longos nos do segundo. Além da linguagem simples e clara, a coleção apresenta inserção re-
corrente de diferentes gêneros textuais, tais como poemas, letras de música, textos jornalísticos, 
textos informativos, os quais contribuem para a abordagem e a compreensão dos conhecimentos 
geográficos em estudo. Ainda sob o aspecto da organização gráfico-editorial, o glossário, apre-
sentado no final de cada volume, proporciona a apropriação do vocabulário geográfico, pois traz 
explicações de termos próprios da Geografia, inseridos nos textos dos capítulos.

As ilustrações constituem parte fundamental do projeto pedagógico da coleção. Estão ar-
ticuladas com os textos e com as atividades e reflexões propostas aos alunos. Apresentam-se em 
escala e tamanho compatíveis com a boa visualização; isso facilita a compreensão do conteúdo 
que retratam. Os créditos, locais de custódia e datas, informações imprescindíveis, estão presen-
tes nas ilustrações. 

A coleção se destaca, também, pelo potencial orientador do Manual do Professor que apre-
senta, com clareza e simplicidade, os objetivos da proposta didática e os fundamentos teórico-
-metodológicos. A linha de pensamento geográfico, considerada orientadora da obra, vincula-se 
às discussões mais recentes no âmbito da Geografia acadêmica, pelas quais se mantêm as abor-
dagens políticas, sociais e econômicas próprias da Geografia Crítica, mas incluem, também, as 
abordagens culturais e a valorização da subjetividade próprias da Geografia Humanística. 

Nas orientações específicas sobre os conteúdos e atividades de cada capítulo, aprofunda 
as possibilidades de abordagem e exploração dos textos, imagens e exercícios que compõem o 
Livro do Aluno. Orienta-se que os conhecimentos prévios dos estudantes sejam tomados como 
uma das estratégias para se iniciarem os capítulos, e valorizam-se as relações interdisciplinares 
com a História, a Língua Portuguesa, a Matemática e a Ciências por meio de breves sugestões 
sobre como realizá-las. 

O Manual apresenta, ainda, sugestões bibliográficas e excertos de textos que contribuem 
para a fundamentação teórica e o aprofundamento do trabalho pedagógico do professor. As bi-
bliografias sugeridas para os alunos possibilitam diversificar as leituras e compreender relações 
interdisciplinares. Algumas atividades complementares propostas no Manual, também, ajudam 
na articulação dos conteúdos com outras disciplinas e enriquecem as possibilidades de leitura da 
paisagem, por meio de pesquisa em fontes diversas, ou de trabalho de campo.

Na coleção, a localização de fatos e fenômenos geográficos está correta e as informações 
veiculadas em mapas, gráficos, tabelas, fotos e texto estão atualizados, apresentando dados es-
tatísticos dos últimos cinco anos. A obra aborda os princípios geográficos básicos como os de 
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sociedade, natureza, espaço, paisagem, território, região e lugar, porém de forma diferenciada, 
com maior ênfase aos conceitos de espaço e paisagem. 

Os conceitos e informações apresentados nos textos principais dos capítulos são explora-
dos corretamente nas atividades e nos exercícios cartográficos. Alem disso, as relações socieda-
de-natureza constituem uma grande categoria de análise que permeia a abordagem dos conte-
údos e permitem que os conceitos e informações sejam compreendidos a partir delas. Sob esse 
aspecto, a organização social e o modo como os indígenas se relacionam com a natureza são 
tratados em diferentes capítulos, estabelecendo-se um contraponto com o modo capitalista de 
se relacionar sociedade e natureza. 

A coleção não veicula quaisquer tipos de preconceitos ou estereótipos. Por meio de textos 
e imagens, discute-se o papel feminino na sociedade e no mundo do trabalho e valorizam-se a 
cultura e os modos de vida de diversos grupos indígenas. Estimula-se o respeito à opinião dos 
outros e às normas sociais por meio de atividades que visam à organização e responsabilidades 
individuais e coletivas. Temas relativos aos direitos humanos, aos direitos das crianças e dos jo-
vens e às questões socioambientais estimulam o pensamento crítico sobre as relações sociais e 
políticas da contemporaneidade. 

Em sala de aula 
Ao adotar a coleção, o professor terá em mãos um material didático com conteúdos arti-

culados, abordados numa perspectiva de complexidade crescente, partindo da escala de análise 
próxima do espaço vivido, ampliando até chegar ao estudo do espaço nacional e regional. Nessa 
coleção, o professor terá, também, atividades diversificadas, capazes de estimular os diversos pro-
cessos cognitivos, desde os mais simples aos mais complexos, priorizando a observação investi-
gativa das paisagens. Por isso, a coleção apresenta composição de imagens claras, nítidas, com 
legendas simples e explicativas, sempre articuladas com os textos e atividades. 

Além disso, o Manual do Professor apresenta claramente os fundamentos que balizam 
a obra e, ainda, acrescenta outras sugestões de leitura e atividades complementares, os quais 
possibilitam o uso ainda mais eficaz da coleção. Entretanto, o professor deverá complementar o 
estudo sobre a contribuição dos povos negros e afrodescendentes para a formação do espaço 
geográfico brasileiro, pois esse tema não é tratado na coleção, mas apenas sugerido no Manual 
do Professor para que seja abordado junto com a disciplina História. Assim, o professor deverá 
contemplar o papel afrodescendentes na formação do espaço e da sociedade brasileira, bem 
como sua atuação contemporânea nas relações de trabalho e de poder. 
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1ª edição 2011

www.editorapositivo.com.br/pnld2013/projetoecogeografia

Visão Geral da obra
A coleção tem uma proposta de trabalho da Geografia a partir da escala local, expandindo 

para a escala regional do Brasil e da América. Apresenta preocupação com a sociedade e a natu-
reza que é visualizada no tratamento dado aos problemas sociais e ambientais, associando-os à 
necessidade de introduzir os Objetivos para o Desenvolvimento do Milênio (ODM) nos diferentes 
assuntos abordados. As atividades são diversificadas e permitem que o professor explore dife-
rentes níveis de conhecimento. Tem o Manual do Professor como um importante orientador das 
atividades e apoio para a reflexão sobre a Geografia e a Educação. 

Descrição da coleção 
Os livros da coleção estão organizados em unidades, capítulos e subcapítulos, sugestões 

de leitura e referências. As unidades são iniciadas com imagens que introduzem os temas e auxi-
liam o professor na introdução dos conteúdos. 

As atividades contribuem para o desenvolvimento do raciocínio crítico e autônomo.  Elas 
são parte integrante dos assuntos abordados e contribuem para o processo de ensino-aprendi-
zagem que leva em conta a problematização e o desenvolvimento de capacidades que exigem 
diferentes níveis de cognição. Estão divididas nas seções “Para fazer junto”, “Para fazer agora”, “Para 
fazer”, “Para encontrar respostas”, “Para conhecer” “Para quebrar a cabeça”, “Para experimentar”, 
“Para trocar ideias”, “Para ler”, “Para interpretar”, “Para brincar”, “Para perguntar a alguém”. Nessas 
seções, músicas, poemas, jogos, brincadeiras, roteiro de entrevista, experimentação são apresen-
tados como recurso para a descoberta do conhecimento.

2º ano: (144 páginas, 4 unidades compostas de 3 capítulos): Um lugar para morar,  O espaço 
da escola, Entre a casa e a escola, O vai e vem das pessoas e veículos

3º ano: (144 páginas, 4 unidades compostas de 3 capítulos): Da rua para o bairro,  Quando 
o espaço é a cidade, Quando o espaço é o campo,  Cidade+campo=município

PROJETO ECO
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4º ano: (159 páginas, 4 unidades compostas de 3 capítulos): Os estados brasileiros, Gente 
de todos e em todos os lugares dos estados brasileiros, Aspectos físicos do Brasil, A diversidade 
das paisagens dos estados brasileiros. 

5º ano: (144 páginas, 4 unidades compostas de 3 capítulos): O Brasil, a América e os conti-
nentes,  América, Américas, Planeta Terra,  O mundo gira, o tempo passa.

Análise da obra 
A obra introduz o estudo da Geografia nos anos iniciais do ensino fundamental, adotando 

uma concepção teórico-metodológica que valoriza o saber do aluno e o que ele precisa aprender 
dentro de uma perspectiva de aprendizagem significativa. Privilegia-se a abordagem sociointe-
racionista, com os fundamentos de Vygotsky para desenvolver o processo de ensino-aprendiza-
gem. Essa escolha se justifica pela importância dada à problematização do conhecimento e por 
entender que o professor é importante para o aprendizado do aluno a fim de que esse aluno 
ressignifique o conhecimento que tem a partir do que precisa aprender. 

A proposta apresentada na coleção é desenvolver a Geografia em sua dimensão política 
direcionada à conscientização de que as atitudes individuais têm uma repercussão social. Daí, a 
importância atribuída ao conhecimento geográfico a partir da categoria lugar, que está pautada 
no pressuposto de que o cuidado com o outro e com a coisa pública se efetiva quando o compro-
misso e responsabilidade são assumidos por todos.

A construção do conhecimento do aluno depende de contexto facilitador que inclua a ar-
ticulação entre os níveis de conhecimento de modo que o novo seja apreendido, tendo como 
meio aquilo que o aluno já sabe. Nota-se que existe a preocupação em articular os níveis de 
conhecimentos já adquiridos pelo aluno e em formação, pois os conceitos desenvolvidos muitas 
vezes são retomados e reformulados, atribuindo-lhes maior complexidade. A leitura de mundo é 
iniciada com o estudo da rua e avança para o estudo regional, do Brasil e do continente america-
no, o que pressupõe uma abordagem centrada na análise escalar. 

A proposta da coleção permite que sejam realizadas progressões sucessivas no pro-
cesso de aprendizagem através de conteúdos que são retomados em livros ou quando o 
conteúdo do ano anterior é necessário para o entendimento do que está sendo estudado. 
No 2º ano, o aluno inicia seu processo de leitura espacial pelo estudo da relação sociedade-
-natureza, percebida nos espaços da casa e da escola e o movimento entre eles: a rua como 
caminho. Inicia-se o exercício da cidadania e da representação cartográfica na realização das 
atividades propostas que devem garantir que os Objetivos do Desenvolvimento do Milênio 
(ODM) sejam atingidos (ODM).

No 3º ano, as relações espaciais se tornam mais complexas, introduzindo-se o estudo da 
cidade e do campo como formadores do município. Nesse ano, explora-se o conceito de paisa-
gem e são estimuladas práticas para a construção da cidadania e desenvolvimento sustentável, 
observando-se os Objetivos do Desenvolvimento do Milênio que dizem respeito principalmente 
à qualidade de vida e respeito ao meio ambiente e ao esforço de todos para dar soluções aos 
problemas enfrentados.

É no livro do 4º ano que o professor encontra o estudo do território e das paisagens brasi-
leiras em sua diversidade, tomando como base os estados da federação. Destacam-se as questões 
políticas do território, a diversidade e cultura da população e os aspectos físicos do Brasil.
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 No 5º ano, a escala de abordagem é a regional, com o estudo do continente americano, no 
qual o Brasil está inserido. Além disso, o planeta Terra, sua dinâmica da natureza e as alterações 
sofridas pelo planeta são temas considerados importantes para que o aluno compreenda a ne-
cessidade que temos um do outro e da natureza.

Em todos os volumes, a relação sociedade-natureza é estudada, atrelando-se ao processo 
de trabalho do homem e ao modo como a sociedade modifica a natureza para satisfazer as ne-
cessidades características de um determinado modo de produção social. Na abordagem das rela-
ções entre a sociedade e a natureza, ressalta-se o papel do trabalho e das técnicas nas diferentes 
formas de organizar o espaço ao longo do tempo.

A preocupação em promover a formação de cidadãos atuantes e conscientes do seu papel 
na sociedade e nas relações com a natureza é um dos pontos fortes da coleção, trabalhados prin-
cipalmente por meio dos ODMs - Objetivos de Desenvolvimento do Milênio - que se referem aos 
oito jeitos de mudar o mundo. 

O espaço geográfico é a categoria fundamental para desenvolver a leitura espacial das re-
lações sociais, o que pode ser percebido através das paisagens que revelam o momento da espa-
cialidade construída socialmente. 

As relações espaçotemporais são expressas na medida em que as mudanças nas paisagens 
são identificadas, nas atividades que problematizam situações que envolvem uma explicação do 
presente relacionado com o passado e o processo histórico. Essas relações são trabalhadas para 
que se percebam as alterações ocorridas ao longo do tempo no espaço geográfico, partindo de 
espaços mais próximos do aluno, como a casa e a rua e fazendo uso principalmente de ilustrações 
para permitir a comparação entre passado e presente.

Além da paisagem, o território é outro conceito presente nos livros da coleção, mas aparece 
de maneira secundária, sendo entendido como uma categoria que contempla a ideia de relações 
de poder entre aqueles que convivem no mesmo espaço. 

As atividades ocupam posição de destaque no conjunto da obra, possibilitando que o alu-
no transite entre o conteúdo a ser aprendido e sua realidade. Apresentam-se de forma diver-
sificada, com questões abertas e desafios que envolvem a seleção e a interpretação de dados 
provenientes de várias fontes. Propiciam, também, o desenvolvimento de diferentes habilidades 
que demonstrem a capacidade de memorização, compreensão, análise, síntese, comparação, 
investigação, necessárias ao desenvolvimento do saber a partir de uma postura investigativa e 
problematizadora. 

As atividades são propostas em seções que reforçam o trabalho individual, em grupo e de 
pesquisa, permitindo que o aluno se aproprie de conceitos, se aproxime dos procedimentos de 
pesquisa, reformule suas ideias, aprenda a ler, interpretar e elaborar mapas, gráficos e tabelas. 
Os mapas são trabalhados para interpretar a realidade, construir informação, comparar momen-
tos distintos e identificar os fenômenos geográficos. A Cartografia é, portanto, fundamental para 
apoiar o professor no desenvolvimento de seu trabalho pedagógico. 

Para auxiliar o trabalho do professor, são inseridas imagens que contribuem para visualiza-
ção dos fenômenos e para a problematização dos temas estudados. São utilizadas para estabe-
lecer comparações entre paisagens, para visualização de mudanças temporais, complementam 
ideias desenvolvidas no conteúdo, além de contribuir para a motivação pelo estudo, na medida 
em que atraem a atenção do aluno. 
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As ilustrações são importante recurso para produzir impressões sobre algum tema, impac-
tando positivamente ao traduzir, pela imagem, valores e atitudes que podem servir de exemplos 
que devem ser seguidos. 

O professor encontra, ainda, boxes e glossário que aparecem na página em que são destacadas 
as palavras e textos complementares os quais oferecem outras informações sobre o tema estudado. 
Ao final de cada livro, há uma indicação de leitura e as referências das fontes consultadas.

O Manual do Professor é um importante veículo de aprendizagem e orientação para o do-
cente. Destaca que a ciência geográfica precisa dar conta de um mundo complexo e interliga-
do, com novas demandas e considera que a dimensão política é importante para desenvolver a 
identidade, fundamental para a cidadania. Nele são encontradas sugestões para cada capítulo 
ou conteúdo, articuladas com os objetivos propostos e a avaliação. A metodologia de ensino e 
aprendizagem proposta no Manual visa a oferecer ao aluno um conjunto de ações a serem rea-
lizadas por ele, sob a orientação do professor, utilizando recursos que estimulem o processo de 
aprendizagem. 

Esse Manual traz várias referências que orientam o docente a desenvolver os conceitos e 
os conteúdos, adotando como ponto de partida as situações concretas vividas pelos alunos e os 
estímulos que contribuem para que o discente formule hipóteses sobre os assuntos estudados, 
tornando-se sujeito ativo na construção do conhecimento em sala de aula.

A coleção tem como princípio norteador desenvolver a cidadania, o respeito à diversidade 
em qualquer forma em que ela se manifeste. São apresentadas na coleção propostas de situações 
problematizadoras que fazem o aluno pensar e refletir para dar respostas e soluções individuais e 
coletivas que contribuam para a melhoria da qualidade de vida. 

O professor encontra na coleção textos, imagens e atividades que valorizam positivamente 
as diferenças étnicas, de gênero, religião, idade. Valorizam-se, inclusive, idosos e pessoas com 
necessidades especiais. 

Em sala de aula 
Esta é uma coleção que tem como destaque o Manual do Professor e a variedade de pro-

postas de atividades que o docente pode escolher de acordo com as especificidades da escola e 
da sala de aula em que trabalha. Embora seja uma coleção que tenha o foco na articulação entre 
os volumes, o professor deve ficar atento para os livros dos anos finais, especialmente o quinto 
que é uma antecipação dos anos mais avançados do ensino fundamental. Nesse volume, o co-
nhecimento geográfico veiculado exige o domínio do vocabulário e capacidade de abstração 
ainda não adquirida pelo aluno. Nesses anos, o professor encontrará temas desenvolvidos de 
maneira linear e pouco analítica.

 Algumas atividades trazem questões que valorizam a memorização e a descrição dos 
assuntos abordados, pois solicitam respostas que se limitam a repetir os textos contidos nos 
próprios livros do aluno, muitas delas são extensas e repetitivas. O professor deve ficar atento 
também para os diferentes gêneros textuais que são pouco explorados, assim como para a inter-
disciplinaridade.  Há alguns problemas com imagens pequenas, mal definidas e erros nos textos 
que precisam ser corrigidos para que o trabalho pedagógico não seja prejudicado.
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Visão Geral da obra
A coleção caracteriza-se pelo entendimento do espaço geográfico como uma construção da 

sociedade, destacando seu processo de produção, organização e suas contradições. A obra está fun-
damentada nas perspectivas humanística e crítica da geografia, que são trabalhadas em consonância 
com uma abordagem socioconstrutivista de ensino-aprendizagem. Destaca-se, na coleção, a adoção 
de três eixos norteadores da construção do conhecimento: a competência leitora, a alfabetização car-
tográfica e os temas transversais (formação cidadã, pluralidade cultural e meio ambiente).

Descrição da coleção
Os conteúdos estão organizados em blocos temáticos, unidades e capítulos. Os blocos te-

máticos iniciam a apresentação dos conteúdos a serem tratados a partir de duas seções: uma 
chamada “Início de conversa” e, outra, denominada “O que você vai estudar”. Por meio de imagens 
e textos que contextualizam os temas propostos, procura-se estabelecer uma articulação com os 
saberes prévios dos alunos. Cumpre ressaltar que os dois pontos fortes da coleção são a valoriza-
ção do conhecimento que os alunos já possuem e a alfabetização cartográfica.

Os capítulos são iniciados com a apresentação de um texto principal que faz introdução 
do tema a ser abordado. Na seção “Aprenda mais”, o aluno encontra textos que complementam 
os assuntos tratados no capítulo. Já a seção “Atividades” encontra-se organizada de forma a pro-
porcionar ao educando a possibilidade de retomar os conteúdos apreendidos, relacionando 
informações e imagens presentes no livro e nos trabalhos extraescolares solicitados. As seções 
“Investigar” e “Vamos Fazer” destinam-se aos trabalhos de pesquisa individuais e/ou em grupos. 

A seção “Faça você” apresenta propostas de atividades associadas aos conhecimentos adquiri-
dos no desenvolvimento das habilidades cartográficas. Os livros do 2º e 3º anos trazem, ainda, a seção 
“Revista de Geografia”, ao passo que os do 4º e 5º anos trazem a seção “Projeto em Equipe”. Tais seções 
visam à retomada das noções desenvolvidas nos blocos por meio de atividades lúdicas. Após os blo-

PROJETO PITANGUÁ 
GEOGRAFIA

25419COL05
Lina Youssef Jomaa

Editora Moderna
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cos, unidades e capítulos, cada livro apresenta mais duas outras seções, a saber: “Sugestões de leitura” 
e “Referências bibliográficas”. No volume do 2° ano, o livro trabalha com os temas moradia, escola e rua. 
No 3° ano, inclina-se a atenção para as discussões atreladas às noções de bairro, município e paisagem. 
No 4° ano, aborda-se, especialmente, o espaço urbano, o espaço rural, transportes e comunicações. 
Por fim, no 5° ano, discutem-se a Terra, a Dinâmica da natureza, a População e as Regiões do Brasil.

Análise da obra
A 0bra, em sua proposta, trabalha com a perspectiva socioconstrutivista em consonância 

com uma abordagem crítica e humanística da Geografia. A coleção tem por objetivo possibilitar 
ao aluno perceber-se como parte importante do espaço onde vive e como ator social responsá-
vel pelas suas próprias transformações. Propicia, ainda, o desenvolvimento do conhecimento do 
aluno em relação às dinâmicas e interações que ocorrem nos e entre os fenômenos geográficos. 

Por meio das atividades propostas, espera-se que o educando perceba como se processa 
a organização do espaço e como essa dinâmica reflete no modo de vida das pessoas. Leva-se o 
aluno a compreender as desigualdades socioeconômicas existentes, bem como compreender 
suas causas e desdobramentos no espaço geográfico. 

Ao longo da coleção, percebe-se uma clara preocupação com a alfabetização cartográfica, 
cujos conteúdos são abordados desde informações elementares até o desenvolvimento de habi-
lidades mais complexas, como, por exemplo, a leitura e a interpretação de mapas altimétricos. Em 
relação ao emprego de conceitos e informações, a obra em referência o faz de forma coerente e, 
sobretudo, respeitando a fase intelectiva dos educandos em cada ano de estudo. 

O espaço geográfico e a relação sociedade e natureza são trabalhados em toda a coleção, 
sendo esses os elementos constituintes do aporte reflexivo para desdobramento dos conteúdos 
desenvolvidos. Os conceitos de lugar, paisagem, território e região, apesar de serem menciona-
dos nos livros da coleção, são mais bem abordados em determinados anos do ensino, ao longo 
do conteúdo trabalhado. Cumpre mencionar que os conceitos são expostos de maneira adequa-
da, de acordo com o estágio cognitivo dos educandos, estimulando a ampliação do conhecimen-
to e vocabulário geográficos. A compreensão das relações espaçotemporais é tratada na coleção 
em sua totalidade, destacando as transformações, mudanças e persistências ocorridas no espaço 
geográfico e seu reflexo na paisagem. Ressalta-se o caráter dinâmico, criativo e diversificado pre-
sente nos textos explicativos e nas atividades/exercícios propostos, além de se apresentarem, na 
coleção, significativa variedade de atividades e exercícios voltados para o desenvolvimento de 
capacidades elementares, atrelados ao pensamento autônomo e à consciência crítica, tais como: 
compreensão, memorização, classificação, formulação de hipóteses, síntese, generalização, críti-
ca, avaliação, criatividade, planejamento, reflexão, análise e argumentação. Sem ocasionar a re-
petição exaustiva e desnecessária do conteúdo, faz-se uso recorrente de assuntos já trabalhados, 
considerando assim o aprofundamento do conhecimento específico já assimilado nos anos an-
teriores. 

Convém destacar que, na coleção, utilizam-se variados gêneros textuais, como poemas, 
músicas, quadrinhos, reportagem de jornais, trechos de depoimentos/entrevistas, dentre outros, 
de maneira contextualizada e, em alguns casos, propondo atividades interdisciplinares (sobre-
tudo com as disciplinas de Ciências e História). Na coleção, problematizam-se questões atrela-
das à dinâmica espaçotemporal, despertando a curiosidade do aluno e estimulando a busca de 
soluções frente à realidade/contexto/situação exposta. Observa-se articulação com o conteúdo 
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abordado, a partir do resgate dos temas e conceitos trabalhados, tanto por meio de exercícios 
no caderno, quanto no planejamento e organização de atividades lúdicas realizadas em grupo. 
A investigação é valorizada por meio de diversos métodos de coleta de dados (observação, en-
trevista, pesquisa em revistas e sítios da web, dentre outros), acompanhados da comparação dos 
dados entre os alunos e, posteriormente, da realização de debates para exposição e confronto de 
argumentações e reflexões. Os mapas, as fotografias e as ilustrações estão contextualizados com 
o conteúdo trabalhado, sendo mais um elemento a agregar valor ao processo de ensino-apren-
dizagem. Tal procedimento facilita a assimilação, reflexão e posicionamento crítico dos alunos 
frente às diversas situações e contextos abordados, como os direitos das crianças, as desigualda-
des socioeconômicas, a consciência ambiental e a importância do exercício da cidadania. As fo-
tografias e ilustrações retratam a diversidade étnico-cultural brasileira, levando em consideração 
o respeito e valorização do pluralismo cultural e da diversidade étnica que constituem a popula-
ção brasileira. Os mapas são elaborados com cores adequadas e possuem escala/legenda corre-
tas. Vale destacar que respeitam a progressão do processo educativo, pois vão tornando-se mais 
complexos à medida que os volumes da coleção avançam, cumprindo assim o papel elucidativo 
que devem empreender no processo educacional. Tais imagens, em grande parte, estimulam o 
estudante e potencializam o interesse pelo conteúdo apresentado. 

O Manual do Professor, além das orientações e respostas aos exercícios que constituem 
a primeira parte do material, possui seção específica para cada série, oferecendo novas leituras 
complementares e orientações de atividades para intensificar a prática docente durante o proces-
so de ensino-aprendizagem. Os objetivos traçados são cumpridos ao longo do material. Desen-
volvem-se os conteúdos, tendo a exploração do conhecimento prévio dos alunos como principal 
elemento agregador e gerador de estímulo, despertando, assim, o interesse pelo aprendizado. A 
linha de pensamento geográfico adotada na coleção está em harmonia com a orientação teórico-
-metodológica exposta na coleção. No Manual, encontram-se reflexões e orientações acerca dos 
processos de avaliação, que ressaltam a importância/relevância na diversificação dos instrumen-
tos avaliativos. Por conseguinte, são apresentadas algumas sugestões de avaliação, além do des-
taque à necessidade de se perceberem as especificidades de cada turma para realizar adaptações 
nos processos de avaliação, com o intuito de melhor repensar a prática pedagógica. As sugestões 
bibliográficas são atuais e estão voltadas para contribuir no aprofundamento do conteúdo e na 
prática teórico-pedagógica em si. Por último, registra-se a ausência de um maior estímulo para a 
realização de trabalhos de campo, atividade tão necessária à ciência geográfica.

No tocante ao projeto gráfico da coleção, esta possui interessante estrutura em diversos 
aspectos, valendo destacar o layout bem elaborado e moderno, agregando valor ao conteúdo 
desenvolvido. A qualidade das fotografias e ilustrações, a disposição e utilização dos ícones e a 
qualidade da impressão e acabamento estão entre os principais pontos fortes dos aspectos grá-
fico-editoriais do material. Vale mencionar, também, que o material está bem distribuído, tendo 
sua estrutura hierarquizada de maneira clara e objetiva, facilitando a compreensão do educando 
na sua vida cotidiana, durante o processo de ensino-aprendizagem. 

Na coleção, enfatizam-se valores voltados para construção do convívio social marcado pela 
tolerância, respeito e dignidade. Em vários momentos, encontram-se situações que demonstram 
respeito às diferenças, aos idosos, às pessoas portadoras de necessidades especiais e à diversi-
dade étnico-cultural brasileira. Logo, não se encontram preconceitos relativos a qualquer forma 
de discriminação. Há o reconhecimento à contribuição das populações indígenas e afrodescen-
dentes na constituição da cultura brasileira. Por fim, não se identifica, na coleção, doutrinação de 
cunho político e/ou religioso ou de marcas/publicidade.
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Em sala de aula 
Ao adotar essa coleção, o docente deve ficar atento à observância dos princípios éticos 

relativos à construção da cidadania, principalmente no que se refere à participação do indígena 
em diferentes espaços de poder e de trabalho, bem como em contextos urbanos. Ressalta-se, 
ainda, a necessidade de se trabalhar a temática das relações étnico-raciais, do preconceito e da 
discriminação racial que, na obra, não são tratados de forma plena, exigindo que se desenvolva 
um trabalho para além do livro didático. Por fim, considera-se que afora as atividades propostas, 
outras são importantes para enriquecer o trabalho pedagógico principalmente os trabalhos de 
campo, as visitas a museus, a organização de feiras geográficas, entre outras.
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Visão Geral da obra
A coleção apresenta uma estrutura que expõe o conhecimento geográfico através de eixos te-

máticos que compõem as unidades, obedecendo a uma distribuição de conteúdos que considera a 
realidade do aluno e seus diferentes níveis de conhecimento. A unidade da coleção se dá pelo estudo 
do espaço geográfico, através da análise das paisagens, do lugar de vida do aluno, avançando para 
espaços mais distantes (do município e regiões do Brasil). Adota-se uma abordagem que pretende 
instrumentalizar o aluno para a compreensão das relações sociedade-natureza. Os saberes prévios 
dos alunos são o princípio para desencadear o processo ensino-aprendizagem. 

O Manual do Professor apresenta-se estruturado para que o docente encontre a fundamentação teó-
rico-metodológica que norteia a coleção, os objetivos estabelecidos para o ensino da Geografia e, ainda, uma 
orientação didático-pedagógica que possa auxiliar o seu trabalho no desenvolvimento da aprendizagem.    

Descrição da coleção 
A obra, destinada ao ensino de geografia do 2º ao 5º ano, apresenta quatro volumes.  Cada volume 

é organizado em unidades, estudadas em textos temáticos, e em seções denominadas “Trampolim” e “Hora 
do mapa”, presentes no final de cada capítulo. Como partes integrantes também dos livros estão os itens 
“Aprender com projetos”, “Galeria”, “Glossário”, “Sugestões de leitura para o aluno” e “Bibliografia”. 

O Manual do Professor é organizado de modo idêntico ao do aluno, acrescido de uma parte 
intitulada “Assessoria pedagógica”, tendo um sumário dividido em duas partes: uma geral, pre-
sente em todos os volumes, e uma específica, direcionada a cada ano de estudo. 

O livro do 2º ano possui 136 páginas distribuídas em 7 unidades: “Geografia, o que é?”; “Espaço 
e tempo da criança”; “Em família”; “Em casa”; “Na escola”; “Nas ruas e caminhos”; “Trabalho e natureza”.

O livro do 3º ano contém 160 páginas distribuídas em 6 unidades: “Somos diferentes”; “Famílias 
e modos de vida”; “Conhecendo o bairro”; “O bairro antigamente”; “A leitura das paisagens”; “As paisa-
gens e o trabalho”.

VIRAVER GEOGRAFIA
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O livro do 4º ano tem 168 páginas e 5 unidades: “Cidade e campo: as paisagens”;  “Cidade e 
campo: trabalho e produção”; “Cidade e campo: as relações”; “Cidade e campo: o município”; “Os 
componentes das paisagens”.

O livro do 5º ano possui 168 páginas e 4 unidades: “Brasil: Uma nação no mundo”; “Brasil: A 
construção do território”; “Brasil: povo e trabalho”; “Brasil: paisagens regionais”.

Há um Manual do Professor para cada volume da coleção. Em cada um desses manuais 
encontra-se uma parte condizente ao Livro do Aluno, com a diferença de que essa parte possui 
orientações pedagógicas dirigidas ao professor. O caderno denominado “Assessoria Pedagógica” 
possui uma parte do conteúdo comum aos quatro volumes da coleção e uma parte específica 
para a orientação de cada um desses volumes. 

Análise da obra 
A Geografia tratada nos livros da coleção oferece ao aluno uma oportunidade de compreender 

o espaço geográfico através da leitura das paisagens dos lugares mais próximos e dos mais distantes. 
Esse princípio metodológico é encarado como fundamental para o estudo das diferenças e seme-
lhanças, mudanças e permanências que compõem os lugares. Os processos sociais e naturais são es-
tudados obedecendo às sequencias didáticas que abordam questões referentes às relações sociais e 
ao convívio entre os grupos, incentivando-se o respeito às diferenças, assim como, destacando que é 
necessário conhecer os modos de vida dos grupos sociais para valorizá-los. 

Nos livros, são encontrados capítulos dedicados aos indígenas, afrodescendentes e mulheres, 
com uso de texto, letras de música, pinturas, mapas e fotos que servem para a problematização de 
temas como discriminação, preconceito, predileção religiosa ou política. As atividades e projetos pro-
postos contribuem para desenvolver práticas cidadãs e atitudes de respeito e tolerância.

A coleção, através de seus quatro livros, não manifesta qualquer tipo de preconceito ou 
forma de discriminação, seja nas ilustrações ou fotos, seja nos textos ou atividades.

São utilizados alguns recursos textuais ou imagéticos para promover o respeito à diversida-
de étnico-social e, ao abordar temas relacionados às condições socioeconômicas ou às questões 
de gênero ou racismo, o faz de maneira crítica e combativa.

A obra está organizada em sequências didáticas e destaca a importância de trabalhar a cul-
tura do aluno. Para tanto, são desenvolvidos os conteúdos procedimentais, atitudinais e concei-
tuais que compõem o conjunto de ensinamentos para o conhecimento da sociedade e natureza, 
desprovido de veiculação de preconceitos ou discriminação. Nos conteúdos atitudinais, são re-
forçadas as propostas voltadas ao trabalho com valores, normas e posturas que intentam mudar 
comportamentos dos alunos e incentivar atitudes que exercitem a cidadania.

Entre os temas tratados na coleção, a situação da mulher é destacada em capítulos específi-
cos sobre sua participação no mercado de trabalho e em ilustrações que reforçam positivamente 
seu papel na sociedade.

Há uma clara preocupação com a promoção da cultura afrodescendente e dos descendentes dos po-
vos indígenas. Em relação especificamente à promoção de uma sociedade antirracista, solidária, justa e igua-
litária, testemunham-se alguns momentos de reflexão em que esses temas são oportunamente tratados.

A Geografia apresentada na coleção aborda o conhecimento geográfico através da ob-
servação, comparação, análise, síntese, generalização e outros, a depender da operação mental 
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exigida ao trabalhar cada tema. As atividades seguem a organização por sequências didáticas, 
ordenadas, mas nem sempre atinentes com a faixa etária da criança. Referem-se aos conteúdos 
e ilustrações, procurando explorar diversas capacidades cognitivas para compreender o espaço 
geográfico como construção do homem, via processo de trabalho. 

A linguagem cartográfica é considerada pelo projeto como o mais importante recurso de aprendi-
zagem e definição de conceitos geográficos; é explorada em cada unidade temática com dois objetivos: 
tornar o aluno um mapeador e leitor de mapas, exigindo dele capacidades cognitivas mais complexas. 

A fim de criar as condições necessárias para o desenvolvimento da aprendizagem, os con-
teúdos são acompanhados de letras de música e quadros de pintura, que pretendem contribuir 
para o trabalho com outras disciplinas notadamente Artes, História e Língua Portuguesa. 

Nos livros do 2º e 3º anos, o aluno entra em contato com a Geografia pelo estudo da paisa-
gem local, do tempo e espaço da casa, da escola e das ruas. A família e o trabalho são enfatizados 
para mostrar a relação sociedade-natureza e para destacar as diferenças entre grupos sociais. A 
realidade é estudada de maneira mais detalhada quando são destacados os aspectos sociais que 
compõem o modo de vida das famílias e o bairro em sua relação espaço-tempo. 

Nos livros do 4º e 5º anos, o estudo da paisagem se amplia para a análise do campo, da cidade, 
do município, do território brasileiro e das regiões do Brasil, considerando o trabalho dos diferentes 
grupos sociais e as relações entre o campo e a cidade. Com o propósito de incentivar o aluno à leitura 
e ao interesse pela pintura, poesia e outras formas de expressão da cultura são indicadas as seções 
Galeria e Sugestões de leitura para o aluno. Nessas seções, biografias de artistas e resenhas de livros 
infantis permitem maior aproximação com a Literatura e a história de figuras importantes da cultura. 

O vocabulário do aluno é enriquecido com palavras que são destacadas nos textos e listadas no 
glossário com seu significado. Além do glossário, a bibliografia utilizada também é indicada no final de 
cada volume, permitindo que as fontes utilizadas na elaboração dos livros sejam conhecidas. 

O Manual do Professor é dividido em dois grandes eixos norteadores do trabalho docente. 
O primeiro apresenta a proposta teórico-metodológica, os objetivos do ensino fundamental e a 
avaliação; o segundo especifica detalhes inerentes a cada volume, como orientações específicas 
e sugestões de materiais para o trabalho em sala de aula.

Os conceitos centrais salientados na obra são lugar, paisagem e território, e os mesmos são 
definidos no Manual do Professor com base nos PCN’s. Em relação à abordagem de conceitos 
e informações explorados em atividades, bem como no tocante às relações espaçotemporais, 
pode-se dizer que elas são viabilizadas plenamente no conjunto da obra.

A coleção deposita nas atividades o instrumento metodológico essencial à progressão do pro-
cesso de ensino-aprendizagem. Apresentadas para aprofundar os conhecimentos trabalhados nos 
conteúdos, na maioria das vezes, estão relacionadas à realidade dos alunos e favorecem o contato 
entre o que o aluno sabe e o que ele precisa aprender. Trata-se de quesito fundamental na articulação 
da obra como um todo. No conjunto, é possível constatar que as atividades propiciam a problemati-
zação de conteúdos e o desenvolvimento de capacidades básicas do pensamento autônomo e crítico 
nas crianças dos anos iniciais do ensino fundamental. São propostas para que o aluno expresse seu 
aprendizado em textos, mapas, gráficos, desenhos que são comparados com os colegas da turma etc. 

As ilustrações são usadas para motivação dos alunos no estudo dos conteúdos em todos 
os livros, servindo para introduzir um tema, despertar a curiosidade e promover a leitura das 
paisagens. São claras e atendem aos propósitos para os quais foram inseridas, embora poucas 
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sejam usadas para retratar a diversidade étnica e a pluralidade social e cultural do país. Os mapas 
da coleção são corretos em termos de escala, sendo compostos de elementos básicos adequados 
aos padrões mínimos de representação cartográfica, incluindo boas e satisfatórias legendas.

O Manual do Professor se constitui em importante instrumento para o trabalho do docente, na me-
dida em que esclarece a abordagem teórico-metodológica que fundamenta a coleção, define com clareza 
os objetivos propostos para o ensino de Geografia, apresenta diversas possibilidades de realização de ativi-
dades e promove uma necessária reflexão sobre a avaliação. No Manual, o professor encontra a estrutura-
ção da proposta de ensino da Geografia, as partes constituintes e a relação entre elas. Disponibiliza para o 
professor lista de fontes relacionadas ao ensino de Geografia e à Educação que contribui para que o docen-
te reflita sobre sua prática.   A parte de orientação chamada  “Assessoria pedagógica” efetivamente faz jus à 
denominação, pois contribui para a formação continuada do professor, suscitando reflexões bem embasa-
das em temas que fazem parte do cotidiano da prática de ensino e incluindo alguns temas pouco lembra-
dos em obras didáticas como a psicologia da educação. Portanto, apesar de possuir numerosa quantidade 
de páginas que avolumam cada livro da coleção, demonstra salutar preocupação com a capacitação do 
professor na sua tarefa de educador/ facilitador do processo de aprendizagem.

Os aspectos gráfico-editoriais da coleção contribuem para um bom aproveitamento por parte do 
aluno. A organização dos livros é clara e facilita a localização de textos e atividades que estão identificados 
com cores diferentes de acordo com a distribuição das unidades e capítulos. O tipo de papel utilizado não 
ofusca, nem confunde o leitor proporcionando conforto à visão. O sumário reflete corretamente as partes 
internas da obra e permite o acesso rápido a qualquer uma delas através da sua paginação.

Entre os temas tratados na coleção, a situação da mulher é destacada em capítulos específicos refe-
rentes à sua participação no mercado de trabalho e em ilustrações que reforçam positivamente o seu papel 
na sociedade. Textos e ilustrações revelam a conquista da mulher quanto ao exercício de profissões que são 
tradicionalmente masculinas, inclusive em situações em que sua posição impõe obediência à ordem esta-
belecida, isto é, à lei. Como exemplo, cita-se a situação em que a mulher aparece exercendo a profissão de 
policial federal. Há também ilustração que mostra a mulher como presidente do Brasil, demonstrando, com 
isso, a presença feminina em posição de destaque na política brasileira e na condução da nação.

Há significativas menções às culturas afro-brasileiras e dos povos indígenas brasileiros, des-
tacando seus valores, tradições e organizações (incluindo a peculiar forma com que organizam o 
espaço), bem como à importância desses povos em várias fases do processo histórico de forma-
ção da sociedade e do espaço brasileiro.

Em sala de aula
Apesar de anunciar a importância da valorização do cotidiano e da realidade do aluno, algumas ati-

vidades de cartografia, compreensão e interpretação textuais são propostas desconsiderando a fase de de-
senvolvimento cognitivo da criança, que ainda precisa do concreto e tem dificuldade de abstração. Nesse 
sentido, a articulação entre os níveis de conhecimento já adquiridos e em formação só será possível se o 
professor promover a necessária orientação ou adequação dessa questão em sala de aula.

A obra não apresenta qualquer referência ao combate à homofobia e à aceitação plena das 
escolhas individuais (naturalmente escolhas que não infringem direitos alheios...), conformando 
uma sociedade mais tolerante e solidária. Dessa forma, demanda do professor a promoção da 
discussão sobre as diferenças e sobre a diversidade.
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1ª edição 2011 

Visão Geral da obra
A coleção orienta sua proposta na Geografia Humanística e no Construtivismo. Aborda com 

correção os conceitos geográficos básicos tais como sociedade, natureza, espaço, paisagem e 
lugar, e apresenta conceitos e informações que proporcionam a compreensão das relações entre 
sociedade e natureza.

O Manual contém orientações didático-pedagógicas que permitem ao professor promover 
o desenvolvimento dos conteúdos e das atividades propostos. Traz orientações sobre a neces-
sidade de se articularem os conteúdos de cada volume e entre os volumes, bem como sobre a 
articulação dos conteúdos de Geografia com os de outras áreas de conhecimento, especialmente 
Língua Portuguesa, Artes, Educação Física, Matemática, História, Ciências, além do trabalho com 
os temas transversais.

Descrição da coleção 
Cada livro didático é iniciado com uma apresentação dirigida ao estudante, seguida de 

uma explanação sobre a organização do conteúdo, denominada “Como este livro foi organizado”. 
Os livros estão divididos em cinco unidades, com exceção do livro didático do 5º ano, dividido 
em sete unidades. As unidades subdividem-se em capítulos, cujos números variam conforme o 
ano escolar a que se destina. Além dos capítulos, em cada unidade aparecem as seções “Minhas 
leituras”, “ISTO É ASSUNTO”, “Glossário”, “Outras leituras” e “Referências bibliográficas”.

Nos volumes voltados ao 2º e 3º anos, os conteúdos temáticos tratados são: A criança 
(o corpo como forma de interação com o espaço); O lugar e a paisagem; Linguagem carto-
gráfica; Representação do espaço; A relação entre o ser humano e a natureza na construção 
das paisagens.

Nos volumes voltados ao 4º e 5º anos, os conteúdos temáticos tratados são: O lugar e a 
paisagem; Paisagens urbanas e paisagens rurais; Território brasileiro e suas paisagens; Represen-
tação do espaço; A relação entre o ser humano e a natureza na construção do espaço geográfico; 
As diferenças regionais.

AGORA É hORA

25450COL05
Vitória de Castro Rosa

Base Editorial
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- Livro do Aluno, 2º ano: Unidade 1 - Você, uma criança no mundo; Unidade 2 – Os lugares; 
Unidade 3 – Lugares de viver; Unidade 4 – Lugares de estudar; Unidade 5 – A paisagem dos luga-
res. Total de páginas: 120;

- Livro do Aluno, 3º ano: Unidade 1 – O lugar onde moramos; Unidade 2 – Como está orga-
nizado o lugar onde moramos; Unidade 3 – Como representar a paisagem dos lugares; Unidade 
4 – Como as paisagens se formam e se transformam; Unidade 5 – A história das paisagens. Total 
de páginas: 168;

- Livro do Aluno, 4º ano: Unidade 1 – Uma paisagem, uma história; Unidade 2 – A paisagem 
e sua representação; Unidade 3 – A cidade e sua paisagem; Unidade 4 – O campo e sua paisagem; 
Unidade 5 – O município, o estado e o país. Total de páginas: 176;

- Livro do Aluno, 5º ano: Unidade 1 – Cidadão brasileiro; Unidade 2: O Brasil: do mapa men-
tal à imagem de satélite; Unidade 3 – Brasil: nosso endereço na Terra; Unidade 4 – O povo bra-
sileiro; Unidade 5 – As paisagens brasileiras; Unidade 6 – As novas paisagens construídas com o 
trabalho humano; Unidade 7 – O Brasil regional. Total de páginas: 216.

Todos os volumes são acompanhados de um Manual do Professor que Inicia com a apre-
sentação do Sumário, onde consta o ítem “Apresentando a Coleção”. 

Logo após, são apresentadas as nove seções em que o Manual está dividido, quais sejam: 
“Objetivos da Coleção”; “Nossa proposta teórico-metodológica”; “Conteúdos tratados nos volu-
mes da Coleção”; “Categorias fundamentais da Geografia: embasamentos teóricos”; “Noções bá-
sicas de cartografia”; “Recursos e técnicas didáticas no ensino da Geografia”; “A transversalidade 
e a interdisciplinaridade”; “Avaliação”; “Bibliografia geral”. Ao final, apresentam-se um roteiro de 
trabalho com as orientações específicas para cada volume; as sugestões de atividades comple-
mentares; trabalhos interdisciplinares; e as unidades correspondentes aos livros da coleção.

Análise da obra 
A obra se fundamenta no Construtivismo, havendo coerência entre a fundamentação teó-

rica proposta e a utilizada. A opção por essa linha de pensamento pode ser comprovada em di-
versas atividades, baseadas em diferentes gêneros textuais, com linguagem adequada às singu-
laridades de ensino-aprendizagem relativas aos anos escolares em questão. Nas poucas vezes em 
que se julga que o desconhecimento de alguma palavra pode afetar o entendimento do texto, 
chama-se a atenção, no Livro do Aluno, para essa palavra, por meio da cor vermelha ou marrom, 
que destaca o significado (logo em seguida ao texto ou em um pequeno glossário ao final de 
cada volume da coleção).

 Os conhecimentos adquiridos e em formação ocorrem de forma articulada, respeitando-se 
a progressão do ensino-aprendizagem nos diferentes volumes da coleção. Dessa forma, a obra 
contribui plenamente para o desenvolvimento de capacidades básicas do pensamento autôno-
mo, estimulando o senso crítico e a apropriação do vocabulário geográfico.

A coleção propõe que o professor seja o mediador do conhecimento e que explore os co-
nhecimentos prévios dos alunos. Ao longo dos volumes, essa proposta está contemplada em  
atividades como: “Seu corpo e as posições no espaço”, “Você e o seu jeito de viver”, “Você e sua mo-
radia”, “Você e as vias públicas da cidade”, “As construções da sua rua e do seu quarteirão”, “Você e 
o bairro onde mora”, “Você e sua escola”, “Você na sua sala de aula”. 
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A coleção apresenta articulação pedagógica e progressão do ensino-aprendizagem entre 
os diferentes volumes que a integram. De acordo com o Manual do Professor, Livro do 2º ano, p. 
10, os temas estão baseados em torno dos grandes eixos: “O lugar e a paisagem”, “A linguagem 
cartográfica e as representações”, “As relações dos grupos humanos com a natureza” e “Os grupos 
humanos e a ocupação dos espaços”. Dessa forma, “Lugar, paisagem, território, espaço geográfi-
co, nação e região são as categorias tratadas mais diretamente nos assuntos abordados.” 

A coleção recorre a diferentes gêneros textuais como textos literários em prosa e verso; in-
formativos, em especial aqueles extraídos da bibliografia especializada; jornalísticos, que incitam 
os alunos a participarem da leitura do cotidiano; e depoimentos escritos por diferentes agentes 
sociais (depoimentos de viagens e de viajantes, por exemplo). Utiliza linguagem adequada ao 
estágio de desenvolvimento cognitivo do aluno e à abordagem dos conhecimentos geográficos, 
conversando com o aluno de forma direta e incentivando-o à participação. Estimula, ainda, a 
apropriação do vocabulário específico da Geografia, tendo em vista o domínio de conceitos e 
conteúdos, por meio de diferentes tipos de linguagem, o que é complementado pelo vocabulá-
rio, ao final das páginas, e do glossário, ao final dos livros. Além disso, apresenta problematização 
das questões espaçotemporais, proporcionando o desenvolvimento do senso crítico do aluno e 
sua capacidade de indicar soluções, por meio da sugestão de pesquisas individuais, em duplas e 
em grupo.

De forma implícita, no Manual do Professor identifica-se uma reflexão acerca da Geografia, 
enquanto saber científico, e da Geografia Escolar, face às transformações teóricas e metodológi-
cas que ocorreram no Brasil, nos últimos trinta anos, a partir da seleção de conceitos e atividades 
que se propõem ao professor. A Geografia como saber científico apresenta a Geografia Humanís-
tica e conceitua as categorias de análise da Geografia. Na Geografia escolar, o docente é colocado 
como mediador do processo de aprendizagem e o aluno como sujeito que traz um conhecimento 
prévio à escola. 

O Manual do Professor explicita a utilização do mapa como fonte de informação e registro 
de suas informações e leituras, dedicando um capítulo inteiro às noções básicas de cartografia 
(Livro do 2º ano, p. 22-27). Para isso, discute o que são mapas mentais, maquetes, croquis, plan-
tas, mapas, legenda e escala. E orienta: “Todo o trabalho de alfabetização cartográfica, realizado 
a partir dos mapas mentais, os percursos, as maquetes, os croquis preparam os alunos para as 
atividades de mapeamento.” (Livro do 2º ano, p.25).

Propõe a avaliação da aprendizagem como um processo contínuo que envolve professor 
e aluno, sugerindo que “se deve avaliar todo o processo de crescimento e os níveis de compe-
tências que as crianças estão atingindo em diferentes momentos do seu percurso escolar.” (Livro 
do 2º ano, p.37). Então, “Observar o aluno, seu desempenho, seu prazer, deve ser uma constante 
na atuação do professor” (Livro do 2º ano, p. 38), destacando também que é fundamental que o 
professor avalie seu próprio trabalho.

O Manual do Professor sugere uma bibliografia diversificada que contribui para a formação 
continuada a partir do (re) conhecimento dos temas natureza e sociedade. Também diversificada é a 
parte das publicações oficiais, legislação, revistas, periódicos, e sites interessantes usados na coleção. 

A obra observa os princípios éticos e democráticos necessários à construção da cidadania e 
do convívio social, isentando-se de qualquer tipo de preconceito, não apresentando nenhum tipo 
de publicidade de marcas, produtos ou serviços, assim como doutrinação de qualquer natureza. 
A imagem da mulher, a cultura afro-brasileira e indígena, assim como as relações étnico-raciais 
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são abordadas de forma satisfatória, por meio de ilustrações, textos e propostas de atividades. 
O mesmo ocorre em relação às discussões sobre sustentabilidade e cidadania. Sugere-se, como 
complemento a essas discussões, a apresentação de filmes, seguidos de debates em sala de aula.

Em sala de aula 
A coleção apresenta ilustrações diversificadas e muito ricas, sendo claras, precisas, e de fácil 

compreensão, explorando as várias funções que as imagens podem exercer no processo educati-
vo. Os conteúdos que abordam a diversidade do povo brasileiro e das paisagens encontradas em 
território nacional permitem ao professor desenvolver importantes discussões sobre o processo 
de formação do país, tanto do ponto de vista físico, como social e econômico. Nesse sentido, po-
dem ser um importante instrumento auxiliar ao professor no processo de ensino-aprendizagem. 

Destacam-se, também, a variedade e a qualidade do conjunto de atividades propostas, inclusi-
ve aquelas relacionadas à pesquisa, utilizando ferramentas da Internet, bibliotecas e entrevistas. 

Em toda a coleção, incentivam-se o respeito, a tolerância e a prática da cidadania. Dessa forma, 
a obra permite ao professor criar situações, a partir do cotidiano vivido na sala de aula e na escola, para 
discutir as diferenças humanas, o convívio social, o trabalho solidário, entre outras questões.
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Resenhas de Livros 
Didáticos Regionais
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1ª edição 2011

Visão Geral da obra
Na obra, destaca-se o estímulo ao desenvolvimento do olhar geográfico sobre a realidade. 

Esse estímulo está presente nas atividades que instigam a observação, o registro e a análise dos 
fenômenos e processos do cotidiano, com vistas a construir uma visão autônoma sobre os conte-
údos desenvolvidos nas aulas. Para tal, enfatiza-se a leitura da paisagem, como possibilidade de 
compreensão das relações entre a sociedade e a natureza, consideradas como fundamento da 
produção do espaço geográfico de São Paulo, numa perspectiva temporal, desde a ocupação do 
território até os dias atuais.

Descrição do Livro Didático Regional
A obra, destinada ao 4º ou 5º anos, aborda a geografia do estado de São Paulo. Inicia-se 

com a seção “Começo de conversa: Mosaico paulista”, na qual são apresentados alguns dos con-
teúdos que serão aprofundados nos oito capítulos. No início de cada capítulo, há duas páginas 
com textos e imagens, e, na seção “Conversa livre”, são propostas atividades que exploram os 
conhecimentos dos alunos sobre o tema que será abordado. O conteúdo dos capítulos é desen-
volvido no texto principal, enriquecido com ilustrações, informações e textos complementares, 
apresentados nas seções: “Mundo dos mapas”, com orientações sobre a linguagem cartográfica; 
“Escritório de geografia”, com a apresentação de alguns temas, conceitos e atividades; “Dialogan-
do com outros lugares”, com informações que relacionam o espaço próximo do aluno com outras 
escalas; “Fique de olho!”, contendo sugestões de livros, sítios na internet e locais para visitar. As 
principais atividades propostas reúnem-se na seção “Ligando os pontos”, disponibilizada no meio 
e no final de cada capítulo, com sugestões para a retomada dos assuntos tratados e a ampliação 
dos mesmos em pesquisas e debates. O glossário é apresentado em boxes, nas páginas em que 
os termos definidos são utilizados. A cada dois capítulos é apresentada a seção “Projeto especial: 
Atlas municipal”, com sugestão de atividades destinadas ao desenvolvimento da expressão carto-
gráfica dos alunos. No final do Livro do Aluno, apresenta-se a bibliografia.

O Livro do Aluno apresenta, em 144 páginas, os seguintes capítulos: Capítulo 1 – São Paulo 
para todos, São Paulo para você; Capítulo 2 – A cara de São Paulo; Capítulo 3 – Natureza paulista; 

BRASIL: LUGARES E 
MEMÓRIAS – GEOGRAFIA 

DE SÃO PAULO

32117L1629
Eduardo Campos

Texto Editores
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Capítulo 4 – Ocupando o território; Capítulo 5 – A cidade e o campo; Capítulo 6 – Território e re-
gião: organizando o espaço; Capítulo 7 – São Paulo tem de tudo!; Capítulo 8: São Paulo e o mundo.

Análise da obra
A abordagem e a organização dos conteúdos da obra são coerentes com a proposta 

teórico-metodológica, com destaque para a aprendizagem significativa, por meio da valori-
zação de múltiplos saberes e experiências prévias dos alunos na construção do conhecimen-
to, a partir do cotidiano. 

A abordagem dos conteúdos oferece diversas oportunidades de articulação e retomada 
dos conhecimentos. As noções de campo e cidade são introduzidas no início da obra, sendo apro-
fundadas, posteriormente, em um capítulo específico. As análises do espaço natural do estado de 
São Paulo articulam-se com as modificações nas paisagens, o processo de ocupação do território 
e os problemas ambientais. No decorrer dos capítulos, são apresentados novos conceitos geográ-
ficos, iniciando com lugar e paisagem, introduzindo-se, posteriormente, os conceitos de território 
e região. Destaca-se a seção “Projeto especial: Atlas municipal” que estimula a elaboração de ma-
pas, culminando na confecção de um Atlas. 

As atividades propostas na obra garantem as mais variadas formas de expressão do edu-
cando. Desenhos, cartazes, textos, histórias em quadrinhos, croquis, letras de músicas e debates 
em sala de aula são algumas das possibilidades trabalhadas. No conjunto das seções “Ligando os 
pontos”, percebe-se uma tentativa de equilibrar atividades com maior e menor caráter lúdico. Um 
traço marcante da obra é a valorização das atividades em grupo, como pesquisas, debates e apre-
sentação de resultados. Inúmeras atividades propiciam a observação e a investigação, sobretudo, 
aquelas relativas ao espaço imediato, como a escola, o bairro, a cidade ou o município, o que 
favorece a compreensão e a interpretação dos fenômenos estudados. Há ainda atividades que 
propiciam ao aluno manifestar sua opinião, a partir de questões abertas e desafiadoras, baseadas 
em informações e conceitos, acerca de processos e acontecimentos. Essas atividades estimulam 
a compreensão da realidade, visando a sua transformação. Nessa perspectiva, o professor é con-
siderado um mediador entre os conteúdos do livro e os saberes e as experiências dos alunos. Ao 
longo da obra, o aluno é convidado a retomar estudos, pesquisas e atividades feitas, anteriormen-
te, como ponto de partida para realizar novos desafios. 

A linguagem usada é adequada ao estágio de desenvolvimento cognitivo dos alunos, o 
que se traduz num texto acessível que não incorre em simplificações ou reducionismos no que 
tange aos conhecimentos geográficos, fazendo-se uso de glossário para reforçar conceitos e ter-
mos menos usuais em relação à linguagem corrente.

Os conceitos e categorias da Geografia são explorados de forma a incorporar o seu uso 
ao vocabulário do aluno. Os estudos e pesquisas propostos visam reconhecer a passagem do 
tempo e suas repercussões nas transformações do espaço, auxiliando na compreensão da sua 
construção histórica. Destaca-se o trabalho com o conceito de paisagem, que possibilita a análise 
do processo de ocupação do estado de São Paulo e as alterações do meio natural. O conceito 
de território é abordado na perspectiva das divisões político-administrativas (união, estados e 
municípios). Por sua vez, o conceito de região é trabalhado como uma possibilidade de dividir o 
espaço a partir de determinadas variáveis. O espaço geográfico conceitua-se a partir da relação 
da sociedade com a natureza, ao longo do tempo. O conceito de lugar é relacionado com o lugar 
de moradia dos alunos.
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As ilustrações são claras, sendo utilizadas como complemento do texto principal, fontes de 
informações e apoio às atividades, oferecendo estímulo à reflexão e a curiosidade. As informações 
e suas representações, assim como a localização dos fenômenos e fatos geográficos são corretas 
e atualizadas. A maioria dos mapas representa os fenômenos e as informações de forma precisa.

O Manual do Professor constitui uma ferramenta de apoio ao professor, para o trabalho 
com os conteúdos e atividades propostos no livro regional. Na primeira parte do Manual, é expli-
citada a fundamentação teórico-metodológica da obra, com destaque para a aprendizagem sig-
nificativa e a valorização dos saberes e experiências prévias dos alunos. Também há explicações 
sobre a estrutura da obra e reflexões sobre a interdisciplinaridade, os estudos do meio e o traba-
lho com mapas. Na perspectiva do pensamento geográfico, explicita-se que a obra segue uma 
concepção de geografia que possibilita a formação de alunos com capacidade para interpretar e 
atuar no mundo. Observam-se reflexões sobre avaliação, e disponibiliza-se uma lista variada de 
bibliografia e de fontes de pesquisa, que contribuem para o processo de formação continuada do 
professor, com sugestões bibliográficas sobre educação, geografia, ensino de geografia, estudos 
do meio e trabalhos de campo, incluindo propostas de locais a serem visitados em função da 
localização da escola, como, por exemplo, o bairro e a feira. 

Nas orientações específicas do Manual, são identificados os objetivos de cada capítulo. 
Disponibilizam-se textos e informações complementares. Apresentam-se sugestões de trabalho 
interdisciplinar e orientações sobre a abordagem dos conteúdos. Também são estimuladas as 
pesquisas fora do ambiente escolar, sejam essas realizadas de forma autônoma pelo aluno, ou as 
realizadas com a presença do professor. O Manual do Professor conta ainda com comentários que 
orientam o professor na condução dos trabalhos. Também há sugestões de uso de novas tecno-
logias, especialmente softwares educativos e sites da internet.

Do ponto de vista do projeto gráfico-editorial, os conteúdos do livro regional apresentam-
-se organizados de forma clara e coerente com a proposta didático-pedagógica, com seções de 
abertura, em cada capítulo, que exploram os conhecimentos prévios dos alunos e atividades pos-
teriores à exposição dos conteúdos. Em boxes diferenciados, com nomes diversos e pela cores ao 
fundo, são disponibilizados os textos complementares e atividades, sem gerar confusão com o 
texto principal.

A obra respeita os princípios éticos e democráticos necessários à construção da cidadania e 
ao convívio social, sem reforçar e nem induzir preconceitos ou estereótipos que levem a práticas 
discriminadoras, em função de diferenças étnicas, de gênero, sociais, regionais ou religiosas. Des-
taca-se a participação dos povos indígenas e afro-brasileiros na formação da população do esta-
do de São Paulo e no processo de ocupação do território, favorecendo a compreensão de relações 
étnico-raciais, a tolerância, o respeito da diversidade, as práticas cidadãs e de respeito aos direitos 
humanos. No que diz respeito à promoção da imagem da mulher, a obra busca reconhecer e ilus-
trar, de forma positiva, os diferentes papéis assumidos pelas mulheres na sociedade. Identifica-se 
uma preocupação em desmistificar a visão presente no senso-comum que considera o estado de 
São Paulo como principal motor da economia do Brasil, que ignora a economia do resto do país. 

Em sala de aula 
A obra oferece um conjunto variado de atividades que favorece a participação dos alunos 

na problematização do senso-comum e na construção dos conhecimentos. Destaca-se a articula-
ção dos conteúdos com os espaços de vivência, estimulada em exercícios e pesquisas que abor-
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dam diferentes temas na escola, no bairro, na cidade ou no município dos alunos. Ao longo dos 
capítulos, há inúmeras atividades que promovem o exercício do respeito e da tolerância, sobretu-
do, aqueles nos quais são indicadas atividades em grupo, em que os alunos são instigados a ma-
nifestar suas opiniões. A promoção de princípios educativos, voltados ao exercício da cidadania 
e à defesa dos direitos humanos, é trabalhada a partir do reconhecimento de problemas sociais, 
do incentivo às posturas pró-ativas, diante de circunstâncias que revelem as desigualdades e in-
justiças da sociedade brasileira.

O professor deverá dedicar atenção especial para algumas representações cartográficas. 
Em alguns mapas, há problemas que podem gerar confusão e equívocos, relacionados, principal-
mente, ao excesso de informações e escala inadequada que dificultam a leitura e interpretação 
dos mesmos. Nesses casos, o professor precisará disponibilizar de outros materiais que permitam 
o trabalho em sala de aula. 
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4ª edição 2011

Visão Geral da obra
A obra possibilita a compreensão da produção e transformação do espaço geográfico do 

município e da cidade de São Paulo. Apresenta, como orientação teórico-metodológica, o socio-
construtivismo, o qual está atrelado à discussão cultural presente na Geografia contemporânea. 
Destacam-se os conceitos de espaço e paisagem, com a possibilidade de serem trabalhados jun-
to à noção de memória e imaginário, além de questões de desigualdades sociais e problemas 
ambientais, apresentados diante da ênfase dada ao processo histórico de produção do espaço 
geográfico, a partir da relação entre o homem (sociedade) e a natureza.

Descrição do Livro Didático Regional
O Livro do Aluno apresenta as seguintes divisões: Agradecimentos, Apresentação, Sumário, 

Introdução, Ser paulistano é... Capítulo 1 - Um município chamado São Paulo; Paisagens rurais e 
urbanas; A cidade: sede do município; Quem governa o município?; Quem faz as leis do municí-
pio?; Cidade, de um? De alguns? Ou de todos?. Capítulo 2 - Mapeando o município de São Paulo; 
Município de São Paulo e seus distritos; Tipos de mapas; Conhecendo e reconhecendo paisagens 
de São Paulo. Capítulo 3 - O espaço em transformação; Funções do espaço urbano; A cultura deixa 
suas marcas; Diferenças na qualidade de vida. Capítulo 4 - Nem todo mundo trabalha igual; As 
diferentes atividades; Campo e cidade de mãos dadas; As atividades rurais do município de São 
Paulo; A indústria tem sua força; São Paulo está mudando; Trabalho bem feito cliente satisfeito. 
Capítulo 5 - São Paulo: “Liga os Motores”; Trilhos em expansão; Rodando pela cidade. Capítulo 
6 - De norte a sul, de leste a oeste; A rosa dos ventos e a localização; Notícias dos quatro cantos; 
Centro; A cidade se expande. Capítulo 7 - A cidade avança... A paisagem se transforma; Tudo se 
transforma; As formas do relevo; O relevo paulistano; Água doce paulistana; O Rio Tietê; Onde 
está o verde de São Paulo; Chove chuva, chove sem parar. Capítulo 8 - São Paulo cresce, junta e 
aumenta; Vida que vai, vida que vem; Região metropolitana de São Paulo; São Paulo no Brasil e no 
mundo. Glossário. Sugestões de Leitura. Total de páginas: 159. 

O Manual do Professor, por sua vez, está dividido em: Apresentação, Fundamentação Teóri-
co-metodológica, Estruturação dos capítulos. Capítulo 1 - Um município chamado São Paulo; Ca-
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pítulo 2 - Mapeando o município de São Paulo; Capítulo 3 - O espaço em transformação; Capítulo 
4 - Nem todo mundo trabalha igual; Capítulo 5 - São Paulo “Liga os Motores”; Capítulo 6 - De norte 
a sul, de leste a oeste; Capitulo 7 - A cidade avança... A paisagem se transforma; Capítulo 8 - São 
Paulo cresce, junta e aumenta. Avaliação. Sugestão de leitura comentada. Referências. Sites para 
consulta. Glossário. Total de páginas: 63.

Análise da obra 
A obra tem como objetivo possibilitar ao aluno compreender a produção e a transforma-

ção do espaço geográfico, em particular, no município e na cidade de São Paulo. Sua orientação 
teórico-metodológica articula o socioconstrutivismo à discussão cultural presente na Geografia 
contemporânea. O emprego do conceito de paisagem está articulado à noção de memória, ima-
ginário e lugar, verificada, em especial, na seção didática “Memória paulistana”, que se ocupa em 
refletir sobre a relação entre paisagem e memória. 

Questões como as desigualdades sociais e os problemas ambientais, também são bastante 
trabalhadas. Os conceitos de sociedade, natureza e espaço são apresentados de forma transver-
sal, ao longo do texto principal, diante da ênfase dada ao processo histórico de produção do es-
paço geográfico, considerando a relação entre o homem (sociedade) e a natureza. A partir dessas 
perspectivas, a paisagem está presente em vários capítulos como síntese e resultado de relações; 
o território aparece enquanto os limites e as bases políticas e administrativas estabelecidas pelas 
esferas do poder público; e, o lugar, enquanto espaço vivido e percebido, é valorizado a partir de 
atividades que envolvem questões abertas e fechadas, propostas aos alunos diante da reflexão 
sobre o seu dia a dia.  

As informações, representações e imagens apresentadas estão corretas e atualizadas, assim 
como a localização dos fenômenos e fatos geográficos abordados. A forma como os conteúdos 
são expostos e trabalhados estimula o desenvolvimento de capacidades básicas do pensamento 
autônomo e crítico dos alunos, a saber: compreensão, reflexão, memorização, análise, interpre-
tação, criatividade, classificação, síntese, formulação de hipóteses, planejamento, argumentação, 
generalização e crítica. Os conteúdos são apresentados em diferentes gêneros textuais como: 
mapas, ilustrações, esquemas, textos complementares, obras de arte entre outros. 

Utiliza-se de uma linguagem adequada para tratar o conhecimento geográfico, nas situ-
ações de ensino-aprendizagem, para os anos escolares a que se destina. Em todos os capítulos 
do livro podem ser encontradas atividades que possibilitam a articulação entre os conteúdos e 
permitem que os objetivos neles propostos sejam alcançados. Tais atividades propiciam a pro-
blematização dos conteúdos, estimulam o trabalho com diferentes pontos de vista e promovem 
o desenvolvimento das capacidades de observação, investigação, comparação, compreensão, 
interpretação, criatividade, análise e síntese. Tais atividades são desenvolvidas envolvendo a se-
leção e a interpretação de dados provenientes de diferentes fontes, propiciando ao aluno o de-
senvolvimento da expressão escrita, gráfica e cartográfica. A apropriação do vocabulário especí-
fico da Geografia é estimulada, sobretudo, por meio de definições e conceituações presentes nos 
boxes de cor laranja, presentes no glossário, existente no final do Livro do Aluno. Observa-se a 
existência de um glossário específico voltado para o professor. 

São indicadas, no Manual do Professor, orientações didático-pedagógicas para cada um 
dos oito capítulos que estruturam a obra. Tais orientações contribuem, também, para trabalhar os 
conceitos e conteúdos a partir dos conhecimentos prévios dos estudantes; utilizar o mapa como 
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fonte de informação e registro de suas informações e leituras; e desenvolver a articulação entre 
os capítulos do livro, bem como a articulação de conteúdos com outras áreas de conhecimento, 
como História e Ciências. 

O Manual possui item específico de discussão e proposta sobre a avaliação da aprendi-
zagem, que deve ser entendida como um instrumento de diagnóstico do processo de ensino, 
respeitando a singularidade de cada indivíduo, seu ritmo de desenvolvimento e de aprendiza-
gem, levando em consideração o conhecimento já adquirido e em formação. As verificações de 
aprendizagem devem ser compostas sempre por instrumentos diversificados, como relatórios es-
critos, orais, pesquisas, trabalhos em grupo, participação nas aulas e provas escritas, que também 
podem ser usadas como avaliação. 

O Manual também apresenta um uso diversificado de bibliografia, que contribui para a 
formação continuada do professor sobre os temas natureza e sociedade, bem como sobre suas 
relações e a forma de tratamento na sala de aula.

Propostas de atividades individuais ou em grupo podem ser encontradas no Manual, efe-
tivadas por meio da leitura da paisagem, do trabalho de campo e do uso de novas tecnologias, 
todas adequadas à concepção didático-pedagógica adotada pela obra e pela faixa etária dos 
alunos a quem se destina. No Manual, são estabelecidas sugestões de leituras comentadas, refe-
rências, sites para consultas, além de ser fornecido um glossário aos professores, o qual fornece 
informações adicionais, com terminologias de Geografia e História. 

As ilustrações da obra são claras, precisas e de fácil compreensão e exploram as várias fun-
ções que as imagens podem exercer no processo educativo. Os mapas possuem escalas e legen-
das adequadas para representar os fenômenos tratados, são claros e sem excesso de informações. 
Tais mapas são ferramentas fundamentais para a compreensão da representação e interpretação 
do espaço geográfico, de modo que são indispensáveis para a compreensão dos fenômenos so-
cioeconômicos e ambientais. As ilustrações são acompanhadas dos respectivos créditos e locais 
de custódia, e as tabelas e mapas fazem referência às fontes e datas. Possuem, ainda, títulos, indi-
cando corretamente a autoria dos mapas. 

A obra é apresentada de forma clara, coerente e funcional, hierarquizada em oito capítulos, 
com seus itens e subitens de conteúdos. O texto principal é impresso em preto e os textos com-
plementares estão identificados adequadamente. O papel e impressão do livro apresentam boa 
qualidade e legibilidade.  A obra apresenta, também, tamanho adequado da letra, espaço entre 
letras, palavras e linhas, bem como o formato e as dimensões dos textos na página. Suas leituras 
complementares possuem fontes reconhecidas e atualizadas, coerentes com o texto principal, 
que acrescentam novas visões de maneira pertinente e adequada, o mesmo pode se afirmar em 
relação ao sumário e à sua capacidade de permitir rápida localização das informações.

 Ao longo da obra, podem ser encontrados ícones de seções que identificam propostas 
didáticas. Outro recurso visual utilizado ao longo do texto, já mencionado anteriormente, são os 
boxes, de fundo na cor laranja, onde são destacadas definições de conceitos e termos afins ao 
saber geográfico. Palavras em verdes aparecem ao longo do texto principal como indicativo de 
que constam do glossário, localizado no final do Livro do Aluno. 

Por fim, ressalta-se a coerência da fundamentação teórico-metodológica da obra, proposta 
e realizada, pois permite ao professor verificar a compreensão das relações entre Sociedade e 
Natureza em vários momentos do texto principal e nas propostas de suas atividades. A conexão 
da Geografia com a História e a relevância dada à leitura e interpretação da paisagem pretérita e 
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atual, ou ainda, da relação entre as duas, possibilita, também, estabelecer relações espaçotempo-
rais que favorecem ao aluno compreender a formação e as transformações do espaço geográfico 
de São Paulo, colaborando mais uma vez para fazer cumprir com o seu objetivo principal.

A obra contribui para a formação de princípios educativos voltados ao exercício da cidada-
nia ativa e à defesa dos direitos humanos. Aborda-se explicitamente a necessidade de discussão 
com os alunos sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA. A noção de sustentabilida-
de figura entre as preocupações e debates sobre a forma de ocupação do homem sobre o seu 
ambiente. Na obra, discutem-se questões ambientais referentes ao município e à cidade de São 
Paulo, especificamente no caso da água, destacando a poluição dos rios, represas e as enchentes, 
no período das chuvas. 

A população afrodescendente é apresentada de forma propositiva e como um grupo que 
contribuiu muito para a formação da população brasileira e paulista. No tocante à população in-
dígena, não é dado destaque para a sua importância na formação da população paulista. A ênfase 
é para a sua contribuição cultural. Priorizou-se a abordagem histórica sem, no entanto, problema-
tizar as relações que envolvem a população indígena e o colonizador ou os outros grupos com 
os quais mantiveram contato. Há que se mencionar, também, que a obra não trata da migração 
nordestina para São Paulo e seu papel na formação da sociedade paulistana e paulista.

Em sala de aula 
Professores e professoras devem ficar atentos à compreensão articulada e ao caráter trans-

versal dos conceitos geográficos trabalhados na obra, bem como à  possibilidade de o conceito 
de paisagem ser trabalhado junto e articulado às noções de memória, imaginário, verificada, em 
especial, na seção didática “Memória paulistana”, que se ocupa em refletir sobre a relação entre 
paisagem e memória. 

Outro ponto importante de ser explorado são as questões das desigualdades sociais e os 
problemas ambientais, verificável diante da ênfase dada ao processo histórico de produção do 
espaço geográfico, a partir da relação entre o homem (sociedade) e a natureza. 

As seções didáticas funcionam como outro aspecto positivo e devem ser bem exploradas 
na obra, pois, se bem utilizadas, facilitarão o desenvolvimento dos objetivos propostos pelos ca-
pítulos. Como exemplos dessas seções têm-se: “Giro no mapa”, que propõe atividades relacio-
nadas às habilidades cartográficas: interpretação de legenda, localização, orientação, confecção 
de mapas; “Conexão com...”, que indica os momentos em que temas, informações ou conceitos 
vinculam-se a outras disciplinas. 

Pede-se ao professor que busque superar, junto aos seus alunos, a fragilidade da obra em 
relação à diversidade étnica da população brasileira, por meio de ilustrações e textos que deem 
maior atenção ao tema durante a elaboração do conceito de região.
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3ª edição 2011

Visão Geral da obra
O livro analisa o espaço geográfico do município do Rio de Janeiro, com ênfase nos fluxos 

populacionais e de trabalho, através dos meios de transportes. A análise é centrada na realidade 
local do aluno, com articulação das escalas regional, nacional e mundial. A paisagem e sua trans-
formação são o fio condutor na abordagem dos temas relacionados à metrópole carioca, com 
destaque para a transformação do espaço rural em urbano ao longo do tempo. O uso de ilustra-
ções e atividades auxilia na leitura da paisagem. 

Descrição do Livro Didático Regional
O livro didático regional destinado aos alunos do 4° e/ou 5° ano do município do Rio de 

Janeiro, com 192 páginas, contém: apresentação, introdução e está dividido em 4 unidades, e as 
unidades em capítulos. A unidade I: Um município chamado Rio de Janeiro, que apresenta 4 capí-
tulos: Capítulo 1: Os municípios: paisagens rurais e urbanas, capítulo 2: Mapeando nossa cidade, 
capítulo 3: O espaço em transformação, capítulo: Quem governa? Como governa o município 
do Rio de Janeiro; Unidade II: O trabalho nosso de cada dia, que apresenta 2 capítulos: capítulo 
1: Nem todo mundo trabalha igual, capítulo 2: Rio de Janeiro que trabalha e produz; Unidade III: 
Notícias dos quatro cantos da cidade, que apresenta 3 capítulos: capítulo 1: De norte a sul, de 
leste a oeste, capítulo 2: A cidade se expande, capítulo 3: O vaivém dos cariocas; Unidade IV: O Rio 
de Janeiro visto do alto, que apresenta 3 capítulos: capítulo 1: O relevo e a ocupação do território, 
capítulo 2: Navegando pelo litoral, capítulo 3: As águas vão rolar; Glossário; sugestões de leitura. 

Os conteúdos do Livro Didático Regional – Município do Rio de Janeiro – estão organizados 
em unidades e capítulos. Representações cartográficas, fotos, reproduções de fotos, de obras de 
arte, tabelas, gráficos, quadros, histórias em quadrinhos, textos de apoio e atividades, são propos-
tos como recursos na abordagem dos temas trabalhados no livro.

O Manual do Professor está estruturado em nove seções: 1) “Apresentação” com visão geral 
do livro; 2) “Fundamentação teórico-metodológica” com a disponibilização dos objetivos gerais, 
sobre o ensino de Geografia no ensino fundamental, sobre a construção dos conceitos geográfi-
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cos, sobre a linguagem cartográfica, sobre a interdisciplinaridade e sobre os conteúdos procedi-
mentais, que embasam a obra; 3) Proposta da obra, com a indicação que a abordagem dos conte-
údos ocorre a partir da realidade próxima ao aluno e com a farta disponibilização de ilustrações; 
4) “Estruturação dos capítulos” com a explicação dos ícones utilizados nas atividades e objetivos, 
por capítulos, além de informações adicionais sobre os temas e as atividades; 5) “Avaliação” com 
a indicação do processo avaliativo e sua importância no ensino fundamental; 6) “Sugestões de 
leitura” com a indicação e comentários de livros e revistas sobre temas trabalhados nas unidades; 
7) “Referências bibliográficas” disponibilização de listagem de referências relacionadas aos temas 
trabalhados nas unidades; 8) “Sites para consulta” com a indicação de sites para o professor e para 
os alunos; e 9) “Glossário” com a definição de termos para o professor.

Análise da obra
Todas as unidades são iniciadas em página dupla, com introdução do tema a ser abordado 

nos capítulos e com ilustrações. Estas proporcionam o resgate dos conhecimentos prévios dos 
alunos e apontam para os conteúdos a serem trabalhados. São utilizados nove ícones para a indi-
cação de diversas atividades propostas nas unidades e capítulos, e disponibilizadas informações 
conceituais adicionais em boxes. No final do livro, encontra-se o glossário e sugestões de leitura. 
O livro didático sobre o município do Rio de Janeiro apresenta uma tênue exposição sobre a 
fundamentação teórico-metodológica, e que está basicamente centrada nos conceitos para o en-
sino de Geografia no ensino fundamental: sociedade, espaço (e suas categorias lugar, paisagem 
e território), tempo, trabalho e cultura. Esses conceitos são o fio condutor para abordagem dos 
temas relacionados ao município do Rio de Janeiro, com a preocupação de se apresentarem essas 
noções conceituais aos alunos através da articulação entre os temas trabalhados nas unidades. 

Na abordagem dos temas relativos à geografia do município do Rio de Janeiro, são priorizados 
os conceitos geográficos de espaço, lugar, paisagem e território, apresentados apenas aos alunos. O 
desenvolvimento dos temas sempre parte da realidade próxima do aluno, mas com conexão com ou-
tras realidades, como a regional, a nacional e a internacional e observa-se uma preocupação constante 
em se articularem os temas trabalhados nas unidades com menção à necessidade de o aluno rever 
temas já trabalhados. Na abordagem dos conteúdos, não se observa a promoção de preconceitos ou 
formas de discriminação, como também não se observa a utilização de publicidade e de doutrinação 
religiosa. A imagem da mulher aparece associada muito mais à sua inserção no mercado de trabalho 
que nos espaços de poder, configurando-se, assim, a abordagem de gênero, mas sem uma preocupa-
ção com uma visão que promova a não violência contra a mulher e o combate à homofobia. 

Há menção sobre o papel dos indígenas e afrodescendentes na constituição do espaço ge-
ográfico carioca, mas com muito mais ênfase às contribuições africanas, que vão além das contri-
buições na culinária e música, do que indígenas, com pouca reflexão sobre a situação atual dessas 
etnias. Esses temas são trabalhados a partir de textos, atividades e ilustrações. 

As ações que promovem a formação dos princípios educativos estão centradas em algu-
mas ações de cidadania, como a questão da participação nas eleições, devendo haver, por parte 
do professor, um aprofundamento da reflexão sobre o combate à violência, à homofobia e ações 
de sustentabilidade. Na obra, privilegiam-se as habilidades de compreensão, memorização, aná-
lise, interpretação e criatividade, mas com pouca ênfase às habilidades de formulação de hipóte-
ses, generalização e argumentação para ampliação da capacidade de crítica do aluno. O resgate 
dos conhecimentos prévios dos alunos e a introdução aos temas trabalhados nas unidades são 
propiciados através de textos complementares, ilustrações e atividades e com conexão com o 
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cotidiano do aluno. Essa abordagem é realizada com uma linguagem geográfica correta, clara 
e adequada ao estágio de desenvolvimento do aluno, o que lhe faculta a apropriação do voca-
bulário específico da Geografia. Há também a problematização das relações espaçotemporais, 
mas sem um maior aprofundamento dos temas trabalhados nas unidades.  Em toda a obra, as 
informações básicas utilizadas estão atualizadas e são representadas de forma correta. Há uma 
preocupação em proporcionar aos alunos informações que proporcionem a apreensão das rela-
ções entre Sociedade e Natureza, mediadas pelo trabalho, e das relações espaçotemporais, para a 
compreensão da formação do espaço geográfico do município do Rio de Janeiro. 

No Manual do Professor, estão listados os objetivos que orientam o ensino de Geografia no 
ensino fundamental e é indicada a proposta didático-pedagógica que se centra na realidade próxima 
do aluno, mas articulada a outras realidades. Há apenas uma breve menção sobre os pressupostos te-
órico-metodológicos que orientam a obra, com ênfase no papel da Geografia no ensino fundamental. 
Os objetivos apontados estão coerentes com as noções conceituais apresentadas e contam com boas 
indicações para a retomada dos conhecimentos prévios dos alunos e para a introdução dos temas a 
serem trabalhados nas unidades. Existem orientações para a utilização da linguagem cartográfica, que 
é considera fundamental na proposta da obra, contêm orientações para o trabalho interdisciplinar 
e entre as partes do livro e também propostas para a realização de atividades complementares. O 
processo de avaliação é contemplado com uma reflexão geral e indicação dos seus meios de realiza-
ção.  O projeto gráfico-editorial do livro apresenta uma organização clara, pertinente e funcional ao 
seu público-alvo, com a utilização de papel de boa qualidade, que permite uma leitura dos textos e 
representações sem interferências. Os textos apresentam fontes com tamanho adequado e com bom 
espaçamento entre as linhas. Na abordagem dos temas, nas Unidades e Capítulos, existe uma boa pro-
porção entre os títulos e subtítulos, com a impressão do texto principal em preto e fonte diferenciada 
dos textos complementares. Estes textos proporcionam uma complementaridade ao texto principal e 
permitem o trabalho com outros pontos de vista.

Observa-se a preocupação com a construção da cidadania, com ações que promovem a 
formação de princípios educativos, com a valorização da diversidade presente na sociedade, com 
ênfase na participação dos afrodescendentes na formação da sociedade carioca, com o respeito 
aos direitos humanos, das crianças e adolescentes e sem reforçar estereótipos e induzir à forma-
ção de preconceitos. A cidadania é reforçada na abordagem relativa à administração do municí-
pio e à participação popular na escolha dos representantes que fazem as leis municipais.  

Em sala de aula 
Ao adotar esse livro o professor terá em mãos uma obra que aborda a geografia do municí-

pio do Rio de Janeiro centrada na vivência do aluno e nas noções conceituais de lugar e paisagem. 
O professor deverá apresentar aos alunos as outras noções conceituais como: espaço geográfico, 
território e região.  As inúmeras atividades propostas auxiliam na articulação dos conteúdos tra-
balhados nas unidades e estão de acordo com os objetivos propostos para cada capítulo. Na sua 
grande maioria, as atividades estimulam as habilidades de observação, investigação, comparação 
e compreensão. Caberá ao professor estimular as habilidades de criatividade, análise e síntese 
através da proposição de atividades alternativas, como também de questões abertas que propi-
ciem desafios aos alunos. As inúmeras ilustrações presentes no livro são claras e pertinentes aos 
conteúdos abordados e, quando trabalhadas pelo professor, podem estimular e motivar o aluno. 
Elas reproduzem a diversidade étnica presente na sociedade carioca, com destaque para os afro-
descendentes, e não contemplam a etnia indígena, que deverá ser reforçada pelo professor.  
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1ª edição 2011

Visão Geral da obra
O livro regional de Geografia, do estado da Paraíba, é caracterizado por privilegiar os con-

ceitos de lugar e paisagem, e abordar as mesorregiões desde o início da obra, estabelecendo a 
articulação das temáticas dos diversos capítulos, além de apresentar a constituição do espaço 
geográfico e do território paraibano. A obra destaca atividades de observação, descrição, registro 
e interpretação de textos e imagens, como fotos e mapas, relacionando-os aos conteúdos em 
estudo e ao espaço vivido pelos alunos. Esses mesmos conteúdos são apresentados por meio de 
abordagens descritivas, sem contemplar contradições sociais, políticas e econômicas com pro-
fundidade.

Descrição do Livro Didático Regional
O livro regional de Geografia da Paraíba é destinado ao 4º ou 5º anos do ensino fundamen-

tal, possui 136 páginas e os conteúdos estão organizados em oito capítulos:

Capítulo 1 – Observando os lugares e as paisagens. Capítulo 2 – Representando os lugares. 
Capítulo 3 – O espaço paraibano. Capítulo 4 – Condições naturais do espaço paraibano: o relevo e os 
rios. Capítulo 5 – Condições naturais do espaço paraibano: os tipos de clima e a vegetação. Capítulo 
6 – Trabalho e atividades econômicas. Capítulo 7 – A formação histórica e a população do estado da 
Paraíba. Capítulo 8 – A cultura paraibana. 

Cada capítulo contempla os subtítulos, que não possuem numeração; ao final do livro, há o 
Glossário, as Sugestões de leitura para o aluno e as Referências bibliográficas.

O Manual do Professor possui 40 páginas e seus conteúdos estão organizados em: Item 
1 - Proposta metodológica; Item - 2 Orientações específicas para explorar o conteúdo e as atividades 
do livro; Item 3 - Sugestões de leitura de apoio pedagógico para o professor; e Item - 4 Referências 
Bibliográficas.   

Os capítulos apresentam seções com propósitos pedagógicos específicos. A seção Começo 
de conversa, na abertura de cada capítulo, tem por objetivo investigar os conhecimentos prévios 
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dos alunos. A seção Atividades traz exercícios relacionados aos conteúdos, e a seção Para fazer 
propõe pesquisas e práticas a serem realizadas individualmente, em dupla ou em grupos. A se-
ção Para refletir apresenta questões abertas para os alunos expressarem suas ideias ou buscar 
soluções para problemas. A seção Coisas da minha terra relaciona o conteúdo em estudo com 
o espaço vivido pelo aluno. Em alguns capítulos, as caixas de texto Para saber mais apresentam 
curiosidades e informações complementares. No final do livro regional, o Glossário apresenta to-
dos os termos, palavras e expressões destacadas nos textos e seus significados. Por fim, há uma 
sugestão de livros para leitura do aluno e as Referências Bibliográficas, que fundamentaram a pro-
dução da obra.

Análise da obra 
O livro regional de Geografia da Paraíba se destaca pela coerência teórico-metodológica 

entre os fundamentos anunciados no Manual do Professor e os efetivados no Livro do Aluno. En-
tre os fundamentos que balizam o livro está a aproximação de alguns princípios da crítica social e 
econômica com aspectos dos estudos culturais, o que leva a ênfase para os conceitos de lugar e 
paisagem, presentes na maioria dos capítulos.

Na abordagem dos conteúdos, apresentam-se aspectos sociais e naturais do estado da 
Paraíba, remetendo-se às suas mesorregiões que, ao serem retomadas nos diferentes capítulos, 
propiciam a articulação dos conteúdos e contribuem para que os alunos compreendam a consti-
tuição do espaço geográfico e a formação territorial do estado. Dessa forma, durante todo tempo 
o aluno é estimulado a refletir sobre as diversas características regionais do estado, numa abor-
dagem progressiva a respeito dos diferentes aspectos geográficos que compõem essas regiões. 
Essas abordagens regionais e econômico-sociais destacam os aspectos naturais, produtivos e cul-
turais das regiões da Paraíba, além de apresentarem as diferenças, sem estereotipar as desigual-
dades identificadas. Assim, evidencia-se o que é produzido no Litoral, no Agreste, na Borborema 
e no Sertão Paraibano, bem como são relacionados os elementos e fenômenos naturais consti-
tutivos dessas mesorregiões, com suas possibilidades produtivas e suas manifestações culturais.

Outro fundamento do livro refere-se à importância de o aluno participar ativamente do 
processo de ensino-aprendizagem. Para isso, estimula-se a observação e a análise do lugar e da 
paisagem, por meio de seções que apresentam atividades diversificadas. Nessas seções, encon-
tram-se atividades que investigam os saberes prévios dos alunos, a observação e o registro de 
fatos e fenômenos tratados nos textos, imagens e mapas, que propiciam trabalhos práticos e pes-
quisa a serem realizados individualmente ou em grupos. As atividades trazem questões abertas a 
respeito das quais é preciso refletir, argumentar e, finalmente, relacionar o conteúdo em estudo 
com o lugar onde os alunos moram. Assim, o projeto pedagógico do livro regional propicia a par-
ticipação ativa do aluno no processo de apropriação do conhecimento. 

O Manual do Professor apresenta, com clareza e objetividade, os fundamentos didático-
-pedagógicos da obra e traz orientações específicas para cada capítulo. Nessa parte, esmiúça as 
possibilidades de exploração dos textos e atividades, apresentando atividades complementares 
e excertos de textos acadêmicos que contribuem para a formação continuada do professor, o que 
pode tornar mais consistente o uso do livro regional. O Manual traz, ainda, orientações para que 
se articulem os conteúdos da Geografia com os de outras áreas do conhecimento, orientando o 
professor sobre a importância do trabalho com mapas e sobre os procedimentos de avaliação. 
Esses aspectos são apresentados de maneira sucinta nas orientações gerais, mas são retomados 
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pontualmente nas orientações específicas de alguns capítulos, contribuindo para que o professor 
explore os recursos gráficos e didáticos do livro regional, de maneira mais efetiva. 

Além desses aspectos, destacam-se as ilustrações, fotografias e mapas que, em sua maio-
ria, apresentam dimensões e escalas adequadas à visualização dos fenômenos que retratam, 
com legendas claras e sem excesso de informações. Tais ilustrações articulam-se com os textos e 
atividades, compondo, com eles, o projeto didático do livro regional, pois, ultrapassam o papel 
ilustrativo, de forma a contribuir para a compreensão dos conteúdos. Embora poucas ilustrações 
representem a diversidade cultural do povo paraibano, as que retratam esse aspecto o fazem de 
modo respeitoso, sem indução a preconceitos e estereótipos. 

Os textos e atividades privilegiam outros fundamentos teórico-metodológicos do livro re-
gional, entre eles, o estudo da atualidade em suas dimensões espacial e temporal. Para isso, na 
abordagem dos conteúdos, destacam-se fatos e fenômenos atuais sobre o estado da Paraíba, 
demonstrando sua atual situação socioespacial. Recorre-se ao passado para explicar as marcas 
físicas e culturais do espaço geográfico paraibano e para a compreensão de aspectos sociais, eco-
nômicos e culturais do estado, no presente. Desse modo, os textos que apresentam os conteúdos 
configuram-se como informativos. As atividades instigam, principalmente, os processos cogni-
tivos da interpretação e da compreensão para que o aluno se aproprie dos conteúdos desses 
textos, em articulação com as imagens que os acompanham. Pouco se estimulam, no entanto, os 
processos da memorização, da síntese, da crítica e da generalização. Assim, para que o desenvol-
vimento do pensamento autônomo e crítico se dê de forma plena será preciso a intervenção do 
professor, indicado no Manual como mediador do processo de ensino aprendizagem. A ele cabe 
usar o livro didático como ferramenta facilitadora desse processo e acrescentar os elementos pe-
dagógicos necessários para que o ensino ultrapasse essa ferramenta.

Além dos textos principais, observa-se a utilização de outros gêneros textuais como poe-
mas, letras de música, textos jornalísticos e informativos, articulados com situações de ensino-
-aprendizagem. Tais textos são, por vezes, pouco articulados aos temas e conceitos geográficos 
tratados nos capítulos, mas servem como recurso para o aluno exercitar sua expressão criativa ou 
tomar conhecimento de curiosidades e informações sobre temas correlatos aos abordados. 

Por fim, observa-se que as abordagens dos conteúdos ocorrem, ao longo dos capítulos, 
por meio de linguagem clara e adequada à etapa da Educação Básica à qual o livro se destina. 
Conceitos, termos e expressões, vinculados à área de conhecimento da Geografia, são destacados 
no texto com a cor verde e seus significados são explicados no glossário, ao final do livro didático. 
Outros termos e expressões, tanto geográficos quanto de outras áreas do conhecimento – ci-
ências humanas ou ciências naturais – muitas vezes são explicados diretamente no texto onde 
aparecem, fazendo parte da explicação do conteúdo. As relações sociedade-natureza perpassam 
as abordagens de quase todos os capítulos do livro regional e, embora não sejam tratadas a partir 
dos interesses econômicos, sociais e políticos que as constituem, permitem compreender que o 
espaço geográfico é produzido por meio do trabalho humano que transforma a natureza. 

A composição étnica do povo paraibano é apresentada em capítulo específico e trata com 
respeito as populações indígenas e os afrodescendentes, abordando seus papéis históricos, suas 
formas de organização social e seu relacionamento com a natureza. Entretanto, não se destaca 
a atual situação desses grupos étnicos na sociedade e no mundo do trabalho. Também não se 
abordam os temas relativos ao papel da mulher na sociedade paraibana, ao racismo e à violência 
correlata, mas a imagem feminina é tratada com respeito, promovendo-se, por meio de fotogra-
fias, sua visibilidade no mundo do trabalho. 
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Em sala de aula 
Ao adotar o livro regional, o professor deverá observar que, apesar de não haver veiculação 

de preconceitos, publicidade ou doutrinação, algumas repetições sobre festejos populares po-
dem ser compreendidas como divulgação do estado da Paraíba como roteiro turístico. As ações 
pedagógicas que incentivam a cidadania reduzem-se às discussões ambientais e sugerem algu-
mas críticas econômico-sociais, bem como análises de políticas públicas. Não há, ainda, aborda-
gens específicas sobre a questão da tolerância e dos direitos humanos, da criança e do adolescen-
te, do combate ao racismo e à homofobia. 

Outro aspecto a ser aprofundado refere-se às relações espaçotemporais, que são pouco 
contempladas e, quando aparecem, são tratadas sem criticidade, de maneira descritiva e linear. 
Além disso, alguns termos e conceitos da Geografia e das ciências humanas exigirão maior apro-
fundamento e abordagem mais complexa por parte do professor, dado serem tratados de modo 
reducionista e parcial.
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Visão Geral da obra
A obra analisa o espaço geográfico, implicitamente, por meio dos conceitos de lugar, pai-

sagem, território e meio ambiente. A proposta teórico-metodológica enfatiza os conhecimentos 
prévios do aluno, ressaltando três pontos de análise: a inter-relação mundo-local; a inter-relação 
entre fenômenos naturais e sociais; e a importância da cartografia. Na obra, apresenta-se um con-
junto de atividades que possibilita ao aluno o desenvolvimento de habilidades para pesquisa, 
observação, descrição, interpretação, oralidade e análise.

Descrição do Livro Didático Regional
A obra é destinada ao 4º ou 5º anos do ensino fundamental e compreende conteúdos rela-

cionados à Geografia de Goiás, sendo composta de seis capítulos, totalizando 144 páginas. O Ca-
pítulo 1 - A Geografia no dia a dia, está dividido em quatro partes: 1) Por que é importante estudar 
Geografia; 2) A importância dos mapas; 3) Mapas e plantas: representações de áreas em escala 
reduzida; 4) A orientação geográfica. O Capítulo 2 - Um pouco sobre o território goiano, está divi-
dido em quatro partes: 1) O povoamento de Goiás e as mudanças territoriais; 2) O território ad-
ministrativo; 3) Os diferentes municípios goianos; 4) As relações entre rural e urbano. O Capítulo 
3 - Nossa população, nossa gente, está divido em três partes: 1) Por que a população de Goiás cres-
ceu tanto?; 2) A composição da população; 3) Onde está a população?. O Capítulo 4 - Os sistemas 
naturais, está dividido em cinco partes: 1) Vai chover ou vai fazer sol?; 2) O clima de Goiás; 3) Você 
conhece a vegetação nativa de Goiás?; 4) Uma terra de chapadões e “serras”; 5) Onde nascem as 
águas. O Capítulo 5 - A economia em constante mudança, está dividido em quatro partes: 1) A eco-
nomia globalizada; 2) O que é plantado e criado em Goiás?; 3) O que é produzido nas indústrias 
goianas?; 4) A importância do comércio e dos serviços em Goiás. O Capítulo 6 - Meio ambiente e 
qualidade de vida, está dividido em quatro partes: 1) O que é qualidade de vida?; 2) A água nossa 
de cada dia; 3) A poluição do ar; 4) As enchentes; 5) Moradia e trabalho: em busca da cidadania. O 
sumário é finalizado com quatro itens: Uma conversa que continua; Glossário; Sugestões de leitura 
para o aluno e Referências bibliográficas. 
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O Manual do Professor, denominado “Assessoria Pedagógica”, organiza-se em seis seções, 
com um total de 40 páginas: 1) Os pontos de partida; 2) Como o livro está estruturado; 3) Avalia-
ção; 4) Orientações específicas para explorar os conteúdos e as atividades do livro; 5) Sugestões 
de sites; 6) Bibliografia. 

Os capítulos do Manual estão divididos da seguinte maneira: Capitulo 1 - A geografia no 
dia a dia; Capitulo 2- Um pouco sobre o território goiano;  Capitulo 3 - Nossa população, nossa 
gente;  Capitulo 4 - Os sistemas naturais; Capitulo 5 - A economia em constante mudança; e Ca-
pitulo 6 - Meio ambiente e qualidade de vida. Após os capítulos, seguem: 5 - Sugestões de sites ; 
6 – Bibliografia.

Análise da obra
Os conteúdos relacionados à Geografia de Goiás são tratados com coerência e por meio de 

uma proposta metodológica clara e adequada ao 4º ou 5º anos do ensino fundamental. A obra 
propõe uma sequência progressiva dos capítulos, apresentando uma organização lógica e articu-
lada.  Essa articulação entre os capítulos é realizada por meio do texto principal, das ilustrações, 
e, também, com atividades propostas ou seções, estabelecendo um conjunto entre os capítulos 
estudados. A obra é ilustrada com fotografias, desenhos, imagens de satélite, mapas e croquis, 
charges, gráficos e tabelas. Entre os aspectos positivos, destaca-se o projeto gráfico-editorial, que 
apresenta papel e impressão legíveis, assim como os textos, desenhos, tamanho da letra, espaço 
entre letras apresentam boa legibilidade. 

Outro aspecto positivo refere-se às ilustrações que, além da diversidade, são de boa quali-
dade e estão devidamente referenciadas. Um aspecto que merece ser ressaltado é o que se refere 
às atividades propostas, que procuram dialogar com o aluno, além de também se poder obser-
var uma diversidade que permite o desenvolvimento de várias habilidades como compreensão, 
reflexão, memorização, análise, interpretação, criatividade, classificação, síntese, formulação de 
hipóteses, planejamento, argumentação, generalização e crítica. 

Em todos os capítulos, procura-se relacionar o conteúdo com a realidade vivida pelo aluno, 
principalmente por meio das atividades sugeridas e de algumas perguntas elaboradas no próprio 
texto principal. O Manual do Professor orienta para o trabalho em sala de aula e para o uso do 
livro didático. São sugeridos alguns procedimentos e atividades de acordo com o capítulo e o 
tema abordado. Apresenta-se discussão sobre avaliação e sugerem-se algumas formas avaliati-
vas, além de se sugerirem algumas leituras que podem contribuir com a discussão e atualização 
do professor no que se refere ao ensino de Geografia. 

A obra incentiva a ação pedagógica voltada para o respeito e valorização da diversidade, 
dos princípios da sustentabilidade e da cidadania ativa. Não se observa intolerância a qualquer 
doutrinação religiosa ou política, estando isenta de preconceitos.

Também promove a formação de princípios educativos voltados ao exercício da cidadania 
e à defesa dos direitos humanos, afirmando o direito das crianças e dos adolescentes.

Em sala de aula
Aos professores que adotarem esse livro regional, recomenda-se atenção quanto à necessi-

dade de suprir a fragilidade dos conceitos de idade, população urbana/rural e indústria, na tenta-
tiva de torná-los acessíveis à faixa etária a que se destina. Os conceitos de lugar, território e meio 
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ambiente necessitam ser trabalhados com atividades e/ou leituras complementares para reforçar 
a compreensão de suas definições.

Em relação à construção da cidadania, o professor deverá complementar a obra com dis-
cussões e/ou textos sobre as seguintes questões: a) gênero; combate à violência contra a mulher, 
destacando a sua participação na sociedade; e combate contra a homofobia b) a participação 
indígena no mercado de trabalho, na política, na construção histórica e espacial. 

Recomenda-se ao professor cuidado com a escolha e aplicação de algumas das diversas 
atividades propostas presentes na obra, procurando planejar os trabalhos fora da escola, as entre-
vistas e os debates, assim como o acesso à internet e à biblioteca, sempre observando a realidade 
da escola e dos alunos.

Especial atenção deve ser dada pelo professor às questões relacionadas à população afro-
descendente e aos povos indígenas brasileiros. A obra não aprofunda a discussão sobre a impor-
tância de suas culturas e participação sócio-histórica em Goiás e/ou no Brasil. 
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1ª edição 2011

Visão Geral da obra
O livro analisa as paisagens do estado de Minas Gerais com ênfase nas transformações das 

paisagens naturais em paisagens culturais. Procuram-se responder no livro as seguintes ques-
tões: Por que estudar a Geografia de Minas Gerais? Como estudar a Geografia de Minas Gerais? 
O que estudar da Geografia de Minas Gerais?Essa abordagem é efetuada a partir de inúmeras 
ilustrações e atividades, com ênfase nas ações relacionadas à educação ambiental e patrimonial. 
A paisagem e sua transformação são o fio condutor dos temas relacionados à realidade mineira, 
com destaque para a transformação do espaço rural em urbano ao longo do tempo.

Descrição do Livro Didático Regional
O livro didático regional destinado aos alunos do 4° e/ou 5° ano do estado de Minas Gerais 

contém 160 páginas, estruturando-se em: Sumário, uma seção introdutória “Vamos conversar?” e 
está dividido em 4 unidades temáticas, que se subdividem em capítulos: Preparando nosso estu-
do apresenta 2 capítulos: capítulo 1 - O tesouro de Minas; capítulo 2: O estado de Minas Gerais; 
Unidade I: Natureza em Minas Gerais” configura-se em uma parte introdutória chamada O que 
vamos estudar e 4 capítulos: capítulo 1 - Relevo, capítulo 2 – Hidrografia, capítulo 3 – Clima e ca-
pítulo 4 Vegetação, seção Brincando e recordando; Unidade 2, Quanta gente! apresenta O que va-
mos estudar, capítulo 1 Gente de Minas, capítulo 2 Paisagens urbanas e rurais, capítulo 3 A cultura 
de Minas Gerais, seção Brincando e Recordando; Unidade 3 - Viver em Minas Gerais constitui-se 
da parte O que vamos estudar e 4 capítulos: capítulo 1 Vivendo da terra, capítulo 2 Artesanato e 
indústria, capítulo 3 Comércio e turismo, capítulo 4 Energia, transporte, comunicações e serviços, 
seção Brincando e recordando; Jogo das Maravilhas de Minas Gerais”. Sugestões de livros, Suges-
tões de sites e as Referências Bibliográficas.

O Manual do Professor, com 96 p., apresenta 11 seções: 1) A disciplina Geografia (p.4), com 
4 tópicos: A disciplina Geografia ao longo do tempo; Conceitos básicos da Geografia; A regula-
mentação do ensino de Geografia; Objetivos e habilidades da área de Geografia. 2) Apresentação 
da proposta da obra, com 3 tópicos: Por que estudar a geografia de Minas Gerais; Como estudar 
a Geografia de Minas Gerais?; O que estudar da geografia de Minas Gerais? . 3) Estrutura da Obra 
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(p. 41), com 4 tópicos: Preparando nosso estudo (p. 41); Unidade -  Natureza em Minas Gerais; Uni-
dade 2 – Quanta Gente!; Unidade 3 – Viver em Minas. 4) O trabalho pedagógico, com 3 tópicos: A 
leitura; O trabalho com mapas; O trabalho com imagens. 5) Avaliação com 1 tópico: Instrumentos 
de avaliação. 6) Orientações sobre as atividades propostas para o aluno com 4 tópicos: Preparan-
do nosso estudo; Unidade 1 – Natureza em Minas Gerais; Unidade 2 – Quanta Gente!; Unidade 
3 – Viver em Minas. 7) Textos complementares para o professor. 8) Indicações para o aluno, com 
2 tópicos: Leitura; Sites da Internet; 9) indicações para o professor, com 3 tópicos: Leitura; Filmes; 
Sites   da Internet. 10) Referências. 11) Documentos Oficiais.

Análise da obra
Os conteúdos são apresentados a partir de textos principais e complementares, intercala-

dos por ilustrações e atividades. Todas as unidades iniciam com imagens e uma questão-problema 
que apontam para os conteúdos a serem trabalhados. São utilizados 10 ícones para a indicação 
de diversas atividades propostas nas unidades e capítulos. São atividades voltadas à observação, 
reflexão da articulação espaçotemporal, argumentação, produção de cartazes, textos individu-
ais e coletivos por parte dos alunos. São disponibilizadas informações conceituais adicionais em 
boxes, apresentados a partir de diversificados gêneros textuais, como textos literários (poemas 
principalmente), textos jornalísticos (notícias), gráficos, quadros, tabelas, sendo os mesmos tam-
bém utilizados para o desenvolvimento de exercícios. O uso de charge e histórias em quadrinhos 
complementa esses variados recursos didático-pedagógicos. No conjunto, esses recursos permi-
tem que o aluno   reflita sobre conhecimentos prévios ao desenvolver as atividades. A linguagem 
utilizada no livro é adequada ao desenvolvimento cognitivo do aluno e também ao tratamento 
dos conteúdos geográficos. A comparação de mapas é constante em diferentes unidades e temá-
ticas e é usada para a articulação de conteúdos.

  Na abordagem dos conteúdos, não há promoção de ações que conduzam a preconcei-
tos ou formas de discriminação e também não veicula marcas de publicidade e de doutrinação 
religiosa, além de atender à legislação vigente no país. Promove a imagem da mulher, sobretu-
do em ilustrações, configurando-se assim a abordagem de gênero. O professor deverá reforçar 
a abordagem da não violência contra a mulher e o combate à homofobia. Aborda o papel dos 
indígenas e afrodescendentes na constituição do espaço geográfico brasileiro e mineiro e efetua 
menção às suas situações na atualidade e à existência de suas manifestações culturais. Sugere-se 
ao professor abordar as questões de discriminação, utilizando as ilustrações constantes do livro 
e as referências indicadas nas sugestões de leituras, promovendo, assim, uma reflexão sobre a 
diversidade étnica e cultural presente na sociedade. As ações que promovem a cidadania estão 
voltadas, sobretudo, para as questões ambientais, e o professor deverá estar atento para incluir 
outros aspectos da construção da cidadania, como discriminação, combate a homofobia e a bus-
ca de uma sociedade mais igualitária.

A obra pauta-se nos objetivos e habilidades da geografia conforme os Parâmetros Curricu-
lares Nacionais, sendo apresentada uma breve exposição da fundamentação teórico-metodoló-
gica, basicamente, centrada nos conceitos básicos da Geografia: paisagem, espaço, lugar, região 
e território. Vale destacar a importância e predomínio do conceito de Paisagem para abordagem 
dos conteúdos ao longo das unidades e capítulos. A identificação e reflexão sobre as permanên-
cias e mudanças nas formas da natureza e nas paisagens culturais ganham destaque nos textos 
principais, complementares e nas atividades. Efetivamente, a noção de paisagem é priorizada 
para a construção, com o aluno, das questões conceituais sobre os elementos culturais, naturais 
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e ambientais. Essas noções, para serem construídas, se apoiam em ilustrações e representações 
cartográficas que estão corretas e são pertinentes. Caberá ao professor atualizar os dados po-
pulacionais com base no censo demográfico do IBGE de 2010, bem como explorar a noção de 
sociedade, que é mais apropriada para a proposta da obra do que as expressões “seres humanos” 
e “ação antrópica”. 

Nota-se, na abordagem dos conteúdos, a priorização das habilidades de memorização, lo-
calização compreensão, reflexão, análise e síntese, cabendo ao professor complementar as ativi-
dades que estimulem a formulação de hipóteses, o planejamento, argumentação, crítica e criati-
vidade. Os conhecimentos prévios dos alunos podem ser retomados e articulados na exposição 
dos temas presentes no Livro Didático e na exploração das atividades. Há, na obra, a preocupação 
em problematizar os conteúdos a partir das relações entre espaço e tempo, permitindo assim a 
reflexão sobre a construção do espaço geográfico mineiro. São enfatizadas as relações espaço-
temporais e as transformações que a sociedade acarreta na natureza, transformando a paisagem. 
Para isso, são utilizadas boas ilustrações; e para trabalhar os dados e localizar os fenômenos geo-
gráficos são utilizados recursos gráficos. 

Os fatos geográficos se encontram localizados de forma correta e contribuem, sobretudo, 
com as atividades para a construção das noções conceituais. As atividades propostas permitem 
ao professor articular os temas abordados nos capítulos e unidades do Livro do Aluno, podendo 
a partir delas retomar e aprofundar os conteúdos. Através das atividades, com base em mapas, 
tabelas, gráficos e ilustrações, o professor e o aluno terão a oportunidade de desenvolver ques-
tões abertas, sobretudo ampliando a capacidade interpretativa e suas expressões escrita, gráfica 
e cartográfica. A utilização de variadas fontes propicia o contato com diferentes pontos de vista e 
contribui para o estímulo à reflexão.

O Livro didático se destaca pela utilização de inúmeras ilustrações – histórias em quadri-
nhos, fotos, reproduções de obras de arte, esquemas, mapas – que são de fácil compreensão e 
integradas ao texto principal. São utilizadas para a construção de noções e para representação de 
fenômenos geográficos, além de articularem o passado e o presente – o espaço e o tempo, o que 
contribui para a abordagem dos temas presentes nos capítulos. As ilustrações procuram reprodu-
zir a diversidade étnica presente na sociedade mineira e brasileira, com identificação das etnias 
branca, indígena e afrodescendente, evidenciando a pluralidade existente na sociedade brasileira 
e, com isso, não reforçando preconceitos e estereótipos. Ao adotar esse Livro, o professor terá 
uma obra com um projeto gráfico-editorial que apresenta uma organização clara, pertinente e 
funcional ao seu público-alvo.

No Manual, o Professor encontrará, de forma resumida, uma reflexão sobre a evolução da 
ciência geográfica, com menção às escolas do pensamento geográfico e aos conceitos básicos da 
Geografia. Encontrará, também, os objetivos e habilidades que orientam o ensino da Geografia, 
bem como a sua regulamentação. A obra é apresentada a partir de três questões que orientam 
a abordagem dos conteúdos: Por que, como e o que estudar sobre a Geografia de Minas Ge-
rais?. Para articular esses questionamentos aos temas trabalhados nos capítulos, são sugeridos 
e explorados no Manual os conceitos de identidade, cidadania, a questão da articulação espa-
çotemporal, além de uma análise transescalar do local ao global. Também são fundamentadas 
as noções de educação ambiental e patrimonial, consideradas como eixos metodológicos para 
o desenvolvimento do trabalho dos conteúdos. Essa orientação se traduz na possibilidade de o 
professor resgatar o conhecimento prévio dos alunos. As noções de cartografia são priorizadas na 
proposição das atividades, bem como o incentivo à leitura e à utilização de imagens para o traba-
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lho com as noções desenvolvidas na obra, tal como a de paisagem. As orientações existentes na 
obra priorizam a resolução das atividades e há indicação de articulação entre os temas trabalha-
dos nas unidades. Caberá ao professor efetuar a articulação dos assuntos geográficos com outras 
áreas do conhecimento. As indicações bibliográficas são pertinentes e diversificadas para auxiliar 
o professor no aprofundamento dos temas. São boas as reflexões sobre o processo de avaliação 
e o professor encontrará dicas importantes sobre o melhor instrumento de avaliação que poderá 
utilizar para verificar o progresso do processo de ensino aprendizagem. 

Observa-se a preocupação com a construção da cidadania, com ações que promovem a 
formação de princípios educativos, com a valorização da diversidade presente na sociedade, sem 
reforçar estereótipos e induzir a formação de preconceitos. A imagem da mulher aparece asso-
ciada a espaços de poder e à inserção no mercado de trabalho, sobretudo em ilustrações. Há 
abordagem sobre o papel dos indígenas e afrodescendentes na constituição do espaço geográ-
fico brasileiro e mineiro. As ações que promovem a cidadania estão voltadas, sobretudo, para as 
questões ambientais.

Em sala de aula 
Ao adotar esse livro o professor terá em mãos uma obra que aborda a geografia do estado 

de Minas Gerais, com ênfase na construção conceitual de paisagem e suas transformações. Des-
taca-se, na abordagem, o uso de diversificados gêneros textuais e de ilustrações, com linguagem 
apropriada. São propostas inúmeras atividades, individuais e em grupo, que propiciam funda-
mentalmente o desenvolvimento do pensamento do aluno atrelado às habilidades de: compre-
ensão, memorização, reflexão, interpretação, classificação e síntese.  Porém o professor deverá 
estimular as habilidades de criatividade, análise e síntese através da proposição de atividades 
alternativas, como também de questões abertas que propiciem desafios e propiciem a formação 
do espírito crítico do aluno. O livro permite ao professor explorar os princípios da identidade e da 
cidadania amparados na discussão da educação ambiental e patrimonial de Minas Gerais, utili-
zando como recurso pedagógico a leitura, o trabalho com mapas e com imagens.  
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1ª edição 2011

Visão Geral da obra
A obra apresenta uma boa proposta teórico-metodológica, baseada nas interações entre 

o estudante, o seu cotidiano e o conhecimento geográfico atualizado. Possibilita que o aluno 
encontre-se em interação direta com o saber, partindo do desvelamento sobre o que ele já sabe 
para então acrescentar novas informações e conceitos. Apresenta linguagem adequada e diferen-
tes gêneros textuais (fotografias, pinturas, desenhos, mapas, gráficos) que, na interlocução com 
informações, conceitos, conteúdos, atividades e textos complementares, mobilizam para apren-
dizagens geográficas. 

Descrição do Livro Didático Regional
O Livro do Aluno possui 136 p.; é constituído por 5 capítulos, contendo a relação dos “mu-

nicípios de Santa Catarina”, “sugestões de leitura para o aluno” e as “referências bibliográficas”. O 
sumário está assim organizado: Capítulo 1 (32 p.): Onde estamos; Capítulo 2 (16 p.): O estado de 
Santa Catarina; Capítulo 3 (52 p.): Aspectos da Natureza; Capítulo 4 (26 p.): Aspectos da sociedade; 
Capítulo 5 (28 p.): A questão ambiental em nosso estado. Após os 5 capítulos, apresentam-se as 
seções: Os municípios de Santa Catarina (p. 132); Sugestões de leituras para o aluno (p. 134). Por 
fim, as Referências bibliográficas (p. 135).

A obra destinada ao docente está dividida em “O Manual do Professor”, com 136 páginas, e 
uma “Assessoria Pedagógica”, contendo 32 páginas. Apresenta sumário dividido em 5 unidades: 
1 Objetivos do ensino de Geografia regional no ensino fundamental. 2 Proposta teórico-meto-
dológica. 3 Como o livro está estruturado. 4 Orientações específicas por capítulo. Esta unidade 
encontra-se dividida em 5 capítulos: Capítulo 1 – Onde estamos ; Capítulo 2- O estado de Santa 
Catarina; Capítulo 3 – Aspectos da natureza; Capítulo 4 – Aspectos da sociedade; Capítulo 5 – a 
questão ambiental em nosso estado. 5  Bibliografia geral e de referência.

O Livro Regional contém as seguintes seções: “Começo de conversa”, “Você sabia”, “Ativida-
des”, “Glossário”, “Hora da pesquisa”, “Para fazer” e “Coisas da minha terra”. Além disso, é ricamente 
ilustrado no decorrer de todos os capítulos, com utilização de imagens fotográficas (antigas e 
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atuais), desenhos, reprodução de aquarelas, tiras, gráficos, imagens de satélites, mapas, planisfé-
rio. A leitura dessas imagens complementa e assessora a compreensão sobre os temas tratados.

Análise da obra 
A obra apresenta-se como um instrumento pedagógico importante para o ensino de crian-

ças do 4ª ou 5ª anos do ensino fundamental. Apresenta linguagem adequada que não subestima 
o conhecimento da criança nem impõe a essa complexidades que estão além de suas capaci-
dades cognitivas e/ou relacionais. Nesse sentido, coloca à disposição dos estudantes, sob a me-
diação do professor, uma série de elementos como diferentes linguagens textuais – fotografias, 
pinturas, desenhos, mapas, gráficos. – que, na interlocução com informações, conceitos, conte-
údos, atividades e textos complementares, ajudam a mobilizar o alunado para aprendizagens 
geográficas significativas. 

Na apresentação de cada capítulo, por exemplo, a seção “Começo de Conversa” promove 
problematizações, provocando no aluno aproximações com o tema a ser estudado. Na sequên-
cia do capítulo, novas informações lhe são oferecidas, acrescidas de atividades como leituras de 
imagens, elaboração de plantas e mapas, entrevistas com familiares e conhecidos (sujeitos do seu 
cotidiano), observações no meio, pesquisas em jornais e internet, entre outras, dando suporte 
para que novos saberes sejam constituídos. É importante apontar que esses saberes, em boa par-
te, são produtos de ações coletivas, nas quais o aluno, em dupla ou em grupos maiores, aprende 
a planejar, dividir tarefas, debater, ouvir o outro, sistematizar e socializar suas produções. 

Nesse destaque ao trabalho coletivo, também se observa que as imagens mostram situ-
ações, dentro e fora da sala de aula, em que meninos e meninas dividem tarefas e interagem 
respeitosamente, o que qualifica e dá sentido à cidadania e ao combate às variadas formas de 
preconceitos existentes entre os gêneros.

O livro também não veicula outras formas de preconceitos ou estereótipos como étnicos, 
geracionais, não veiculando situações de subalteridade entre as pessoas. Apesar disso, há que se 
considerar que, em relação aos povos indígenas, poderiam se apresentar mais apontamentos e 
abordagens como, por exemplo, as lutas pela posse da terra, as conquistas, os legados culturais e 
a situação das populações na contemporaneidade. Questão semelhante ocorre com os afrodes-
cendentes que, embora ganhem maior destaque que os povos indígenas na obra, não se apro-
fundam questões referentes a espaços de poder, cultura contemporânea, inserção na sociedade 
catarinense, entre outros aspectos. O que se percebe são considerações sobre o fato de que o 
estado é composto por um painel étnico variado e rico, composto por diferentes povos que resul-
tou numa cultura diversificada.

A ênfase do livro nas relações entre natureza e sociedade são bem visíveis ao longo dos 
capítulos e vai sendo construída segundo a proposta da autora: primeiro se apresentam as partes 
do todo e, depois disso, realiza-se uma síntese. Essa proposta é coerente na obra, e, por meio dos 
textos e exercícios, os estudantes vão aprendendo a correlacionar os conceitos. A articulação pe-
dagógica é observada em quase todos os capítulos, os quais estabelecem uma interligação lógica 
e coerente de conteúdo. No entanto, essa articulação fica prejudicada no último capítulo, posto 
que nele os conteúdos anteriores não são retomados diretamente. As atividades desse capítulo 
também não apresentam a mesma diversidade e riqueza dos anteriores. Compreende-se que o 
tema sobre as questões ambientais aí tratadas poderia ter sido mais explorado nos exercícios. O 
professor poderá propor outros exercícios e estabelecer as conexões entre os conceitos que sus-
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tentam o capítulo, favorecendo a compreensão dos fenômenos geográficos em diferentes esca-
las, inclusive. Nesse sentido, uma parceria com professores de Ciências Naturais e História poderá 
auxiliar na empreitada.

O professor também deve estar atento ao tratamento dos conceitos geográficos que apare-
cem no primeiro e segundo capítulos, pois espaço geográfico poderá ser confundido com paisa-
gem (em algumas passagens), e lugar com local (também em algumas passagens). As atividades, 
entretanto, promovem um tratamento adequado aos conceitos e possibilitam a compreensão 
desses, que, para crianças nessa faixa etária, ocorrem sob a forma de noções (que mais tarde ser-
virão de base às conceituações). 

O conjunto de atividades é diversificado e propõe aos estudantes uma série de exercícios 
de diferentes complexidades integradas aos conteúdos anteriormente abordados, tanto os do 
capítulo específico, quanto entre os conteúdos e conceitos que formam os demais capítulos. Exis-
tem atividades abertas que permitem que diferentes fontes sejam consultadas, como jornais, in-
ternet e revistas, mobilizando nos alunos um pensamento autônomo e crítico, inclusive levando-
-os a se posicionarem em relação a temas da sociedade na qual estão inseridos. Há, também, uma 
boa utilização de linguagens distintas nesses estudos com fotografias, mapas, “tiras”, assim como 
muitas atividades de apontamento no caderno, expressando uma preocupação com o registro e 
a produção textual. A realização desses diferentes tipos de exercícios desenvolve um conjunto de 
habilidades como observação, análise, interpretação, sistematização, levantamento de hipóteses, 
e outras necessárias ao incremento de um pensamento crítico e autônomo.

O conjunto das ilustrações é rico e diverso ao longo de toda a obra: imagens fotográficas, 
mapas, gráficos, aquarela, pinturas, tiras, desenhos que constituem importantes elementos di-
dáticos. A forma como esses recursos são explorados leva as crianças a se envolverem e produ-
zirem aprendizagens sobre a geografia regional. Não se observa a presença de estereótipos e 
preconceitos nessas ilustrações, que retratem a diversidade cultural da sociedade. Entretanto, em 
relação às etnias indígenas, compreende-se que poderiam ser mais exploradas na obra, conforme 
já foi destacado anteriormente. O professor pode completar essa lacuna estimulando os alunos 
a investigarem sobre os povos indígenas remanescentes na região, realizar debates a partir de 
vídeos, por exemplo, ou mesmo explorar sites e museus virtuais sobre nações e povos indígenas.

A presença da cartografia é um dos aspectos de destaque na obra, que utiliza em todos 
os capítulos mapas variados que ajudam a compreender conteúdos geográficos e estabelecer 
relações conceituais entre clima, relevo, hidrografia e vegetação. O primeiro capítulo, inclusive, 
apresenta vários exercícios de alfabetização cartográfica, o que gera nos alunos a compreensão 
do mapa como um texto que explicita um conhecimento e não apenas como um elemento a ser 
memorizado.

Apesar disso, o Manual do Professor, por meio da “assessoria pedagógica”, não apresenta 
ao docente uma maneira de explorá-lo e compreendê-lo melhor. Não há indicações bibliográ-
ficas que possam orientar o professor em relação à cartografia e o trabalho junto às crianças. 
Considera-se isso um fator limitante, pois muitos professores não possuem educação cartográ-
fica adequada, face ao estigmatismo da cartografia escolar durante longo período, no qual os 
mapas eram objetos “decorativos” da sala de aula. Há, inclusive, no Livro do Aluno, imagens de 
satélite, sendo que em uma das atividades é solicitado ao estudante a busca na internet de outras 
imagens semelhantes, a fim de que se possa interpretá-las com a ajuda do professor, mas não se  
explica ao professor como fazer isso. Nesse sentido, o docente deve buscar bibliografia comple-
mentar ou ajuda entre colegas da Geografia na escola.
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Outro limite do livro refere-se às abordagens didáticas. Não há discussão sobre teorias con-
temporâneas relativas ao ensino de geografia para os anos iniciais, nem considerações sobre con-
textos infantis e as diversas pesquisas realizadas no campo da sociologia da infância, filosofia da 
infância ou mesmo geografia da infância. 

Também não se apresenta discussão sobre a avaliação do processo de ensino e aprendi-
zagem que possam auxiliar o professor nessa tarefa. Pode-se dizer, assim, que é frágil o auxílio à 
formação continuada do professor em relação aos aspectos teórico-metodológicos, sobretudo 
para a etapa que o livro procura alcançar: os anos iniciais. Observa-se, por outro lado, o estímulo 
constante ao professor para o correlacionamento entre os conteúdos e conceitos e a vida coti-
diana dos estudantes. Esse é um dos méritos da obra, o de procurar vincular o conhecimento à 
existência da criança, um dos caminhos que pode gerar a compreensão do espaço geográfico 
como saber significativo no/do cotidiano.

O sumário, em geral, indica bem os itens que compõem a obra, entretanto, deixa de apon-
tar as atividades como os exercícios e pesquisas. Além da seção que fecha cada capítulo “Coisas 
da minha terra”, o professor deverá estar atento para completar essas informações, manuseando 
o livro sempre antes de utilizá-lo, estudando suas possibilidades de adequação à turma e comple-
mentando com outras ferramentas educacionais.

A obra é isenta de preconceitos econômico-sociais, étnicos, de gênero, religião e idade. Não 
apresenta publicidade de marcas, produtos ou serviços comerciais e doutrinação político-reli-
giosa. Há consonância com a legislação brasileira. Apresenta conteúdo adequado ao desenvolvi-
mento da cidadania. Faz-se necessário um maior destaque aos povos indígenas e afrodescenden-
tes, assim como em relação à posição da mulher na sociedade. Destaca-se o realce no trabalho 
coletivo e a divisão de tarefas entre meninos e meninas. Os princípios da sustentabilidade e da 
cidadania ativa também estão presentes na obra. 

Em sala de aula 
O livro apresenta uma proposta que valoriza os conhecimentos anteriores e a vida cotidiana do 

aluno. O início dos estudos parte de perguntas que remetem ao que a criança já sabe sobre geogra-
fia, ajudando o professor a realizar o seu planejamento e o aluno a perceber a geografia existente no 
seu dia a dia, assim como a formular novas perguntas e o desejo de investigar. A proposta central de 
relacionar sociedade e natureza e as intervenções humanas no espaço é respaldada em textos, fotos, 
mapas, gráficos, tiras, que ajudam na organização das atividades em sala de aula. 

São muitas e variadas as atividades investigativas nas quais os alunos, individual e coletiva-
mente, organizam-se, planejam e executam pequenos projetos de pesquisa: na rua onde moram, 
no bairro, na sala de aula. Nesse sentido, o professor terá boas oportunidades para explorá-las 
e adaptá-las ao contexto dos seus alunos na escola. Percebem-se boas propostas sobre aproxi-
mações com outras disciplinas, e, embora a autora não explique como realizá-las no Manual, o 
professor pode, junto com seus colegas, debater alternativas para viabilizá-las, indo ao encontro 
da proposição da obra.

Um dos limites com que o docente vai se deparar é quanto à avaliação das aprendizagens. 
O Manual não apresenta claramente essas orientações, que são apreendidas da proposição teóri-
co-metodológica, referências bibliográficas e documentos sugeridos. O docente deve estar aten-
to para buscar outras fontes que o auxiliem a pensar e organizar a avaliação, de modo a perceber 
se o planejamento e suas ações estão alcançando bons resultados.
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1ª edição 2011

Visão Geral da obra
O livro regional trata da geografia do estado do Espírito Santo. Nessa obra, adotou-se o 

socioconstrutivismo como perspectiva pedagógica que permeou a sua construção. A partir dessa 
perspectiva, as orientações do Manual do Professor para o desenvolvimento das unidades e das 
atividades estão pautadas na construção do conhecimento, na observação, na reflexão, na ênfase 
em atividades promotoras do diálogo e da problematização, bem como nos mecanismos de inte-
ratividade e conexão da realidade do educando com os conteúdos trabalhados.

Descrição do Livro Didático Regional
O livro regional de Geografia do Espírito Santo apresenta-se em volume único, é destinado 

aos anos iniciais do ensino fundamental, e é composto por quatorze unidades, glossário, biblio-
grafia e suplemento.

Livro do Aluno: está dividido em quatorze unidades: Unidade 1: Nossa vida, nosso lugar; 
Unidade 2: Os mapas; Unidade 3: As fontes de informação geográficas; Unidade 4: A paisagem e 
sua história; Unidade 5: A população; Unidade 6: A cultura capixaba; Unidade 7: O trabalho; Uni-
dade 8: As paisagens rurais; Unidade 9: As paisagens urbanas; Unidade 10: Circulação, energia e 
comunicação; Unidade 11: O relevo e as paisagens; Unidade 12: O tempo e o clima; Unidade13: A 
vegetação; Unidade 14: Água: fonte de vida.

Algumas seções formam o projeto pedagógico da obra, porém, nem todas estão presentes em 
todas as unidades. São elas: “Texto introdutório”: consta de pequeno texto que delineia questões que 
serão abordadas e aprofundadas na unidade; “Observe e escreva”: atividade que procura incentivar 
o aluno a refletir e produzir textos; “Analise e comente”: os alunos são estimulados a apresentarem 
suas ideias a partir de textos, fotografias e gráficos; “Entreviste e conheça”: estimula a problematiza-
ção de um tema, constrói questões e interage com pessoas estranhas à sala de aula; “Trabalhe com 
mapas”: aperfeiçoa a habilidade de leitura, interpretação e comparação de mapas; “Conheça mais”: 
é composto por textos e sugere a leitura coletiva e ligações com outros recursos (memória, imagem, 
etc.); “Pratique”: há atividades diversificadas, como trabalhar maquetes, desenhar, fazer história em 

GEOGRAFIA DO 
ESPÍRITO SANTO

32146L1629
Gisele Girardi

Editora FTD



G
eo

gr
af

ia

141

quadrinhos e outros; “Leia e relacione”: trabalha simultaneamente as linguagens verbais e imagéticas 
(textos e imagens); “Pense e escreva”: produção de texto através da reflexão da criança, bem como de 
sua memória e imaginação; “Em resumo”: essa seção faz a síntese do conteúdo. 

Há, ainda, o Glossário que traz palavras destacadas ao longo das unidades, a Bibliografia e 
o Suplemento que é composto pelo Atlas do Espírito Santo.

O Manual do Professor é constituído pelas seguintes partes: Apresentação, composta por 
uma carta aos professores, que apresenta de forma sucinta uma descrição da obra, assim como 
sua perspectiva pedagógica. Sequencialmente, são apresentadas as unidades e alguns de seus 
objetivos: Planejando o trabalho: são apresentados tipos de atividades propostas pelo livro e 
orientações complementares; Orientação para o trabalho cotidiano: fornece orientações sobre 
atividades que necessitarão da construção de registros pelos alunos, da utilização de materiais 
avulsos e de orientação para o desenvolvimento das mesmas. Por fim, seguem os anexos que 
auxiliam o professor no desenvolvimento de atividades práticas e a bibliografia que contribui 
para a formação continuada do professor com algumas referências na área de ensino Geografia, 
Geografia do Espírito Santo e sites oficiais. 

Análise da obra
No livro regional, são exploradas as leituras de textos variados que exigem a compreensão, 

a análise e o pensamento crítico do aluno. Alguns conteúdos desenvolvem a criatividade dos 
alunos através de elaboração de maquetes. O uso das imagens contribui para o desenvolvimento 
das capacidades de observação, análise e compreensão. O planejamento e a crítica são estimu-
lados através de sugestões de atividades de pesquisa, debates e outras formas de trabalho em 
equipe. A classificação, síntese, argumentação e generalização são também incentivadas, a partir 
de questionamentos que intercalam os textos principais.

 O aluno é estimulado a expressar o que já conhece sobre o conteúdo e a avançar, relacio-
nando esse conteúdo a sua realidade local. Diferentes gêneros textuais são utilizados ao longo 
dos capítulos do livro regional, tais como: matérias de jornais, matérias extraídas da internet, re-
portagens de sites oficiais, relatos de viajantes e naturalistas europeus (século XIX), imagens e 
mapas. Em geral, esses gêneros se articulam com o conteúdo e com as atividades dos respectivos 
capítulos, ampliando a percepção e a imaginação, valorizando a cultura e exercitando a localiza-
ção, a análise, a crítica e a argumentação. 

A linguagem utilizada na obra é simples e de fácil entendimento, não apresentando difi-
culdades para os alunos dos anos iniciais do ensino fundamental. Os textos são muito simples, 
em geral curtos, e não aprofundam muito a abordagem dos conteúdos. Porém, algumas palavras 
consideradas desconhecidas pelos alunos aparecem em destaque e no final do livro existe um 
glossário que contribui para a compreensão dessas palavras. 

Em algumas atividades, os alunos são estimulados a resolver questões que envolvam pro-
blemas e capacidade de soluções, quase sempre relacionando o conteúdo com o espaço vivido e 
a realidade social. Nessas ocasiões, os estudantes precisam recorrer à pesquisa, à leitura de textos, 
análise de gráficos, leitura da paisagem e ao trabalho organizado em grupo. Além disso, vale res-
saltar que as problematizações acerca das questões espaçotemporais são apresentadas por meio 
de atividades que promovem o desenvolvimento do posicionamento crítico e a proposição de 
soluções. Portanto, observa-se que a exposição dessas questões revela as contradições espaço-
temporais, favorecendo assim, a curiosidade e a criatividade do aluno.
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Os conceitos geográficos básicos são abordados de forma simplificada, porém operacional 
e adequada ao nível do educando, apesar do conceito de espaço geográfico não receber o devi-
do destaque. O conceito de território é sugerido, apenas, através de uma atividade com mapas 
e se restringe a sua dimensão jurídico-administrativa, de recorte da unidade da federação. Lugar 
aparece como sinônimo de localidade. A região, por sua vez, corresponde às unidades criadas ou 
definidas pelos critérios oficiais de regionalização, na escala micro, meso ou macro (escala nacio-
nal). No Manual do Professor, há orientações para que sejam discutidos com o aluno os conceitos 
de território, lugar e paisagem. Entretanto, quanto ao conceito de região e espaço geográfico, 
não há orientações no Manual e nem são propostas atividades no Livro do Aluno, a fim de que 
esses conceitos possam ser apreendidos. Quanto aos conceitos de sociedade e natureza, o livro 
regional aborda, apenas, as relações e as influências da atividade humana sobre a natureza e as 
consequências dessas influências sobre o meio ambiente e como ajudar a preservá-lo. 

Apesar dos conceitos de natureza e sociedade não se apresentarem explícitos no livro re-
gional, as abordagens sobre as relações da sociedade e natureza são contempladas em algumas 
unidades, com ênfases diferenciadas. Várias informações presentes nas unidades, através de ima-
gens, textos e atividades estimulam os alunos a compreenderem e estabelecerem essas relações 
e, ao mesmo tempo, entender as consequências que esse tipo de relação pode ter sobre o meio 
ambiente. Todavia, como ocorre no conjunto da obra, falta maior criticidade na abordagem de 
determinadas questões relacionadas à própria estrutura social capitalista, que gera uma espacia-
lidade profundamente desigual ou a problemas crônicos do Brasil, como o latifúndio.

As relações espaçotemporais são contempladas em algumas unidades com ênfases dife-
renciadas. No conjunto, essa abordagem permite que os alunos compreendam que o processo 
histórico e a evolução das técnicas levam à formação e transformação do espaço geográfico.

As atividades são criativas, diversificadas, pertinentes aos assuntos trabalhados, instigando 
o aluno a observar, analisar e refletir sobre o que foi estudado, compreendo e interpretando as 
leituras dos textos, mapas, gráficos e etc. Em geral, valorizam o debate, propiciam o envolvimento 
do aluno em práticas e pesquisas que o tornam sujeito do processo de aprendizagem. No livro 
regional, várias questões apresentam problemáticas sociais e ambientais de conteúdos provoca-
tivos, estimulantes, abertos e desafiadores. As atividades e exercícios propostos envolvem situa-
ções de pesquisa e lançam mão de diferentes tipos de informação, reforçando as possibilidades 
de um maior desenvolvimento da expressão escrita, gráfica e cartográfica. 

As fotografias e imagens focam os temas tratados e podem ser utilizadas como fontes que auxi-
liam na melhor compreensão geográfica. Tais informações aparecem com dados atualizados, tomados 
de estimativas recentes. Apesar de as ilustrações estarem articuladas aos textos e contribuírem para a 
sua compreensão, apresentando elementos explicativos sobre o conteúdo em estudo, encontram-se 
poucas ilustrações que reproduzem a diversidade étnica da população brasileira. A pluralidade so-
cial e cultural aparece, também, pontualmente em algumas imagens que ilustram breves abordagens 
sobre a cultura capixaba e sobre moradias em áreas periféricas sem infraestrutura. Esse fato, porém, 
não induz ou reforça preconceitos e estereótipos. As ilustrações são apresentadas em dimensões que 
permitem visualizar e compreender os fenômenos retratados. 

Com relação à abordagem das escalas locais, regionais, nacionais e globais, a obra valoriza 
a escala local. De maneira geral, os mapas e demais ilustrações apresentam legendas claras, sim-
ples e explicativas dos fatos e fenômenos que pretendem representar. A maioria das ilustrações 
apresenta referências e autoria. Mapas, gráficos, obras de arte e tabelas apresentam corretamente 
suas fontes, datas, títulos e autoria. 
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O Manual do Professor trata a questão da leitura dos mapas em um item sobre atividades 
estruturantes. Ressalta a importância de se aperfeiçoar a habilidade da linguagem cartográfi-
ca, considerada como uma linguagem privilegiada para o trabalho em Geografia. O professor é 
orientado a explorar atividades em que o aluno tenha de recorrer à leitura cartográfica.  

A articulação dos conteúdos da Geografia com outras áreas do conhecimento apresenta-
-se, de modo mais efetivo, no Manual do Professor, nas orientações pontuais de atividades pro-
postas em algumas unidades. Entretanto, as articulações sugeridas a partir de outras áreas de 
conhecimento não são encontradas no Livro do Aluno.

A organização do projeto da obra é clara, coerente e funcional. A presença de atividades 
estruturantes que fazem parte das unidades auxilia no desenvolvimento do conteúdo, visto que 
os textos principais em grande parte são curtos. Essas atividades também contribuem para o de-
senvolvimento de várias habilidades, o que enriquece a apresentação do conteúdo. Além disso, 
textos, materiais de jornais, fotos e ilustrações contribuem, também, para uma apresentação co-
erente da proposta didático-pedagógica.        O papel utilizado e a impressão permitem razoável 
legibilidade, evitando confundir sua visualização com o que está impresso do verso da página. 
Quanto aos aspectos relativos à impressão dos textos, imagens, espaçamento e distribuição des-
ses elementos nas páginas de cada unidade, considera-se que o projeto gráfico-editorial apre-
senta equilíbrio e atende aos critérios do Edital do PNLD 2013. Entretanto, os tamanhos da letra 
do texto principal e dos textos complementares não estão adequados a faixa etária dos alunos.  
As unidades possuem títulos específicos e suas divisões internas são identificadas por subtítulos 
referentes à continuidade das abordagens e às seções de atividades. 

No livro regional, são poucas as inserções de leituras complementares, porém suas fontes 
são reconhecidas e atualizadas e contribuem para o melhor desenvolvimento do conteúdo, ao 
mesmo tempo em que proporcionam ao aluno novas visões sobre o assunto estudado. O sumá-
rio está identificado como índice e reflete corretamente a organização interna, tanto do Livro do 
Aluno, quanto do Manual do Professor.

As questões referentes às principais etnias, econômico-sociais e à diversidade de culturas são 
tratadas em duas unidades do livro. O livro não coloca em discussão as temáticas referentes à religião e 
à idade. Respeita-se o caráter laico e autônomo do ensino público. O professor deve estar alerta para o 
fato de que inexiste uma discussão sobre a mulher ao longo da obra, não revelando a sua participação 
em espaços de poder ou exercendo atividades profissionais de destaque. Não há destaque para temas 
que envolvam a não violência contra mulher, o sexismo e o combate à homofobia. 

A promoção positiva da cultura afro-brasileira e dos povos indígenas brasileiros não é tra-
tada de forma plena no livro regional. É vista de forma pontual em um capítulo apenas, portanto, 
sem compor o projeto como um todo. A abordagem sobre os afrodescendentes e os descenden-
tes das etnias indígenas está relacionada, principalmente, à influência que esses povos têm sobre 
a diversidade cultural capixaba. 

A questão específica dos direitos das crianças e dos adolescentes é tratada com maior ên-
fase no Manual do Professor. Essa discussão ocorre em um capítulo que discute a construção de 
mapas. O professor é orientado a explorar o tema do mapa, Trabalho infantil no Brasil, através de 
debates e da interpretação de dois textos que discutem o tema. No Livro do Aluno, a discussão 
sobre direito das crianças e dos adolescentes é sugerida no texto principal e em algumas ativida-
des. Há uma breve abordagem que relaciona o direito de brincar, a criação e manutenção de áreas 
públicas e o cuidado que se deve ter com as crianças na praia. 
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Em sala de aula 
A maioria dos fatos e fenômenos geográficos tratados no livro regional estão localizados 

corretamente. Entretanto, o professor deve estar alerta para os casos pontuais em que a simpli-
ficação do fato ou fenômeno para finalidade didática resulta numa abordagem superficial da 
questão.

De maneira geral, o livro regional contribui para o desenvolvimento de capacidades bási-
cas do pensamento autônomo e crítico, mas o professor deve propiciar situações de aprendiza-
gem por meio das quais o aluno seja estimulado a formular hipóteses, capacidade não trabalhada 
na obra.

O professor, ao utilizar a obra, deve abordar as relações étnico-raciais, a discriminação ra-
cial, o preconceito e a violência correlata, temas que não recebem tratamento aprofundado. 

É necessário, também, que fique atento ao fato de que alguns textos principais e atividades 
apresentam questões que se restringem apenas a mencionar os problemas existentes, não cons-
truindo caminhos para reflexão ou ação.
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1ª edição 2011

Visão Geral da obra
A obra traz uma proposta para o estudo regional do Paraná, adotando uma perspectiva 

espaçotemporal em sua análise. Apresenta a formação territorial do estado em articulação com 
a constituição do espaço geográfico brasileiro. Tem como modelo conceitual a análise do espaço 
geográfico mediado pelos conceitos de paisagem, território lugar e região. Preocupa-se em ma-
pear e ilustrar os fenômenos apresentados. Destaca de forma propositiva as comunidades qui-
lombolas e as comunidades indígenas atuantes em relação às reivindicações dos seus direitos. 

Descrição do Livro Didático Regional
A obra está organizada em seis unidades temáticas, hierarquizadas em capítulos e seções e 

um glossário. Seções: Troca de ideias, Observando, Pesquisando, coletando e registrando, Repre-
sentando, Lendo mapas e lendo histórias, Compreendendo e praticando, Aprofundando conheci-
mento, Trocando figurinhas e Refletindo. Unidades temáticas: Unidade 01-Percebendo meu lugar 
(p.07-18), Unidade 2-Representando e conhecendo a paisagem (p.19-40), Unidade 03-Ocupando 
espaço, estabelecendo limites: a configuração territorial do Paraná (p.41-52), Unidade 04-Intera-
gindo com a natureza: paisagens naturais do Paraná (p.53-112), Unidade 05-Os povos do Paraná: 
apropriação e organização do espaço paranaense (p.113-154) e Unidade 06-Economia do Paraná 
no campo e na cidade (p.155-194). MAPA: Paraná: mesorregiões e municípios (2010) (p.195); TA-
BELA: Paraná: municípios e população (2010) (p.196); Sugestões de leitura. (p.201); Referências 
Bibliográficas (p.204); Total de páginas: 208. 

O Manual do Professor possui duas partes: uma correspondente à estrutura do Livro do 
Aluno e outra destinada ao professor intitulada Suplemento de Apoio ao Professor. Iniciada com o 
Sumário seguido pela Apresentação ao professor. Organização: Apresentação; Orientações Gerais 
(p.06): O Ensino de Geografia: abordagem teórico-metodológica da proposta didático-pedagógi-
ca do Livro. (p.06), O ensino de geografia e o estudo regional. (p.06), O espaço geográfico tema-
tizado na sala de aula. (p.07), A escola, a construção do conhecimento e o ensino de Geografia. 
(p.13), Pressupostos teórico-metodológicos do ensino de Geografia (p.14), As escalas de análise 
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(p.14), A cartografia e o ensino de Geografia (p.14), Outras metodologias e linguagens para o 
ensino de Geografia (p.18); Estrutura da Obra (p.19); Atividades e sistema de avaliação. (p.20); 
Sugestões bibliográficas. (p.22). Orientações Específicas (p.23), Relação dos conteúdos e objetivos 
das unidades– Sugestões metodológicas. (p.23-60). Referências bibliográficas (p.64).

Análise da obra 
A obra busca, através de uma perspectiva crítica de geografia, analisar o espaço regional 

paranaense. As imagens e textos contextualizam os temas propostos e buscam uma articulação 
com o conhecimento prévio dos alunos. Cumpre ressaltar que os três pontos fortes da coleção 
são: valorização das discussões étnico-raciais e sua relação com a configuração do espaço-geo-
gráfico paranaense; o estudo da configuração territorial por uma perspectiva multiescalar; e a 
análise da formação do espaço geográfico paranaense destacando nesse processo os conflitos 
territoriais como, por exemplo, o Conflito do Contestado.

O conceito de espaço geográfico está presente ao longo dos temas tratados sempre em 
articulação com os conceitos de paisagem e lugar. O conceito de paisagem aplicado é feito pela 
perspectiva culturalista, tendo nos pressupostos da Geografia Cultural sua base estruturante. Ao 
abordar o tema “paisagens naturais do Paraná”, na Unidade 05, existe uma preocupação de mos-
trar como se dá o processo de formação dessas diferentes paisagens. Os conceitos de território e 
região também fazem parte do escopo teórico adotado. O conceito de lugar aplicado na obra foi 
o caminho escolhido para introduzir o conhecimento geográfico como elemento capaz de fazer 
com que o aluno se perceba como sujeito social. O ensino regional é salientado como a forma 
de proporcionar um conhecimento mais significativo da geografia para o aluno e como forma 
de valorizar o que o aluno traz consigo para a sala de aula. A obra prima por uma análise espa-
çotemporal, contemplando uma discussão sobre a configuração espacial do estado paranaense 
em consonância com a formação territorial do Brasil. A conexão com a área da História permite a 
construção de um diálogo interdisciplinar na compreensão dos fenômenos apresentados. 

A abordagem feita em relação à formação populacional do Paraná destaca a contribuição 
significativa tanto da população indígena quanto da afrodescendente. Os temas são tratados de 
forma a promover efetivamente a imagem dos grupos afrodescendentes e dos descendentes das 
etnias indígenas presentes no estado paranaense. Apresenta-os ao estudante levando em conta 
tanto as contribuições culturais, quanto sua participação em diferentes atividades profissionais e 
espaços de poder. Existe a preocupação de mostrar esses grupos não apenas à época da coloni-
zação, mas como atuantes nos diferentes momentos e processos históricos que marcaram e mar-
cam a formação do espaço geográfico brasileiro. Com relação aos afrodescendentes, devemos 
destacar o papel das comunidades quilombolas no estado e suas lutas pelo reconhecimento da 
posse da terra. Já com a população indígena, a obra faz destaque às formas de organização que 
esse grupo vem empreendendo para o reconhecimento de seus direitos.

As atividades propostas procuram resgatar os conteúdos abordados nas unidades. Isso é 
feito através da retomada de conceitos, promovendo debates, estimulando a curiosidade. São 
exercícios que propiciam a problematização dos conteúdos abordados de modo a estimular dife-
rentes leituras do mesmo fenômeno e promover o desenvolvimento das capacidades básicas do 
pensamento autônomo e crítico. Ao trabalhar com diferentes gêneros textuais, a obra reforça a 
possibilidade de leituras diversas sobre o mesmo tema pelos alunos e professor.
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Estão presentes atividades e textos que contemplam o trabalho com textos de opinião, 
narrativas literárias, instruções de montagem e relato de experiência de vida. As linguagens tra-
balhadas são coerentes com a fase cognitiva dos alunos. Os boxes que estão dispostos ao longo 
de cada unidade com explicações detalhadas sobre os termos utilizados servem para ampliar o 
vocabulário dos estudantes. O texto empregado na obra é fluído, objetivo, claro, respeitando o 
desenvolvimento intelectual da criança dessa faixa etária.

O Suplemento de apoio ao professor contribui sobremaneira para a organização da prática 
didática. Ele aborda com propriedade as questões relacionadas ao ensino de Geografia apresen-
tado a partir de um modelo conceitual. Através dele são apresentados os conceitos de espaço 
geográfico em articulação com território, lugar, paisagem e região. Esses conceitos são discutidos 
através de uma bibliografia de referência e atualizada. 

Ao tratar dos pressupostos metodológicos do ensino de Geografia, apresenta com desta-
que a importância das escalas de análise, da relação entre a cartografia e o ensino de Geografia, 
bem como a necessidade do trabalho em sala de aula em consonância com outras linguagens. 
No Suplemento, encontramos uma orientação especifica quanto à importância do ensino da Ge-
ografia Regional. Retoma no texto as orientações advindas dos PCNs para os anos iniciais do en-
sino fundamental, destacando recorte regional e indicando o quão importante se faz a análise 
multtiescalar. O aluno deve se perceber no lugar em que está inserido e reconhecer as relações 
existentes com outros lugares e regiões. No Manual do Professor, há também orientações quanto 
às atividades presentes e uma reflexão sobre sistema de avaliação. As atividades são apontadas 
como essenciais para o processo ensino-aprendizagem. Dessa forma, nas Orientações Específi-
cas ao professor, podem ser encontradas leituras complementares e sugestão de atividades que 
complementam e aprofundam os temas tratados nas unidades. O professor encontra, ainda, no 
Suplemento, substancial reflexão sobre os sistemas de avaliação, com destaque para a importân-
cia do papel da avaliação. Aponta que essa deve ser vista como uma forma de percebermos o ca-
minhar do estudante. A obra tem como uma das referências os Parâmetros Curriculares Nacionais 
e essa orientação é  percebida, também, na forma como o sistema de avaliação é apresentado. 
Observa que o professor deve estar atento ao aluno para que ele consiga reconhecer a paisagem 
local, localizá-la, descrevê-la e compará-la com outros lugares, identificando suas semelhanças e/
ou diferenças. Coloca para o professor a importância da proposição de formas de avaliação capa-
zes de observar a autonomia do aluno. Ao longo da discussão sobre avaliação, aponta-se para o 
fato de o aluno ser colocado como um observador, como um sujeito crítico diante da construção 
do espaço geográfico.

O livro valoriza temas transversais como cidadania ativa, diversidade étnico-cultural e ques-
tões ambientais. São valores estruturantes para o efetivo convívio social marcado pela tolerância 
e respeito. Não se encontram preconceitos relativos às condições regionais, religiosas, étnicas, de 
gênero, socioeconômicas, de idade, ou outra forma de discriminação. Não se identificam, tam-
bém, posturas voltadas para doutrinação de cunho político e/ou religioso.

Em sala de aula 
O professor deve atentar para os pontos interessantes sobre a configuração do espaço 

paranaense e para alguns itens que merecem ser analisados no trabalho pedagógico. Pontos 
relevantes: a) intensa articulação com a história, que permite analisar a formação territorial do 
Paraná em consonância com a formação territorial do Brasil e países do sul da América do Sul; 
b) ao tratar da formação populacional do Paraná, abordam-se os temas referentes à população 
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afrodescendente e indígena de maneira a valorizar as contribuições desses grupos na formação 
socioespacial paranaense; c) apresenta informações de ordem espaçotemporal sobre o Conflito 
do Contestado e a configuração territorial paranaense; e d) as atividades possibilitam trabalhos 
em conjunto entre aluno, professor e colegas de sala. 

Para que o encaminhamento pedagógico ocorra em consonância com o que foi pro-
posto e apresentado, sugere-se: a) o livro apresenta vários textos sem imagens, assim, o pro-
fessor deve propor estratégias diferenciadas para o trabalho pedagógico; b) algumas ima-
gens não estão atualizadas, de forma que o professor deve auxiliar os alunos na interpretação 
dos elementos que compõem as paisagens; c) ao apresentar as contribuições da população 
indígena na formação populacional, pode-se abordar a questão dos índios urbanos e apro-
fundar a temática relacionada aos aspectos étnico-raciais, o contexto cotidiano e as mudan-
ças espaciais relacionadas a essa temática. 



G
eo

gr
af

ia

149

2ª edição 2011

Visão Geral da obra
O livro, destinado à geografia do Piauí, trabalha com as noções de lugar e paisagem no processo 

de apreensão dos fenômenos geográficos. Adota, como orientação teórico-metodológica, uma das 
linhas da Geografia Humanista e Cultural que privilegia, especialmente, a subjetividade e as represen-
tações. Utiliza, enquanto recurso didático-pedagógico, um conjunto de imagens, a exemplo das foto-
grafias, mapas, gravuras, representando a abordagem subjetiva e cultural adotada pela obra, na qual 
a dimensão do espaço vivido assume uma centralidade. No livro, também se encontram diferentes 
atividades que reforçam a interpretação, a análise e a compreensão do espaço geográfico.  

Descrição do Livro Didático Regional
O livro didático de geografia do Piauí apresenta um plano de composição baseado em sete 

capítulos, divididos da seguinte maneira: Capítulo I: Quem somos? Onde estamos?; Capítulo II: 
Lendo os lugares por meio dos mapas;  Capítulo III: A formação do território do Piauí ; Capítulo IV: 
Os aspectos naturais do Piauí; Capítulo V: As atividades econômicas do campo e da cidade; Capí-
tulo VI: A população do Piauí; Capítulo VII: O global e o local: o Piauí atual. 

Além dos capítulos, o livro apresenta um Glossário, Sugestões de leitura para o aluno, Mapa 
– Piauí: político, e Referências bibliográficas, perfazendo um total de 136 páginas. 

O Manual do Professor, também denominado  Assessoria Pedagógica, encontra-se organi-
zado em 32 páginas, divididos nos seguintes tópicos: Nossa proposta; Como o livro está estrutu-
rado; Avaliação; Orientações específicas por capítulos; Sugestões de obras do PNBE; Bibliografia 
geral e de referência e Principais documentos oficiais relativos à Educação. 

Análise da obra
Os conteúdos abordados na obra estão estruturados a partir dos conceitos de lugar e pai-

sagem, expressando a linha teórico-metodológica da obra (Geografia Humanista e Cultural), que 
privilegia o papel da subjetividade e das representações culturais na apreensão dos fenôme-

GEOGRAFIA DO PIAUÍ

32151L1629
Henrique Delboni
Paulo Jorge Storace Rota

Editora Scipione



G
ui

a 
de

 L
iv

ro
s 

D
id

át
ic

os
 P

N
LD

 2
01

3

150

nos geográficos. Assim, tem-se, no primeiro capítulo, uma discussão sobre o conceito de lugar, 
denominada “Quem somos? Onde estamos?”. Nesse capítulo, discute-se a relação entre lugar e 
identidade e são apresentados os diferentes municípios do estado do Piauí, mostrando as ca-
racterísticas inerentes a cada um deles, bem como suas peculiaridades.  Esse capítulo tem um 
caráter introdutório, no que se refere ao conceito de lugar, que é retomado nos demais capítulos, 
despertando, no aluno, um olhar para o seu cotidiano. 

O segundo capítulo, denominado “Lendo os lugares por meio dos mapas”, trabalha com a 
representação dos lugares e os diversos usos que os mesmos apresentam, por meio de uma abor-
dagem que privilegia os elementos básicos da cartografia, a exemplo da orientação e dos pontos 
cardeais, bem como a noção de escala cartográfica. 

O capítulo três privilegia a formação do território do Piauí. Nesse capítulo, os elementos históricos 
considerados relevantes são retomados, muito embora fiquem restritos aos processos econômicos, a exem-
plo da pecuária. O papel dos sujeitos não é privilegiado nessa análise histórica da formação do território. 

No quarto capítulo, trabalham-se os aspectos naturais do Piauí, bem como a relação so-
ciedade-natureza, no contexto do estado. Nesse capítulo, são apresentadas e discutidas as dife-
rentes paisagens, expressas por meio do litoral e do sertão e pelas características que cada uma 
apresenta. Esse capítulo traz, ainda, uma discussão sobre o conceito de paisagem, num enfoque 
direcionado aos aspectos naturais em que são discutidos o clima, com suas peculiaridades; a ve-
getação, em suas diferentes configurações; o relevo e suas diferentes feições geomorfológicas, 
além da hidrografia, com suas características e aproveitamentos. 

No capítulo cinco, são abordadas questões relacionadas às atividades econômicas do cam-
po e da cidade, a exemplo da atividade industrial, da pecuária, principalmente a bovina e a capri-
na, além do comércio, dos serviços, do extrativismo e do turismo. Essa discussão mostra as dife-
rentes conjunturas presentes nas diversas cidades, proporcionando uma compreensão, mesmo 
que superficial, da diversidade dos lugares presentes no estado. 

A população do Piauí é apresentada no capítulo seis, momento em que são privilegiados 
os conceitos relativos à quantidade, à distribuição, à migração e ao êxodo rural, à desigualdade, à 
qualidade de vida e, ainda, às reflexões que envolvem crescimento e esperança de vida. 

No último capítulo do livro, o conceito de lugar é retomado na sua relação com o global, 
especialmente, a partir dos novos meios de comunicação que contribuem para a aproximação 
dos lugares, bem como para sua inserção no contexto global. 

Os capítulos que compõem o livro são estruturados a partir de diversas imagens, sendo que no 
início de cada um deles é apresentada uma seção denominada “começo de conversa”, na qual é pro-
posta uma atividade envolvendo imagens fotográficas. Essas imagens, embora em alguns momentos 
pareçam excessivas/repetitivas, apresentam boas resoluções visuais, demonstrando precisão e fácil 
compreensão, exercendo um papel importante na apreensão dos fenômenos abordados. Tais ima-
gens não produzem ou induzem a preconceitos e estereótipos no que se refere à população brasileira, 
embora necessitem de uma diversificação do seu repertório, especialmente no que se refere aos gru-
pos sociais subalternizados historicamente, especialmente, as etnias indígenas e as mulheres. 

Compondo os capítulos encontram-se, ainda, as seções “observe e registre”, “leia e re-
gistre” e “pesquise e registre” e, ainda, a seção “explorando o tema”. Tais seções apresentam 
leituras complementares para serem lidas, interpretadas e exercitadas pelos educandos, a 
partir de questões propostas. Nelas, encontram-se diferentes gêneros textuais (matérias de 
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jornais, poemas, textos disponíveis na internet, canções locais, textos jurídicos). Essas seções 
apresentam variações diferenciadas em cada capítulo, podendo ser encontradas em maior 
ou menor quantidade em cada um deles. 

No final de cada capítulo, observa-se outra seção, denominada “Coisas da nossa terra”, que 
tem o papel de tratar de uma singularidade do Piauí, as tradições e costumes do lugar, reforçando 
a dimensão cultural e subjetiva adotada pela obra.  Ainda no final do capítulo, propõe-se um con-
junto de atividades que contribuem para a articulação entre os conteúdos, bem como possibili-
tam que os objetivos propostos nas unidades sejam alcançados, estimulando o desenvolvimento 
das capacidades básicas do pensamento, a exemplo da observação, interpretação, investigação, 
comparação, compreensão, investigação, análise e síntese. 

O Manual do Professor, denominado Assessoria Pedagógica, encontra-se organizado em seis 
capítulos ou tópicos. Nesse Manual, observa-se uma breve discussão sobre a concepção teórica e me-
todológica adotada pela obra, qual seja a geografia humanística e cultural, além das orientações que 
são elaboradas levando-se em conta a estrutura do Livro do Aluno.  Iniciando o livro, observa-se a 
apresentação, destinada ao professor, por meio da qual é elaborada, de maneira muito breve, uma 
reflexão sobre a escola, o aluno e os desafios que circundam o papel dos educadores. Seguindo a apre-
sentação, tem-se o primeiro tópico/capítulo do livro, denominado  “Nossa proposta”, no qual são apre-
sentados os caminhos teórico-metodológicos e didático-pedagógicos que estruturam a obra e, ainda, 
uma reflexão, muito breve, sobre as transformações da Geografia acadêmica e da Geografia Escolar. 
No segundo capítulo/tópico, são apresentadas as concepções de avaliação, embora não sejam desta-
cados os instrumentos avaliativos.  O capítulo três apresenta a estruturação do livro, que é seguido do 
quarto capítulo, denominado  “Orientações específicas”. Neste último, encontram-se a discussão de 
cada capítulo que compõe o Livro do Aluno, estando presentes os objetivos, o desenvolvimento dos 
capítulos e, ainda, as propostas de atividades complementares. O tópico/capítulo cinco traz sugestões 
de obras selecionadas pelo Programa Nacional de Biblioteca da Escola (PNBE), especialmente aquelas 
que abordam temáticas relacionadas à dimensão da cultura.  Finalizando o Manual, encontra-se o ca-
pítulo seis que traz a bibliografia geral e de referência e, ainda, os principais documentos e programas 
oficiais relativos à Educação.

O livro apresenta preocupações com as questões relacionadas à sustentabilidade, ao meio 
ambiente e aos princípios educativos voltados para o exercício da cidadania. Tais preocupações 
estão presentes nas atividades propostas ao longo dos capítulos, contudo, as questões étnico-
-raciais são pouco desenvolvidas, sendo apenas apresentadas pelas raras imagens e textos super-
ficiais. Essa superficialidade também está presente no que se refere à questão de gênero, sendo 
necessário que tais conteúdos sejam aprofundados no cotidiano da sala de aula, por meio de 
textos, imagens e atividades complementares ao livro didático. 

Em sala de aula 
A obra apresenta uma boa qualidade gráfico-editorial, uma razoável base de informações 

e um claro referencial conceitual, sobretudo no que se refere aos conceitos de lugar e paisagem, 
que são bem desenvolvidos ao longo dos capítulos, seja por meio das representações (fotogra-
fias), seja por meio dos textos escritos. 

Encontram-se diferentes gêneros textuais, bem como um conjunto de atividades presentes 
tanto nas seções que compõem os capítulos, como por meio das atividades propriamente ditas, ca-
bendo ao professor explorar tais recursos de forma a aprofundar os conteúdos propostos na obra.
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Todavia, se por um lado o livro apresenta uma preocupação com as questões ambientais, 
por outro, a questão étnico-racial e de gênero é pouco desenvolvida, necessitando que o profes-
sor aprofunde tal temática por meio de textos alternativos, imagens ou atividades que retratem 
a questão em foco. Faz-se necessário, também, que explore melhor a temática da regionalização, 
por meio de referências textuais alternativas, pois tal conceito é pouco desenvolvido na obra, 
sendo necessário esse procedimento para que os alunos possam entender melhor as divisões 
regionais que compõem o estado do Piauí. 

O professor em sala de aula deve dar maior atenção à promoção da cultura afro-brasileira 
e dos povos indígenas brasileiros,  pois esses temas são abordados de forma pouco aprofundada. 
A história e a cultura afro-brasileiras são apresentadas através de algumas imagens que retratam 
o papel dos negros na formação populacional e, através de texto escrito, quando tratam das suas 
heranças nas tradições do estado do Piauí. Quanto aos povos indígenas, estes são mencionados 
somente no processo de ocupação do território piauiense, todavia, sempre como um povo dizi-
mado. Sua participação na formação da população do estado fica restrita somente às imagens 
(fotografias de crianças).
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1ª edição 2011

Visão Geral da obra
A obra apresenta o espaço geográfico do Piauí, apreendido a partir dos conceitos de paisa-

gem e lugar.  Utilizando-se de um caráter lúdico, os conteúdos são desenvolvidos de forma dinâ-
mica e crítica. Ressalta-se a ênfase dada ao aspecto singular de formação do território piauiense, 
destacando a sua existência como local de vivência dos nossos mais antigos antepassados. O Ma-
nual do Professor apresenta orientações metodológicas e sugestões de estratégias didático-pe-
dagógicas, com o propósito principal de nortear o professor no desenvolvimento das atividades. 

Descrição do Livro Didático Regional
A obra é iniciada com uma apresentação dirigida ao estudante, seguida por uma descrição 

da sua organização interna, denominada de “Conheça o seu livro”, onde se pode observar a com-
posição em quatro unidades, assim distribuídas: Unidade 1: “Piauí: vestígios e registros do lugar 
onde vivo”; Unidade 2: “Organização do espaço: diferentes paisagens e lugares”; Unidade 3: “O 
trabalho transformando as paisagens: campo e cidade”; Unidade 4: “O Piauí hoje”. 

As unidades estão divididas em sete seções: “Conversa sobre o texto”, cujo objetivo é esti-
mular as conversas e discussões sobre um texto anteriormente apresentado; “Descubra e apren-
da”, na qual várias atividades estimulam a aprendizagem por meio de importantes descobertas; 
“Fique por dentro”, onde novas leituras sobre o tema, anteriormente exposto, objetivam ampliar 
os conhecimentos dos estudantes; “Leia mais”, onde constam textos escritos sob novos olhares, 
estimulando o gosto pela leitura; “Vamos nos divertir”, maneira lúdica e divertida de tratar o as-
sunto estudado, por meio de jogos, poesias, análise de obras artísticas; “Trabalhe em casa”, mo-
mento de desenvolver mais atividades para a construção do conhecimento do estudante; e “Leia 
e navegue”, onde são indicados livros e sites da Internet para ampliar os conhecimentos sobre o 
tema abordado naquele momento. 

Além dessas seções, aparecem, algumas vezes, as seções “Saiba mais”, onde são desta-
cadas curiosidades sobre algum tema e, uma única vez, a seção “Divirta-se”, onde se apresen-
ta uma piada.

GEOGRAFIA DO PIAUÍ
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O conjunto de unidades distribui-se ao longo de 116 páginas. Da obra consta, ainda, um 
“Índice de imagens”, as “Referências” e o “Anexo cartográfico”. 

O Manual do Professor apresenta os pressupostos básicos do livro, com os seguintes itens: 
1. “Ensino da geografia – bases conceituais: natureza/sociedade/espaço/lugar/paisagem/territó-
rio/região; 2. “Currículo por competências para o ensino fundamental”, contendo os subtítulos: 
“Eixo das competências” e “Descritores das competências e habilidades”; 3. “Estrutura do livro”; 
4. “Recomendações ao professor”; 5. “O processo de avaliação”. O penúltimo item contém textos 
para leituras de aprofundamento cujos títulos são: “Apresentação e leitura de mapas”; “Caatinga”; 
“Como tratar a temática indígena na sala de aula?”; “Literatura indígena: desconstruindo estereó-
tipos, repensando preconceitos”; “A áfrica na vida e na cultura do Brasil” e “O perigo de uma única 
história”.  O último item são as Referências. 

Análise da obra
Os conteúdos do livro são trabalhados a partir de princípios da Geografia Crítica. Apresen-

ta-se uma estrutura adequada aos anos iniciais do ensino fundamental e, na parte denominada 
“Conheça o seu livro”, mostra os ícones utilizados ao longo das unidades: crianças ao redor da 
Terra, representando a pluralidade étnica e cultural, e a capivara, representando a memória do 
estado do Piauí por meio do cotidiano dos primeiros povos que habitaram essa parte do Brasil. 

A obra não apresenta qualquer tipo de preconceito explícito. Quanto à publicidade de mar-
cas, produtos ou serviços, bem como doutrinação de qualquer natureza, essas não ocorrem em 
nenhum momento. São destacadas, em vários textos, atividades propostas e figuras, a valoriza-
ção da diversidade, a sustentabilidade, a cidadania e a tolerância. A temática do direito das crian-
ças e adolescentes é abordada de forma parcial.

A cultura dos povos indígenas brasileiros é abordada no início da obra, ao se falar dos pri-
meiros habitantes do Piauí, destacando-se a herança deixada por eles na forma de inscrições 
rupestres na Serra da Capivara, no uso da carnaúba e no uso da rede de dormir. Sobre a cultura 
afro-brasileira, esta somente é explorada em dois textos: um fala diretamente sobre a influência 
desses povos na criação do bumba-meu-boi, enquanto o outro aborda indiretamente a sua parti-
cipação na produção do artesanato piauiense. 

Ao longo da obra é possível observar uma progressão na articulação entre capacidade cog-
nitiva e desenvolvimento sociocultural do aluno. Parte da articulação pedagógica é feita através 
das falas da personagem “capivara” que vai anunciando as novas temáticas a cada mudança de 
unidade didática.

A leitura de textos é bastante explorada ao longo de toda a obra. Os textos são variados (poesia, 
lenda, texto científico, etc) e são exigidas dos alunos as habilidades de  interpretação, compreensão, 
reflexão e análise. O planejamento é elaborado a partir da realização de atividades como entrevistas 
e exposição. As capacidades de síntese, de argumentação e de generalização são estimuladas pelos 
questionamentos que intercalam os textos complementares e pela observação de mapas. A formu-
lação de hipóteses é explorada, também, pela observação de mapas e através da seção “Vamos nos 
divertir” que traz jogos e promovem a imaginação da criança. A obra, portanto, em seu conjunto, favo-
rece o desenvolvimento do pensamento crítico e autônomo do aluno.

Exposições discursivas são muito utilizadas para estimular a curiosidade e são também 
sugeridas muitas atividades com a intenção de desenvolver a criatividade do aluno. Os textos 



G
eo

gr
af

ia

155

e exercícios apresentados, nesse aspecto, contemplam satisfatoriamente essa exigência, o que 
também ocorre com algumas figuras, começando pelos ícones escolhidos para fazer as apresen-
tações dos capítulos e das atividades propostas.

A obra proporciona a compreensão da relação sociedade e natureza, e discute o uso de 
alguns recursos naturais do Piauí, bem como as consequências negativas advindas dessa relação.

As relações espaçotemporais presentes possibilitam a compreensão da formação do espa-
ço geográfico a partir de textos e ilustrações que destacam o papel dos antigos colonizadores do 
Piauí até os dias atuais, assim como algumas das respectivas transformações espaciais ocorridas 
ao longo do processo histórico. 

As atividades propostas, individual e coletivamente, estão bem articuladas com os conteú-
dos, permitindo que os objetivos contidos nas unidades temáticas existentes sejam alcançados. 
Além disso, muitas das atividades estimulam o exercício da cidadania, a partir do incentivo ao 
desenvolvimento de um raciocínio crítico em relação aos temas abordados. Essas compõem-se 
de exercícios de interpretação de textos (inclusive poesias), interpretação de mapas, entrevistas, 
confecção de cartazes temáticos, caça-palavras e pesquisas na Internet (com sugestão de sites). 

O livro traz, ao fim de cada unidade, uma lista de obras paradidáticas que, ao serem con-
sultadas, podem fornecer mais informações ou outros pontos de vista sobre os temas abordados. 

As fotografias e desenhos expostos na obra, em geral, reproduzem a diversidade do povo brasileiro 
e em especial do povo piauiense, em seus aspectos étnicos, sociais e culturais, sem expressar ou reforçar 
preconceitos. Todas as ilustrações estão adequadas do ponto de vista das fontes, títulos e autoria. 

No Manual do Professor, na Seção “Ensino da Geografia – Bases conceituais: natureza/so-
ciedade/espaço/lugar/paisagem/território/região”, são colocadas reflexões sobre a geografia en-
quanto saber geográfico e as formas de apreensão desse saber através da escola. No texto, são 
especificados os conceitos geográficos e definida a sua abordagem a partir dos Parâmetros Cur-
riculares Nacionais para o ensino de geografia nos anos iniciais, documento publicado pelo MEC, 
em 1996, bem como de outros documentos do mesmo Ministério.

No Manual, são dadas orientações no sentido de que a linguagem dos mapas seja utiliza-
da pelos professores para ampliar a aprendizagem dos alunos, entendendo esses instrumentos 
como fontes de representação do espaço. Apresenta, ainda, um item com o título “O processo de 
avaliação” no qual é exposta uma discussão sobre a avaliação da aprendizagem. Nesse mesmo 
item, são sugeridos os elementos que devem constar das avaliações em consonância com a pro-
posta pedagógica do livro. Essas sugestões são materializadas em uma ficha de avaliação

Ao longo de toda a obra aparecem leituras complementares de fontes reconhecidas e atua-
lizadas. Algumas dessas, a partir de sugestões de livros paradidáticos, enquanto outras, a partir de 
indicação de sites da Internet. Nesses casos, a indicação é feita na seção “Leia e navegue”. 

Em sala de aula
A obra está organizada de maneira a facilitar a atuação do professor em sala de aula, ocor-

rendo diferentes orientações no Manual do Professor para dinamizar o ensino-aprendizagem. 
Entretanto, algumas informações básicas e alguns conceitos existentes precisam ser mais bem 
explicados pelo professor para facilitar a compreensão, uma vez que podem apresentam erros de 
definição ou induzir conclusões equivocadas.  
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O professor também deve ter alguns cuidados em relação a determinadas ilustrações (fo-
tografias e mapas, particularmente), em especial quando for se utilizar dessas ferramentas para 
fazer algum tipo de análise e, principalmente, quando estiverem diretamente ligadas às ativida-
des propostas.

A obra apresenta, de forma detalhada, algumas sugestões de dinamização do processo en-
sino-aprendizagem. Dessas sugestões, podem ser citadas a excursão, a realização de entrevistas 
e a exposição de cartazes. Para diversificar ainda mais os recursos a serem utilizados em sala de 
aula e fora dela, é interessante que o professor, entre outras possibilidades, faça o uso de filmes e 
estimule o debate em sala de aula, trazendo para esse espaço algumas pessoas que possam falar 
sobre as suas próprias experiências e práticas sobre temas abordados na obra.
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1ª edição 2011

Visão Geral da obra
A obra apresenta como proposta o estudo da relação sociedade-natureza, da formação 

territorial, da regionalização e de questões atuais do Rio Grande do Sul. Traz orientações para 
a alfabetização cartográfica, com mapas e problematizações sobre a relação espaço-tempo. 
As atividades desenvolvem a criticidade, a capacidade de soluções, a curiosidade e a criativi-
dade do aluno. O Manual do Professor oferece suporte ao docente para a utilização da obra 
em sala de aula. 

Descrição do Livro Didático Regional
A obra está estruturada em quatro unidades que se subdividem em onze capítulos, os quais 

são compartimentados em vários tópicos. 

As unidades são introduzidas por imagens, textos e atividades que problematizam temas 
voltados à sensibilização regional. A primeira unidade aborda a orientação e discute a localiza-
ção do Rio Grande do Sul em escalas diferentes; a segunda analisa o processo de construção do 
território riograndense e a organização do seu espaço; a terceira trata dos diferentes povos e das 
atividades econômicas; e a quarta discute a evolução territorial, a diversidade regional e as rela-
ções internas e externas do estado. As três unidades iniciais são concluídas com a seção “Revendo 
o que aprendi”, que  constitui um resumo do que foi tratado.

Em todos os capítulos, a seção “Abrindo o capítulo” introduz o conteúdo por meio de textos 
curtos acompanhados de ilustrações e, por vezes, de perguntas ao aluno. Todos os textos utiliza-
dos na obra seguem uma lógica que parte da sensibilização, sendo sempre acompanhados de 
alguma ilustração [mapas, fotos, gráficos, tabelas, croquis, desenhos, pinturas etc.].

Há, também, um “Glossário” informativo; propostas de exercícios – “Atividades de compre-
ensão”, “Com a mão na massa”, “Trabalho de grupo” e “Desafiando novas descobertas” – e a seção 
“Ampliando o Tema” que, além de abordar curiosidades e temas da cultura regional, traz adapta-
ções de notícias e outras informações pertinentes. 

GEOGRAFIA DO 
RIO GRANDE DO 
SUL: PAISAGENS, 

GENTE, TRABALhO
32155L1629
Ana Maria Radaelli da Silva
Juçara Spinelli
Zélia Guareschi Fioreze

Editora Moderna
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Como apoio ao Livro do Aluno, duas seções, denominadas “Mapa: Rio Grande do Sul: me-
sorregiões e municípios (2010)” e “Rio Grande do Sul: municípios e população (2010)” apresentam, 
respectivamente, um mapa das mesorregiões subdividido por municípios e tabelas com dados 
de 2010 da população total dos municípios do Rio Grande do Sul. 

A seção “Sugestões de leitura” apresenta indicações de livros para os alunos e a seção “Refe-
rências Bibliográficas” ressalta livros e sites consultados para a elaboração da obra.

Análise da obra
A proposta da obra fundamenta-se no Construtivismo e leva em consideração as experiên-

cias dos alunos na constituição dos saberes e os princípios do ensino significativo. Preza a ideia de 
que o professor é o mediador do processo de ensino-aprendizagem, e isso inclui levar para a sala 
de aula a “geografia do aluno” e ações que articulem a interdisciplinaridade e a transversalidade. 

Apresenta elementos que possibilitam o entendimento da relação tempo-espaço, princi-
palmente aqueles que versam sobre a realidade gaúcha, o que permite ao aluno compreender o 
processo de produção do espaço geográfico e verificar os mecanismos que relacionam as ações 
da sociedade às dinâmicas naturais. A argumentação ocorre com base nas discussões sobre os 
elementos da natureza, sobre as articulações entre a cidade e o campo e sobre a formação terri-
torial do Rio Grande do Sul como parte da realidade brasileira.

A articulação pedagógica e a progressão do ensino-aprendizagem entre as diferentes uni-
dades do livro partem do pressuposto de que, inicialmente, os alunos precisam ser envolvidos 
por aspectos que estejam relacionados à alfabetização cartográfica, como, por exemplo, o conta-
to com mapas e com temas que se relacionem às situações mais concretas de sua vida cotidiana, 
para que, aos poucos, eles possam inteirar-se de conteúdos que exijam níveis mais abstratos de 
compreensão, respeitando-se o seu grau de desenvolvimento cognitivo.

Seguindo essa lógica, na seleção dos conteúdos, noções sobre orientação e localização ini-
ciam a explanação e fazem referências a aspectos que estão relacionados aos espaços vividos 
pelos alunos. Posteriormente, abre-se a discussão sobre a formação territorial e sobre as relações 
entre sociedade e natureza, que contribuem para o entendimento da configuração atual do esta-
do do Rio Grande do Sul. Informações sobre os grupos humanos e as características socioeconô-
micas do estado passam a fazer parte das argumentações, cuja sequência aborda a regionaliza-
ção do espaço gaúcho e suas principais relações internas e externas.

No Manual do Professor, ao serem explicados os objetivos e os procedimentos que podem 
ser adotados para transmissão dos conteúdos do livro regional, trazem-se sugestões que visam à 
articulação dos temas geográficos com outras áreas do conhecimento, como Língua Portuguesa, 
Matemática, História, Ciências e Artes, o que se constitui aspecto importante a ser observado pelo 
professor, sobretudo nas séries iniciais do ensino fundamental.

De modo variado, as atividades propostas exigem dos alunos habilidades de interpre-
tação, compreensão, reflexão e análise. As capacidades de síntese, de argumentação e de 
generalização são estimuladas por questionamentos que intercalam textos principais e com-
plementares, bem como pela observação de ilustrações, como mapas e fotografias. O uso da 
obra, portanto, favorece a articulação entre os conhecimentos adquiridos (ou seja, o que se 
intitula a “geografia do aluno”) e a leitura das relações cotidianas que embasam a discussão 
sobre o estado do Rio Grande do Sul. 
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A linguagem adotada é, em geral, adequada ao estágio de desenvolvimento cognitivo do 
estudante, o que é facilitado pela presença de um glossário em cada unidade do livro e pelo cará-
ter regional da obra. Aliás, esse caráter é ilustrado adequadamente no que tange à apresentação 
de elementos pictográficos. As figuras usadas funcionam como apoio importante aos conteúdos 
propostos e, portanto, ao próprio trabalho do professor, no sentido de levar o aluno a refletir so-
bre a realidade gaúcha por meio da leitura da paisagem, por exemplo. 

Os conteúdos e os conceitos abordados se articulam com textos e leituras cujas lingua-
gens são pautadas em gêneros distintos, como trechos de poesias, crônicas e músicas de caráter 
regional, adaptações de matérias jornalísticas e explicações em notas sobre aspectos da cultura 
local ou de questões pertinentes ao conteúdo explanado, o que amplia o horizonte da análise do 
discente e do próprio processo de ensino-aprendizagem. 

As mudanças teóricas e metodológicas que ocorreram na Geografia brasileira nos últimos 
trinta anos também são discutidas no Manual e centram o olhar nas alterações e avanços propor-
cionados à Geografia Escolar pelos questionamentos feitos à Geografia Tradicional, ainda que se 
ressalte que essa seja uma herança pedagógica difícil de ser superada pelo professor. Os conteú-
dos são orientados por duas concepções que fundamentaram o pensamento geográfico nas úl-
timas décadas: a Geografia Humanística e a Geografia Crítica, e essas, respectivamente, segundo 
a leitura da obra, prezam pela busca do “mundo” vivido pelo aluno e pela constituição de uma 
leitura crítica da sua realidade.

Reflexões também são feitas no sentido de embasar teoricamente as principais categorias 
de análise da Geografia e, portanto, contribuem para o professor substanciar seus conhecimentos 
sobre o lugar, a paisagem, o território, a região e o espaço. Além disso, faz-se a mediação neces-
sária entre a Geografia enquanto saber científico e seus desdobramentos no contexto escolar, 
sobretudo fundamentado pelos objetivos contidos nos Parâmetros Curriculares Nacionais, com 
destaque para os que estão voltados para pensar o papel da Geografia nas séries iniciais do ensi-
no fundamental.

O livro possibilita a reflexão sobre a relação espaço-tempo, que está presente e é destacada 
na obra por meio de textos e atividades propostas. Essa reflexão desenvolve o senso crítico dos 
alunos e sua capacidade de indicar soluções, assim como sua curiosidade e criatividade, inclusive, 
com incentivos à busca de outras informações nas sugestões de leituras e de sites.

Sobre a apresentação dos conteúdos, a Unidade I possui, como princípio básico, contribuir 
para que o aluno entenda a localização e a posição do Rio Grande do Sul no contexto do Brasil e 
do mundo. Essa discussão é mediada pela inserção de noções sobre a relação entre o município e 
a vida do aluno e aspectos que subsidiam o processo de alfabetização cartográfica como elemen-
to fundamental para a alfabetização geográfica. 

A unidade II resgata o processo de formação do território riograndense, desde o período 
da colonização do Brasil até o início do século XX, o qual se constitui a base histórica mais impor-
tante para que o aluno possa entender sua configuração atual. Nesse contexto, são destacados: 
os primeiros habitantes (os indígenas) e sua relação com os colonizadores; o papel dos escravos 
no período histórico; e, principalmente, as mudanças trazidas para o estado pelos imigrantes, 
sobretudo os europeus, com destaque para os açorianos, os italianos e os alemães.

A Unidade III, a mais densa entre todas as apresentadas, organiza-se de acordo com três 
elementos entendidos como fundamentais para a compreensão da realidade atual do estado: a 
organização da natureza, a organização da sociedade e a organização da produção. Com relação 
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à organização da natureza, a explanação sobre os aspectos naturais constituintes das paisagens 
gaúchas está articulada à discussão sobre o modo como a sociedade se apropria dessa nature-
za, ressaltando algumas consequências do processo e fomentando nos alunos noções que lhes 
permitem entender os princípios da sustentabilidade, da cidadania ativa e do uso racional dos re-
cursos. Sobre os grupos humanos, apresenta a diversidade cultural e étnica da sociedade gaúcha, 
sem deixar de considerar os aspectos demográficos e as questões associadas aos deslocamentos 
populacionais. A unidade é finalizada com intervenções sobre as principais atividades econômi-
cas e, nesse contexto, são enfatizadas as relações entre o campo e a cidade.

A unidade IV é dedicada a fazer com que o professor construa junto com o aluno as noções 
e os princípios sobre a regionalização do espaço do Rio Grande do Sul, inclusive trazendo elemen-
tos que mostrem as mudanças entre a organização do território no contexto colonial e a distri-
buição atual dos municípios. Além disso, apresenta as unidades mesorregionais que constituem 
o estado e as formas de articulações e integração que, atualmente, esse possui. 

Portanto, observa-se que o livro explora os aspectos regionais dos conteúdos e leva o aluno 
a reconhecer, além dos processos e fenômenos histórico-sociais que envolvem a relação socie-
dade-natureza, os aspectos que constituem os elementos simbólicos da realidade gaúcha, não 
centrando o olhar apenas em Porto Alegre.

A obra está isenta de preconceitos e de doutrinação política de qualquer tipo. Respeita o 
caráter laico do ensino público e apresenta a diversidade dos povos que constituem a história e a 
cultura riograndense. Traz informações que ressaltam os direitos humanos, o papel da mulher na 
sociedade gaúcha e as leis em prol da igualdade racial e dos direitos indígenas. Estimula a critici-
dade dos alunos quanto aos princípios da sustentabilidade e da cidadania ativa.

Em sala de aula 
Sugere-se que o professor desenvolva metodologias que fortaleçam o exercício da cida-

dania, o incentivo à não violência e o respeito à diversidade, abrangendo os diferentes grupos 
sociais gaúchos, o que ampliará a visão do aluno sobre a tolerância às múltiplas formas de diver-
sidade. Além disso, levar para a sala de aula fotos e outras informações sobre afrodescendentes, 
mulheres e índios, inclusive, em espaços de poder e em outras profissões, pode ser relevante para 
o trabalho pedagógico.

Não é recomendável que a metodologia do professor seja restrita às que estão propostas 
no livro, pois, por exemplo, questões abertas e exercícios que suscitem a criticidade sempre am-
pliam a visão do aluno. Recomenda-se, ainda, que os exercícios sejam aproveitados para estimu-
lar as suas expressões gráficas. Caso a escola disponha de recursos como computadores e jogos 
eletrônicos, atividades que façam uso dessas tecnologias podem ser estimulantes e criativas.

Como o livro traz temas regionais que podem ser novos, é essencial que o professor acom-
panhe o processo de aprendizagem do aluno com cuidado, principalmente no que tange à capa-
cidade individual de leitura e interpretação dos textos e de seus conteúdos.

Finalmente, ainda que se considere o nível de desenvolvimento cognitivo do aluno, é im-
portante que o professor reforce e amplie o seu conhecimento sobre os conceitos de lugar, ter-
ritório e região, retomando, sempre que possível, as explicações sobre esses termos, que devem 
sempre ser contextualizados junto às dinâmicas e aos processos socioespaciais apresentados so-
bre o Rio Grande do Sul por contribuírem para a alfabetização geográfica.
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2ª edição 2011

Visão Geral da obra
A obra apresenta o espaço geográfico de Minas Gerais de forma crítica, fazendo uso das 

categorias geográficas lugar, paisagem, território e espaço geográfico através de um argumento 
que dá centralidade à relação espaço-tempo. São desenvolvidas as habilidades de percepção, 
compreensão e alfabetização cartográfica para efetivação dos objetivos didáticos. Ressalta-se o 
tratamento crítico dado ao processo de mineração, a maneira integrada de compreender os com-
ponentes da paisagem, a apresentação da diversidade socioambiental do estado e o tratamento 
adequado das imagens e textos complementares.

Descrição do Livro Didático Regional
O Livro do Aluno é composto por dez capítulos que se distribuem em três unidades da 

seguinte forma: Unidade I. “Minas Gerais: que lugar é esse?”: Capítulo 1 - “Vivemos em um lugar”, 
Capítulo 2 - “Representando o espaço de Minas Gerais”; Unidade II. “Natureza e trabalho nas pai-
sagens de Minas”: Capítulo 3 - “As formas naturais na paisagem”, Capítulo 4 - “As águas na paisa-
gem”, Capítulo 5 - “A vegetação e o clima compondo as paisagens, Capítulo 6 - “Explorando os 
recursos da natureza”, Capítulo 7 - “As paisagens do campo”; Unidade III. “O povo mineiro na pai-
sagem”: Capítulo 8 - “Muitas cidades, vários modos de vida, o Capítulo 9 - “Muitas diferenças, uma 
só identidade”, Capítulo 10 - “Preservando a natureza e a cultura”. Compõem o livro também os 
itens “Municípios de Minas Gerais”, “Glossário”, “Sugestões de leitura” e “Referências bibliográficas”, 
computando um total de 152 páginas. 

O Manual do Professor inicia-se com uma apresentação ao professor. Contém oito seções: 
“O Estudo da Geografia: referencial teórico e metodológico”; “O Estudo regional: a geografia de 
Minas Gerais”; “A estrutura do livro”; “Sobre a organização dos conteúdos”; “Ensino e aprendiza-
gem socioconstrutivista em Geografia”; “Avaliação do processo de ensino-aprendizagem”; “Obje-
tivos didáticos, conteúdos e comentários das unidades e capítulos”. Esta última seção está dividi-
da em: “Unidade I. Minas Gerais: que lugar é esse?”; “Unidade II. Natureza e trabalho nas paisagens 
de Minas”; “Unidade III. O Povo Mineiro na Paisagem”. Após essa seção, ainda se encontram as 
“Referências Bibliográficas para o Professor”, totalizando-se 56 páginas.

GEOGRAFIA MINAS 
GERAIS – GEOGRAFIA 

REGIONAL

32158L1629
Lígia Maria Ortega Jantalia

Editora Ática
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Análise da obra 
A obra apresenta a geografia de Minas Gerais a partir de uma perspectiva crítica e de 

uma abordagem de ensino-aprendizagem socioconstrutivista, as quais interagem na cons-
trução dos conteúdos e conceitos, que são conduzidos tomando como referência o cotidiano 
dos educandos. 

Em termos de fundamentação teórico-metodológica, apresenta uma leitura da realidade 
que, a partir da relação sociedade-natureza, considera os processos históricos e as contradições 
na dinâmica da produção do espaço geográfico, considerando, também, a perspectiva de trans-
formação desse espaço. A relação espaço-tempo é tratada de forma central para a explicação do 
processo de produção e organização do espaço de Minas Gerais. As categorias lugar, paisagem, 
território e espaço geográfico fundamentam conceitualmente a obra, sendo a percepção, a leitu-
ra, a compreensão e a representação do espaço procedimentos usados para efetivar os objetivos 
didáticos do livro. Essa fundamentação é a base para a organização dos conteúdos no Livro do 
Aluno, conteúdos que são tratados sempre a partir das categorias analíticas e da construção das 
habilidades de percepção, leitura, compreensão e representação do espaço.

O Livro do Aluno está organizado em três unidades que, a partir da articulação dos conte-
údos às categorias lugar, paisagem, território e espaço geográfico, apresentam uma trama lógica 
e uma progressão do ensino-aprendizagem. Existe, portanto, uma forma de organização que es-
tabelece coesão entre unidades e capítulos, e que é realizada através de problematizações e ativi-
dades, permitindo que exista um encaminhamento pedagógico que possibilita uma progressão 
do ensino-aprendizagem. 

Também se verifica a preocupação com a construção de pensamento autônomo e crítico, 
uma vez que o aluno é tratado como sujeito capaz de construir conhecimento, sendo esse co-
nhecimento trabalhado pelos princípios didático-pedagógicos que fundamentam a obra a partir 
da realidade dos educandos, o que é realizado com problematizações acerca do lugar em que se 
vive, das paisagens que se veem e do espaço que se constrói. 

A obra recorre, ainda, a gêneros textuais literários e não literários, como músicas, poemas, 
textos de jornal, depoimentos, bem como a algumas citações de autores, que não reduzem ou 
estereotipam as categorias da geografia, mas ajudam em sua compreensão, sendo adequados às 
situações de ensino-aprendizagem. 

A argumentação contida na obra não aborda os conceitos de forma estanque, uma vez 
que eles são construídos de maneira processual e correlata se comparados com a base conceitual 
construída no Manual do Professor. As relações entre sociedade-natureza e entre espaço-tempo 
são tratadas de forma central, uma vez que as categorias lugar, paisagem, território e espaço ge-
ográfico, trabalhadas como eixos estruturantes dos conteúdos das unidades e capítulos, expõem 
essas relações como ferramenta para a própria compreensão dos assuntos tratados.

As imagens utilizadas no livro (fotografias, gravuras, mapas, dentre outros) são de fácil com-
preensão e estimulam a criatividade dos alunos, sendo muitas vezes, usadas como ponto de par-
tida para análise e compreensão dos processos espaciais estudados e, também, como ponto de 
partida para se chegar à realidade dos educandos, ou, ainda, para se construírem noções e con-
ceitos. Todas elas apresentam títulos, créditos e locais de custódia, bem como referência às suas 
fontes e datas. As fotografias e alguns mapas mostram a diversidade étnica brasileira, demons-
trando a participação de diferentes culturas e etnias na formação do espaço de Minas Gerais, não 
induzindo ao preconceito. Algumas imagens, entretanto, não são claras por sua resolução, mas 
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isso não compromete, em termos gerais, o seu sentido junto aos textos, uma vez que o uso delas 
se dá de maneira coerente com a construção argumentativa do capítulo no qual se inserem.

No Manual do Professor, são indicados os fundamentos teórico-metodológicos da obra, 
os quais se baseiam nas categorias lugar, paisagem, território e espaço geográfico, sendo que 
em termos de proposta didático-pedagógica é ressaltado o processo dialógico de construção do 
conhecimento e uma prática que, levando em conta o cotidiano do aluno, construa uma apren-
dizagem significativa.

Há, também, uma reflexão acerca da geografia científica e da geografia escolar, sendo que 
a abordagem de geografia é usada a partir da fundamentação conceitual que a obra apresenta 
e em total acordo com os fundamentos teórico-metodológicos, uma vez que as categorias geo-
gráficas usadas são apropriadas à compreensão do espaço geográfico como produto do trabalho 
humano, sendo, portanto, resultantes do mesmo método de interpretação que dá sustentação ao 
livro. O tratamento das categorias e dos conceitos se faz em referência à realidade dos estudantes, 
na perspectiva de construção de conhecimentos significativos.

As atividades não são elementos estanques na estrutura do livro, uma vez que os questio-
namentos são elementos constitutivos de toda a estrutura argumentativa dos capítulos. Nesses 
termos, as atividades ressaltam conteúdos e permitem sua articulação, mais ainda, elas auxiliam 
na própria construção de conteúdos e conceitos apresentando diferentes pontos de vista e de-
senvolvendo as capacidades básicas do pensamento autônomo e crítico. Também existem ques-
tões abertas que demandam pesquisas dos alunos, o que lhes possibilita a busca de dados em 
diferentes fontes, propiciando o desenvolvimento de diferentes habilidades também no âmbito 
das formas expressão escrita, gráfica e cartográfica.

No Manual do Professor. existem indicações de atividades, individuais ou em grupo, que 
estimulam a leitura da paisagem e o uso de novas tecnologias. Também são mostrados os fun-
damentos que guiam a visão sobre a avaliação, sendo apresentado um conjunto de referências 
bibliografias que abordam as relações entre a sociedade e a natureza. 

Em termos gráficos, a obra apresenta boa qualidade: os textos principais são destacados 
em preto, o que permite boa visualização. Todos os textos são bem escritos e não existem proble-
mas quanto à organização funcional dos aspectos gráfico-editoriais, nem mesmo com o papel, 
que não gera visão confusa e permite uma boa legibilidade. São apresentadas leituras comple-
mentares de fontes reconhecidas e o sumário encontra-se organizado a partir de uma lógica que 
respeita a hierarquização de ideias. 

Existem alguns pontos na estrutura argumentativa do Livro do Aluno, bem como em seus 
aspectos gráficos e editoriais que merecem uma atenção maior para evitar qualquer tipo de in-
compreensão do sentido geral da obra. Por exemplo, o reconhecimento de diferenças, o tema da 
não violência contra a mulher e da homofobia não são tratados, embora se promova positiva-
mente a imagem da mulher e se estimule uma prática pedagógica antirracista e de respeito às di-
ferenças. Verifica-se que a linguagem não apresenta incoerências, entretanto, em alguns trechos, 
apresenta-se rebuscada e, em outros, complexa, com uso de palavras que não são mostradas no 
glossário, o que pode incorrer em incompreensões. 

O sumário está organizado a partir de uma lógica que respeita a hierarquização de ideias e 
que estrutura a organização argumentativa do livro. Porém, algumas seções que se encontram no 
conjunto argumentativo dos capítulos não estão no sumário. Essa ausência não é decisiva, uma 
vez que essas seções são demonstradas graficamente através de boxes com linhas pontilhadas 



G
ui

a 
de

 L
iv

ro
s 

D
id

át
ic

os
 P

N
LD

 2
01

3

164

que as separam do conjunto em termos formais, porém devem ser observadas para evitar incom-
preensões.

Em termos gerais, esses problemas não afetam de forma decisiva a proposta didático-pe-
dagógica do livro, embora seja necessário reconhecê-los para superá-los.

A diversidade cultural e as diferenças identitárias são tratadas de forma a não hierarquizar 
costumes ou espaços. As mulheres e as tradições indígenas e afrodescendentes têm suas imagens 
positivadas, sendo as desigualdades econômico-sociais e regionais enfatizadas como resultantes 
de processos sociais. Não há publicidade de marcas, produtos ou serviços, nem argumentos que 
levem à doutrinação religiosa ou política, além de existir uma preocupação na formação de prin-
cípios educativos que estimulem a cidadania e a sustentabilidade, através discussões sobre o 
patrimônio social e natural.

Em sala de aula 
O tratamento dado pelo professor ao livro regional deve observar as potencialidades deste, 

mas também perceber suas falhas na tentativa de saná-las na condução do processo de ensino-
-aprendizagem. Em termos gerais, o professor vai encontrar um livro interessante que aborda de 
forma crítica a produção do espaço de Minas Gerais.

No sentido de potencializar o livro, primeiramente o professor deve reforçar as indicações 
feitas para a realização de trabalhos de campo, bem como propor novas pesquisas aos educan-
dos, levando em consideração o seu planejamento de ensino e os recursos disponíveis na escola.

Se, em algumas das seções do livro, a linguagem não for totalmente compreendida pelos 
educandos, ele deve sugerir pesquisas em dicionário ou explicar o sentido das palavras ou frases.

Pode, ainda, levar para a sala de aula as músicas presentes no livro, bem como os poemas 
em sua inteireza e, além disso, pesquisar filmes e documentários a partir das temáticas trabalha-
das no livro.

Deve, também, aproveitar o bom tratamento que é dado às imagens, bem como reconhe-
cer a proposta de alfabetização cartográfica contida na obra.

Faz-se importante potencializar o tratamento crítico do processo de mineração em Mi-
nas Gerais posto no livro e demonstrar melhor as duas formas de organização do espaço 
agrário, pela agricultura patronal e pela agricultura familiar, ressaltando as contradições e 
conflitos entre as mesmas.

Faz-se necessária a leitura do Manual do Professor para uma boa condução do processo de 
ensino-aprendizagem.
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1ª edição 2011 

Visão Geral da obra
No livro regional, são destacadas as relações sociedade-natureza e as construções 

articuladas dos conceitos de lugar e região e de espaço e território. A obra apresenta como funda-
mentação teórico-metodológica o construtivismo e o respeito ao conhecimento prévio do aluno, 
considerando a relação do conteúdo com a sua realidade e o incentivo à construção do conheci-
mento por meio da pesquisa e do trabalho de campo.

Apresenta ilustrações de fácil compreensão, explorando a leitura de imagens, permitindo 
percepções mais complexas no processo educativo, estimulando a curiosidade e motivando o 
aluno a educar seu olhar. No entanto, há poucas ilustrações que reproduzem a diversidade étnica 
da população do estado e do Brasil, sua pluralidade social e cultural. 

Descrição do Livro Didático Regional
 O Livro Regional está estruturado em unidades e capítulos. Cada unidade é composta por 

capítulos, sendo as Unidades I, II e IV com dois capítulos,  as Unidades III e V com três e a Unidade 
VI com apenas um. Cada capítulo apresenta oito seções:

1ª seção: “O que você já sabe” - o aluno poderá falar sobre o que já conhece a respeito do 
assunto tratado no capítulo;

2ª seção: “Para investigar” - o tema tratado será pesquisado e relacionado à vida cotidiana do aluno; 

3ª seção: “Para saber mais” -  apresenta informações por meio de textos, mapas, fotos e 
outras linguagens para que o aluno, ao fazer as atividades propostas, possa conhecer mais sobe 
o assunto; 

4ª seção: “Refletindo” -  traz atividades que estimulam a reflexão sobre fatos relacionados ao tema tratado; 

5ª seção: “Criando” -  apresenta uma oficina em que o aluno poderá trabalhar, mostrando sua criatividade; 

6ª seção: “Representando” - permite que o aluno aprenda uma linguagem muito importan-
te quando se estuda o espaço geográfico, a linguagem da cartografia; 

GEOGRAFIA NAS 
TRILhAS DE MINAS 

32160L1629 
Eliana  Sant’Anna 
Conceição Lemos

Editora FTD 
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7ª seção: “Para avaliar” - o aluno poderá avaliar tanto os novos conhecimentos quanto sua 
atuação durante os estudos do capítulo ou unidade; 

8ª seção: “Ler para saber mais” -  traz sugestões de outras leituras para conhecer um pouco 
mais sobre o assunto tratado no capítulo.

O Manual do professor traz a Apresentação geral do livro e, no Referencial Teórico, são 
destacados dois autores principais: Piaget e Vygostky. Em Pressupostos teóricos da Ciência Geográ-
fica são apresentadas as categorias Lugar, Paisagem, Região e Território. Em Reflexões sobre inter-
disciplinaridade e transversalidade apresentam-se os conceitos dos PCN. Em Projetos de Trabalho: 
um caminho para a aprendizagem significativa argumenta-se como é possível realizar o trabalho  
com envolvimento de todos. Para saber mais apresenta pequenos textos para o professor e que 
são complementares ao conteúdo apresentado no Livro do Aluno. Há ainda os Objetivos Gerais 
da Obra, Objetivos e sugestões de atividades por unidade e as Referências Bibliográficas. 

Análise da obra
O livro regional aborda conceitos geográficos básicos tais como paisagem, território e lugar. Es-

ses conceitos são apresentados em textos, imagens e atividades, proporcionando a compreensão das 
relações entre Sociedade e Natureza,  por meio das categorias de análise: Lugar e Paisagem. Apresenta 
relações espaçotemporais que possibilitam ao aluno compreender a formação do espaço geográfico, 
especialmente pela observação e análise de imagens, interpretação de textos e pela organização e 
realização de pesquisas.

Na obra, há atividades que problematizam os conteúdos, estimulam o trabalho em grupo e 
promovem o desenvolvimento das capacidades básicas do pensamento autônomo e crítico, princi-
palmente por meio de avaliações e pesquisas. As atividades  possibilitam a articulação entre os conte-
údos, facilitando o alcance dos objetivos propostos nas unidades temáticas, especialmente na ques-
tão de relacionar o conteúdo à realidade do aluno e na construção do conhecimento por meio da 
pesquisa. Contém questões abertas e desafios para que os alunos possam, primeiro, apresentar seus 
conhecimentos prévios e, depois, pesquisar e ampliar o conteúdo trabalhado em sala de aula. As pro-
postas de pesquisa possibilitam aos alunos selecionar e interpretar dados provenientes de variadas 
fontes, o que lhes propicia o desenvolvimento de diferentes habilidades e amplia suas possibilidades 
de expressão em diferentes linguagens.

A reflexão sobre a Geografia como saber científico e a Geografia escolar face às transfor-
mações teóricas e metodológicas que ocorreram no Brasil nos últimos trinta anos deixa a desejar, 
pois, apesar de ter um título com a proposição “O que é a Geografia e sua função como ciência”, o 
texto não apresenta uma discussão sobre a questão. 

A escala utilizada nos mapas é apresentada corretamente para representar os fenômenos geográfi-
cos abordados nos textos. Mostra as legendas dos mapas e demais ilustrações, em sua maioria, adequadas 
e acessíveis. No entanto, há algumas legendas com cores em excesso, o que dificulta o entendimento da 
informação. Apresenta ilustrações identificadas pelas fontes e seus respectivos créditos e locais de custódia, 
mas há alguns mapas sem data de publicação, mapa sem fonte e uma tabela sem título.

Em sala de aula  
O livro regional apresenta uma organização acessível, coerente e funcional do ponto de 

vista da proposta didático-pedagógica na organização das unidades e das atividades. Contém 
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propostas de atividades individuais, em duplas e em grupo relacionadas à leitura da paisagem, 
ao trabalho de campo, ao uso de novas tecnologias e diversos temas de pesquisa que valorizam 
a concepção didático-pedagógica adotada, pois respeita o conhecimento prévio do aluno e a 
construção de seu próprio conhecimento. 

Apesar de tratar apenas da sociedade mineira, na obra há poucas ilustrações que re-
produzem a diversidade étnica da população do estado e da população brasileira, sua plura-
lidade social e cultural; há apenas um pequeno texto e uma imagem relativa a essa questão. 
O professor deverá ficar atento, ainda, a algumas ilustrações incompletas no momento em 
que for explorá-las.



G
ui

a 
de

 L
iv

ro
s 

D
id

át
ic

os
 P

N
LD

 2
01

3

168

2ª edição 2011

Visão Geral da obra
A obra se propõe a trabalhar a Geografia dentro de uma abordagem regional, elegendo o 

estado de Pernambuco para estudo das diferentes paisagens existentes neste recorte territorial. 
As unidades temáticas estão articuladas entre si para que o aluno possa compreender o espaço 
geográfico, considerando a relação sociedade-natureza, a relação espaço-tempo e a representa-
ção espacial como estratégias importantes para a visualização imagética de paisagens e o conte-
údo que elas expressam.

Descrição do Livro Didático Regional
A obra encontra-se estruturada de forma a proporcionar um estudo de Pernambuco 

com base em uma proposta que aproxime o aluno da linguagem geográfica e dos conceitos 
pertinentes a essa ciência por meio da observação e da descrição das paisagens. Para de-
senvolver essa proposta, o Livro do Aluno, que contém 152 páginas, divide-se em três eixos 
temáticos – a representação espacial, o estudo das paisagens e a cultura – apresentados 
nas seguintes unidades: Unidade I. “Representação dos lugares”; Unidade II. “Construção das 
paisagens”; e Unidade III. “Cultura popular e participação social”. A abordagem dos temas nas 
unidades obedece à seguinte sequência: questionamentos introdutórios para identificação 
dos saberes prévios, exposição do conteúdo e verificação da aprendizagem, sendo esta re-
alizada por meio de atividades diversas. Ao final de cada unidade, encontram-se as seções 
“Zoom” e “Revendo o que foi trabalhado no capítulo”. 

O Manual do Professor traz considerações sobre a organização do conteúdo, as ativida-
des, o trabalho interdisciplinar, a avaliação e algumas orientações para o desenvolvimento das 
unidades. Encontra-se organizado em duas partes: a primeira traz a apresentação do sumário 
do Livro do Aluno; a segunda, o sumário específico do Manual, com orientações para o docente: 
“Apresentação”, “Seleção do conteúdo”, “Organização do conteúdo”, “Temas transversais e inter-
disciplinaridade”, “Cultura afro-brasileira e das nações indígenas”, “Atividades”, “Orientações para o 
desenvolvimento das unidades”. 

GEOGRAFIA 
PERNAMBUCO – 

GEOGRAFIA REGIONAL

32163L1629
Rosaly Maria Braga Chianca

Editora Ática



G
eo

gr
af

ia

169

Análise da obra
A obra tem como proposta o ensino da Geografia regional com ênfase em paisagens, luga-

res, elementos da natureza e aspectos da cultura. A compreensão do espaço geográfico se dá a 
partir de um estudo das paisagens e dos lugares, complementado pelo destaque dado às pessoas 
e às relações entre os grupos sociais. Os temas estão baseados nos conceitos de lugar, paisagem e 
território, considerados fundamentais para o ensino de Geografia e referenciados nos pressupos-
tos dos Parâmetros Curriculares Nacionais.

A abordagem teórico-metodológica elege a realidade do aluno, seus saberes prévios e sua 
participação no estudo dos temas abordados como escolha procedimental. A opção pela cons-
trução do conhecimento por meio da ênfase nas atividades conduzidas diretamente pelos alunos 
está explicitada no encadeamento das unidades do Livro do Aluno. Dessa forma, muita atenção 
foi dispensada tanto à compatibilização dos conteúdos temáticos com as atividades quanto aos 
encaminhamentos metodológicos escolhidos, que exploram principalmente a capacidade de 
memorização, de observação, de compreensão e de descrição. 

A obra tem, na cartografia, a base para expressar a espacialidade dos fenômenos e, nas 
regiões naturais Litoral-Mata, Agreste e Sertão, o critério para expor os conteúdos sobre o esta-
do de Pernambuco. É de acordo com cada uma dessas regiões que se desenvolve o estudo das 
paisagens urbana e rural e dos aspectos que formam essas paisagens, tanto os naturais quanto 
os produzidos pelo homem. A cultura e o patrimônio cultural são valorizados nos textos que 
resgatam e descrevem a história do período colonial e a influência portuguesa e a holandesa na 
formação territorial do estado.

A linguagem, adequada à faixa etária dos alunos sem apelar para condescendências des-
necessárias, volta-se para a construção de situações de aprendizagem com foco na realidade e 
na vivência dos educandos. Esse procedimento se coaduna perfeitamente com a ideia de fixação 
das habilidades inerentes às competências para o 4o e/ou 5o anos. Abrange o vocabulário da Ge-
ografia na exposição do conteúdo e nas atividades voltadas ao aprendizado do aluno. Letras das 
músicas e poesias utilizadas na obra contribuem para expressar o vocabulário geográfico e criam 
condição para a apreensão do significado de conceitos e conteúdos dessa ciência.

A realidade do aluno e o seu cotidiano são relacionados aos temas, principalmente na in-
trodução do conteúdo e na realização das atividades propostas. O uso desse princípio metodoló-
gico garante à obra a habilidade de articular escalas de problematização espacial distintas, inter-
ligando o local com o global de forma direta. 

A relação espaço-tempo é evidenciada por meio de comparação de figuras de paisagens 
em diferentes épocas e, também, por meio de textos que versam sobre a história de Pernambuco, 
o que favorece o estudo dos conceitos basilares da obra (paisagem, lugar e território). Há ênfase 
no estudo das paisagens, cujas imagens comparativas demonstram as mudanças ocorridas no 
espaço pernambucano. As relações históricas e temporais são apresentadas por meio do uso de 
figuras e de ilustrações que estimulam o exercício das habilidades de comparação entre fenôme-
nos espaciais, explicitando suas dinâmicas. Essa temporalidade dos eventos espaciais é também 
abordada em atividades e exercícios que estimulam o uso dos recursos gráficos e ilustrativos na 
aferição desses eventos. 

As paisagens das regiões naturais (Litoral-Mata, Agreste e Sertão) que foram tomadas como 
critério espacial para o estudo de Pernambuco e da relação sociedade-natureza são abordadas 
sistematicamente. Essa relação sociedade-natureza é visualizada na medida em que o conteúdo 
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destaca a importância de se preservar o meio ambiente e a necessidade de participação em mo-
vimentos que o valorizem. Os conceitos e as definições apresentados articulam adequadamente 
as questões dessa relação e conduzem à realização de atividades em que tais conceitos passem a 
ser a peça-chave do aprendizado.

O texto e as atividades localizam com precisão os fatos geográficos enunciados e, sempre 
que possível, agregam mapas e cartogramas que favorecem a sua visualização espacial. Esses 
recursos de localização são também largamente explorados pelos exercícios sugeridos. 

As atividades encontradas no livro proporcionam o desenvolvimento da capacidade de ob-
servar, registrar e descrever as paisagens. Os exercícios exploram a elaboração e a interpretação 
de mapas, a construção de maquete e a localização. As orientações para realização de pesquisa 
seguem uma proposta de aquisição de informações por temas relacionados ao lugar que está 
sendo investigado. Dentro desse espectro de possibilidades, verifica-se a constante recorrência a 
ilustrações e fotografias que permitem, principalmente, trabalhar com as dinâmicas espaciais de 
caráter temporal. As atividades agregam, ainda, pesquisa de campo e entrevistas, o que possibili-
ta ao aluno tirar suas próprias conclusões a partir da observação direta dos fenômenos.

As ilustrações encontradas na obra são sempre pertinentes e adequadas ao tipo de conteú-
do e ao propósito de aprendizagem a que se destinam. Questões como a diversidade étnica e social 
do país, e de Pernambuco em particular, estão bem contempladas, sem reforçar estereótipos nem 
preconceitos. Escalas e legendas estão presentes em todos os mapas e cartogramas, e as fontes, os 
créditos e a custódia, quando pertinentes, encontram-se facilmente identificáveis junto às ilustrações.

Os aspectos gráficos editoriais da obra apresentam-se bem equilibrados, com uso adequa-
do da diagramação, com intercalação de textos e ilustrações, de forma a torná-la atraente e le-
gível. A qualidade da impressão é boa e permite a leitura de frente e verso das páginas, sem que 
uma interfira sobre a outra, mesmo no caso do uso de ilustrações, fotografias e outras formas de 
expressão gráfica. Os títulos e subtítulos encontram-se hierarquizados, os textos complementa-
res são destacados em páginas com bordas e as atividades são indicadas com numeração dos 
exercícios. O sumário, devidamente paginado, permite a rápida localização das partes do livro. 

A bibliografia é pertinente e sugere títulos relevantes para o estudo continuado e o apro-
fundamento dos temas apresentados, ainda que careça de ser largamente atualizada, sobretudo 
no que diz respeito ao Manual do Professor. Este é sucinto e apresenta a condução de suas abor-
dagens subdividida em três principais segmentos: a organização do conteúdo; as orientações di-
dático-pedagógicas para o desenvolvimento das unidades e dos capítulos; e as sugestões de ver-
ticalização e aprofundamento dos temas complementares para os professores. O Manual fornece 
apoio ao docente quanto à orientação da proposta de realização das atividades para exposição 
de conteúdos, quanto à avaliação e quanto ao trabalho interdisciplinar. Discorre brevemente so-
bre as categorias geográficas que embasam a obra e conduz sua proposta teórico-metodológica 
com base nos PCN. Traz, ainda, uma lista de sugestões de leitura sobre o ensino de Geografia e 
sobre outras temáticas relacionadas aos temas abordados nas unidades e nos capítulos do livro. 

A obra está isenta de preconceitos ou de indução a eles, e tanto o Manual do Professor 
como o Livro do Aluno explicitam essa posição, citando a lei que torna mandatório o ensino dos 
valores históricos e culturais das populações indígenas e dos afrodescendentes.  Sem veicular 
publicidade de marcas ou produtos e doutrinação política ou religiosa, o livro estuda a Geografia 
pernambucana propondo uma atitude participativa, cidadã e inclusiva em face das atividades 
didático-pedagógicas que são sugeridas.
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Em sala de aula 
Nos anos iniciais do ensino fundamental, o contato do aluno com o conhecimento geográ-

fico exige a adoção de condições didático-pedagógicas adequadas ao seu estágio de desenvol-
vimento cognitivo. Nesta obra, o professor encontra atividades e conteúdos que preservam a ne-
cessidade dessa adequação, apresentando a preocupação com a relação entre o saber científico e 
os saberes dos alunos. Os textos, as ilustrações, as atividades e a representação cartográfica por si 
mesma fornecem apoio ao trabalho docente e contribuem para que a Geografia de Pernambuco 
seja estudada em seus aspectos naturais, culturais e formativos da história do território. As refe-
rências bibliográficas contemplam vários aspectos da ciência geográfica e do seu ensino, assim 
como temáticas específicas relativas ao estado de Pernambuco.
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3ª edição 2011

Visão Geral da obra
A obra foi desenvolvida com base nas categorias paisagem, lugar e espaço geográfico, com 

orientação pedagógica fundamentada no sociointeracionismo e orientação geográfica baseada 
na corrente humanista. Organiza-se a partir da ideia de valorização dos conhecimentos prévios 
e cotidianos dos alunos, contribuindo para a progressão do ensino-aprendizagem e para o exer-
cício do pensamento autônomo e crítico. A sua proposta viabiliza a articulação entre esses co-
nhecimentos e aqueles em construção, o que reitera a coerência entre o que propõe e o que 
efetivamente desenvolve. O Manual do Professor apresenta seus objetivos didático-pedagógicos 
com base nos Parâmetros Curriculares Nacionais e na Lei de Diretrizes e Bases.

Descrição do Livro Didático Regional
A obra é composta por dois volumes: um,  destinado ao aluno e, outro, ao professor. O Livro 

do Aluno possui uma seção de apresentação e uma seção intitulada “Conheça seu livro”, seguida 
do “Sumário”, assim estruturado: Introdução, denominada “A paisagem geográfica”, e quatro uni-
dades: Unidade I - Rio Grande do Sul: um pedaço do Brasil; Unidade II - A construção do espaço; 
Unidade III - As paisagens naturais; Unidade IV - A diversidade espacial. Essas quatro unidades se 
dividem em capítulos, que apresentam um texto principal, ilustrações e as seções de atividades 
“Bagagem”, “Panorama” e “Desafio’. Ao final do livro, encontram-se as seções “Glossário”, “Suges-
tões de leitura, filmes e sites” e “Referências bibliográficas”. Ao todo, as unidades abrangem um 
total de vinte e seis seções e contém 160 páginas. 

O Manual do Professor é composto por duas partes: uma correspondente ao Livro do Alu-
no e, outra, com 32 páginas, denominada Manual do Professor. Ambas propõem orientações ao 
docente. O Manual possui Apresentação, Sumário, sete seções e dezessete subseções. As sete 
seções estão assim denominadas: “Proposta metodológica”, “Referenciais teórico-metodológicos”, 
“Avaliação e aprendizagem”, “Sugestões de leitura de apoio pedagógico ao professor”, “Internet: 
sites de interesse para a Geografia”, “Orientações sobre as atividades do Livro do Aluno” e “Refe-
rências bibliográficas”.

GEOGRAFIA DO RIO 
GRANDE DO SUL – 

GEOGRAFIA REGIONAL

32165L1629
Igor Antonio Gomes Moreira
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Análise da obra
Ao longo da obra, são respeitadas a legislação, as normas e as diretrizes para o Ensino Fun-

damental de Nove Anos, assim como os princípios éticos e democráticos necessários à constru-
ção da cidadania e ao convívio social. 

A obra não reitera (ou induz a) preconceitos raciais, étnicos, sexuais, de idade, religiosos ou qual-
quer outro tipo de violência. No tocante às questões de gênero, destaca a participação da mulher no 
mundo do trabalho e em espaços de poder. Não fomenta qualquer tipo de doutrinação religiosa ou 
política, favorecendo a manutenção do ensino público laico. Colabora, assim, com a formação de pes-
soas críticas e participativas, conscientes dos seus direitos e responsabilidades. 

Promove positivamente a cultura afro-brasileira e a dos povos indígenas, considerando 
sua participação na construção da sociedade brasileira. Nesse sentido, registram-se situações de 
ações pedagógicas que valorizam essa diversidade através de textos e/ou ilustrações. Interessa 
destacar que a obra possui seções que incentivam a valorização dos princípios da sustentabilida-
de e da cidadania ativa, com proposição de atividades que levem o aluno a refletir sobre valores 
e atitudes com vistas a uma participação mais consciente e questionadora. 

Com relação ao meio ambiente, ela aborda os princípios da sustentabilidade, promovendo 
a formação de princípios ativos e o exercício da cidadania ativa.

Apresenta articulação em seu conjunto, contribuindo para a progressão do ensino-apren-
dizagem. Viabiliza a articulação entre os conhecimentos já adquiridos pelo aluno e aqueles em 
construção. Organiza-se, assim, de forma a contribuir para o desenvolvimento das capacidades 
básicas e fundamentais e para o exercício do pensamento autônomo e crítico do educando. 

Utiliza diferentes gêneros textuais como forma de abordar uma mesma temática de dis-
tintas formas. Utiliza linguagem adequada ao público a que se destina, cuidando para que essa 
seja acessível e que, simultaneamente, não perca o rigor conceitual no tratamento de dados e 
fatos geográficos. Nessa perspectiva, a obra estimula a apropriação do vocabulário geográfico, 
permitindo que o aluno possa dominar os conceitos e conteúdos, evitando reducionismos e es-
tereótipos. Propõe textos e atividades que levam à problematização das questões espaçotem-
porais, viabilizando o desenvolvimento do senso crítico do aluno, estimulando sua criatividade e 
curiosidade.

No tocante às atividades propostas, destaca-se o fato de estarem articuladas aos conteú-
dos abordados e contribuírem para que os objetivos das unidades sejam alcançados. Ressalta-se, 
também, que as atividades levam à problematização dos conteúdos e ao estímulo à abordagem 
de um mesmo problema por diferentes meios e pontos de vista. Nesse sentido, são propostas 
atividades abertas e desafios que demandam do aluno operações como seleção, análise e inter-
pretação de dados provenientes de diferentes fontes.

As ilustrações utilizadas ao longo da obra são de fácil compreensão e exploram diferentes 
possibilidades para a aquisição de conhecimento. Retratam a diversidade étnica, social e cultural 
da população brasileira. Mapas físicos e imagens do estado do Rio Grande do Sul têm uma boa 
compreensão, mas precisam ser utilizados com maior atenção para que estimulem a curiosidade 
do aluno. Com relação ao uso da escala, as ilustrações se apresentam adequadas, retratando os 
fenômenos de forma correta. 

Do ponto de vista teórico-metodológico, a obra se estrutura sob influência da corrente hu-
manista e do sociointeracionismo. Apesar de não haver delimitação temporal específica quanto 
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ao pensamento geográfico, faz menção a diferentes correntes científicas, abrangendo mais de 
trinta anos. Mostra-se coerente em sua construção ao utilizar e justificar a busca do sociointera-
cionismo e da Geografia humanista como elementos fundamentais à proposta pedagógica a que 
se pretende, uma vez que as duas linhas de pensamento se entrecruzam na ideia de que se deve 
partir das experiências anteriores do indivíduo para a compreensão do espaço e a produção do 
conhecimento. Nesse sentido, propõe ao docente buscar nas experiências anteriores dos alunos 
os indícios de conhecimentos sobre o espaço e sobre o lugar em que vivem, para, a partir desses, 
alcançar maior complexidade do saber geográfico. 

Propõe o uso do mapa como fonte e registro de informações, sendo essa ferramenta men-
cionada explicitamente em diferentes trechos que apresentam situações em que é utilizada a 
linguagem cartográfica para representar e interpretar informações. Há preocupação em argu-
mentar sobre as possibilidades de integração do conhecimento geográfico com os de outras dis-
ciplinas, enfatizando o potencial interdisciplinar da Geografia. 

Com relação à avaliação, a obra propõe que essa seja investigativa e diagnóstica e se desen-
volva por diferentes meios. Propõe livros, revistas e sites utilizados como base para a utilização do 
Livro do Aluno e do Manual do Professor. São bibliografias diversificadas e de autores reconheci-
dos na área da Educação e da Geografia. 

Em relação aos aspectos gráficos e editoriais, a obra apresenta organização clara, coerente 
e funcional, o que enfatiza sua coerência didático-pedagógica. Os títulos e os textos principais 
são bem organizados e hierarquizados por posição e coloração diferenciada. O papel e as im-
pressões utilizados possuem boa qualidade, os textos possuem espaçamento entre linhas e ta-
manho de fonte adequado ao público a que se destina. Há textos complementares pertinentes 
ao assunto central, o que colabora para a abordagem de um mesmo tema por meio de diferentes 
perspectivas. O sumário reflete a organização interna do livro.

A obra é isenta de preconceitos regionais, étnicos, de gênero e religião. Busca formar pes-
soas críticas e participativas e educar para a cidadania. Não há propaganda de marcas, logos, 
produtos ou serviços, nem doutrinação religiosa ou política. Promove a imagem da mulher em 
atuação profissional. Possui seções que incentivam a valorização dos princípios da sustentabili-
dade, por meio de atividades que levam o aluno a refletir sobre valores e atitudes, buscando uma 
participação mais consciente e questionadora. 

Em sala de aula
A obra está estruturada de forma a facilitar a articulação dos trabalhos em sala de aula. 

Valoriza o conhecimento prévio e cotidiano do aluno, contribuindo para a progressão do ensino-
-aprendizagem. Recorre a diferentes gêneros textuais e sua linguagem é adequada e acessível, 
sem perder o rigor conceitual dos dados e fatos geográficos. Estimula o domínio do vocabulário 
e de conceitos geográficos e evita reducionismos. Propõe atividades que demandam seleção, 
análise e interpretação de dados. Estimula a análise de problemas por diferentes pontos de vista 
e problematização espaçotemporal. As seções “Trocando Ideias” e “Panorama” valorizam a susten-
tabilidade do ambiente e da cidadania ativa, reflete sobre valores, atitudes e participação social 
mais consciente. As ilustrações e o uso da escala são de fácil compreensão. No Manual do Profes-
sor, os objetivos didático-pedagógicos são baseados nos PCN e na LDB. Propõe ao docente bus-
car nas experiências do aluno conhecimentos sobre o espaço e o lugar em que vivem para maior 
complexidade do saber geográfico. Sugere uma avaliação investigativa e diagnóstica. 
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Entretanto, recomenda-se ao professor que, ao adotar a obra, busque novas fontes de con-
sulta para discussão dos temas que promovem a imagem da mulher, a cultura afro-brasileira e 
a dos povos indígenas, e proponha mais atividades que estimulem a curiosidade discente com 
diferentes pontos de vista e que promovam o desenvolvimento das capacidades básicas do pen-
samento autônomo e crítico.
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2ª edição 2011

Visão Geral
A obra apresenta como base teórico-metodológica o socioconstrutivismo. Observam-

-se atividades que estimulam os alunos a trabalharem com o espaço vivido e com as ques-
tões do seu cotidiano. Os conceitos, sobretudo os de paisagem, região e escala, aparecem ao 
longo da obra e podem ser apreendidos por meio de textos e exercícios que apresentam lin-
guagem adequada à faixa etária dos alunos. As questões espaçotemporais são abordadas de 
forma a valorizar o processo histórico sempre que se faz necessário, e o espaço geográfico é 
compreendido como fruto do trabalho humano, como produto histórico-social. Assim sendo, 
é dinâmico e passível de mudanças na medida em que a sociedade se modifica, em função, 
principalmente, dos avanços tecnológicos. 

Descrição do Livro Didático Regional
A obra aborda o estado de São Paulo e encontra-se estruturada em seis unidades, pelas 

quais se distribuem capítulos e seções. Inicia com uma Apresentação, que contém um breve po-
ema de Roseana Murray (Paisagens. Editora Lê, 2006) e um texto dirigido ao aluno, escrito pelo 
próprio autor. Nas duas páginas seguintes, o convite “Conheça seu livro” destaca e explica resu-
midamente as seções que se encontram ao longo da obra: “Abertura de unidade”, “SP+”, “Dica 
de Leitura”, “Clique na internet”, “O que você aprendeu”, “Projeto SP cidadania”, “Galeria Paulista”, 
“Atividades” e “Glossário’. 

Na abertura do livro, encontra-se a seção “Uma viagem por São Paulo”, disposta em duas 
páginas com três fotos que retratam: (1) a poluição em área urbana de uma cidade do interior 
de São Paulo; (2) uma dança do folclore regional em área de patrimônio histórico; e (3) uma pes-
soa na colheita da laranja. Seguem-se às fotos três questões introdutórias: “Você já viu paisagens 
como as retratadas nas fotos?”; “Qual das fotos é a sua favorita? Por quê?”; “Qual delas é mais pa-
recida com o lugar onde você mora?”. 

Após essa abertura, encontram-se as unidades, todas iniciadas com texto, imagens, fotos, 
mapas e a proposição de uma atividade intitulada “Vamos conversar”, que proporciona a expres-

GEOGRAFIA SÃO PAULO 
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são e a opinião individual acerca do tema introduzido, que será devidamente explorado nos ca-
pítulos que as compõem. 

Em todos os capítulos, a seção “SP+”, que não está no sumário, tem como objetivo dispo-
nibilizar textos, mapas, imagens e novas informações para ampliar e organizar o conteúdo apre-
endido. Outros itens variam de acordo com os capítulos e correspondem às atividades dirigidas 
aos alunos: “Só você” (atividade individual); “Em dupla” (atividade em dupla); “Em casa” (realização 
de pesquisas em diversas fontes de informação); “Todos juntos” e “Em grupo (atividades coletivas 
com objetivo de compartilhar os trabalhos realizados individualmente). 

Duas seções se repetem ao término de cada unidade. A primeira traz os seguintes itens: 
“Dica de leitura”, que traz sugestão de leitura relacionada aos temas abordados na unidade e bre-
ve resenha da obra, com a imagem da capa do livro; “Clique na Internet”, que apresenta endereço 
de sites para complementar os conteúdos apreendidos na unidade; “O que você aprendeu”, que 
oferece propostas para retomar as atividades e os assuntos da obra e configura-se em oportu-
nidade para esclarecer dúvida dos alunos, reforçar e rever os conteúdos. A segunda, composta 
pelo item “Projeto SP cidadania”, apresenta propostas práticas para que o aluno conheça melhor 
o estado e o município onde mora, e tem como objetivo promover a cidadania. 

Ao fim da unidade seis, encontra-se a seção “Galeria Paulista”, com biografias e fotos de es-
critores, poetas, pintores, músicos e outros artistas que retrataram em suas obras as paisagens, o 
território, a cultura e a sociedade do estado de São Paulo e do Brasil. Na sequência, apresentam-se 
uma lista com os municípios e as regiões administrativas do estado de São Paulo, um glossário 
com cerca de 30 palavras; algumas sugestões de filmes, uma lista de livros (do ano 2000 ao ano 
2009) e as referências bibliográficas. 

Livro do Aluno (176 páginas). Unidade I: Descobrindo as paisagens; Unidade II: Represen-
tando as paisagens; Unidade III: Paisagens naturais e ação da sociedade; Unidade IV: Ocupação do 
território; Unidade V: Sociedade e Cultura; Unidade VI: Trabalho e atividades econômicas. Galeria 
Paulista. Municípios e regiões administrativas do Estado de São Paulo. Glossário. Sugestões de 
livros e filmes. Referências Bibliográficas. 

Análise da obra
A proposta didático-pedagógica da obra está fundamentada nos Parâmetros Curricula-

res Nacionais e na Proposta Curricular do Estado de São Paulo. Adota como base teórico-me-
todológica o socioconstrutivismo, em que o aluno, sujeito ativo do processo, é estimulado a 
desenvolver a capacidade de observar, conhecer, explicar, comparar e representar o espaço 
vivido e outras paisagens. 

As orientações didático-pedagógicas indicam propostas que estimulam a curiosidade dos 
alunos, destacando-se a confecção de desenhos livres, recortes de imagens de revistas e jornais, 
leitura de fotografias aéreas e pinturas, conversas sobre poemas etc. De modo geral, as atividades 
sugeridas criam condições para a construção dos conhecimentos dos alunos de acordo com os 
objetivos de cada unidade. 

O livro propõe diversas situações de aprendizagem em que são solicitados procedimentos 
variados, dando destaque para o estudo dos processos de formação do território e da sociedade 
paulista. Os conceitos de sociedade, natureza, espaço, paisagem, território, região e lugar são 
apresentados a partir de temáticas. A relação entre sociedade e natureza é estudada a partir das 
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transformações nas paisagens do estado de São Paulo ao longo do tempo. As análises das trans-
formações da paisagem a partir da relação entre sociedade e natureza denotam uma forma de 
estimular o aluno a refletir sobre essas questões por meio de atividades e de questionamentos 
gerais, o que o prepara no sentido de adquirir as habilidades voltadas à compreensão das repre-
sentações cartográficas e ao desenvolvimento do pensamento crítico, com reflexão acerca dos 
problemas atuais. 

O nível da complexidade aumenta quando as atividades permitem que o aluno estabeleça 
as relações com outras disciplinas, a exemplo da História, e quando outros temas relacionados à 
cidadania são incorporados à discussão da geografia e também aos temas transversais. 

A linguagem utilizada no livro é simples e adequada à faixa etária e ao estágio de desen-
volvimento cognitivo do estudante ao qual se destina. A abordagem dos conhecimentos geográ-
ficos ocorre de maneira clara e didática, estimulando os alunos a se apropriarem do vocabulário 
específico da Geografia, por meio de textos, imagens e mapas. 

As ilustrações são claras, precisas e de fácil compreensão. São utilizadas de maneira didáti-
ca para complementação das ideias desenvolvidas no conteúdo, para estabelecer comparações e 
para visualizar mudanças temporais, facilitando o processo de aprendizagem e aguçando a curio-
sidade dos alunos.

Com relação ao projeto gráfico, o livro é organizado de maneira clara, coerente e funcional. 
Os títulos e subtítulos estão apresentados de forma hierárquica, facilitando sua localização e a 
compreensão por parte dos alunos.

O Manual do Professor expõe com clareza a proposta didático-pedagógica e os pressupos-
tos teórico-metodológicos assumidos. É coerente com essa orientação teórico-metodológica e 
com a linha de pensamento geográfico adotadas no Livro do Aluno, pois propõe encaminhamen-
tos de situações de aprendizagem que conduzem os alunos à construção dos conhecimentos 
para compreender como as sociedades interagem historicamente com a natureza na produção 
do espaço geográfico. Orienta o professor a desenvolver os conteúdos a partir dos conhecimen-
tos prévios dos alunos, estimulando-os a compartilhar suas experiências e ideias. 

Apresenta proposta para se trabalhar com as disciplinas História, Ciências, Artes, Língua Portu-
guesa e Matemática. Apresenta, também, uma discussão sobre avaliação, propondo a adoção de um 
método de avaliação de natureza formativa, a ser realizado a partir de um diagnóstico, e de acompa-
nhamento dos processos educativos ao longo do desenvolvimento dos conteúdos, entendendo ser 
esta a proposta mais adequada frente à postura socioconstrutivista adotada no livro. 

O tópico “Sugestões para ampliação do trabalho em sala de aula” contém atividades com-
plementares para proporcionar o desdobramento de alguns dos encaminhamentos propostos 
no Livro do Aluno.

A obra está isenta de preconceitos, bem como de situações que demonstrem doutrinação 
religiosa ou política. A valorização do trabalho aparece de forma discreta, mas destaca sua impor-
tância para a construção e manutenção da sociedade, buscando realizar uma discussão sobre a 
distribuição de renda que vise a uma sociedade mais justa, igualitária e solidária.

Em algumas partes, verificam-se exemplos que retratam, sobretudo, os princípios da sus-
tentabilidade e da cidadania ativa, apoiando práticas pedagógicas democráticas e o exercício do 
respeito e da tolerância, sobretudo na seção “Projeto SP cidadania”, que estimula o aluno a pes-
quisar e a propor ações para os problemas relativos a seu município ou à sua escola.
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Prevalece uma discussão sobre as questões ambientais, o que contribui para a formação de 
cidadãos conscientes e preparados para atuar na realidade socioambiental de modo comprome-
tido com a vida e com o bem-estar de cada um e da sociedade. Embora a diversidade étnica não 
seja um destaque na proposta da obra, essa promove satisfatoriamente a formação de princípios 
voltados ao exercício da cidadania e à defesa dos direitos humanos, quando se considera o direito 
das crianças e adolescentes. 

Em sala de aula 
Considerando-se que o conteúdo da obra é exposto predominantemente por meio de tex-

tos, sugere-se que o professor, ao trabalhar com determinados temas, realize uma pesquisa de 
imagens, fotos e mapas para ilustrar os exemplos em sala de aula, complementando a leitura e 
a análise dos textos. Deve estimular os alunos à pesquisa de termos específicos da geografia e à 
consulta das palavras novas no glossário que se encontra ao final do livro, bem como em outros 
dicionários especializados sobre o tema.

O professor deve aprofundar, em sala de aula, a discussão sobre o respeito à igualdade 
étnica, regional e social. As culturas indígenas e afro-brasileiras aparecem discretamente em dife-
rentes conteúdos abordados, com destaque para o papel desses povos no processo de formação 
da sociedade e do espaço geográfico do estado de São Paulo. Além disso, a participação desses 
grupos étnicos em diferentes trabalhos, profissões e espaços de poder não são evidenciados. 
Somente são abordadas questões relacionadas às lutas para preservação de sua cultura e terras. 

Em função do número reduzido de textos de outros autores, sugere-se que o professor 
leve, para a sala de aula, textos complementares para ampliar conceitos e conteúdos. Em especial, 
o professor deve procurar maior apoio para trabalhar a diversidade étnica do estado de São Paulo. 

É importante, também, que o professor elabore propostas de trabalhos de campo relacionadas 
aos conteúdos abordados e busque alternativas para realizar atividades utilizando novas tecnologias, 
uma vez que o Manual do Professor não traz orientações significativas a esse respeito.
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1ª edição 2011

Visão Geral da obra
A obra aborda a geografia do estado de Minas Gerais fundamentada na perspectiva teórico-

-metodológica do ensino-aprendizagem, com ênfase nas relações entre a sociedade e a natureza. 
O início das unidades e dos capítulos propõe atividades mobilizadoras de estímulo à apreensão 
do conhecimento prévio dos alunos e de sua vivência cotidiana. As atividades complementares e 
de revisão trabalham os conteúdos e as temáticas abordadas e promovem dinamismo na expo-
sição dos assuntos.  O Manual do Professor oferece apoio pedagógico aos docentes, é coerente 
com a obra e permite a essa atingir seus objetivos.

Descrição do Livro Didático Regional
A obra, com um total de 176 páginas, compõe-se de quatro unidades, subdivididas em de-

zesseis capítulos. A estrutura segue, assim, uma hierarquia baseada em capítulos e subcapítulos 
intercalados com atividades e leituras complementares. 

As unidades e os temas trabalhados são: Unidade 1: Conhecendo Minas Gerais (p. 12 a 37); 
Unidade 2: A natureza nas paisagens mineiras (p. 38 a 77); Unidade 3: Retratos do povo mineiro (p. 
78 a 113); Unidade 4: As atividades econômicas de Minas Gerais (p. 114 a 153). 

Nos capítulos, os conteúdos são articulados em seções, assim denominadas: “Atividade” – 
estimula o aluno a exercitar a escrita e registrar conclusões, ideias e opiniões importantes para a 
construção do conhecimento; “Hora da pesquisa”- estimula o aluno a investigar informações, em 
fontes variadas, sobre o que acontece em diferentes lugares; “Trocando ideias” – convida o aluno 
a refletir com os colegas e com o professor sobre situações reais relacionadas ao tema estudado 
para, em seguida, poder dar sua opinião ou sugerir soluções; “Brincando se aprende” – apresenta 
ao aluno jogos e brincadeiras que o ajudam a desenvolver conhecimentos e habilidades; “Quem 
pergunta quer saber” – sugere entrevistas que levam o aluno a conhecer opiniões diferentes e 
ter informações sobre os diversos assuntos; “Para saber mais” - tem por objetivo enriquecer os 
conhecimentos dos alunos sobre os diferentes conteúdos estudados. 

hOJE É DIA DE GEOGRAFIA 
DE MINAS GERAIS

32200L1629
Inia Novaes
Vânia Vlach

Editora Positivo
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Do final da obra, consta um conjunto de mapas do estado de Minas Gerais e do Brasil e o 
Planisfério (p. 154), um “Glossário” (p. 167) e uma seção de “Indicação de livros, sites e filmes” (p. 
173), além das “Referências” (p. 175). 

O Manual do Professor, com 48 páginas, contém uma apresentação ao educador e é com-
posto de duas partes: a primeira refere-se aos aspectos pedagógicos que nortearam a obra (parte 
geral), enquanto a segunda apresenta orientações e sugestões de atividades (parte específica).

Análise da obra 
Um dos aspectos positivos da obra é que nela não há imagens ou formas textuais que de-

monstrem preconceito (ou indução a esse) quanto ao gênero, às condições regionais, às escolhas 
religiosas ou às diferenças econômico-sociais. Há referências pontuais que promovem a imagem 
da mulher, destacadamente quando se fala das mulheres africanas e/ou descendentes que tra-
balhavam como ambulantes nas cidades mineiras no período colonial, sendo esse um bom mo-
mento para o professor trabalhar as funções que as mulheres tradicionalmente desempenharam 
no mundo do trabalho e as novas funções que vêm assumindo na sociedade contemporânea. 

A cultura dos afrodescendentes, assim como a dos povos indígenas é valorizada. Nesse 
sentido, mostra-se a distribuição das comunidades quilombolas pelo estado de Minas Gerais e 
colocam-se em destaque as reservas indígenas presentes no estado, na contemporaneidade. 
Desenvolve-se uma abordagem ampla das questões étnico-raciais em suas mais diversas ramifi-
cações, focando a questão dos índios que habitavam o território brasileiro antes da chegada dos 
portugueses e os motivos que levaram à diminuição numérica dessa etnia, bem como a questão 
dos afrodescendentes, respeitando-se os fatores históricos e a contribuição desses para o enri-
quecimento cultural e para a construção das paisagens mineiras. 

A exploração do interior e o papel dos bandeirantes na expansão do território remetem 
às formas como a população original foi subjugada, tema que merece, por parte do professor, 
especial atenção através de tratamento aprofundado e crítico, baseado em bibliografia comple-
mentar. 

As práticas de sustentabilidade e cidadania ativa também recebem tratamento adequado, 
havendo indicações de textos e de atividades complementares que privilegiam ações relacio-
nadas à preservação e à conservação do meio ambiente. Quanto à fundamentação teórico-me-
todológica, é explícito o papel que o conhecimento em geral e, em particular, o conhecimento 
geográfico devem assumir perante as transformações desejadas da realidade, o que manifesta 
a opção por corrente crítica que não perde a base material nem se distancia das explicações de 
ordem política, cultural e social para a compreensão da dinâmica do espaço geográfico. 

As categorias geográficas paisagem, região, lugar e território são desenvolvidas de modo 
progressivo ao longo da obra, de modo que noções e conceitos apresentados são revisitados e 
reiluminados permanentemente até o último capítulo, da mesma forma que as relações entre a 
sociedade e a natureza são evidenciadas.  

É tomado o devido cuidado de se respeitarem os conhecimentos prévios dos alunos, sendo 
a linguagem adequada ao nível de desenvolvimento cognitivo da faixa etária à qual se destina. 
Paralelamente, estimula-se a apropriação de vocabulário específico, seja no texto principal, seja 
no glossário, seja nas atividades a partir de temas pertinentes à Geografia e à linguagem carto-
gráfica. 
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Habilidades básicas, como compreensão, reflexão, análise, interpretação, memorização, 
classificação, síntese, planejamento, argumentação e generalização são trabalhadas em várias 
atividades a serem desenvolvidas em classe ou extraclasse e pressupõem debate crítico. Destaca-
-se, em geral, a utilização de informações atualizadas, assim como a representação adequada em 
mapas, tabelas e gráficos. Os professores devem atentar para algumas atividades de pesquisa 
propostas que pressupõem, em alguns momentos, a necessidade de acesso à internet. 

O conjunto de ilustrações da obra constitui-se em uma complementação efetiva das aná-
lises apresentadas no texto, assim como um apoio eficiente para a realização das atividades e a 
compreensão dos temas trabalhados. Elas representam a pluralidade cultural da sociedade bra-
sileira, valorizando seus saberes e hábitos culturais, principalmente por meio de desenhos. Nos 
mapas, a escala é adequadamente utilizada e trabalhada, permitindo a leitura das informações 
apresentadas e a associação entre o elemento cartografado e a dimensão real do fato. Nos demais 
tipos de ilustrações, especialmente nas fotografias, há uso adequado de legendas que localizam 
o fenômeno mostrado. 

Quanto ao Manual do Professor, pode-se destacar que explicita adequadamente os ob-
jetivos da proposta didático-pedagógica efetivada pela obra perante os pressupostos teórico-
-metodológicos assumidos. Encontra-se nele uma reflexão acerca da Geografia enquanto saber 
científico e de como a Geografia escolar foi produzida e inserida no contexto geral da ciência e 
do desenvolvimento político ideológico do estado. Ao longo de toda a obra e, no Manual do Pro-
fessor propriamente dito, o professor é orientado especificamente no sentido de desenvolver as 
atividades com os alunos, estimulando-os a resgatarem seus conhecimentos prévios. Além disso, 
a localização, a orientação e a elaboração de desenhos, croquis e mapas mentais são apresenta-
das ao professor como instrumentos importantes no processo ensino aprendizagem. 

Contém propostas de atividades individuais ou em grupo, dentre as quais se destacam a 
leitura da paisagem, o trabalho de campo e o uso de novas tecnologias. Todas as atividades são 
adequadas à concepção didático-pedagógica adotada na obra e aos diferentes anos de escola-
ridade a que se destinam. Para cada Unidade, aparecem proposições e orientações de ativida-
des, trabalhos de campo, experimentações, novas tecnologias, propostas de pesquisa etc. Isso 
também ocorre quanto aos mapas, que são apresentados como fontes de informação e registro, 
sendo a sua utilização explicitada em diversas seções, tais como “Atividade”, “Trocando ideias” e 
“Hora da pesquisa”. 

O processo de avaliação da aprendizagem é norteado pela teoria da aprendizagem signi-
ficativa em que se privilegiam os aspectos qualitativos e os resultados, mais que a aplicação de 
provas finais. São sugeridas ao professor formas de avaliação do aprendizado, cuja orientação é 
devidamente apresentada.

A formação continuada do professor é estimulada através de bibliografia diversificada que 
contribui para o aprofundamento sobre os temas natureza e sociedade, bem como sobre suas 
relações e sua forma de tratamento na sala de aula.

O trabalho articulado a outras áreas do conhecimento é bastante recomendado no Manual do 
Professor, contudo, no Livro do Aluno essas articulações precisam ser criativamente executadas. 

Enfim, a organização da obra é clara e funcional e o sumário, hierarquizado em unidades, 
capítulos e subcapítulos. Ao final, na seção “Indicação de livros, sites e filmes”, há sugestões que 
retomam e aprofundam os conteúdos trabalhados. Indicam-se, ainda, as referências bibliográfi-
cas que nortearam a produção da obra.



G
eo

gr
af

ia

183

A obra não apresenta preconceitos (ou indução a estes) e não evidencia indícios de publi-
cidade de marcas e produtos, bem como de doutrinação religiosa ou política. A valorização de 
um convívio mais sustentável com a natureza está presente em praticamente toda a obra. São 
apresentadas imagens que retratam as etnias indígenas e afrodescendentes em contextos que 
valorizam suas culturas, suas tradições e seus valores. Há preocupação com a formação de princí-
pios educativos voltados ao exercício da cidadania e à defesa dos direitos humanos.

Em sala de aula 
Alguns pontos da obra devem ser ressaltados de modo a favorecer uma melhor utilização 

sua em sala de aula. Nas atividades que enfocam o uso articulado com mapas e seus diversos 
aspectos representados, há necessidade de se trabalhar concomitantemente com um mapa das 
mesorregiões do estado. Ainda com relação ao uso efetivo dos mapas, recomenda-se a comple-
mentação, em sala de aula, com uma mapoteca ou um arquivo de mapas para o desenvolvimento 
de algumas atividades e conteúdos.
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1ª edição 2011 

Visão Geral 
A obra apresenta como temática central a geografia do estado do Piauí, e destina-se ao 4º 

e/ou 5º anos do ensino fundamental. Apresenta a proposta de trabalhar com a aprendizagem ge-
ográfica, a partir do desenvolvimento de habilidades e competências, contribuindo, desse modo, 
para a formação da cidadania dos alunos. Entre os conceitos básicos da Geografia são priorizados 
os de paisagem e lugar. No Manual do Professor, encontram-se orientações e sugestões de ativi-
dades extras e indicações de sites e filmes.

Descrição do Livro Didático Regional
No volume destinado ao aluno, tem uma carta de apresentação intitulada “Apresen-

tando a nossa Geografia”. Em seguida, são apresentados 08 (oito) personagens que guiarão 
os alunos pelos conteúdos do livro. Esses são distribuídos em 15 (quinze) capítulos, reunidos 
em 04 (quatro) unidades didáticas. A primeira tem como título: “Orientação e representação 
do meu espaço” e está formada por 03 (três) capítulos: Capítulo 1 – “Conhecendo o espaço 
em que vivo”; Capítulo 2 – “Meu lugar como ponto de referência” e Capítulo 3 – “A linguagem 
geográfica do espaço”. Unidade 2 – “O Piauí no espaço nacional”, subdivide-se em: Capítulo 
4 – “Brasileiros de todas as cores!”; Capítulo 5 – “Seja no sertão, no litoral ou na capital existem 
piauienses!”; Capítulo 6 – “Quem criou o Piauí?”; Capítulo 7 – “Nós temos poderes!”. Unidade 
3 – “A dinâmica das paisagens”, subdivide-se em: Capítulo 8 – “Terras, águas e temperaturas 
do Piauí”; Capítulo 9 – “Do litoral ao sertão: as nossas paisagens”; Capítulo 10 – “Cuidar da 
natureza também é nossa responsabilidade!”. Unidade 4 – “Espaço rural e urbano”, subdivide-
-se em: Capítulo 11 – “Gado, frutas e pedras preciosas”; Capítulo 12 – “As nossas cidades”; 
Capítulo 13 – “Mercadorias e trabalhadores: o comércio e os serviços piauienses”; Capítulo 
14 – “Preparem as máquinas fotográficas!”; Capítulo 15 – “Na cidade ou no campo, temos 
problemas!”. Esse volume possui 184 páginas. 

O Manual do Professor está dividido em duas partes: a primeira corresponde às orientações 
didáticas. Essa contém 4 (quatro) seções: apresentação; Parte I: Material de apoio para o profis-
sional de Geografia; Parte II: Organização e estrutura do livro; Parte III: Sugestões de sites, filmes 

PIAUÍ: ENCONTROS 
COM A GEOGRAFIA

32215L1629
Elisângela Guimarães
Márcio Iglesias
Rafael Brandim

Editora do Brasil
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e Referências. Essas seções apresentam um total de 64 (sessenta e quatro) páginas. A segunda 
parte do Manual corresponde à reprodução do Livro do Aluno.

Análise da obra 
Os conteúdos da obra são trabalhados a partir do desenvolvimento de habilidades e com-

petências. Na unidade são tratados os conteúdos de orientação e representação espacial com 
ênfase nos fatos e fenômenos geográficos do estado do Piauí. A Unidade 2, objetiva destacar o 
estado do Piauí no cenário nacional, enfatizando a sua formação cultural e territorial. Na unidade 
é dado destaque à dinâmica das paisagens piauienses, relacionando-a com as demais paisagens 
brasileiras. São ressaltados os aspectos físicos do estado e a necessidade de respeito à natureza, 
através da adoção de ações sustentáveis com relação ao meio ambiente. A unidade 4 traz uma 
discussão sobre o espaço rural e urbano no estado do Piauí, com ênfase nos aspectos turísticos e 
nos problemas ambientais existentes nesses espaços. 

As atividades, os exercícios e as ilustrações, como mapas, fotografias, gráficos e quadros estão 
distribuídos nos capítulos de cada unidade da obra, favorecendo a valorização do conhecimento pré-
vio do aluno, bem como a problematização e interpretação dos temas com a mediação do professor. 
Destaca-se a presença de crianças, sob a forma de personagens de desenhos, que representam a po-
pulação de cidades localizadas nas várias regiões do estado. Esse fato confere uma dimensão lúdica à 
obra, favorecendo o processo de aprendizagem, haja vista tratar-se de uma obra destinada a alunos na 
faixa etária de 9 a 11 anos. Destaca-se a qualidade das fotografias que ilustram as várias paisagens dos 
lugares do estado, em especial as que abrem cada uma das unidades didáticas. Os recursos gráficos 
são bem explorados e os mapas são de boa qualidade, utilizando fontes adequadas e variadas, como 
atlas geográficos (brasileiros e piauienses), IBGE, livros acadêmicos e sites como o da Fundação Centro 
de Pesquisas Econômicas e Sociais do Piauí - Cepro, instituição governamental responsável pelas pes-
quisas socioeconômicas no estado do Piauí. 

Na obra, com relação aos problemas ambientais justiça social e não violência, há a possibi-
lidade de trabalhar a educação voltada para uma formação cidadã. A temática de gênero é abor-
dada por meio de imagens. Essas sugerem uma boa relação entre os gêneros, e os personagens 
utilizados para apresentar e discutir os conteúdos são expostos sem que se perceba nenhum tipo 
de hierarquia ou desigualdade. A obra mostra a contribuição africana e indígena na formação 
da sociedade piauiense, reconhecendo os negros africanos como trabalhadores das fazendas de 
gado e lavouras de cana-de-açúcar durante a colonização, do mesmo modo os indígenas são re-
conhecidos como os primeiros habitantes da terra, nesse mesmo período histórico brasileiro. Es-
timula, sobretudo, a pesquisa das contribuições culturais desses grupos (linguagem, alimentação, 
tradições, danças, etc), reafirmando o caráter mestiço da população piauiense. Mas não ressalta a 
inserção atual desses grupos na sociedade piauiense.

A forma como a obra está organizada possibilita a dinamização das aulas. Os conteú-
dos, as atividades, os mapas, os exercícios e as ilustrações estão distribuídos de forma equili-
brada. É característica marcante, na obra, a presença de textos complementares contemplan-
do vários gêneros textuais, tais como: jornalístico, científico, literário e, ainda, a indicação de 
outras leituras em livros e sites específicos das várias áreas afins da ciência geográfica.  No 
primeiro capítulo, por exemplo, a obra traz dois poemas de autores piauienses: “Amarante” 
do poeta Da Costa e Silva e “Oeiras” do poeta José de Ribamar Matos, permitindo ao alunado 
uma identificação com os lugares a partir de uma linguagem poética, ressaltando essa forma 
de valorizar os espaços de vivência cotidiana. 
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Há muitas articulações pedagógicas entre partes da obra, por meio do resgate de co-
nhecimentos apreendidos em capítulos anteriores para análise de novas situações. Apresen-
ta, em forma de texto e atividades, inúmeras possibilidades de desenvolvimento das capaci-
dades básicas do pensamento autônomo e crítico (compreensão, a reflexão, a memorização, 
a análise, a interpretação, a classificação, síntese, formulação de hipóteses, planejamento, ar-
gumentação, generalização e crítica).  São disponibilizadas atividades, que orientam o aluno 
a estabelecer correlações entre os conhecimentos apreendidos e aspectos do seu cotidiano, 
possibilitando a construção de conhecimentos contextualizados. A obra incentiva a realiza-
ção de atividades que possibilitam o desenvolvimento de habilidades para adquirir e tratar 
dados, tais como pesquisas e confecção de gráficos, quadros e tabelas. Essas trazem, ainda, 
como benefício, a possibilidade de o aluno expressar-se de outras formas além da escrita, 
através de desenhos, poesias, recortes, colagens e oralmente.

O texto do livro tem linguagem adequada ao estágio de desenvolvimento cognitivo do 
alunado. Termos e expressões pouco usuais são definidos em boxes ao lado do texto. Esse fato 
favorece a apropriação do vocabulário específico da Geografia, e as atividades, por sua vez, ga-
rantem boas possibilidades de incorporação desse acervo. As questões espaçotemporais são 
abordadas por meio de textos, atividades e recursos visuais, permitindo a compreensão dos pro-
cessos de modificação do espaço/paisagem pelo homem. A obra apresenta boas possibilidades 
para construção de conceitos e conteúdos, a partir de conhecimentos prévios, pois ao longo dos 
capítulos os personagens trazem indagações que, se bem trabalhadas, poderão fornecer bons 
frutos na elaboração de conhecimentos contextualizados na realidade piauiense. Além disso, são 
disponibilizadas, em texto e atividades, orientações ao aluno com vistas ao estabelecimento de 
vinculações entre os conhecimentos apreendidos e aspectos do seu cotidiano.

No Manual do Professor, se explicitam as habilidades e competências da aprendizagem 
geográfica que deverão ser obtidas pelos alunos, esclarecendo ao professor que a intenção da 
obra é fazer com que o aluno compreenda como se estabelece a relação homem-natureza, e suas 
implicações para a continuidade da humanidade do próprio planeta a partir da realidade local, 
regional e nacional. Destaca, também, os objetivos de cada capítulo, bem como os tipos de con-
teúdos a serem desenvolvidos (conceitual, procedimental e atitudinal). Traz orientações didáticas 
específicas que oferecem informações aos docentes sobre as formas de explorar os conteúdos e 
atividades do livro com os alunos, sugerindo respostas às atividades propostas, bem como for-
mas de abordagem, ampliação e aprofundamento dessas.

Também apresenta, em muitos momentos, sugestões de articulação entre conteúdos, so-
bretudo, no que se refere a trabalhos conjuntos com outras disciplinas afins, tais como História e 
Ciências. Foram identificadas articulações também com Matemática, Artes e Língua Portuguesa. 
Ressalta-se a presença de um item específico no Manual, que oferece sugestões de sites, filmes e 
referências, enfatizando a necessidade de produção de recursos didáticos a partir das tecnologias 
da informação. 

Os personagens utilizados para apresentar e discutir os conteúdos demonstram a diversi-
dade étnica e cultural do estado. Buscou-se representar, por meio deles, as características feno-
típicas da mestiçagem da qual a população do Piauí é oriunda. A inclusão de uma personagem 
cadeirante reforça a perspectiva inclusiva da obra. Objetiva promover positivamente o papel das 
mulheres por meio do uso de obras de arte e acadêmicas produzidas por elas. As imagens apre-
sentadas sugerem uma boa relação entre os gêneros, assim como entre as várias etnias.  Busca-se, 
assim, combater o preconceito étnico-racial. 
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Em sala de aula 
A obra está organizada de maneira a facilitar a atuação do professor em sala de aula, ofe-

recendo diferentes orientações, no Manual, para dinamizar o ensino-aprendizagem. Entretanto, 
será necessário que ele fique atento às questões relacionadas às temáticas de gênero, étnica e 
pluralidade cultural do povo piauiense. Nesses casos, o professor deve buscar leituras comple-
mentares e formas de abordagem para aprofundar as poucas inferências existentes na obra, pois 
a problematização e o aprofundamento dos estudos dependerão da sua mediação efetiva e de 
sua criatividade. Para tanto, recomenda-se que sejam exploradas as atividades apresentadas em 
toda a obra, haja vista que sua utilização adequada pode tornar as aulas mais dinâmicas, facili-
tando o envolvimento dos alunos e a aprendizagem, a partir do aprofundamento dos temas de 
cada capítulo. 

O professor precisa estar atento aos temas pouco presentes na obra, tais como: a valoriza-
ção da mulher no mercado de trabalho, os direitos das crianças, adolescentes e idosos e a presen-
ça dos indígenas e afro-brasileiros na sociedade atual. Esses temas devem ser ampliados através 
de diferentes tipos de atividades, valorizando os conhecimentos prévios dos alunos e ensinando-
-lhes os procedimentos básicos para a pesquisa em Geografia.

GEOAF
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Visão Geral da obra
Como Goiás foi parar no mapa? Essa é a questão que inaugura e dá unidade à obra e à 

série de atividades e exercícios propostos, temas e conteúdos que, em conjunto, motivam o alu-
no a estudar a Geografia de Goiás, contribuindo para que construa o seu próprio conhecimento 
e desenvolva competências e atitudes. A diversidade étnica e a pluralidade social e cultural do 
povo brasileiro e, especialmente do goiano, são amplamente trabalhadas em textos e imagens. 
As discussões sobre sociedade e natureza e as suas relações aparecem diversas vezes nos textos 
e atividades propostas, encontrando um bom aporte teórico na bibliografia apresentada, permi-
tindo a análise desses temas sob diferentes pontos de vista.

Descrição do Livro Didático Regional
O Livro Regional é iniciado com uma apresentação dirigida aos professores, professoras e 

estudantes de Goiás, seguido por uma descrição da sua organização interna, denominada de “Co-
nheça seu livro”, em que consta que a obra é composta de 5 unidades, começando pelo Glossário 
Antecipado. As quatro primeiras unidades estão estruturadas em seções, as quais se subdividem 
em boxes e da última consta um Miniatlas. Logo a seguir, é exposto o Sumário da obra, onde en-
contramos os títulos de cada unidade, assim como a localização de cada uma delas. 

Dessa forma, temos para a Unidade 1 o título “Como Goiás foi parar no mapa? (p. 7-36); para 
a Unidade 2, tem-se o título “Vários povos, um território” (p. 37-78); para a Unidade III, o título “As 
riquezas naturais do território goiano” (p. 79-112); para a Unidade IV, o título “Atividades econô-
micas: onde se localiza o coração de Goiás?” (p. 113-150); para a Unidade 5, o título “Miniatlas” (p. 
151-176). Há, no total, 176 páginas.

O Manual do Professor é iniciado com o Sumário, em que constam: Apresentação (p. 4); 
Parte Geral (p. 5): Projeto pedagógico do livro (p. 5); Estrutura da obra: Seções e Boxes (p. 7-10); O 
conhecimento geográfico (p. 11); A Geografia enquanto ciência: o ensino de Geografia (p. 11-12); 
O ensino de Geografia nas séries iniciais do Ensino Fundamental (p. 13-16); O ensino de Geografia 
em Goiás: desafios e perspectivas (p. 16-18); Textos de embasamento teórico (p. 19): Lugar (p. 19-

PROJETO REGIONAIS: 
GOIÁS GEOGRAFIA

32217L1629
Sélvia Carneiro de Lima
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21): Território e territorialidade (p. 21-22), Paisagem e espaço (p. 22-23), Região (p. 23-24); Textos 
de apoio ao (à) professor (a) (p. 24): Alfabetização cartográfica (p. 24-27), Estudo do Meio (p. 27-
30), Utilização de gráficos e tabelas (p. 30-32), Avaliação no processo de ensino-aprendizagem 
(p. 32-33); Sugestão de projeto interdisciplinar: Estudo do Meio (p. 33-36); Sugestão de filmes (p. 
36-38); Sugestão de sites (p. 38-39); Bibliografia geral (p. 39-45).

Parte Específica (p. 46): Unidade 1 “ Como Goiás foi parar no mapa? (p. 46-53); Unidade 2 “ 
Vários povos, um território (p. 53-71); Unidade 3 “ As riquezas naturais do território goiano (p. 71-
84); Unidade 4 “ Atividades econômicas: onde se localiza o coração de Goiás?  (p. 84-94); Unidade 
5 “ Miniatlas (p. 94-95).

Do final do Sumário, consta uma parte denominada “Anotações do professor” (p. 96). O 
Manual compõe-se de 96 páginas.

Análise da obra 
A obra apresenta um nível de organização interna que facilita a compreensão do que será 

visto pelo aluno nas suas unidades e capítulos. Ao mesmo tempo, a opção de dar início a cada 
nova unidade com um poema ou música, permite que o lúdico tenha espaço no processo edu-
cativo pertinente às séries a que se destina o livro regional (4º e/ou 5º ano), estabelecendo uma 
situação que faz com que o aluno comece a perceber que os conhecimentos inerentes à Geo-
grafia estão contidos em diversas situações, podendo e devendo ser explorados. Nesse sentido, 
subsidiado por esse aspecto presente na obra, o professor também encontra novas oportunida-
des de expressar os conhecimentos relativos a essa ciência, diminuindo um pouco a abordagem 
tradicional com que esse tipo de saber normalmente é exposto em sala de aula.

A fundamentação teórico-metodológica do livro está fortemente influenciada pela Ge-
ografia Crítica e Humanista, numa perspectiva pedagógica centrada no método dialógico de 
aprendizagem, objetivando a formação do educando, sua ação e reflexão no espaço geográfico, 
a partir de suas próprias vivência e experiências, sobre as quais constrói novos e renovados co-
nhecimentos. Dessa forma, fundamenta-se no Construtivismo enquanto teoria da aprendizagem. 
As concepções teórico-metodológicas, sobre as quais a obra está centrada, referem-se às análises 
processuais, às dinâmicas socioespaciais e às inter-relações entre a sociedade e a natureza, desen-
volvidas através de situações de aprendizagem, que valorizam as experiências vividas dos estu-
dantes, a partir das quais se construirão os novos conhecimentos e desenvolver-se-ão suas com-
petências e habilidades, considerando-os como sujeitos do processo de ensino-aprendizagem. 

Nesse sentido, a contextualização das temáticas desenvolvidas no processo de ensino de 
Geografia à realidade do lugar, articulando a diferentes escalas, possibilita ao educando atribuir 
significado ao que é aprendido, incorporando conceitos e saberes específicos desse campo do 
conhecimento, nesse nível de ensino. 

No Manual do Professor, são discutidas as transformações ocorridas no ensino da Geografia 
no Brasil, desde seu início até o presente, concomitantemente com os desdobramentos da Geo-
grafia enquanto campo do conhecimento científico, dando atenção especial aos fatos ocorridos 
nos últimos 30 anos. Reconhecem-se as correntes de pensamento e seus desdobramentos na 
Geografia escolar, ressaltando ser fundamental analisar o ensino dessa ciência, que pressupõe a 
compreensão da elaboração das suas dicotomias e as suas influências na formação do profissio-
nal da área. Além de expor e discutir a proposta de ensino e aprendizagem dessa Ciência, sintoni-
zadas com as transformações recentes nesse campo, sugere e orienta o(a) professor(a) a uma prá-
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tica pedagógica autônoma, crítica e criativa, comprometida com a formação de pessoas cidadãs. 
Para isso, oferece uma série de subsídios, tais como textos de embasamento teórico a respeito 
dos conceitos fundamentais da Geografia (lugar, território e territorialidade, paisagem e espaço, 
região), textos de apoio ao professor e sugestão de projeto interdisciplinar (Estudo do Meio). 

Nesse Manual, existe informação sobre a utilização do mapa como fonte de informação e 
registro, sendo as orientações direcionadas para serem desenvolvidas junto aos alunos. Na re-
solução dos exercícios propostos, são feitas algumas menções ao uso desse instrumento como 
fonte de conhecimento e registro das informações e leituras dos professores. No Manual do Pro-
fessor, são frequentes as sugestões para o trabalho com os recursos didáticos disponíveis no Livro 
Regional. Recomendam-se atividades suplementares para o desenvolvimento dos conteúdos, 
por meio de trabalhos com textos e ilustrações, além de Estudo do Meio, filmes e sites.

Quanto à articulação pedagógica na progressão ensino-aprendizagem, entre as diferentes par-
tes que compõem o livro, encontra-se bem estruturada, havendo uma progressão gradativa entre a 
capacidade cognitiva e o desenvolvimento sociocultural do aluno, o que fica expresso desde o Sumá-
rio, onde, partindo de discussões mais simplistas às mais complexas, vai se entendendo a dinâmica da 
história da formação do espaço geográfico goiano. Ao mesmo tempo, os textos e atividades propostas 
encaminham de forma natural o aluno a rever questões discutidas anteriormente, o mesmo ocorren-
do no que diz respeito às diferentes unidades que compõem a obra. 

As transformações do espaço no decorrer do tempo são responsáveis pelo caráter proces-
sual com que são tratados os conhecimentos geográficos, tanto no que se refere às dinâmicas 
naturais quanto às socioeconômicas, em interação e em múltiplas dimensões escalares. Segundo 
essa abordagem, emergem os conflitos e contradições da sociedade que, uma vez apreendidos 
pelos educandos, permite-lhes o desenvolvimento do senso crítico e das habilidades geográficas 
da observação, interpretação, diagnóstico e planejamento de soluções. 

A abordagem processual dos fenômenos geográficos é central na organização e apresen-
tação das situações de aprendizagem, a fim de oportunizar a compreensão de que o espaço ge-
ográfico é resultado do processo histórico e que, por isso, está em permanente transformação. 
Tais questões ficam bem evidenciadas na obra, fazendo com que o aluno consiga estabelecer a 
dinâmica da transformação do espaço pelos diversos agentes envolvidos no processo ao longo 
do processo histórico. 

Sobre a relação sociedade/natureza, essa é abordada no Livro Regional em diferentes si-
tuações de aprendizagem, o que inclui textos, ilustrações de vários tipos e exercícios propostos, 
de forma tal que se permita uma boa compreensão do espaço geográfico, sem dicotomias ou 
fragmentações, bem como as intervenções provocadas pela ação humana, causadoras de ques-
tões ambientais, as quais são expostas de maneira a incentivar o aluno a buscar formas menos 
agressivas de uso e ocupação do espaço.

Outras temáticas, tais como a cultura afro-brasileira e dos povos indígenas brasileiros, as 
relações étnico-raciais, o preconceito e a discriminação racial são bem destacados no livro, forne-
cendo elementos incentivadores do desenvolvimento de uma cidadania ativa. O mesmo ocorre 
quanto à construção de uma sociedade sustentável do ponto de vista ambiental, estimulando 
o aluno a pensar sobre as formas que têm se organizado o espaço em Goiás, estabelecendo si-
tuações em que o discente venha a refletir sobre as consequências geradas com esse processo 
de apropriação do espaço, assim como possíveis soluções para os problemas já existentes e os 
prováveis de serem gerados.
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Quanto ao pensamento autônomo e crítico, há um forte incentivo através dos diversos 
textos, em diferentes gêneros, e nas atividades propostas, sendo todos adequados, inclusive em 
relação à linguagem utilizada, às situações de ensino-aprendizagem referentes e aos anos escola-
res a quem se destina a obra. Nesse sentido, acrescenta-se que há todo um estímulo à utilização 
de vocabulário específico da Geografia, a partir da apreensão de diversos conceitos/categorias 
relacionados a essa Ciência, alguns dos quais podem ter as suas definições facilitadas, devido à 
presença de um glossário que antecede as unidades componentes da obra. 

As atividades e exercícios propostos são oportunizados ao longo das unidades temáticas, 
contribuindo para incentivar o aluno ao estudo dos conteúdos e questões, como forma e pos-
sibilidade de construir seu próprio conhecimento, e contextualizá-lo à sua realidade próxima. 
Constituem-se de questões diversificadas e criativas para que o aluno descreva ou análise o que 
foi estudado, interprete os textos complementares, observe e compare mapas e imagens. 

Há questões problematizadoras que motivam a pesquisa, o estudo extraclasse, a compa-
ração e a interpretação de mapas e gráficos, o exercício da observação e a aplicação do conheci-
mento adquirido ao cotidiano do educando. Quanto às questões abertas, essas existem em uma 
quantidade elevada ao longo de toda obra, predominando as que estimulam a expressão escrita.

Os textos são de boa qualidade, muitos desses acompanhados de atividades a serem de-
senvolvidas e imagens que estimulam a curiosidade do aluno. 

A obra atende aos princípios éticos e democráticos necessários à construção da cidadania 
e ao convívio social, promovendo também a sustentabilidade. Os direitos humanos, assim como 
o direito das crianças e adolescentes, são promovidos através do incentivo à convivência demo-
crática e à aceitação das diferenças. Em geral, não utiliza publicidade de marcas, produtos ou 
serviços comerciais. Também não consta doutrinação religiosa ou política, atendendo ao caráter 
laico e autônomo do ensino público. 

Em sala de aula 
Para que haja o melhor aproveitamento do livro em sala de aula, o professor deve desenvol-

ver metodologias que suscitem o fortalecimento dos direitos humanos e dos direitos das crianças 
e adolescentes, assim como o incentivo à cidadania ativa. Sugere-se que sejam abordados os te-
mas pouco explorados ou não discutidos na obra, levando para a sala de aula textos que podem 
ser extraídos de sites confiáveis da internet. A discussão sobre esses temas pode ser feita através 
de debates, confecção de cartazes, mostra de documentários, etc. 

É importante desenvolver, de forma mais aprofundada, algumas informações sobre o Bio-
ma Cerrado, particularmente sobre certas características biológicas e físicas. Uma boa opção é 
o site do Ministério do Meio Ambiente – MMA, o qual disponibiliza uma série de obras sobre os 
biomas brasileiros online.

Para estimular o desenvolvimento das expressões gráficas, recomenda-se que o professor 
aproveite alguns dos diversos exercícios existentes na obra, através do uso dos dados numéricos 
presentes. Uma alternativa bastante atraente para essa fase de ensino, caso a escola disponha de 
uma sala com computadores, é orientar os alunos a organizar esses dados, utilizando alguns dos 
softwares disponíveis. 

Uma alternativa para o desenvolvimento das habilidades de expressão cartográfica, a qual 
também necessita ter o suporte de uma sala com computadores, além de acesso à Internet, é a 
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consulta ao site do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais – INPE, o qual disponibiliza imagens 
de satélite gratuitamente. O objetivo é observar algumas das imagens existentes relacionadas ao 
espaço de vivência do aluno. Pode ser pedido ao discente que descreva no papel o que consegue 
observar, ou o que foi objeto da aula, como cidades, rios, relevo, área desmatada, etc. 
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Visão Geral da obra
O presente livro aborda a geografia do estado de São Paulo de acordo com uma Geogra-

fia Crítica, que parte da realidade do educando. O início dos capítulos e unidades propõe uma 
atividade mobilizadora do conhecimento prévio dos alunos e o final oferece seções de revisão e 
complementação. Em cada capítulo, os conteúdos são organizados em blocos intercalados por 
atividades. Estas retomam as temáticas abordadas e promovem um dinamismo à exposição dos 
assuntos.   O Manual do Professor oferece apoio pedagógico aos docentes, bem coerente com a 
obra e consecução dos objetivos.

Descrição do Livro Didático Regional
A obra estrutura-se a partir de quatro unidades, subdivididas em quatorze capítulos, 

perfazendo um total de 208 páginas. Cada capítulo organiza-se a partir das seguintes seções: 
Texto-base (onde os conteúdos são apresentados sempre apoiados em ilustrações, mapas e 
outros recursos didáticos); Observando o mapa/paisagem (onde se indicam imagens ou ma-
pas pertinentes ao tema, propondo uma atividade); Orientação espacial (em que o conteúdo 
indica a leitura de mapas); Cultura paulista (que interliga arte-história-geografia, a fim de 
situar o aluno no tempo histórico e no espaço geográfico); Quadros conceituais (que desta-
cam conceitos específicos quando surgem no texto); Glossário (que define vocábulos, pro-
vavelmente desconhecidos pelos alunos); Quadros de suplementação (que destacam temas 
pontuais que merecem atenção especial pelos alunos); e Revisitando o capítulo (conjunto de 
atividades que permitem ao professor avaliar a compreensão dos alunos sobre os temas nele 
tratados). Quanto às unidades, elas sempre iniciam com uma “Abertura” (projetada para ocu-
par duas páginas espelhadas, nas quais o tema é introduzido por meio de imagens, seguidas 
de um texto introdutório e de uma atividade explanatória), e concluem com os seguintes 
textos: “Interpretar e fazer” (atividade referente ao tema) e “Ler, assistir e acessar” (com indi-
cação de filmes/vídeos, livros e sites voltados aos conteúdos tratados na unidade). Em termos 
de conteúdo: a Unidade I (p.10-51) trabalha a ocupação do território paulista; a Unidade II (p. 
52-123), questões da natureza e problemas ambientais do estado; a Unidade III (p.124-165), a 
economia de São Paulo e a Unidade IV (p.166-196), a população paulista.

SÃO PAULO SEM 
FRONTEIRAS: 

GEOGRAFIA DO ESTADO 
DE SÃO PAULO

32225L1629
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Editora Moderna
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Análise da obra 
A obra apresenta uma satisfatória coerência e adequação entre a abordagem teórico-meto-

dológica, a proposta didático-pedagógica explicitada e os objetivos visados. Ela desenvolve uma 
Geografia dinâmica e crítica por meio de conteúdos e atividades, os quais possibilitam ao aluno 
perceber e se posicionar diante das contradições da realidade que o cerca. Inicia com conceitos 
da formação histórica do território do estado de São Paulo e sua relação com a natureza, para 
depois trabalhá-los juntamente com outros conceitos: o meio natural e a dinâmica da economia 
e da população do estado, nos dias de hoje. A organização da obra apresenta os capítulos inter-
-relacionados, numa progressão ensino-aprendizagem que recorre aos conteúdos já trabalhados 
anteriormente de modo a interligá-los continuamente. 

Na unidade I, cujo foco é apresentar a evolução histórica do território estadual, percebe-
-se, com maior evidência, a utilização do texto narrativo. Nas outras unidades, apresentam-se 
textos mais explicativos e analíticos. Além desses gêneros que estruturam os textos-base, outros 
também aparecem ao longo de todo o livro, permeando as unidades e capítulos e enriquecen-
do a exposição dos conteúdos. São notas explicativas de termos mais desconhecidos; quadros 
apresentando textos enciclopédicos sobre temáticas específicas ou transversais; sugestão de si-
tes e textos literários complementares, dentre outros gêneros que também aparecem em menor 
quantidade (poesias, cartuns, fábulas, artigos de revista); e a presença de um glossário de temos 
recorrentes na obra. 

Os conteúdos são tratados em textos objetivos e adequados à abordagem dos conhecimentos 
geográficos, acompanhados de muitas ilustrações e atividades. Quanto à problematização espaço-
temporal, esta é vista, na maior parte da obra, como viabilizadora de um contexto propício ao desen-
volvimento do senso crítico do aluno. Inclusive, a primeira unidade foi elaborada especificamente para 
mostrar ao educando como o território paulista se formou ao longo da história. 

Em termos de correção e atualização na utilização de conceitos e informações, a obra apre-
senta-se bem estruturada. As atividades organizam-se de modo a dialogar com o conteúdo ao 
longo de todo o capítulo. Isso ocorre da seguinte forma: os conteúdos, dentro de cada capítulo, 
são divididos em blocos; ao final de cada bloco são propostas atividades de fixação no item “Revi-
sitando o capítulo”; e, ao final do capítulo, são exploradas atividades que retomam e aprofundam 
tudo que foi tratado. Além dessas atividades, outras são propostas na conclusão de cada unidade, 
de modo a revisar integradamente os conteúdos de seus respectivos capítulos. 

O Manual do Professor traz uma discussão acerca da introdução da Geografia na escola 
brasileira, a partir de 1837, quando o ensino tinha um caráter positivista e era direcionado à elite 
imperial. Fala-se do impulso sobre os estudos geográficos proporcionados pela implantação da 
Geografia acadêmica no Brasil, na década de 1930, por meio da escola francesa, que fazia oposi-
ção à escola alemã fundada por Ratzel. Ressalta-se o declínio do ensino de Geografia nas escolas 
durante o período militar. Período, esse, que diluiu as disciplinas de Geografia e História dentro 
dos “Estudos Sociais”, antes com caráter menos ligado à ciência e mais comprometido com a dou-
trinação e exaltação da nação e do estado na formação do aluno. Destaca-se, também, que, nesse 
período, começou um movimento de crítica a essa Geografia escolar. É o nascimento da “Geo-
grafia Crítica” de cunho marxista. Com o fim do regime militar, na década de 1980, o ensino de 
Geografia volta a ser ministrado nas escolas, com um foco na formação de cidadãos mais críticos e 
conscientes. Discutem-se as mudanças mundiais com o fim da URSS, em 1989, e seus reflexos no 
pensamento marxista que norteava a “Geografia Crítica”. Essa busca se renova nos últimos anos 
sem perder de vista a criticidade. 
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Em termos de orientação teórico-metodológica, buscou-se priorizar a construção de con-
ceitos pela ação do aluno no seu espaço de vivência. Entretanto, seguindo o pressuposto que 
aponta a necessidade de ultrapassar a ideia linear de que o que está mais perto fisicamente de 
seu lugar é o que está mais perto de sua vida. Com as sociedades funcionando em redes, essa 
realidade não é mais uma regra, pois a vida do aluno pode estar mais perto de realidades que se 
originam muito distante de seu lugar e, em contrapartida, realidades de seu lugar podem estar 
distantes de sua vida. 

Em relação ao trabalho com o conhecimento prévio do educando, em vários momentos o 
Manual do Professor apresenta a necessidade de construir os conceitos e conteúdos, a partir da 
mobilização desse conhecimento. A própria estrutura do livro dá evidências dessa preocupação, 
quando apresenta, ao início de todas as unidades, uma atividade cujo foco é a sondagem dos co-
nhecimentos prévios dos estudantes sobre as temáticas que serão tratadas. Além disso, o Manual 
do Professor também traz orientações suficientes para que os conteúdos sejam desenvolvidos 
segundo os objetivos e pressupostos adotados pelo livro. Todas as atividades vêm seguidas de 
explicações e comentários que as contextualizam em seus respectivos capítulos. Para diversos 
assuntos transversais e interdisciplinares que aparecem ao longo do conteúdo, são oferecidas 
orientações de atividades e textos complementares que enriquecem a abordagem didática do 
livro e favorecem a integração da Geografia com outras disciplinas. 

Ao discutir os objetivos didático-pedagógicos de cada seção de atividade do livro, assim 
como os objetivos de cada unidade temática, o Manual do Professor orienta-o sobre o que se foi 
pensado para cada parte do livro e como essas partes se inter-relacionam, como dialogam com 
outras disciplinas e conhecimentos. 

O Manual  propõe e discute um processo de avaliação não focado na competição-exclusão-
-resultados técnicos do aluno, mas sim na formação desses alunos. Nesse sentido, a avaliação 
deve ser um instrumento cujo foco principal é planejar estrategicamente os caminhos de aperfei-
çoamento do processo de formação, por parte do aluno que percebe seus pontos fortes e fracos, 
bem como por parte do professor que também pode avaliar o papel de suas estratégias didáticas. 
O livro traz diversas atividades adequadas aos conteúdos apresentados e de acordo com a pro-
posta didático-pedagógica. Dentre elas, destacam-se os trabalhos de campo, exercícios de leitura 
da paisagem, a partir de imagens, discussões transversais, trabalhos com vídeos, filmes, leituras 
complementares. 

As novas tecnologias aparecem no contexto das atividades intituladas como “Ler, assistir e 
acessar”, no final de cada unidade, e diluídas em algumas atividades no meio de alguns capítulos. 
Entretanto, são apenas atividades de acessar sites para visualização de ilustrações, leitura de tex-
tos complementares ao conteúdo e pesquisa em geral. 

São apresentadas leituras complementares de três formas: por meio de pequenos textos des-
tacados em quadros, que aparecem ao longo dos capítulos, geralmente escritos pelo próprio autor; 
por meio da seção “Cultura Paulista”, também com textos do próprio autor; e por meio de leituras mais 
diversificadas e densas ao final de cada unidade, na seção “Ler, assistir e acessar”. São livros e sites reco-
nhecidos e atualizados, que aprofundam temáticas que apareceram ao longo dos conteúdos. Tanto o 
sumário do Manual do Professor quanto do Livro do Aluno refletem plenamente a organização inter-
na e permitem a rápida localização das informações contidas nos livros.

A obra não apresenta preconceitos ou indução a preconceitos, além de não evidenciar in-
dícios de publicidade de marcas e produtos, bem como de doutrinação religiosa ou política. A 
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valorização de um convívio mais sustentável com a natureza está presente em praticamente todo 
o livro. No entanto, deve-se ressaltar que elementos como a promoção da imagem feminina, do 
afrodescendente e do indígena não são temáticas bastante exploradas na obra, uma vez que 
aparecem no texto, mas sem um objetivo pedagógico explícito.

Em sala de aula 
Alguns pontos da obra devem ser ressaltados de modo a favorecer a sua melhor utilização 

em sala de aula. A obra não traz nenhuma imagem de satélite ou aérea, nem propõe trabalho 
com esse tipo de abordagem. Sites voltados à cartografia como IBGE, INPE, até o software “Google 
Earth” não aparecem entre os propostos. Dessa forma, o professor deve ficar atento a essa lacuna, 
buscando na internet produtos e fontes de geotecnologias, a fim de propor atividades que pos-
sam aproximar os alunos dessas novas tecnologias, tão importantes para o ensino contemporâ-
neo de Geografia. 

Outro ponto que deve ser ressaltado diz respeito à imagem do bandeirante apresentada pela 
obra. Ela carece de um tratamento mais aprofundado e crítico no que diz respeito à dimensão histórica 
do personagem Violento, que caçava seres humanos em troca de dinheiro. Essa imagem é facilmente 
encontrada na historiografia contemporânea e não deve ser desprezada, pois baseia-se em importan-
tes fontes da época, como o relato de jesuítas contemporâneos aos bandeirantes. 

Especial atenção deve ser dada pelo professor às questões relacionadas à promoção da 
imagem feminina, à população afrodescendente e aos povos indígenas brasileiros, visto que a 
obra não aprofunda a discussão sobre a esses temas. 
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3ª edição 2011

Visão Geral da obra
O livro analisa o espaço paranaense, partindo dos eixos espaço, tempo, cultura e trabalho 

como fios condutores para a articulação das unidades e capítulos. Essa abordagem considera as 
escalas local, regional, nacional e mundial, e é efetuada a partir de um mosaico de fotografias, di-
versas ilustrações e atividades, com ênfase nas paisagens do Paraná. A unidade 1, com ilustrações 
sobre o espaço paranaense; a unidade 2, com ilustrações da economia, enfatizando o tecnológico 
e o agroindustrial; e a unidade 3, a modernização com destaque na população, economia, trans-
porte, comunicações, encerrando com o tratamento do equilíbrio ambiental. 

Descrição do Livro Didático Regional
O livro regional, destinado aos alunos do 4° e/ou 5° anos do estado do Paraná, com 152 pági-

nas, estrutura-se em unidades, capítulos e subcapítulos, iniciando com uma apresentação dirigida ao 
aluno. Da sequência constam: o sumário; a seção “Como estão organizadas as atividades no seu livro”; 
em seguida a unidade 1 - “Conhecendo o espaço paranaense” configura-se em 3 capítulos: capítulo 
1 - “Onde vivemos”; capítulo 2 - “A linguagem do mapa”, capítulo 3 - “O espaço paranaense no mundo”. 
Unidade 2 - “O tempo tecnológico e a agroindústria no Paraná” apresenta 3 capítulos: capítulo 1 - “O 
Paraná, um estado agroindustrial”; capítulo 2 - “As novas tecnologias e as mudanças no Estado do 
Paraná”; capítulo 3 - “A organização industrial do Paraná”. Unidade 3 - “A modernização e as mudanças 
no Estado do Paraná” distribui-se em 5 capítulos: capítulo 1 - “Pessoas diferentes, tempos diferentes, 
espaços diferentes”; capítulo 2 - “Administrar, organizar e planejar”; capítulo 3 - “O Paraná na era dos 
transportes e comunicações”; capítulo 4 - “O Paraná integrado a outros espaços – MERCOSUL”; capítulo 
5 - “A luta entre contrários: crescimento econômico e equilíbrio ambiental”. Em cada capitulo, além do 
texto base, considerado principal, há proposta de atividades intercaladas, que são denominadas: “Tra-
balho no caderno”, “Trabalho de campo”, “Garimpando fontes de pesquisa”, “Equipe em Ação”, “Con-
versa ao pé do ouvido”, “Mãos na massa”, “Pensar com ciência”, “Informando-se um pouco mais”. Na 
sequência dos capítulos, a seção “Glossário”, “Sugestões de leitura” e “Referências”. 

O Manual do Professor, com 56 páginas, apresenta as seguintes seções: “Concepção de Ge-
ografia”, “Organização da obra”, “Avaliação em Geografia”, “Objetivos”, “Estrutura do livro”, “Encami-

PARANÁ – POVO E ChÃO 
EM TRANSFORMAÇÃO

32213L1629
Darci Alda Barros
Maria Dilonê Pizzato
Tânia Maria Iakovacz Lagemann

Base Editorial
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nhamento metodológico dos conteúdos” e para cada unidade e capitulo da obra são expostas 
as seguintes subseções: “objetivos”, “encaminhamento metodológico”, “sugestão de avaliação do 
tema” e “textos de apoio”, este último diferindo na quantidade entre 1 a 3 textos por capitulo, e 
por último as “Referências”.

Análise da obra 
Os conteúdos são apresentados a partir de textos principais e complementares, inter-

calados por ilustrações e atividades. Todas as unidades iniciam com imagens relacionadas aos 
conteúdos a serem trabalhados. São utilizados 08 ícones para a indicação de diversas atividades 
propostas na obra: “Trabalho no caderno” para registros e produções individuais dos alunos; “Tra-
balho de campo”, indicando atividades de coleta de dados sobre diversos temas; “Garimpando 
fontes de pesquisa”, que solicita a procura de mais informações por meio de pesquisa bibliográfi-
ca em bibliotecas, jornais, revistas e internet; “Equipe em ação” visando à socialização na sala ou 
escola dos trabalhos realizados; “Conversa ao pé do ouvido”, com práticas de observação e análise 
de imagens, objetivando a troca de informações; “Mãos na massa”, dedicada a atividades feitas 
em sala, tais como produção de materiais para compreensão dos conteúdos geográficos; “Pen-
sar com ciência”,  pequenos textos com informações complementares; “Informando-se um pouco 
mais”, que, também, apresenta textos de apoio aos temas desenvolvidos. 

A solicitação de atividades em toda a obra, demandando dos alunos a observação de ima-
gens, a coleta de dados e visitas em instituições, a consulta a outras fontes é um aspecto impor-
tante para o reforço e articulação de conteúdos, contribuindo para a qualidade do processo de 
ensino-aprendizagem. 

São usados diferentes gêneros textuais, como poemas, letras de música, notícias de jornais, 
relatos, entre outros que estimulam a curiosidade e a vontade de aprender, sendo o livro regional 
bem ilustrado, tanto com fotografias, como mapas, havendo também algumas reproduções de 
pinturas e figuras, além de gráficos, tabelas e quadros constantes dos textos principais e comple-
mentares. As noções de cartografia são priorizadas na proposição das atividades. No interior de 
alguns capítulos, destacam-se textos ou perguntas que funcionam como glossário complemen-
tar, como reforço a algum conceito ou tema, e ainda como uma indagação sobre o conteúdo 
tratado. O livro atende aos requisitos quanto à qualidade do papel, da impressão e na estrutura 
geral de seu projeto.

O livro regional é organizado a partir de fios condutores da área de Geografia, que são 
noções como paisagem, lugar, tempo, cultura, trabalho, tecnologia, permanências, mudanças, 
bairro, município, que aparecem bem explicitados no Manual do Professor. Há, nas três unidades 
temáticas, um esforço de trabalhar tais noções e vocábulos da construção geográfica. Há diferen-
ças na forma e estilo de apresentação dos textos principais e complementares no Livro do Aluno, 
sendo os últimos escritos de forma mais clara, em “cores” e com vocabulário mais adequado ao 
leitor do 4º e/ou 5º anos. 

Há, na obra, a preocupação em problematizar os conteúdos a partir das relações entre espaço 
e tempo. O professor deverá ter o cuidado de não se restringir a um tratamento linear do processo 
histórico, permitindo assim a reflexão sobre a produção do espaço paranaense. São utilizadas boas 
ilustrações e recursos gráficos para trabalhar os dados e localizar os fenômenos geográficos. 

As noções de paisagem, lugar, território, região e espaço são priorizadas ao longo da obra, 
aparecendo em textos principais, nas informações complementares e nas atividades propostas. 
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No livro regional, a noção de região é tratada a partir de ilustrações e representações cartográ-
ficas. Caberá ao professor atualizar os dados populacionais com base no censo demográfico do 
IBGE de 2010, bem como explorar a noção de sociedade, que é mais apropriada para a proposta 
da obra do que as expressões “seres humanos” e “ação antrópica”, atentando-se, ainda, para os 
demais conceitos, que estão mais bem fundamentados no Manual do Professor.

Não há promoção de ações que conduzam a preconceitos ou formas de discriminação na 
obra, atendendo à legislação nacional vigente. Configura-se a abordagem de gênero. No entanto, 
o professor deverá reforçar a questão da não violência contra a mulher, o combate a homofobia, 
ao racismo e destacar mais as situações dos indígenas e afrodescendentes na atualidade, e suas 
manifestações culturais na constituição do espaço geográfico paranaense. As ações de promoção 
da cidadania estão voltadas sobretudo para as questões da sustentabilidade ambiental, devendo 
o professor abordar temas que combatam a discriminação, ampliando o tratamento da diversida-
de étnica, cultural, das crianças, adolescentes e idosos, direcionando os debates em prol de uma 
sociedade mais igualitária. É necessário evidenciar, ainda, a pluralidade existente na sociedade 
brasileira, e com isso não reforçar preconceitos e estereótipos. 

O Manual do Professor é um bom documento de consulta, pois é rico de sugestões metodológi-
cas, além de explicitar de forma clara os pressupostos teórico-metodológicos e didático-pedagógicos 
assumidos pelas obra. O mesmo fornece em volume e consistência importantes orientações para 
o trabalho docente, constituindo um recurso fundamental a ser usado, manuseado e explorado. As 
orientações existentes também no Livro do Aluno complementam e chamam a atenção para aquelas 
presentes no Manual. Nele, há indicação da necessidade e possibilidade de articulação dos assuntos 
geográficos com outras áreas do conhecimento, em especial com Língua Portuguesa (análise e inter-
pretação de textos), com a Matemática (no eixo medidas) e História (nos processos). Nas atividades 
propostas, aparecem questões para realização de cálculos, a produção de textos, a comparação de 
ilustrações que retratem pessoas, tempos e espaços diferentes. 

O Manual também reúne diversas sugestões de encaminhamentos metodológicos que 
podem ajudar o docente a utilizar melhor a obra e desenvolver os textos e atividades propos-
tas. Sobre os exercícios, definiram-se nomenclaturas para as diversas seções, explicitando o seu 
significado em toda a obra. Essas seções são importantes recursos didático-pedagógicos, pois 
apresentam boas indicações de atividades, podendo o professor aproveitá-las para ampliar e ar-
ticular os assuntos das unidades, incluindo, por exemplo, temas da cidadania. O Manual contém 
discussão sobre o processo avaliativo e encaminhamentos metodológicos, com sugestões e for-
mas de avaliação para todos os capítulos. As sugestões de leituras para os alunos, num total de 22 
obras, são boas, e as referências bibliográficas apresentadas também contemplam possibilidades 
de aprofundamento da parte dos conteúdos e a da prática de ensino de geografia pelo docente. 

Na abordagem dos conteúdos, são priorizadas as habilidades de memorização, localização, 
compreensão, reflexão, análise e síntese, cabendo ao professor ampliar as atividades que favore-
çam a formulação de hipóteses, o planejamento, a argumentação, a crítica e a criatividade. Os co-
nhecimentos prévios dos alunos são considerados principalmente na exploração das atividades, 
por meio de trabalhos práticos, lúdicos e questões que problematizam o cotidiano, exigindo a 
reflexão, o contato com pessoas da comunidade, como os pioneiros moradores do bairro do alu-
no, líderes e políticos. A partir do estudo do quarteirão, os alunos passam a coletar informações 
do cotidiano, organizar o conhecimento, reforçar habilidades já adquiridas, executar a maquete e 
a planta baixa do quarteirão, relacionando tais dados com os elementos que acompanham uma 
representação do espaço. Através das atividades apoiadas em mapas, tabelas, gráficos e ilustra-
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ções, o professor e o aluno terão a oportunidade de desenvolver questões abertas, sobretudo 
ampliando a capacidade interpretativa e suas expressões escrita, gráfica e cartográfica.

Observa-se, na obra, o  objetivo de contribuir para que o aluno forme hábitos, atitudes e 
comportamentos voltados para a construção da cidadania, para o convívio social, respeito à tole-
rância, evitando qualquer forma de discriminação, preconceito ou estereótipo. 

Em sala de aula 
Ao adotar esse livro, o professor terá em mãos uma obra que aborda a Geografia do Paraná 

tendo como fios condutores para a articulação das unidades os eixos espaço, tempo, cultura e 
trabalho. Destaca-se, na obra, o uso diversificado de gêneros textuais, ilustrações e as seções de 
atividades, individuais e em grupo, que favorecem fundamentalmente as habilidades de obser-
var, interpretar, entrevistar, organizar dados, levantar informações, ler e compreender mapas e 
produções textuais, sintetizar, argumentar, problematizar, opinar, criticar, classificar e memorizar. 
O professor deverá estimular reflexões e atividades alternativas ao usar as ilustrações, abordando 
de forma mais ampla as questões da cidadania ligadas aos direitos e conquistas da mulher, dos 
afrodescendentes, indígenas, crianças e idosos. 

Ao trabalhar as atividades cartográficas e gráficas, o professor deverá apoiar-se em mapas 
com escalas compatíveis com a melhor visualização e realização dos exercícios, e utilizar dados 
atualizados. O professor deverá ter cuidado para não exagerar nas atividades de realização extra-
classe, propiciando fontes alternativas de pesquisa para os alunos em sala de aula. O amplo acervo 
de sugestões metodológicas, no livro e no Manual, deverá ser cuidadosamente lido e orientado 
conforme a realidade de cada escola, cabendo ao professor aproveitar os textos complementares 
que fornecem importante recurso pedagógico para o trabalho docente e discente.
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FIChA DE AVALIAÇÃO

FIChA DE AVALIAÇÃO
PNLD 2013 - Geografia

Tipo de Obra Coleção Livro Regional
Código da Obra
Código do Avaliador
Parecer Final

DESCRIÇÃO DA OBRA

Descrição sumária da obra: sumário do conteúdo dos volumes de cada série da coleção (iden-
tificar as partes, os capítulos e indicar o número de páginas de cada livro), ou do livro regional e 
do Manual do Professor.

ESTRUTURA DA OBRA
Estrutura da obra: indicar as partes componentes do Livro do Aluno e do Manual do Professor 
(sequência e inter-relação entre textos, exercícios, atividades, boxes, ilustrações, bibliografia, 
glossário).
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I - Respeito à legislação, normas e diretrizes para 
o Ensino Fundamental de Nove Anos

1.São observadas as prescrições legais constantes dos documentos que 
regem o ensino fundamental de nove anos adotado no Brasil?

SIM NÃO

Constituição da República Federativa do Brasil.
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, com as respectivas alterações 
introduzidas pelas Leis nº 10.639/2003, nº 11.274/2006, nº 11.525/2007 e nº 
11.645/2008.
Estatuto da Criança e do Adolescente e Estatuto do Idoso.
Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental e as Diretrizes 
Curriculares para a Educação Básica.
Parecer Conselho Nacional de Educação CEB nº 15, de 04/07/2000
Parecer Conselho Nacional de Educação CNE/CP nº 003, de 10/03/2004
Resolução Conselho Nacional de Educação CNE/CP nº 01 de 17/06/2004
Parecer Conselho Nacional de Educação CNE/CEB nº 7/2010
Resolução Conselho Nacional de Educação CNE/CEB nº 4/2010 
Parecer Conselho Nacional de Educação CNE/CEB nº 11/2010
Se não atende ao Edital, justificar e apontar a(s) ocorrência(s).

OBSERVAÇÃO: nos itens a seguir, assinalar (com um X) a menção que corresponde a 
sua avaliação, segundo os parâmetros do Edital do PNLD 2013.

	Não Não
	Sim - Satisfatoriamente S
	Sim – Plenamente P

II - Observância de princípios éticos e democráticos necessários à construção da 
cidadania e ao convívio social.

2. Está isenta de preconceitos ou indução a preconceitos, relativos 
às condições regionais, econômico-sociais, étnicas, de gênero, 
religião, idade, ou outra forma de discriminação?

Não
Sim

S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar

3. Está isenta de publicidade de marcas, produtos ou serviços 
comerciais, bem como de doutrinação religiosa ou política e 
respeita o caráter laico e autônomo do ensino público?

Não
Sim

S P

	 Argumentar e Justificar 

	 Exemplificar 
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II - Observância de princípios éticos e democráticos necessários à construção da 
cidadania e ao convívio social.

4. Promove positivamente e dá visibilidade à imagem da mulher, 
considerando sua participação profissional e em espaços de poder, 
por meio do texto escrito, das ilustrações e/ou das atividades 
propostas? 

Não
Sim

S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar

5. Aborda a temática de gênero, da não violência contra a mulher, 
visando à construção de uma sociedade não sexista, justa e 
igualitária, inclusive no que diz respeito ao combate à homofobia?

Não
Sim

S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar

6. Promove positivamente a cultura afro-brasileira e dos povos 
indígenas brasileiros, dando visibilidade aos seus valores, tradições, 
organizações e saberes sociocientíficos, além de considerar seus 
direitos e sua participação em diferentes processos históricos que 
marcam a formação do espaço geográfico brasileiro?

Não
Sim

S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar

7. Promove positivamente a imagem de afrodescendentes e 
descendentes das etnias indígenas brasileiras, considerando sua 
participação em diferentes trabalhos, profissões e espaços de 
poder?

Não
Sim

S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar

8. Aborda a temática das relações étnico-raciais, do preconceito, da 
discriminação racial e da violência correlata, visando à construção 
de uma sociedade antirracista, solidária, justa e igualitária?

Não
Sim

S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar

9. Incentiva a ação pedagógica voltada para o respeito e valorização 
da diversidade, dos princípios da sustentabilidade e da cidadania 
ativa, apoiando práticas pedagógicas democráticas e o exercício do 
respeito e da tolerância?

Não
Sim

S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar
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II - Observância de princípios éticos e democráticos necessários à construção da 
cidadania e ao convívio social.

10. Promove a formação de princípios educativos voltados ao 
exercício da cidadania e à defesa dos direitos humanos, afirmando 
o direito de crianças e adolescentes?

Não
Sim

S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar

Síntese do Conjunto:

III - Coerência e adequação da abordagem teórico-metodológica assumida pela obra, no 
que diz respeito à proposta didático-pedagógica explicitada e aos objetivos visados

11. Há coerência entre a fundamentação teórico-metodológica 
proposta e a efetivamente utilizada? Não

Sim
S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar

12. Há articulação pedagógica no conjunto da obra e progressão do 
ensino-aprendizagem entre os diferentes volumes que integram a 
coleção (ou entre as diferentes partes do livro regional)? 

Não
Sim

S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar

13. Contribui para o desenvolvimento de capacidades básicas do 
pensamento autônomo e crítico, como: compreensão, reflexão, 
memorização, análise, interpretação, criatividade, classificação, 
síntese, formulação de hipóteses, planejamento, argumentação, 
generalização e crítica?

Não
Sim

S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar

14. Possibilita ao aluno a articulação entre os níveis de conhecimento 
já adquiridos e em formação, contribuindo para a percepção de 
suas relações com o cotidiano?

Não
Sim

S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar
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III - Coerência e adequação da abordagem teórico-metodológica assumida pela obra, no 
que diz respeito à proposta didático-pedagógica explicitada e aos objetivos visados

15. Recorre a diferentes gêneros textuais, adequados às situações 
de ensino-aprendizagem? Não

Sim
S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar

16. Utiliza linguagem adequada ao estágio de desenvolvimento 
cognitivo do aluno e à abordagem dos conhecimentos 
geográficos?

Não
Sim

S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar

17. Oferece estímulo à apropriação do vocabulário específico da 
Geografia, tendo em vista o domínio de conceitos e conteúdos, por 
meio de diferentes tipos de linguagem, evitando reducionismos e 
estereótipos? 

Não
Sim

S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar

18. Apresenta problematização das questões espaçotemporais, 
proporcionando o desenvolvimento do senso crítico do aluno e 
sua capacidade de indicar soluções, estimulando a curiosidade e a 
criatividade? 

Não
Sim

S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar

Síntese do Conjunto:

IV -  Correção e atualização de conceitos e informações
19. Aborda com correção os conceitos geográficos básicos tais como 
sociedade, natureza, espaço, paisagem, território, região e lugar? Não

Sim
S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar

20. As informações básicas, suas representações e imagens estão 
corretas e atualizadas? Não

Sim
S P
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IV -  Correção e atualização de conceitos e informações
	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar

21. Os fenômenos e fatos geográficos abordados estão localizados 
corretamente? Não

Sim
S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar

22. Os conceitos e as informações são explorados corretamente em 
atividades, exercícios e recursos gráficos? Não

Sim
S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar

23. Os conceitos e as informações proporcionam compreensão das 
relações entre Sociedade e Natureza? Não

Sim
S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar

24. A obra apresenta relações espaçotemporais que possibilitem ao 
aluno compreender a formação do espaço geográfico? Não

Sim
S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar

Síntese do Conjunto:

V - Atividades
25. As atividades propostas possibilitam a articulação entre os 
conteúdos e permitem que os objetivos propostos nas unidades 
temáticas sejam alcançados?

Não
Sim

S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar
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26. Contém atividades que propiciem a problematização dos conteú-
dos, estimulem o trabalho com diferentes pontos de vista e promovam 
o desenvolvimento das capacidades básicas do pensamento autôno-
mo e crítico a exemplo da observação, investigação, comparação, com-
preensão, interpretação, criatividade, análise e síntese?  

Não
Sim

S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar

27.  Contém questões abertas e desafios que envolvam a seleção e a 
interpretação de dados provenientes de diferentes fontes, propiciando 
ao aluno o desenvolvimento de diferentes habilidades e ampliando 
suas possibilidades de expressão escrita, gráfica e cartográfica?

Não
Sim

S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar

Síntese do Conjunto:

VI - Ilustrações
28. São claras, precisas e de fácil compreensão e exploram as várias 
funções que as imagens podem exercer no processo educativo, 
estimulando a curiosidade e motivando o educando?

Não
Sim

S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar

29. Reproduzem adequadamente a diversidade étnica da 
população brasileira, a pluralidade social e cultural do país, 
não expressando, induzindo ou reforçando preconceitos e 
estereótipos?

Não
Sim

S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar

30. A escala é utilizada corretamente para representar os fenômenos 
tratados? Não

Sim
S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar

31. As legendas dos mapas e demais ilustrações são adequadas e 
claras, sem excesso de informações a serem identificadas? Não

Sim
S P

	 Argumentar e Justificar
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VI - Ilustrações
	 Exemplificar

32. As ilustrações são acompanhadas dos respectivos créditos e 
locais de custódia? Gráficos e tabelas e mapas fazem referência às 
fontes e datas e possuem títulos? Indica-se corretamente a autoria 
dos mapas?

Não
Sim

S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar

Síntese do Conjunto:

VII - Manual do Professor
33. Explicita os objetivos da proposta didático-pedagógica efetivada 
pela obra, bem como os pressupostos teórico-metodológicos por 
ela assumidos?

Não
Sim

S P

	Argumentar e Justificar

	Exemplificar

34. Faz uma reflexão acerca da geografia enquanto saber 
científico e da geografia escolar, face às transformações teóricas e 
metodológicas que ocorreram no Brasil nos últimos trinta anos?

Não
Sim

S P

	Argumentar e Justificar

	Exemplificar

35. Apresenta orientação teórico-metodológica coerente com a 
linha de pensamento geográfico que fundamenta a obra e/ou a 
coleção? 

Não
Sim

S P

	Argumentar e Justificar

	Exemplificar

36. Orienta o professor a desenvolver conceitos e conteúdos a partir 
dos conhecimentos prévios dos estudantes? Não

Sim
S P

	Argumentar e Justificar

	Exemplificar
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VII - Manual do Professor
37. Explicita ao professor a utilização do mapa como fonte de 
informação e registro de suas informações e leituras. Não

Sim
S P

	Argumentar e Justificar

	Exemplificar

38. Contém orientações didático-pedagógicas que permitam o 
desenvolvimento dos conteúdos, atividades e exercícios, visando à 
articulação entre cada volume da coleção (ou entre as diferentes partes 
do livro regional), bem como visando à articulação dos conteúdos do(s) 
livro(s) com outras áreas de conhecimento, especialmente as áreas 
afins com a geografia, como História e Ciências?

Não
Sim

S P

	Argumentar e Justificar

	Exemplificar

39. Possui proposta e discussão sobre avaliação da aprendizagem 
e sugere diferentes formas de avaliação, adequadas à proposta 
pedagógica da obra e aos diferentes anos de escolaridade?

Não
Sim

S P

	Argumentar e Justificar

	Exemplificar

40. Sugere bibliografia diversificada que contribua para a formação 
continuada do professor sobre os temas natureza e sociedade, bem 
como sobre suas relações, e a forma de tratamento dos mesmos na 
sala de aula?

Não
Sim

S P

	Argumentar e Justificar

	Exemplificar

41. Contém propostas de atividades individuais ou em grupo, dentre 
as quais se destacam a leitura da paisagem, o trabalho de campo 
e o uso de novas tecnologias, adequadas à concepção didático-
pedagógica adotada na obra e aos diferentes anos de escolaridade 
a que se destina?

Não
Sim

S P

	Argumentar e Justificar

	Exemplificar

Síntese do Conjunto:
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VIII - Aspectos gráfico-editoriais e projeto do livro
42. Apresenta organização clara, coerente e funcional, do ponto 
de vista da proposta didático-pedagógica? Não

Sim
S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar

43. O papel utilizado e a impressão permitem boa legibilidade, 
sem gerar visão confusa com a impressão do verso da página?  
Proporciona boa legibilidade do texto (desenho e o tamanho da 
letra, o espaço entre letras, palavras e linhas, bem como o formato 
e as dimensões dos textos na página)?

Não
Sim

S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar

44. Há estrutura hierarquizada de títulos e subtítulos? O texto principal 
é impresso em preto? Os textos complementares estão identificados 
adequadamente, evitando-se sua confusão com o texto principal?

Não
Sim

S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar

45. Apresenta texto isento de erros de revisão e/ou de impressão? 
Não

Sim
S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar

46. Contém leituras complementares de fontes reconhecidas e 
atualizadas, coerentes com o texto principal, que acrescentam 
novas visões de maneira pertinente e adequada? São indicadas 
corretamente as suas fontes? 

Não
Sim

S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar

47. O sumário reflete corretamente a organização interna da obra 
(organização dos conteúdos e atividades propostas) e permite a 
rápida localização das informações nela contidas?

Não
Sim

S P

	 Argumentar e Justificar

	 Exemplificar
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VIII - Aspectos gráfico-editoriais e projeto do livro
48. A obra está isenta de repetição excessiva de conhecimentos já abordados 
considerando as características inerentes ao processo de ensino e de 
desenvolvimento das crianças dos anos iniciais do ensino fundamental?

SIM NÃO

Se não atende ao Edital, justificar e apontar a(s) ocorrência(s).

Síntese do Conjunto:

Parecer Final
Excluída (EX)

Recomendada (R)

Justificar o parecer
	 Realçar as qualidades e limitações da obra e os cuidados que o professor 
deve ter (em sala de aula) ao adotá-la: aspectos positivos (pontos altos) e negativos 
(vulnerabilidades/ problemas).
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